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RESUMO 

A expansão das relações de produção c a p i t a l i s t a no cam­

po, que se a c e l e r a na u l t i m a década após a implantação do "PRO-

ÂLCOOL" está p r o v o c a n d o a expulsão dos m o r a d o r e s dos e n g e n h o s e 

u s i n a s e dos arrendatários das f a z e n d a s de pecuária. 

E s t e p r o c e s s o e n c o n t r a uma resistência dos t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s , que abrem duas p r i n c i p a i s f r e n t e s de l u t a : a l u t a p e l a 

t e r r a - os chamados " c o n f l i t o s de t e r r a " -, que possuem um c a ­

ráter de resistência à expulsão e a proletarização e que tem co­

mo p r o t a g o n i s t a s os p e q u e n o s p r o d u t o r e s sem t e r r a ; e a l u t a pe­

l o salário, ou m a i s a m p l a m e n t e p e l o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s , que 

tem como p r o t a g o n i s t a uma nov a c a t e g o r i a e m e r g e n t e , os a s s a l a ­

r i a d o s r u r a i s ( l u t a e s t a q u e pode r e s u l t a r em a l g u n s c a s o s na 

c o n q u i s t a da t e r r a , e p e r m i t i r uma c e r t a reprodução c a m p o n e s a ) . 

E s t a s l u t a s , e n q u a n t o r e s p o s t a a um único m o v i m e n t o do 

c a p i t a l no campo, que c o m b i n a ao mesmo tempo a expropriação e a 

exploração, são c o n s i d e r a d a s como c o m p l e m e n t a r e s e contemporâ -

n e a s . 

O a u t o r i n v e s t i g a também as repercussões d e s t a s l u t a s na 

constituição de n o v o s m o v i m e n t o s s o c i a i s . N e s t e s e n t i d o a n a l i s a 

a relação e n t r e o s c o n f l i t o s s o c i a i s e as duas p r i n c i p a i s i n s t i . 

tuições p r e s e n t e s no campo: a I g r e j a Católica e o M o v i m e n t o S i n 

d i c a l de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s m o s t r a n d o o p a p e l de articulação 

e de integração na construção de um n o v o s u j e i t o político emer­

g e n t e das l u t a s . 



S u j e i t o político que f o i i n v e s t i g a d o s o b r e t u d o a p a r t i r 

do p a p e l e x e r c i d o p e l a s lideranças. 
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I N T R O D U Ç Ã O 

DIFERENCIAÇÃO SOCIAL E PARTICIPAÇÃO 

POLÍTICA DO CAMPESINATO 

No f i n a l da década de c i n q u e n t a , o a p a r e c i m e n t o das L i ­

gas Camponesas na cena p o l i t i c a n a c i o n a l o b r i g o u a uma revisão 

de a l g u n s estereótipos s o b r e o c a m p e s i n a t o . A p a r t i r d e s t e mo­

mento a imagem do camponês s u b m i s s o e r e s i g n a d o a sua condição 

s e c u l a r de dominação f o i v i o l e n t a m e n t e e r e p e n t i n a m e n t e q u e s t i o 

nada e substituída p e l a imagem do camponês s u b v e r s i v o , e r a d i ­

c a l . 

Mas i n i c i o u - s e um o u t r o d e b a t e q u a n t o ao s i g n i f i c a d o e 

ao v a l o r político d e s t a s l u t a s : em que me d i d a e l a s r e p r e s e n t a ­

r i a m uma e f e t i v a participação política do c a m p e s i n a t o e p a r a 

q u a l p r o j e t o político e s t a r i a m c o n t r i b u i n d o . 

Na l i t e r a t u r a s o b r e os m o v i m e n t o s s o c i a i s no campo, é co 

mum e n c o n t r a r a afirmação de que o c a m p e s i n a t o , ã diferença do 

p r o l e t a r i a d o u r b a n o , tem uma d e b i l i d a d e orgânica de r e p r e s e n t a ­

ção política, é uma c l a s s e que p o s s u i uma " b a i x a c l a s s i d a d e " , 

"que não pode se r e p r e s e n t a r a s i mesma, mas p r e c i s a s e r r e p r e -

í 1) u 

s e n t a d a " . K ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 ) C f r . HOBSBAWM, 1 9 8 7 , p a g . 41 ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA k l ( a s c i t a ç õ e s e n t r e a s p a s 

s ã o de S h a n i n e M a r x ) . 
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Os e m p e c i l h o s que se e n t r e p o r i a m ao p r o c e s s o de a u t o ­

consciência do c a m p e s i n a t o e n q u a n t o c l a s s e c a p a z de d e f e n d e r e 

r e p r e s e n t a r os seus próprios i n t e r e s s e s , s e r i am, de n a t u r e z a v a -

(2) 

r i a d a . Em p r i m e i r o l u g a r a g r a n d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hç te fiogzne. idade i n t e r n a . Fa 

l a r em " c a m p e s i n a t o " s i g n i f i c a f a l a r numa p l u r a l i d a d e b a s t a n t e 

d i v e r s i f i c a d a de s u j e i t o s . 

No c a s o b r a s i l e i r o , a s s a l a r i a d o s , sem t e r r a , e p e q u e n o s 

p r o d u t o r e s p o d e r i a m s e r as p r i n c i p a i s c a t e g o r i a s , m a r c a n d o l i m i _ 

t e s no i n t e r i o r de um " c o n t i n u u m " a i n d a em p r o c e s s o de d i f e r e n -

(3) 

ciaçao. A questão que se c o l o c a , n e s t e c a s o , e i d e n t i f i c a r 

q u a l fração ou camada do c a m p e s i n a t o ê m a i s "revolucionária" e 

p o r t a n t o q u e l u t a tem um p o t e n c i a l m a i o r de transformação s o ­

c i a l . 

Uma segunda ordem de a r g u m e n t o s ê r e l a t i v a ao í solame nto 

em que o c a m p e s i n a t o v i v e , i s o l a m e n t o geográfico, s o c i a l e p o l i 

t i c o , que s i g n i f i c a a exclusão do camponês do mundo " p o r e x c e -
( 4 ) 

l e n c i a " da c i d a d a n i a , o mundo u r b a n o , o mundo da " p o l i s " . 
A questão que se c o l o c a ê em que m e d i d a as l u t a s e s t a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) Ao c a r a c t e r i z a r a h e t e r o g e n e i d a d e p r e c i s a m o s f a z e r uma d i_s 

t i n ç ã o e n t r e a s d i f e r e n ç a s e c o n ô m i c a s e p o l i t i c a s . P o r e x e m 

p i o , a m a i o r i a d a s a n á l i s e s m a r x i s t a s do c a m p e s i n a t o f a z re; 

f e r ê n c i a ã f a m o s a d i s t i n ç ã o d e L o n i n e n t r e c a m p o n e s e s r i ­

c o s , m é d i o s e p o b r e s , r e s u l t a n t e s d a d i s s o l u ç ã o d a c o m u n a 

r u s s a . J ã G r a m s c i i n t r o d u z o u t r o s c r i t é r i o s , a o s e r e f e r i r 

a o s c a m p o n e s e s i t a l i a n o s , t a i s como a s d i f e r e n ç a s r e s u l t a n ­

t e s d a q u e s t ã o r e g i o n a l ( o s c a m p o n e s e s do " m e z z o g i o r n o " ) d a 

q u e s t ã o r e l i g i o s a ( o s c a m p o n e s e s c a t ó l i c o s ) e a t e d a q u e s ­

t ã o n a c i o n a l i s t a ( o s c a m p o n e s e s do f r i u l i em l u t a p e l a i n d e 

p e n d ê n c i a d a Á u s t r i a ) . ( G R A M S C I , r e l a t ó r i o a o I I I C o n g r e s s o 

d o P C , 1 9 2 6 , i n G R A M S C I , 1 9 6 6 : 

( 3 ) P a r a u n a d e s c r i ç ã o na i s c o np 1 e t a d a s p r i n c i p a i s c a t e g o r i a s 

e l u t a s e x i s t e n t e s no c a m p o b r a s i l e i r o b o j e , C f r . GRZIB Oi S K I , 

1 9 8 7 ) . 

( 4 ) P A L M E I R A , 1 9 7 6 ; G R Z I B 0 W S K 1 , 1 9 8 7 . 
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r i a m s i g n i f i c a n d o uma superação d e s t e i s o l a m e n t o o u a c e n t u a n d o 

um c e r t o c o r p o r a t i v i s m o camponês. 

Uma t e r c e i r a ordem de a r g u m e n t o s c o l o c a um f o r t e q u e s t i o 

n amento q u a n t o â c o n t e m p o r a n e i d a d e das l u t a s camponesas, c o n s i ­

d e r a d a s como expressão de relações de produção em v i a dé d e s a ­

p a r e c i m e n t o e p o r t a n t o l u t a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "atlaòadai," ou atê "reacionárias" 

no s e n t i d o de se c o n t r a p o r a " c o r r e n t e p r i n c i p a l da história". 

Podemos i d e n t i f i c e i r , na l i t e r a t u r a , uma p r i m e i r a c o r r e n ­

t e de p e n s a m e n t o que c o l o c a (ou d e l e g a ) a solução do p r o b l e m a 

ao d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s r e s u l t a n t e da " p e n e t r a 

ção do c a p i t a l i s m o no campo", que está a l t e r a n d o p r o f u n d a m e n t e 

a s relações de produção e c r i a n d o as condições p a r a a superação 

do a t r a s o , do i s o l a m e n t o e da h e t e r o g e n e i d a d e . É o c a m i n h o que 

podemos d e f i n i r da "homogeneização v i a proletarização". 

N e s t a p e r s p e c t i v a se f a z uma diferença f u n d a m e n t a l e n t r e 

um s e t o r "contemporâneo" e um s e t o r " a t r a s a d o " , s e p a r a n d o as l u 

t a s dos operários agrícolas - fração r u r a l da c l a s s e operária 

- das l u t a s dos p e q u e n o s p r o d u t o s - fração r u r a l da pequena b u r 

g.uesia. As p r i m e i r a s l u t a s s e r i a m p r o g r e s s i v a s e c a m i n h a r i a m em 

direção a uma consciência c o l e t i v a de c l a s s e e a um p r o j e t o c i a s 

s i s t a de transformação s o c i a l , j u n t o com o p r o j e t o proletário. 

Se c o n c e d e a e s t a s l u t a s o mesmo " s t a t u s " d as l u t a s do 

p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l , que se e n c o n t r a t r a d i c i o n a l m e n t e c o n s o 

l i d a d o no p e n s a m e n t o m a r x i s t a . As l u t a s d os p e q u e n o s p r o d u t o ­

r e s p e l a t e r r a t e r i a m um caráter a t r a s a d o , p o r q u e tendem a p r e ­

s e r v a r , a n a c r o n i c a m e n t e , relações de produção i n e v i t a v e l m e n t e 

d e s t i n a d a s a d e s a p a r e c e r e m . 

N e s t e s e n t i d o , p e l o seu caráter c o n s e r v a d o r , de m a n u t e n 
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ção do p a s s a d o , e até "reacionário" de reação a um p r o g r e s s o do 

c a p i t a l , o b s t a c u l i z a r i a m , em l u g a r de f a v o r e c e r , a construção 

de um p r o j e t o unitário da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . 

Num r e c e n t e a r t i g o s o b r e " M o v i m e n t o Operário e L u t a p e l a 

T e r r a " , e n c o n t r a m o s afirmações que vão n e s t a direção. A f i r m a a 

a u t o r a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A R e f o r m a A g r a r i a , p o r p r e s s u p o r um s e g m e n 

t o do p r o l e t a r i a d o a s p i r a n d o a t r a n s f o r m a r -

s e em c a m p o n ê s ... s i g n i f i c o u a d i v i s ã o d a 

c l a s s e o p e r a r i a em d o i s p r o j e t o s d i s t i n ­

t o s " . ( 5 ) 

E m a i s a d i a n t e : 

"A 1 c a m p e s i n i z a ç a o 1 p r o p o s t a , i m p l i c a v a n a 

d e s c o n c e n t r a ç ã o d a p r o p r i e d a d e a g r á r i a , e n ­

q u a n t o p r o p r i e d a d e do c a p i t a l , e l a s i g n i f i ­

c a v a uma t e n d ê n c i a a r e v e r t e r a r e a l i d a d e 

d a c o n c e n t r a ç ã o d o s m e i o s de p r o d u ç ã o , o 

q u e , a l e m de i n e x e q u í v e l , a p r e s e n t a v a , e n 

q u a n t o p r o p o s t a , um r e t r o c e s s o h i s t ó r i c o . 

A s s i m s e n d o , em n o s s a o p i n i ã o , a R e f o r m a 

A g r á r i a t e r i a s i d o uma l u t a a t r a s a d a " . 

C o n c l u i n d o d e s t a f o r m a : 

" A l e m d a R e f o r m a A g r á r i a e s c a m o t e a r o s ó c i a 

l i s m o , uma v e z q u e d i v i d e a s o c i e d a d e em 

d o i s p r o j e t o s d i s t i n t o s ( c a m p o e c i d a d e ) , 

e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c t a m b é m i n c a p a z de f a v o r e c e r a u n i d a d e 

d a l u t a p o l í t i c a de t o d o s o s s e g m e n t o s d a 

c l a s s e o p e r á r i a " . ( 6 ) 

( 5 ) SOUZA, 1 9 8 5 , p a g . 1 0 3 . C f r . t a m b é m S A N D R O N I , 1 9 8 0 . 

( 6 ) I d e m , p a g . 1 2 1 . 
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Não nos i n t e r e s s a a q u i e n t r a r no mérito das afirmações, 

o que p a r e c e i m p o r t a n t e é i n v e s t i g a r os p r e s s u p o s t o s , a p a r t i r 

dos q u a i s as afirmações são f u n d a m e n t a i s . E n t r e e l e s a s s i n a l a ­

mos; que na visão da a u t o r a , a h o m o g e n e i d a d e da c l a s s e ê o p o n ­

t o de p a r t i d a e a condição necessária p a r a a unificação do s e u 

c o m p o r t a m e n t o , e a concentração dos m e i o s de produção c o n s t i t u i 

um avanço histórico p a r a a passagem ao s o c i a l i s m o . 

E s t a s posições e n c o n t r a m s e u s f u n d a m e n t o s teóricos nos 

e s t u d o s de Marx e E n g e l s s o b r e as formações p r e c a p i t a l i s t a s e 

nas o b r a s históricas dos d o i s a u t o r e s , em p a r t i c u l a r o " l o c u s 

c l a s s i c u s " , sempre c i t a d o , é a passagem de Marx s o b r e os campo-

(7) 

n e s e s f r a n c e s e s do "18 Brumário". 

O d e b a t e c o n t i n u a d u r a n t e a Segunda I n t e r n a c i o n a l a t r a ­

vés das o b r a s de K a u t s k y ("A Questão Agrária") e de Lênin ("0 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na Rússia") e e n c o n t r a uma das 

suas formulações m a i s a c a b a d a s na polêmica e n t r e m a r x i s t a s e 

" n a r o d n i k " s o b r e o caráter da revolução r u s s a e o p a p e l do cam-
. . (8) 

p e s m a t o . 

É uma tendência que a t r i b u i ao p r o l e t a r i a d o uma " p r o e ­

minência ontológica como s u j e i t o de transformação" - p a r a u t i l i . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 ) 

z a r uma expressão de GRZIBOWSKI que e d e f i n i d a , nao t a n t o 

a p a r t i r de uma f e n o m e n o l o g i a do c o m p o r t a m e n t o ooerãrio, mas de 

uma análise teórica da n a t u r e z a do t r a b a l h o e das relações de 

produção no s i s t e m a c a p i t a l i s t a . ^ ^ 

( 7 ) MARX, 19 7 7. 

( 8 ) C f r . W A L I C K I , 1 9 8 4 e H E G E D U S , 1 9 8 4 . 

( 9 ) G R Z I B O W S K I , 1 9 8 7 , p a g . 3 2 . 

( 1 0 ) V e r a r e s p e i t o o l i v r o de A n d r é G o r z " A d e u s a o P r o l e t a r i a ­

d o " ( G O R Z , 1 9 8 2 ) . 
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E s t a visão p r e j u d i c o u a compreensão que o m a r x i s m o 

do c a m p e s i n a t o e da questão agrária em g e r a l . Como a f i r m a 

t u d i o s o da questão camponesa, na I I I I n t e r n a c i o n a l : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A p e s a r d a s c o n t r i b u i ç õ e s e f e t i v a s q u e o 

c a m p e s i n a t o d e u p a r a a r e v o l u ç ã o r u s s a , a 

r e l a ç ã o c om a q u e s t ã o a g r á r i a c o n t i n u a v a 

( n a I I I n t e r n a c i o n a l ) p e r m e a d a p e l a v i s ã o 

o b r e r i s t a e u r b a n a d a q u e s t ã o , p e l a v i s ã o 

p u r a m e n t e t a t i c i s t a da a l i a n ç a o p e r á r i o - c a m 

p o n e s a . . . p e l a i n c a p a c i d a d e de f a z e r uma 

a n á l i s e q u e p a r t i s s e d a s d i n â m i c a s r e a i s da 

l u t a de c l a s s e e x i s t e n t e s n o c a m p o , q u e d e ­

r i v a v a de uma e s t r u t u r a t e ó r i c a , m u i t a s v e ­

z e s , s e p a r a d a da a n á l i s e d o s m o v i m e n t o s 

r e a i s ... e p e l a v i s ã o l i n e a r e e v o l u c i o n i s 

t a do p r o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o s o c i a l , p e ­

l a q u a l o c a m p o n ê s a p a r e c e como um v e s t í g i o 

de um modo de p r o d u ç ã o a n t e r i o r q u e s e r á i n e 

v i t a v e l m e n t e s u p e r a d o , e d e s t i n a d o a d e s a . 

p a r e c e r " . ( 1 1 ) 

Ao q u e s t i o n a r e s t e s p r e s s u p o s t o s , podemos s e g u i r uma l i ­

nha de raciocínio que v a i em o u t r a direção: 

. As diferenças i n t e r n a s não são " a m b i g u i d a d e s e e x c r e -

(12) 

cências" , que devem s e r e l i m i n a d a s - d e i x a n d o e s t a t a r e f a 

ao d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s do c a p i t a l - p a r a p o ­

d e r c h e g a r as f o r m a s " p u r a s " , ao " p r o l e t a r i a d o " e ao " c a m p e s i n a 

t o " ; ao contrário, é a p a r t i r d e s t a h e t e r o g e n e i d a d e que se cons 

trõi a c l a s s e s o c i a l . Não e x i s t e m f o r m a s " p u r a s " e, mesmo se 

e x i s t i s s e m , não r e p r e s e n t a r i a m nenhuma g a r a n t i a , p o r s i só, de 

um m a i o r ou menor "avanço" ou " r e t r o c e s s o " histórico. 

. Não há nenhum f a t a l i s m o histórico que faça com que o 

( 1 1 ) R I Z Z I , 1 9 8 5 , p a s s i m . 

( 1 2 ) SOUZA, 1 9 8 5 , p a g . 1 0 3 . 
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d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s de t i p o c o n c e n t r a d o r cons 

t i t u a a f o r m a m a i s s i m p l e s e m a i s "viável" p a r a c h e g a r ao sócia 

l i s m o . 

Como a f i r m a B r u n o T r e n t i n a r e s p e i t o da consciência o p e ­

rária: 

"Nao h á c l a s s e ' p u r a ' 

u n í v o c o s u a v o c a ç ã o h 

d e , a c l a s s e o p e r a r i a 

t i n u a d a ; t r a t a - s e de 

ç a o ' em s u a e s t r u t u r a 

p e c t o s s u b j e t i v o s , a s 

d i f e r e n t e s e c o n t r a d i 

v o l v e m , n a s i d e o l o g i a 

m i n a ç o e s r e c í p r o c a s a 

r i o r " . ( 1 3 ) 

q u e e x p r i m a de modo 

i s t õ r i c a . Na r e a l i d a -

e s t á em f o r m a ç ã o c o n -

um d a d o 'em c o n s t r u -

i n t e r n a , em s e u s a s -

t r a d i ç o e s c u l t u r a i s 

t o r i a s q u e aí s e d e s e n 

s i m p r e g n a d a s de c o n t a 

g i n d o a o s e u i n t e -

N e s t e s e n t i d o , ao e s t u d a r a questão p o l i t i c a no campo, 

a n o s s a análise se a p r o x i m a de o u t r a c o r r e n t e de p e n s a m e n t o , r e 

p r e s e n t a d a p o r José de Souza M a r t i n s . Em "Expropriação e Violên 

c i a " , o a u t o r a f i r m a : 

"Em n o s s o p a í s , n o s d i a s de h o j e , o c a p i t a ­

l i s m o a r t i c u l a num sõ t e m p o , a i n d a q u e em 

e s p a ç o s d i s t i n t o s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a expropriação e a expio 
fiação, p r o c e s s o q u e , a r i g o r , s e d e r a m s e p a 

r a d a m e n t e n a h i s t ó r i a c l á s s i c a do c a p i t a l " . 

E c o n t i n u a : 

"0 c a p i t a l s e e x p a n d e 

n ã o p r o l e t a r i z a n e c e s 

d o r . É q u e uma p a r t e 

no c a m p o , e x p u l s a , m a s 

s a r i a m e n t e o t r a b a l h a ­

d o s e x p r o p r i a d o s o c u p a 

( 1 3 ) T R E N T I N , B r u n o , i n T h i o l l e n t , 1 9 8 2 , p a g . 2 6 0 / 2 6 1 . 
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n o v o s t e r r i t ó r i o s , r e c o n q u i s t a a a u t o n o m i a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o n c l u i n d o : 

do t r a b a l h o p r a t i c a uma t r a i ç a o ã s 1 e i s do 
ca p i t a 1". 

"A un i dade d a s 1ut a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA> r e i v i n d i c a ç o e s , pr op 5 
s i t os , p r o j e t o s , e sp e ranças do s t r a b a l h a do-
r e s do c amp o e da c i d a d e - d os co I o n o s , 
b o i a s - f r i a s , c l a n d e s t i n o s e f i c h a d o s , P o s -
s e i ro s , o p e r á r i o s , d 0 s b r a n c o s e 1 nd i o s -
n ao po de s e r , p o r t an t o uma u n i dade s i mp 1 e s -
men t e s o c i a l , como s e t o d o s v i ve s s e m n a s 
me s ma s c o n d i ç õ e s h i s t o r i c a s e p e r ce be s sem 
do me s mo modo os p r o b lema s da s o c i e d a de e 
s u a s o luçao. E s s a un i d a de some n t e e x i s t i r ã 
s e f o r a e l a b o r a d a po 1 i t i carnen t e, s e f o r un i 
dad e d a d i v e r s i d a d e " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•  ( 1 4 ) 

Esta concepção tem o mérito de r e s s a l t a r o caráter de 

complementariedade e contemporaneidade das l u t a s no campo, supe 

rando a concepção t e n d e n c i a l m e n t e " o b r e r i s t a " a n t e r i o r , e de co 

l o c a r o problema da unidade p o l i t i c a no campo como "unidade na 

d i v e r s i d a d e " . Mas, há a s p e c t o s do pensamento de José de Souza 

M a r t i n s que, às vezes, c o n t r a d i z e m suas próprias afirmações. Na 

medida em que, por exemplo, acentua demasiadamente o p a p e l da 

l u t a p e l a expropriação no campo, como a f i r m a no mesmo t e x t o c i ­

tado : 

"As g r a n d e s i n q u i e t a ç õ e s no campo, os c o n ­

f l i t o s c a d a v e z m a i s n u m e r o s o s , s a o d e t e r ­

m i n a d o s p e l o p r o c e s s o de e x p r o p r i a ç ã o da 

t e r r a . 

( 1 4 ) MARTINS, 1 9 8 2 , p a g . 16, 12, 20. C f r . também a polêmica e n ­
t r e MARTINS, S AN D RON I , S I L V A , WANDERLEY i nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Pequena Phodu-
çao AgtiZcota.. Knti.mi.to da pfiodução c a p i t a l i s t a no campo. 
C u l t i c a aoi cxZtic.cò". (MARTINS, 1 9 8 6 ) . 

http://Knti.mi.to


9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A e x p l o r a ç ã o do t r a b a l h o é umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pfioblzma qilQ. 
apa\Q_CQ. em òzgundo plano, m u i t a s v e z e s erabu 
t i d o na p r o p r i e d a d e e p o r e l a e s c a m o t e a d o . " 

E e x a t a m e n t e o c o n t r a r i o do que a c o n t e c e 

n a s g r a n d e s c i d a d e s , na i n d ú s t r i a " . ( 1 5 ) 

Ou quando fundamenta o caráter a n t i c a p i t a l i s t a dos con­

f l i t o s no campo na distinção e n t r e " t e r r a de t r a b a l h o " c o n t r a a 

"T e r r a de negócio": 

"ü próprio c a p i t a l i mpôs, no B r a s i l moder­

no, a l u t a p e l a t e r r a como l u t a c o n t r a a 

p r o p r i e d a d e c a p i t a l i s t a da t e r r a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E é a tçh. 
fia de t i a b a l k o contia a tufiKa de mgõcÁo" (1 6 ) 

Desta forma, apesar de t e r a f i r m a d o a complementariedade 

e n t r e o processo de exploração e de exploração dos t r a b a l h a d o ­

r e s , o a u t o r , tende a a c e n t u a r o p a p e l prioritário da l u t a p e l a 

t e r r a e a d e s v a l o r i z a r a l u t a s a l a r i a l no campo. Enquanto na 

p r i m e i r a concepção - de t i p o " o b r e r i s t a " - a " c l i v a g e m " funda­

m e n t a l para a participação p o l i t i c a do campesinato é e n t r e "pro 

letários" e "pequenos burgueses", n e s t a concepção - t e n d e n c i a l ­

mente " r u r a l i s t a " - o d i v i s o r de água se da e n t r e "operários" e 

"camponeses" que c o n s t i t u i r i a m duas c l a s s e s economicamente e so 

c i a l m e n t e d i f e r e n t e s . 

Enquanto na p r i m e i r a concepção a ênfase é dada ao coletou 

vo, na segunda a d q u i r e v a l o r a autonomia camponesa. Enquanto na 

( 1 5 ) MARTINS, 19 82, pag. 12. 

( 1 6 ) Idem, pag. 61. C f r . também MARTINS, José de S o u z a , "0 do­
cu m e n t o da t e r r a p r o m e t i d a " , i n " R e f o r m a A g r a r i a " , B o l e t i m 
da ABRA, Ano X, n ? 2, pag. 44, 1980. 
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p r i m e i r a concepção o " p r o j e t o proletário" tende a s u b o r d i n a r o 

" p r o j e t o camponês", na segunda o " p r o j e t o camponês" ê, de c e r t a 

forma, proeminente p a r a as a t u a i s condições do c a p i t a l i s m o b r a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•i • (17) A . 

s i l e i r o . Ambas as posições parece-me t e r uma visão p a r c i a l 

do problema, que deve ser e n f r e n t a d o levando a discussão para 

o u t r o patamar. 

Sem d i m i n u i r a importância das diferenças o r i u n d a s das 

formas v a r i a d a s de inserção - do operário e do camponês - no 

processo p r o d u t i v o , q u e r i a chamar a atenção e f o c a l i z a r a minha 

análise sobre um as p e c t o óbvio, mas ás vezes n e g l i g e n c i a d o , de 

que q u a l q u e r processo de tomada de consciência ê um processo po 

lítico. 

Ele deve ser a n a l i s a d o levando em c o n t a a e s t r u t u r a p r o ­

d u t i v a da sociedade e os i n t e r e s s e s d i f e r e n t e s que os s u j e i t o s 

s o c i a i s expressam a p a r t i r da sua inserção n e s t a e s t r u t u r a , mas 

i g u a l m e n t e o c o n t e x t o p o l i t i c o em que se desenvolve, as c o n t r a ­

dições c o n c r e t a s que e n f r e n t a e os mediadores que o e s t r u t u r a m . 

O próprio José de Souza M a r t i n s , ao comparar as d i f e r e n ­

ças e n t r e o p e r a r i a d o e camponeses, a f i r m a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 t r a b a l h a d o r c o l e t i v o , c u j a p r o d u ç ã o é so 
c i a l i z a d a p e l o c a p i t a l , v i v e d i a r i a m e n t e a 
c o n t r a d i ç ã o irremediável e n t r e o caráter so 
c i a i da p r o d u ç ã o , no c a p i t a l i s m o e a a p r o ­
priação p r i v a d a , c a p i t a l i s t a , dos r e s u l t a ­
dos da p r o d u ç ã o c o l e t i v a . 

( 1 7 ) E s t e d e b a t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c um d e b a t e p o l i t i c o , f r u t o d a s d i f e r e n t e s p r a 
t i c a s j u n t o a o s m o v i m e n t o s s o c i a i s , e nao s e l i m i t a a o s am 
b i e n t e s a c a d ê m i c o s , mas t r a n s b o r d a p a r a o q u o t i d i a n o , onde 
a s s u m e a feição de uma c o n t r a p o s i ç ã o e n t r e a l u t a p e l a t e r 
r a e a l u t a p e l o s a l á r i o , que p e r m e i a o d i s c u r s o e o r i e n t a 
a prática de vários a t o r e s s o c i a i s , de f o r m a m a i s ou me­
no s e l a b o r a d a , c o n s c i e n t e e a s s u m i d a , mas r e c o r r e n t e nos 
e m b a t e s p o l í t i c o s . 
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P o r i s s o o t r a b a l h a d o r da fábrica 5<tbe,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA YIO 

l i m i t e , que, p a r a l i b e r t a r - s e d e s s a v i o l ê n ­

c i a e d e s s a c o n t r a d i ç ã o tem que se l i b e r t a r 

j u n t o com os s e u s c o m p a n h e i r o s , não podo l i 

b e r t a r - s e s o z i n h o . 

P a r a e s c a p a r do s e u c a t i v e i r o tem que l i b e r 

t a r a s o c i e d a d e i n t e i r a , t r a n s f o r m á - l a , f a ­

z e r com que a produção s o c i a l s e c o m p l e t e 

com a a p r o p r i a ç ã o i g u a l m e n t e s o c i a l d a q u i l o 

que f o i p r o d u z i d o p e l o esforço s o l i d á r i o e 

f r a t e r n o de t o d o s os t r a b a l h a d o r e s " . 

"Os f u n d a m e n t o s da c o n d u t a e da c o n s c i ê n ­

c i a do l a v r a d o r do campo s a o c o m p l e t a m e n t e 

d i f e r e n t e s (do o p e r á r i o ) . Um camponês nao 

tem a mínima c o n d i ç ã o de p e n s a r e a g i r como 

um o p e r á r i o , p o r q u e e l e ê s o c i a l m e n t e o u t r a 

p e s s o a , i s t o e, p e r t e n c e a o u t r a c l a s s e s o ­

c i a l , c u j a s relações s o c i a i s s a o de o u t r o 

t i p o , c u j o s h o r i z o n t e s e l i m i t e s s a o o u t r o s . 

E s p e r a r que os l a v r a d o r e s do campo, os p o s ­

s e i r o s , os a r r e n d a t á r i o s , os c o l o n o s , os 

p a r c e i r o s , o s p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s a j a m 

como s e f o s s e m o p e r á r i o s a p r e n d a m a p e n s a r 

como a c l a s s e o p e r á r i a , é e s p e r a r o impôs s i 

v e l . E s s a e s p e r a e um a b s u r d o e, quando s e 

t r a n s f o r m a numa exigência po 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 1 i c o - p a r t i d a ­

r i a , é a t e mesmo um c r i m e " . ( 1 8 ) 

As indagações que surgem f r e n t e a e s t e t e x t o , vão j u s t a ­

mente em direção â explicação daquele "sabe, no l i m i t e " . Será 

que e f e t i v a m e n t e o t r a b a l h a d o r v i v e e s t a contradição como " i r r e 

mediável" e percebe como única s a i d a a necessidade de se l i b e r ­

t a r j u n t o com seus companheiros "num esforço solidário e f r a t e r 

no de todos os t r a b a l h a d o r e s " ? De onde l h e vem e s t e saber? Será 

que o operário, ao e n t r a r numa greve, tem consciência que está 

t r a n s f o r m a n d o a sociedade i n t e i r a , ou quer simplesmente aumen-

( 1 8 ) MARTINS, 1 982 , p ag. 37. 
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t a r o seu salário e melhorar suas condições de v i d a nos marcos 

da sociedade e x i s t e n t e ? 

Da mesma forma o camponês que l u t a p e l a t e r r a está l u t a n 

do para t r a n s f o r m a r a sociedade ou simplesmente para t e r o seu 

roçado pedaço de t e r r a p a r a p l a n t a r ? 

O pro c e s s o de tomada de consciência c o l e t i v a não ê a u t o ­

mático e não d e r i v a n ecessariamente das posições que os s u j e i ­

t o s s o c i a i s ocupam na e s t r u t u r a p r o d u t i v a , ê um proc e s s o políti 

co que não se dá ime d i a t a m e n t e , mas ê mediado p e l s instâncias 

s o c i a i s. 

E i s t o v a l e t a n t o p a r a os t r a b a l h a d o r e s do campo e da c i 

(19) 

dade . Os i n t e r e s s e s econômicos c o n s t i t u e m o po n t o de p a r t i ­

da de um pro c e s s o de participação política e não o ponto de che 

gada. 

Neste s e n t i d o , podemos nos p e r g u n t a r atê que ponto as 

duas concepções, c o m p a r t i l h a m um p r e s s u p o s t o comum, que chama­

r e i de t i p o " s u b s t a n t i v i s t a " , i s t o ê que o "ser de c l a s s e " de­

t e r m i n a o comportamento político dos a t o r e s s o c i a i s . Este p r e s ­

suposto se funda na distinção e n t r e as " c l a s s e s em s i " e as 

"c l a s s e s para s i " f e i t a p e l a p r i m e i r a vez por Marx, na "Miséria 

da F i l o s o f i a " . ( 2 0 ) 

Nesta p e r s p e c t i v a o problema que se c o l o c a c o n s i s t e na 

maneira c o n c r e t a de t r a n s f o r m a r o o b j e t i v o , as c l a s s e s d e f i n i ­

das ao nível das relações de produção, em s u b j e t i v o , as c l a s s e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 9 ) Como a f i r m a S h a n i n " q u a s e s e m p r e s e c o m p a r a o p r o l e t a r i a d o 

a p a r t i r de um c o m p o r t a m e n t o i d e a l i z a d o , t e ó r i c o , ao mesmo 

tempo em que o c a m p e s i n a t o e c o n s i d e r a d o a p a r t i r de s e u 

c o m p o r t a m e n t o p r a t i c o , c o n c r e t o " . ( C i t a d o i n ROMANO, 1 9 8 6 , 

pa g . 0 9 . 

( 2 0 ) MARX, 1 9 8 2 . Há um d e b a t e a n t i g o no m a r x i s m o e n t r e a c o n c e p 
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d e f i n i d a s como a t o r e s históricos. 

Conforme a concepção s u b s t a n t i v i s t a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E x i s t e m i n t e r e s s e s o p e r á r i o s o b j e t i v o s , 
u n í vocos e d e f i n i d o s a p a r t i r da n a t u r e z a 
da e s t r u t u r a e c o n ô m i c a e que, n e s t e s e n t i ­
do, c o n s t i t u e m a b a s e s o b r e a q u a l s e e l e v a 
r i a a c o n s c i ê n c i a de c l a s s e , ou emerge r i a 
a c l a s s e o p e r á r i a e n q u a n t o " c l a s s e p a r a s i " . 
Daí advém a n e c e s s i d a d e de e n f r e n t a r a q u e s 
t a o da formação d e s t a c o n s c i ê n c i a , r e s p o n ­
dendo a p e r g u n t a de como t r a n s f o r m a r o que 
e x i s t e no e c o n ô m i c o ( a s " c l a s s e s o b j e t i v a s " , 
f o c o c e n t r a l da q u e s t ã o ) em a l g o p olítico e 
i d e o l o g i c a m e n t e p e r c e p t í v e l ( i s t o ê, " a s 
c l a s s e s e n q u a n t o a t o r e s s o c i a i s h i s t ó r i ­
c o s " ) . (21 ) 

Estas considerações nos levam a assumir uma concepção da 

c l a s s e de t i p o " r e l a c i o n a l " , i s t o é, a a f i r m a r que o processo 

de construção da c l a s s e não pode s e r d e f i n i d o "a p r i o r i " , a par 

t i r de a t r i b u t o s i n t r i n s e c o s , mas a p a r t i r da relação h i s t o r i ­

camente d e t e r m i n a d a que a c l a s s e constrói com os o u t r o s a t o r e s 

s o c i a i s em j o g o . 

A atenção passa da conceituação dos l u g a r e s de cada c i a s 

se ou fração de c l a s s e na e s t r u t u r a das relações de produção pa 

r a o pro c e s s o de l u t a de c l a s s e . 

Conforme Thompson: 

ção da dinâmica do c a p i t a l i s m o como d e s e n v o l v i m e n t o n e c e s ­

sário de l e i s i n e x o r áveis do c a p i t a l i s m o que l e v a r i a m i n e ­

v i t a v e l m e n t e a s u a s u p e r a ç ã o , e a con c e p ç ã o do m a t e r i a l i s ­

mo h i s t ó r i c o que p r i v i l e g i a como f o c o de a n a l i s e a l u t a de 

c l a s s e . ( S o b r e e s t e d e b a t e no i n t e r i o r da I I I n t e r n a c i o n a l 

v e r C O L L E T T I , 1 9 7 5 ) . 

( 2 1 ) G UIMARÃES E CASTRO, 1 9 8 6 , pag. 12. 
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" L u t a de c l a s s 

m a i s u n i v e r s a l 

... C l a s s e e 

p r e a s últimas 

c e s s o r e a l h i s 

e e um cone e i t 
do que o cone 

c o n s c i ê n c i a de 
e nao a p r i m e 

t ó r i co".(2 2 ) 

o p r é v i o , e 

e i t o de c l a s s e 

c l a s s e s a o sem 

i r a f a s e do p r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nesta p e r s p e c t i v a d e s l o c a - s e a atenção das relações eco­

nômicas pa r a o c o n j u n t o das relações s o c i a i s (econômicas, p o l i ­

t i c a s e ideológicas). 

"Na m e d i d a em que o c e r n e de atenção está 

no p r o c e s s o de c o n f l i t o s o c i a l e de l u t a de 

c l a s s e , o c o n c e i t o de i n t e r e s s e d e f i n e - s e 

n e c e s s a r i a m e n t e a p a r t i r do s e u caráter K<L-

i a c l o n a t : 
os i n t e r e s s e s de um g r u p o de a t o r e s nao po­

dem s e r e n c a r a d o s como a t r i b u t o s d e r i v a d o s 

d e s t e s mesmos a t o r e s , mas como a t r i b u t o s de 

r i v a d o s do r e l a c i o n a m e n t o s o c i a l que s e e s ­

t a b e l e c e e n t r e e s t e s e o u t r o s a t o r e s " . ( 2 3 ) 

Assumir uma concepção r e l a c i o n a l do processo de formação 

da c l a s s e s i g n i f i c a e n f r e n t a r a problemática i n i c i a l sobre d i f e 

renciação s o c i a l e participação p o l i t i c a com o campesinato, de 

um po n t o de v i s t a que t e n t e s u p e r a r o s u b s t a n t i v i s m o . 

Como a f i r m a Moacyr P a l m e i r a : 

"K c o m b a t i v o p o l i t i c a m e n t e quem s e o r g a n i z a 
e nao quem e n c a r n a nao s e s a b e que v i r t u d e s 
de um d e t e r m i n a d o e s t r a t o s o c i a l . 
E p a r a que d e t e r m i n a d o g r u p o s e o r g a n i z e , o 
quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c d e t e r m i n a n t e nao c s e u " s e r de c l a s ­
s e " ( o u fração de c l a s s e ) , mas o c o n j u n t o 
d a s c o n t r a d i ç õ e s a que está s u b m e t i d o num 
d e t e r m i n a d o momento ... e o a p a r a t o i n s t i -

( 2 2 ) THOMPSON, 1 9 7 9 , p a g . 37. 

( 2 3 ) GUIMARÃES e CASTRO, 1 9 8 6 , pag. 14. 
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t u c i o n a l d e n t r o do q u a l serão v i v i d a s e s t a s 
c o n t r a d i ç õ e s " . ( 2 4 ) 

Aparece, em p r i m e i r o p l a n o o p a p e l dos mediadores so­

c i a i s , dos " a p a r e l h o s simbólicos de produção e dos i n s t r u m e n t o s 

de percepção e de expressão do mundo s o c i a l e das l u t a s do t r a ­

b a l h o " , como a f i r m a B o u r d i e u . ̂ 2 5^ 

A he t e r o g e n e i d a d e não i m p l i c a n e c essariamente na i m p o s s i 

b i l i d a d e da construção de um p r o j e t o p o l i t i c o unitário, i s t o é, 

de um processo de formação de c l a s s e que i n t e g r e as diferenças. 

É e s t a p e r s p e c t i v a que nos p e r m i t e e x p l i c a r , p o r exem­

p l o , porque, num det e r m i n a d o momento histórico, surge e t o r n a -

se viável o p r o j e t o CONTAG de unificação das l u t a s do campo: 

" F r e n t e a d i f e r e n c i a ç ã o s o c i a l e p o l í t i c a 
p r e s e n t e no i n t e r i o r do c a m p e s i n a t o , a c o n s 
truçao d e s s e p r o j e t o só s e t o r n o u p o s s í v e l 
graças a criação de espaços e c a n a i s a r t i c u 
l a d o r e s dos e n v o l v i d o s em situações de p e n u 
r i a e c o n f l i t o s . N e s t e s e n t i d o o p r o c e s s o 
de autocontruçao do p r o j e t o em questão é, ao 
mesmo tempo, o c a m i n h o da c o n s t r u ç ã o de uma 
i d e n t i d a d e . 

Graças a e l e será possível f a l a r em ' t r a b a ­
l h a d o r r u r a l ' , a p e s a r da p e c u l i a r i d a d e da 
situação c o n c r e t a de um m e e i r o , de um a r r e n 
d a t a r i o , de um b o i a - f r i a . . . 

E , n e s s e q u a d r o , (o s i n d i c a t o ) a s s u m e uma 
ação u n i f i c a d o r a que i n c l u i a c o o r d e n a ç ã o , 
a r e p r e s e n t a ç ã o e a direção de um mov i m e n t o 
que tem p o r f i m a c o n q u i s t a de m e l h o r e s c o n 
diçoes de v i d a p a r a o t r a b a l h a d o r . 0 s i n d i ­
c a t o é, além d i s s o , o espaço onde a h e t e r o ­
g e n e i d a d e e a d i f e r e n c i a ç ã o i n t e r n a dos t r a 
b a l h a d o r e s é r e c o n h e c i d a e m e d i a d a . E onde 
uma n o v a i d e n t i d a d e é c o n s t r u í d a " . ( 2 6 ) 

( 2 4 ) PALMEIRA, 1 9 7 6 , p a g . 06. 

( 2 5 ) BOURDIEU, 1 9 8 3 , p a g . 2 1 5 . 

( 2 6 ) SANTOS F I L H O e SÉRVULO MEDEIROS, 1986, pag. 81 e 8 4 ) 
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F i n a l m e n t e , o que é i m p o r t a n t e r e t e r d i z r e s p e i t o â ne­

c e s s i d a d e de compreender o pr o c e s s o de formação de c l a s s e en­

quanto momento e r e s u l t a d o das dinâmicas de um campo de l u t a no 

q u a l o econômico é f u n d a m e n t a l , mas não s u f i c i e n t e p ara d e t e r m i 

nar a ação e organização p o l i t i c a . 

É p r e c i s o , p o r t a n t o , manter um diálogo c o n s t a n t e e n t r e 

as duas instâncias para poder dar conta das dinâmicas c o n c r e t a s 

que c r i a m novas i d e n t i d a d e s e s u j e i t o s históricos que e n t r a m num 

pr o c e s s o de l u t a e de organização. Se colocarmos a ênfase no 

a s p e c t o econômico, podemos c a i r num c e r t o d e t e r m i n i s m o , onde os 

a t o r e s s o c i a i s atuam a p a r t i r de um l u g a r já d e t e r m i n a d o p e l a 

sua posição no p r o c e s s o p r o d u t i v o - como a t o r e s de uma p e l a 011 

de o r o t e i r o já é p r e s t a b e l e c i d o - se e n f a t i z a r m o s somente o as 

p e c t o p o l i t i c o podemos c a i r num v o l u n t a r i s m o - como se os a t o ­

r e s s o c i a i s r e c i t a s s e m "a s o g g e t t o " - i m p r o v i s a n d o , sem nenhuma 

vinculação com as condições m a t e r i a i s . 

Ê n e s t a p e r s p e c t i v a e com e s t a problemática que i r e i ana 

l i s a r as l u t a s s o c i a i s no B r e j o P a r a i b a n o . A p e s q u i s a se p r o ­

põe i n v e s t i g a r de que maneira os obstáculos que se interpõem, ã 

participação p o l i t i c a do campesinato, permanecem ou sao s u p e r a ­

das num d e t e r m i n a d o c o n t e x t o e numa d e t e r m i n a d a c o n j u n t u r a . 

Neste s e n t i d o , i r e i r e l a c i o n a r três a s p e c t o s : 

1 ) AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nxpan&ão da*> nvCaqovs dç ptoduçãò capltaliòtai no campe. 

As formas que assume na região e suas repercussões sobre a 

composição do campesinato. (Capítulo 1 ) . 

2) 0& c o n f l i t o & s o c i a i s , expressão das contradições d e s t e desen 
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v o l v i m e n t o e f a t o r e s fundamentais para o s u r g i m e n t o de novas 

i d e n t i d a d e s s o c i a i s . (CapítuloszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2, 3 e 4 ) . 

Serão a n a l i s a d a s as duas p r i n c i p a i s f r e n t e s de l u t a no cam­

po: p e l a t e r r a e p e l o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s , e sua relação. 

3)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Oò mzdi.Oidon.zii que e s t r u t u r a m as l u t a s e são f a t o r e s funda­

mentais na criação de novas i d e n t i d a d e s e diferenciações 

políticas e ideológicas. (Capítulos 5, 6 e 7 ) . 

No caso em e s t u d o , a nossa atenção será dedicada a duas 

instituições: a I g r e j a Católica e o Movimento S i n d i c a l de Traba 

l h a d o r e s R u r a i s e suas posições d i f e r e n c i a d a s com relação ãs l u 

t a s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

A intervenção dos mediadores s o c i a i s nas l u t a s abre um 

processo que v a i em duas direções: 

- de um l a d o c r i a novas i d e n t i d a d e s que dão homogeneida­

de política a grupos s o c i a i s heterogêneos; 

- do o u t r o l a d o , c r i a o u t r a s diferenciações que dependem 

menos da origem ou situação de c l a s s e , de que das d i f e r e n t e s v i 

sões de sociedade e formas de l u t a que defendem. 

Estas novas i d e n t i d a d e s se constroem num processo c o n t i ­

nuo que perpassa a própria c l a s s e , a p a r t i r das contradições 

que os a t o r e s s o c i a i s experimentam e do a p a r e l h o i n s t i t u c i o n a l 

em que e s t a s contradições são v i v i d a s . 

Esta ê a c l a s s e que está continuamente em processo de 

formação, conforme Thompson: 

"As c l a s s e s nao e x i s t e m como e n t i d a d e s s e p a 

http://mzdi.Oidon.zii


18 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r a d a s que o l h a m ao s e u r e d o r , e n c o n t r a m uma 

c l a s s e i n i m i g a e começam l o g o a l u t a r . Ao 

c o n t r a r i o , a s p e s s o a s so e n c o n t r a m numa s o ­

c i e d a d e e s t r u t u r a d a em modo d e t e r m i n a d o ( c r u 

c i a l m e n t e , mas nao e x c l u s i v a m e n t e , em r e l a " 

c o e s de p r o d u ç ã o ) , e x p e r i m e n t a m a e x p l o r a ­

ção ( o u a n e c e s s i d a d e de m a n t e r o p o d e r s o ­

b r e os e x p l o r a d o s ) , i d e n t i f i c a m p o n t o s de 

i n t e r e s s e c o n t r a d i t ó r i o s começam a l u t a r por 

e s t a s q u e s t õ e s , e, no p r o c e s s o de l u t a , s e 

d e s c o b r e m como c l a s s e . 

As c l a s s e s e a cons c i ê n c i a de c l a s s e são 

sem p r e a s u l t i m a s e nao a s p r i m e i r a s f a s e s 

do p r o c e s s o r e a l h i s t ó r i c o " . ( 2 7 ) 

ÂMBITO E MÉTODO DA PESQUISA 

A investigação se r e a l i z a numa região l i m i t a d a (O B r e j o 

P a r a i b a n o ) , abrange um período l i m i t a d o (do f i n a l dos anos se­

t e n t a a h o j e ) , e n v o l v e um grupo s o c i a l específico (os t r a b a l h a ­

dores r u r a i s ) e um t i p o de fenômeno p a r t i c u l a r (os movimentos so 

c i a i s que surgem de um proc e s s o de l u t a ) . 

T r a t a - s e , p o r t a n t o , de um estu d o de caso c u j a s c o n c l u ­

sões não podem ser e x t r a p o l a d a s para f o r a d e s t e âmbito. Do ou­

t r o l a d o , porém, não podemos esquecer que, o caso estudado é ex 

pressão l o c a l de uma transformação nas relações de produção e 

de dominação mais amplo que guarda semelhança com o u t r a s s i ­

tuações que estão acontecendo em todo o p a i s , e que os movimen­

t o s s o c i a i s a n a l i s a d o s estão a r t i c u l a d o s e recebem influência 

d e s t a c o n j u n t u r a n a c i o n a l mais ampla. 

( 2 7 ) THOMPSON, 1 9 7 9 , pag. 37. 
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O le v a n t a m e n t o e interpretação dos dados se r e a l i z o u nos 

s e g u i n t e s a s p e c t o s : 

1) FICHAMENTO DAS AREAS DE CONFLITO DE TERRA DO BREJO. 

Foram v i s i t a d a s t o d a s as áreas de c o n f l i t o da região e r e a ­

l i z a d a s e n t r e v i s t a s a p a r t i r de um r o t e i r o básico, com um 

grupo de moradores, ou quando não f o i possível, p e l o menos 

com algumas lideranças do c o n f l i t o ou um d i r i g e n t e s i n d i c a l . 

(Ver em anexo uma f i c h a de c o n f l i t o de t e r r a ) . 

2) PESQUISA DOCUMENTAL. 

A p e s q u i s a documental f o i r e a l i z a d a s o b r e t u d o nos a r q u i v o s 

do SEDUP, que reúne documentos sobre as l u t a s do B r e j o , e l a ­

borados p e l o movimento p o p u l a r e s i n d i c a l l o c a l e n a c i o n a l , 

relatórios de reuniões e e n c o n t r o s , p a n f l e t o s , documentação 

fotográfica e em vídeo-cassète de manifestações, c o n c e n t r a ­

ções e l u t a s . 

Esta p e s q u i s a p e r m i t i u o le v a n t a m e n t o e o f i c h a m e n t o dos 

p r i n c i p a i s a c o n t e c i m e n t o s do movimento p o p u l a r a p a r t i r de 

1980, que f o i o r g a n i z a d o conforme a seqüência cronológica 

(ver em anexo " c r o n o l o g i a " ) . 

O o b j e t i v o d e s t e l e v a n t a m e n t o f o i acompanhar a evolução das 

p r i n c i p a i s l u t a s do movimento p o p u l a r , o p a p e l dos mediado­

r e s , o processo de articulação e n t r e l u t a s e organizações, 

e p e r m i t i r uma visão de c o n j u n t o da r e a l i d a d e pesquisada. 

3) ENTREVISTA COM 

Para a e s c o l h a 

. liderança de 

LIDERANÇAS. 

dos e n t r e v i s t a d o s 

c o n f l i t o de t e r r a 

c r u z e i vários critérios: 

e da l u t a t r a b a l h i s t a ; 
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. d i r i g e n t e s s i n d i c a i s ou de oposição s i n d i c a l de várias c o r 

r e n t e s : CUT, FETAG, C o r r e n t e S i n d i c a l Independente, ou sem 

uma filiação c l a r a a nenhuma c o r r e n t e ; 

. lideranças da P a s t o r a l R u r a l , do Movimento Sem T e r r a e do 

Movimento de Mulheres T r a b a l h a d o r a s do B r e j o ; 

. assessores do movimento s i n d i c a l . 

Foram em t o t a l 29 e n t r e v i s t a s de duração média de 45 minu­

t o s . A grande m a i o r i a das f i t a s foram t r a n s c r i t a s e c a t a l o g a 

das p or assu n t o . 

As e n t r e v i s t a s foram r e a l i z a d a s tendo como base um r o t e i r o 

de questões, mas sem a utilização de um questionário, próxi­

mas ao t i p o "não d i r e t i v o " . 

U t i l i z e i também, p a r a a reconstrução histórica de a l g u n s as­

pec t o s do s i n d i c a l i s m o r u r a l as e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s p e l a 

e quipe do "SEDUP" em 15 STRs do B r e j o , com a n t i g o s d i r i g e n ­

t e s s i n d i c a i s , p a d r e s , e as s e s s o r e s , que são p a r t e de uma 

pe s q u i s a sobre a história do movimento s i n d i c a l r u r a l no Bre 

j o . 

4) OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE. 

Como uma c e r t a c o r r e n t e metodológica mostrou amplamente ( v e r 

THIOLLENT,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mztodologla da Pziqui&a-Ação, C o r t e z Ed., São Pau 

l o , 1986), não há um l u g a r s o c i a l acima das contradições a 

p a r t i r do q u a l o p e s q u i s a d o r a n a l i s a de maneira " n e u t r a l " a 

r e a l i d a d e . 

0 próprio p e s q u i s a d o r é p a r t e solidária d e s t a r e a l i d a d e , e a 

pesqui s a ê sempre, de alguma forma, uma intervenção na r e a l i 

dade. 
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No meu caso e s t a interferência ê a i n d a mais acentuada p e l a 

participação a t i v a nos ac o n t e c i m e n t o s e na r e a l i d a e d e s t u d a ­

da, enquanto membro da eq u i p e de educadores do SEDUP e as­

sessor das oposições s i n d i c a i s e dos s i n d i c a t o s l i g a d o s a 

CUT. 

Esta condição me p e r m i t i u uma observação p a r t i c i p a n t e e um 

conhecimento prévio de uma série de dados e observações que 

f a c i l i t a r a m a elaboração da p e s q u i s a . 

Porém, e s t o u plenamente c o n s c i e n t e de que, pode t e r p r o p o r ­

cionado uma c e r t a tensão e n t r e os critérios políticos m i l i ­

t a n t e s e a necessidade de uma análise mais " d i s t a n c i a d a " da 

própria r e a l i d a d e . 

Apesar de um grau de interferência ineliminãvel em q u a l q u e r 

t i p o de p e s q u i s a , não e r a minha intenção c o n f u n d i r os pa­

péis de m i l i t a n t e e p e s q u i s a d o r , mas não s e i até que pont o 

consegui manter o a f a s t a m e n t o mínimo necessário. 

Na minha opinião, não e x i s t e uma solução satisfatória e e s t e 

impasse metodológico, que está l i g a d o ao próprio caráter i n ­

c e r t o do e s t a t u t o epistemológico das ciências s o c i a i s ; o üni 

co critério que me parece e f i c a z , ê a explicitação do l u g a r 

s o c i a l a p a r t i r do que se produz a análise e dos procedimen­

t o s metodológicos u t i l i z a d o s . 
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CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

1.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Bn.e.jo Pan.OLA.bano 

A região comumente denominada " B r e j o Paraibano" é l o c a ­

l i z a d a a c e r c a de 90 kilômetros do L i t o r a l e compreende as t e r ­

r a s ao pé da pequena escarpa da S e r r a da Borborema, suas encos­

t a s e p a r t e do p l a n a l t o . 

Conforme a subdivisão do IBGE, e l a i n c l u i as m i c r o r e -

giões homogêneas do " B r e j o " p r o p r i a m e n t e d i t o , p a r t e do "Piemon 

t e da Borborema", do "Agreste da Borborema" e do "Curimataú": 

(v e r mapa nÇ 1 ) . 

E uma região c a r a c t e r i z a d a por v a l e s úmidos e profu n d o s 

e r e l e v o s a c i d e n t a d o s , com índice de p l u v i o s i d a d e s u p e r i o r â mé 

d i a do Estado, s o l o s férteis e aptos para o c u l t i v o agrícoia. 

Essas características a d i f e r e n c i a m g e o g r a f i c a m e n t e do L i t o r a l , 

onde prevalecem os t a b u l e i r o s e as várzeas, bem como do Sertão, 

de. c l i m a mais seco e úmido e r e l e v o s menos a c i d e n t a d o s . ^ " ^ 

O B r e j o assim d e f i n i d o abrange c e r c a de 25 municípios, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 ) P a r a uma c a r a c t e r i z a ç ã o dos s i s t e m a s agrícolas do B r e j o v e r 
ANDRADE, 1 9 8 0 , p a g . 1 3 5 - 1 3 6 e 1 5 5 - 1 5 6 . 

http://Pan.OLA.bano
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que ocupam uma superfície de 4 m i l quilômetros quadrados, onde 

r e s i d e uma população que, em 1980, e r a de aproximadamente 450 

m i l h a b i t a n t e s . A densidade demográfica é s u p e r i o r a 110 hab/km2, 

mais do que o dobro da média do Estado que, em 1980, e r a de 49 

h a b / k m 2 . ( 2 ) 

A c i d a d e de G u a r a b i r a , que em 1980 possuía 41.564 h a b i ­

t a n t e s , c o n s t i t u i a p o r t a de e n t r a d a do B r e j o e é seu p o l o co­

m e r c i a l e s o c i a l , desempenhando, nas últimas décadas, o pap e l 

d e s e n v o l v i d o a n t e r i o r m e n t e p e l a c i d a d e de A r e i a . 

Em 1980 a m a i o r i a da população morava na zona r u r a l , mas, 

com a aceleração do processo de expulsão do campo, ê sempre 

maior o número de pessoas que vão morar nas c i d a d e s de pequeno 

e médio p o r t e da região, engrossando as "pontas de r u a " , ou emi. 

gram para f o r a da região, em direção ãs c a p i t a i s do Nordeste ou 

(3) 

as grandes c i d a d e s do S u l , e s p e c i a l m e n t e o Rio de J a n e i r o . 

A indústria ê pouco s i g n i f i c a t i v a , e o p r i n c i p a l s e t o r 

econômico ê o agrícola - e s p e c i a l m e n t e a agroindústria c a n a v i e i 

r a - seguid a p e l o s serviços públicos e o comércio. 

O desemprego e o sub-emprego ê m u i t o e l e v a d o , e são pou­

cas as c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s , em todas as a t i v i d a d e s , c u j a 

remuneração se aproxima dos mínimos s a l a r i a i s . 

A região como um t o d o a p r e s e n t a uma c e r t a unidade geogrã 

f i c a , econômica e s o c i a l , que a d i f e r e n c i a das o u t r a s regiões 

do Estado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) Dados do C e n s o D e m o g r á f i c o , IBGIÍ, 1 9 8 0 . 

(3) C o n f o r m e d a d o s do ú l t i m o C e n s o D e m o g r á f i c o , o i t o m u n i c í p i o s 
da região r e g i s t r a r a m uma t a x a de c r e s c i m e n t o n e g a t i v o ou 
n u l o ( t a x a de c r e s c i m e n t o g e o m é t r i c o e n t r e 1 970 e 1980 de 
0, 99 a 0 , 0 0 ) . 
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A densidade demográfica, a p r o x i m i d a d e e n t r e os municí­

p i o s e a r e l a t i v a f a c i l i d a d e de comunicação o f e r e c i d a p e l a rede 

de e s t r a d a s , os f l u x o s c o m e r c i a i s (destacando-se a importância 

(4) 

das f e i r a s l i v r e s ) são al g u n s dos f a t o r e s que favorecem uma 

circulação r e l a t i v a m e n t e rápida de pessoas e informações na r e ­

gião . 

Esta unidade r e g i o n a l se r e f l e t e também a nível das i n s ­

tituições c i v i s e r e l i g i o s a s que atuam no âmbito r e g i o n a l e que 

c o n s t i t u e m f a t o r e s de reforço da integração r e g i o n a l . 

Do ponto de v i s t a doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA òÍ6te.maò agh.Zc.olao, d i s t i n g u i m o s , 

no i n t e r i o r do B r e j o , três subregiões: 

a) Uma an.ua tipicamente canavieiha, onde se s i t u a m as 

t e r r a s mais férteis das encostas da S e r r a da Borborema e dos va 

l e s , e que i n c l u i os municípios de Alagoa Nova, A r e i a , B o r b o r e ­

ma, Pilões, Alagoa Grande, P i r p i r i t u b a e S e r r a r i a ( v e r mapa n9 

2) . 

Ê uma região onde o c u l t i v o da cana-de-açúcar ê t r a d i ­

c i o n a l e pre d o m i n a n t e . 

b) Uma anca onde. pnedomina o latifúndio pe cuãhio, e f a z 

d i v i s a com o Rio Grande do N o r t e . I n c l u i os municípios de A r a r u 

na, Dona Inês, Caiçara, Tacima, Cacimba de Dentro e que p e r t e n ­

cem â microregião do Curimataú. 

Esta região não o f e r e c e condições para o c u l t i v o de ca­

na-de-açúcar, d e v i d o ao c l i m a mais árido. Nela p r e v a l e c e o l a t i _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 ) S o b r e o p a p e l d a s f e i r a s l i v r e s no B r e j o , c f r . GARCIA, Ma-

r i e - F r a n c e , 1 9 8 4 . 

http://agh.Zc.olao
http://an.ua
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fúndio e x t e n s i v o para criação de gado, que c o n v i v e com uma pe­

quena produção de a l i m e n t o s dos arrendatários e minifundiários. 

A m a i o r i a das t e r r a s se e n c o n t r a ocupada com pastagens n a t u r a i s 

que alimentam um rebanho r e l a t i v a m e n t e escasso, ou então são co 

b e r t a s de mato e i m p r o d u t i v a s . 

c) UmazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA anea de polieuUtuha, intermediária e n t r e as duas 

subregiões p e l a sua posição geográfica. Aí se s i t u a m os municí­

p i o s de Belém, G u a r a b i r a , A l a g o i n h a , Cuitegí, Pilõezinhos, Ara-

çagi, Mulungu, Solânea e B a n a n e i r a s . 

Nesta região convivem a plantação de cana-de-açúcar com 

a pecuária e x t e n s i v a e com um número e x p r e s s i v o de pequenos p r o 

d u t o r e s minifundiários que se dedicam à produção de a l i m e n t o s 

de consumo básico, bem como de p r o d u t o s de v a l o r c o m e r c i a l , t a i s 

como o urucum, o a b a c a x i , a castanha de c a j u , pimenta do r e i n o , 

fumo, banana e o u t r a s f r u t a s . 

Estas três subregiões geográficas correspondem "grosso 

modo" aos p r i n c i p a i s s i s t e m a s agrícolas da região: a " p l a n t a -

t i o n " c a n a v i e i r a , o latifúndio pecuário e o minifúndio. 

Estes sistemas estão profundamente r e l a c i o n a d o s e e n t r o ­

sados e n t r e s i e são sacudidos por c r i s e s cíclicas que obr i g a m 

a uma redefinição das relações de produção. 

Podemos acompanhar a evolução de s t e processo através da 

análise da " p l a n t a t i o n " c a n a v i e i r a . 

(5) No B r e j o s e s u c e d e r a m v á r i o s c i c l o s a g r í c o l a s : do a l g o d ã o , 

da c a n a - d e - a ç u c a r , do café, do a g a v e , c o n f o r m e a s o s c i l a ­

ções da demanda do m e r c a d o i n t e r n o e i n t e r n a c i o n a l ( c f r . AN 

DRADE, 1 9 8 0 , GARCIA, 1 9 8 3 , POTENGY, 1 9 8 4 ) . 0 p r i m e i r o c i c l o , 

o da c a n a - d e - a ç ú c a r t e v e início na s e g u n d a m e t a d e do século 

p a s s ad o. 



28 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.2 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aanoindúòtnia canavieira no B i z j o 

O B r e j o Paraibano, assim como t o d a a agroindústria cana­

v i e i r a do país, está passando por uma f a s e de p r o f u n d a r e f o r m u ­

lação das relações de produção, s o b r e t u d o a p a r t i r da segunda 

metade da década de s e t e n t a , com a implantação do "PROÁLCOOL". 

No caso do B r e j o e s t a reformulação se dá no i n t e r i o r de 

uma região t r a d i c i o n a l m e n t e c a n a v i e i r a e não numa área de nova 

expansão, e i s t o a c a r r e t a uma maior complexidade nas relações 

de t r a b a l h o , onde convivem formas t r a d i c i o n a i s , ao l a d o de ou­

t r a s mais novas. 

Estão l o c a l i z a d o s na região 14 dos 36 municípios cana-

v i e i r o s da Paraíba, que c o n t r i b u e m com c e r c a de 20/25% da cana 

p r o d u z i d a no Estado, que ê processada nas três u s i n a s e d e s t i l a 

r i a s e x i s t e n t e s , bem como nos engenhos de r a p a d u r a e aguarden 

t e . A p r o d u t i v i d a d e média por h e c t a r e ê i n f e r i o r a de o u t r a s 

regiões c a n a v i e i r a s do Estado, p o i s é c a l c u l a d a e n t r e 40/50 

Ton/ha, enquanto que em o u t r a s regiões supera as 60/70 t o n / h a . 

Devido ao r e l e v o a c i d e n t a d o , ê difícil a mecanização da 

l a v o u r a c a n a v i e i r a e, assim, a m a i o r i a das operações ê manual. 

Operam a t u a l m e n t e no B r e j o três grandes unidades de produção: a 

Usina Tanques, no município de Alagoa Grande, que processa c e r ­

ca de 5% da cana do Estado, e ê c o n t r o l a d a p e l a família Veloso 

Borges. A Usina Santa M a r i a , no município de A r e i a , com d e s t i l a 

r i a de álcool anexa, onde se processa c e r c a de 12% da cana moí­

da do Estado, e é de p r o p r i e d a d e da família Sólon L i n s . E a Des 

t i l a r i a São F r a n c i s c o , no município de P i r p i r i t u b a , de p r o p r i e ­

dade da família R i b e i r o C o u t i n h o , que p o s s u i o u t r a s s e t e u s i n a s 
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e d e s t i l a r i a s no L i t o r a l . 

Continuam f u n c i o n a n d o a t u a l m e n t e c e r c a de 4 5 engenhos, 

que moem cana para a produção de aguardente e r a p a d u r a , e e n t r e 

gam p a r t e da produção excedente para as u s i n a s . 

E x i s t e m a i n d a c e r c a de 600, e n t r e pequenos, médios e gran 

des f o r n e c e d o r e s de cana, que entregam a sua produção para as 

Usinas.^ 

A expansão e reativação das u s i n a s c o r r e s p o n d e , "grosso 

modo" ã c r i s e da r a p a d u r a , que e r a predominante na região. Como 

a f i r m a Potengy: 

"A i n d u s t r i a a ç u c a r e i r a s e d e s e n v o l v e a p a r 

t i r da p r o d u ç ã o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fiapa.du.tia, a t i v i d a d e f u n ­

d a m e n t a l , com a f a b r i c a ç ã o a n e x a de melaço 

e a g u a r d e n t e . 0 engenho de Acipadula é c o n s ­

tituído de uma u n i d a d e de produção que com­

p r e e n d e uma c a s a , onde s e e n c o n t r a o moinho 

e a f o r n a l h a , a plantação de c a n a e a a g r i ­

c u l t u r a , d e s e n v o l v i d a p e l o s m o r a d o r e s , de 

a l i m e n t o s p a r a s u a própria s ub s i s t ênc i a ".(8) 

Esta situação, passa por várias fa s e s de modernização, 

desde os "bangüês" até as p r i m e i r a s u s i n a s , que aparecem na r e ­

gião nos anos 40, i n d u s t r i a l i z a n d o o processo de fabricação do 

(6) As u s i n a s da P a r a í b a , na s u a m a i o r i a , s a o e m p r e s a s f a m i l i a ­

r e s , "nao a p e n a s no que s e r e f e r e ao c o n t r o l e a c i o n á r i o , co 

mo também no que s e r e f e r e ao c o n t r o l e d a d i r e ç ã o da empre­

s a , com o s c a r g o s d i v i d i d o s e n t r e membros da f a m í l i a " (PO­

TENGY, 1 9 8 8 , p a g . 01) . 

( 7 ) E s t a s d a d o s f o r a m r e t i r a d o s da p e s q u i s a r e a l i z a d a pelo SEDUP 

s o b r e a s c o n d i ç õ e s de v i d a e de t r a b a l h o dos a s s a l a r i a d o s 

do B r e j o ( c f r . SEDUP, 1 9 8 4 ) . 

(8) POTENGY, 1 9 8 4 , p a g . 72 ( a tradução do t e x t o o r i g i n a l , em 

f r a n c ê s , é n o s s a ) . 

http://fiapa.du.tia
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açúcar e s u b s t i t u i n d o p r o g r e s s i v a m e n t e a m a i o r i a dos enge-

(9) 
nhos , d e v i d o a c r i s e da r a p a d u r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A c r i s e dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fiapaduxa s e a c e l e r a n o s a n o s 
s e s s e n t a , quando m u i t o s e n g e n h o s param de 
moer [enge.uhoò da (Jogo mo fito) . 

A s s i m , a p a r t i r de 1960 recomeça o d e s e n v o l 
v i m e n t o da U s i n a S a n t a M a r i a , s u a m o d e r n i z a 
çao e a m p l i a ç ã o , graças ã d i s p o n i b i l i d a d e 
de mao de o b r a e de m a t é r i a p r i m a , d e t e r m i ­
n a d a p e l a c r i s e da r a p a d u r a . 
E s t a r e t o m a d a p r o v o c o u m u d a n ç a s na e s t r u t u ­
r a a g r á r i a da re g i ã o , bem como um novo s u r ­
to da " p l a n t a t i o n " c a n a v i e i r a . " ( 1 0 ) 

Como a f i r m a Afrânio G a r c i a , no seu estudo sobre o B r e j o : 

"No c a s o da " ptantatio ll" a ç u c a r e i r a , m a n i ­
f e s t a d a a s u p e r a b u n d â n c i a da o f e r t a , h o u v e 
três t i p o s de saídas p r a t i c a d a s . A p r i m e i r a 
d e l a s f o i a m o d e r n i z a ç ã o s u b s i d i a d a p e l o E s 
t a do . . . 

A s e g u n d a f o i a c h a r um p r o d u t o novo, que 
t i v e s s e demanda g a r a n t i d a em e x p a n s ã o , n o r ­
m a l m e n t e de e x p o r t a ç ã o , p a r a nao t e r o f r e i o 
do m e r c a d o i n t e r n o , e f i z e s s e c r e s c e r a r e n 
da m o n e t á r i a . Houve o c a s o : o café, em d e ­
t e r m i n a d o momento, o a g a v e em o u t r o . . . 0 ál 
c o o l mesmo pode a s s u m i r e s t e p a p e l , e nao 
f o i por d e t e r m i n i s m o t e c n o l ó g i c o que as UóX 
u a i de açúcar tem c o n c e n t r a d o e s t e p r o d u t o 
em s u a s maos. 

(9) POTENCY, 1984, p a g . 74/76. 

(10) POTENGY, 1984, p a g . 76. Ver s o b r e a d e c a d ê n c i a dos e n g e ­
n h o s e o c r e s c i m e n t o d a s U s i n a s os c i c l o s dos r o m a n c e s " c a 
n a v i e i r o s " de José L i n s do Rego, em p a r t i c u l a r "Menino de 
E n g e n h o " e " U s i n a " . 
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O t e r c e i r o t i p o de s a l d a f o i e n c o n t r a r um 

p r o d u t o a n t i g o que d i m i n u i s s e os c u s t o s mo­

netários da força de t r a b a l h o , de f o r m a 

c o n s t a n t e . 

E a q u i que e n t r a a pecuária com c a p i m p l a n ­

t a d o . . . p o i s os p a s t o s são f o r m a d o s a c u s t o 

z e r o , e o t r a t o dos a n i m a i s i m p l i c a em mui­

t o p o u c a força de t r a b a l h o u t i l i z a d a . ( 1 1 ) 

O Programa "PRÕ-ÂLCOOL" - que se i m p l a n t a no B r a s i l em 

1974,' e c u j o s e f e i t o s começam a a p a r e c e r na região em 1978 - se 

i n s t a l a j u s t a m e n t e d u r a n t e um desses períodos em que não se con 

segui a c o l o c a r o açúcar no mercado i n t e r n a c i o n a l a preços compe 

t i t i v o s e não se e n c o n t r a v a no mercado i n t e r n o um s u b s t i t u t i v o 

em condições de f o r n e c e r os l u c r o s antes p r o p o r c i o n a d o s p e l o 

mercado i n t e r n a c i o n a l . 

E sta c r i s e se dá contemporaneamente à c r i s e de a b a s t e c i ­

mento energético, c r i a d a p e l o s a l t o s preços do petróleo, que pu 

nha em r i s c o o modelo i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o , c e n t r a d o na indús­

t r i a automobilística. 

O álcool aparece como um p r o d u t o novo, com uma demanda 

em expansão, g a r a n t i d a p e l o Estado, que p e r m i t e um c r e s c i m e n t o 

estável da renda monetária. 

O PRÕ-ÂLCOOL consegue, p o r t a n t o , combinar os i n t e r e s s e s 

de uma fração poderosa da c l a s s e i n d u s t r i a l urbana, l i g a d a ã i n 

dústria automobilística, com os i n t e r e s s e s da c l a s s e proprietá­

r i a r u r a l , que, mesmo não sendo mais dominante, mantém t o d a v i a , 

um considerável poder político, s o b r e t u d o no N o r d e s t e . 

( 1 1 ) GARCIA, 1 9 8 3 , p a g . 3 1 3 . 
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O Estado passa a d i r i g i r t o d o o processo de produção e 

mercantilização, e s t a b e l e c e as q u o t a s , compra t o d a a produção, 

f i x a os preços, promove uma série de i n c e n t i v o s ã produção a g r i 

c o l a e i n d u s t r i a l , através de créditos, i n c e n t i v o s f i s c a i s para 

a implantação de d e s t i l a r i a s , assume os gastos da p e s q u i s a t e c -

, - . (12) 
n o l o g i c a ... 

No d i s c u r s o o f i c i a l e s t a série de medidas s e r i a d e s t i n a ­

da - uma vez mais - a promover a modernização do complexo a g r o -

i n d u s t r i a l c a n a v i e i r o . E n t r e t a n t o , se a s s i s t e , nos p r i m e i r o s 

anos após a implantação do PRÕ-ÂLCOOL, a um aumento q u a n t i t a t i ­

vo da produção, através da criação de novas unidades p r o d u t i v a s 

e da produção de cana, mais p e l a expansão da área p l a n t a d a do 

que mesmo p e l o aumento da p r o d u t i v i d a d e . O "negócio" é p l a n t a r 

cana, para chegar p r i m e i r o na c o r r i d a aos i n c e n t i v o s públicos, 

(13) 

nem sempre u t i l i z a n d o critérios de racionalização econômica 

Esta c o r r i d a provoca um aumento rápido do v a l o r da t e r r a 

e uma f o r t e pressão t a n t o sobre os roçados de subsistência dos 

moradores, como sobre as áreas dos pequenos p r o d u t o r e s de a l i ­

mentos que vivem â margem da " p l a n t a t i o n " c a n a v i e i r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( L 2 ) 0 E s t a d o , t r a d i c i o n a l m e n t e , s e m pre m a n t e v e um p a p e l f u n d a ­

m e n t a l na proteção d o s i n t e r e s s e s do " b l o c o a g r o - i n d u s 

t r i a l " c a n a v i e i r o , a s s u m i n d o a " s o c i a l i z a ç ã o d a s p e r d a s " 

nos períodos cíclicos de c r i s e da produção açucareira, ( c f r . 

WANDERLEY, 1 9 8 8 , p a g . 112 e GARCIA, 1 9 8 3 , C a p . V . l e EGLER, 

1 9 8 5 ) . 

( 1 3 ) "A s u p e r f í c i e o c u p a d a por e s t a c u l t u r a ( a c a n a - d e - a ç ú c a r ) 
tem m a i s do que d o b r a d o na região e s t u d a d a e a q u a n t i a p r o 
d u z i d a tem m a i s do que q u a d r u p l i c a d o . . . 

As a j u d a s f o r n e c i d a s p e l o IAA, a n t e s , mesmo do P R O - Ã L C O O L , 
estão d i r e t a m e n t e l i g a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a o r i g e m d e s t a e x p a n s ã o " . POTEN-
GY, 19 84 , p a g . 5 7 . üs dados referem-se a 7 municípios do B r e j o en 
t r e os p r i n c i p a i s produtores de cana, e sao extraídos do Censo Agrope_ 
cuãrio de 1980 (FIPLAN, Anuário Estatístico, 1981) . 
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"A p a r t i r da década de s e t e n t a o s e t o r a g r i 

c o l a p a s s a p or p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s , um 

c o n j u n t o de p r o g r a m a s e s p e c i a i s s a o i m p l e ­

m e n t a d o s no i n t e r i o r do E s t a d o , p o s s i b i l i ­

t a n d o uma rápida t r a n s f o r m a ç ã o da d i n â m i c a 

c a p i t a l i s t a . " 

Na z o n a c a n a v i e i r a , com os r e c u r s o s l i b e r a ­

dos p a r a a m o d e r n i z a ç ã o d a s u s i n a s e a im­

plantação de d e s t i l a r i a s de á l c o o l , p e l o 

P R O —ÁLCOOL, s a o d o i s os m o v i m e n t o s que s e 

e x p r e s s a m s i m u l t a n e a m e n t e : 

0 p r i m e i r o e s t a d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o ã 

ampliação d a s áreas p l a n t a d a s no i n t e r i o r 

d a s u s i n a s e a g o r a , no i n t e r i o r d a s t e r r a s 

dos f o r n e c e d o r e s . 

ü o u t r o m ovimento e s t a r e l a c i o n a d o ao impac 

to que e s t a p o l i t i c a a c a r r e t a j u n t o a o s pe­

q u e n o s p r o d u t o r e s que m a r g e i a m ou s e e n c o n ­

t r a m nos in t e r s t í c i o s da z o n a c a n a v i e i r a . "(14) 

Os moradores são ex p u l s o s das p r o p r i e d a d e s e os pequenos 

p r o d u t o r e s são pr e s s i o n a d o s a c o l o c a r suas t e r r a s ã venda. 

"Nas f a z e n d a s de pec u á r i a , os i n c e n t i v o s pa_ 
r a m e l h o r i a do p l a n t i o e, c o n s e q u e n t e m e n t e , 
de s u a p r o d u t i v i d a d e , impõem m a n e j o s p a r a o 
r e b a n h o que r e q u e r , d e n t r o de s u a r a c i o n a ­
l i d a d e , a ocupação de t e r r a p e l o s t r a b a l h a ­
d o r e s no período de formação de p a s t a g e n s . 
E s t a s , s e n d o f o r m a d a s , o t r a b a l h a d o r t e r a 
que a b a n d o n a r a p r o p r i e d a d e p a r a que a p e ­
cuária p o s s a s e r d e s e n v o l v i d a d e n t r o dos pa 
d r o e s de e f i c i ê n c i a r e q u e r i d a . 

üs t r a b a l h a d o r e s , ao romper s e u s c o n t r a t o s 
de a r r e n d a m e n t o , também m i g r a m p a r a a s c i d a 
d e s " . ( 1 5 ) 

( 1 4 ) NOVAES, R o b e r t o , 1 9 8 6 , p a g . 0 3 . 

( 1 5 ) NOVAES, R o b e r t o , 1 9 8 6 , p a g . 0 5 . 
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Como já f o i e v i d e n c i a d o por o u t r o s a u t o r e s e s t a ex­

pulsão responde a critérios econômicos, de maior c o n t r o l e d i r e ­

t o sobre a p r o p r i e d a d e , i n e r e n t e s a modernização, mas também a 

critérios políticos i n e r e n t e s ao c o n t r o l e sobre os t r a b a l h a d o ­

r e s . 

O processo de expansão das relações de produção c a p i t a ­

l i s t a s nasce de uma necessidade econômica intrínseca ã acumula­

ção do próprio c a p i t a l , de abranger todos os ramos de produção, 

mas ao mesmo tempo - se entendemos o c a p i t a l i s m o como uma r e l a ­

ção s o c i a l - nasce d e n t r o de uma dete r m i n a d a c o n j u n t u r a s o c i a l 

e política. 

P o r t a n t o a dimensão, as formas, as características que 

e s t e processo assume, dependem d e s t a mesma c o n j u n t u r a . 

No caso do B r a s i l o processo de aceleração da expansão 

de relações c a p i t a l i s t a s no campo, se desenvolve no c o n t e x t o da 

d e r r o t a política das L i g a s Camponesas - que r e p e r c u t e , de c e r t a 

forma, como d e r r o t a para todo o campesinato - e da opção p e l a 

c l a s s e dominante, apoiada no Estado, p e l a "modernização conser­

vadora", em l u g a r de uma expansão v i a Reforma Agrária; i s t o ê, 

p e l a concentração da t e r r a , da renda e do poder, em 

l u g a r de uma sua redistribuição. Ê a v i a " p r u s s i a n o - j a p o n e s a " 

~ (17) de evolução a g r a r i a em l u g a r da " v i a americana". 

Um processo de d e s e n v o l v i m e n t o que não depende unicamen­

t e das l e i s de acumulação do c a p i t a l i s m o dependente, mas das zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 6 ) PAIVA, 1 9 8 4 ; NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 7 ; SIGAUD, 1 9 7 7 . 

( 1 7 ) R I B E I R O , 1988 , pag . 6 7 . 
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correlações de forças nos embates políticos da l u t a de c i a s -

s e . ' 1 8 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Expansão do Capi t aíismo l Vifaçt izncíação 

do Campes inat o 

O processo de expansão do c a p i t a l i s m o no campo, tem duas 

f a c e t a s : a da expropriação e a da exploração, como a f i r m a José 

de Souza M a r t i n s : 

"A instauração do d i v o r c i o e n t r e o t r a b a l h a 

d o r e a s c o i s a s que n e c e s s i t a p a r a t r a b a ­

l h a r - a s t e r r a s , a s f e r r a m e n t a s , a s m á q u i ­

n a s , a s m a t é r i a s p r i m a s - é a p r i m e i r a c o n ­

d i ç ão, ou o p r i m e i r o p a s s o p a r a que s e i n s ­

t a u r e , p or s u a v e z , o r e i n o do c a p i t a l e a 

exp a n s ã o do c a p i t a l i s m o . 

E s s a s e p a r a ç ã o , e s s e d i v ó r c i o , é o que t e c ­

n i c a m e n t e s e chama de (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA' xpHzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.0 phíação . 0 t r a b a 

l h a d o r p e r d e o que l h e é p r ó p r i o , p e r d e a 

p r o p r i e d a d e dos s e u s i n s t r u m e n t o s de t r a b a ­

l h o . 

A e x p r o p r i a ç ã o do t r a b a l h a d o r p e l o c a p i t a l 

c r i a a s c o n d i ç õ e s s o c i a i s p a r a que e s s e mes 
mo c a p i t a l p a s s e ao s e g u n d o t u r n o , ã o u t r a 

f a c e do s e u p r o c e s s o de r e p r o d u ç ã o c a p i t a 

l i s t a , que é a ií xpi o ha çã o do mesmo t r a b a l h a 

( 1 8 ) C f r . C o l i n l l e n f r e y : 1 9 8 7 , p a g . 4 6 : 

"As questões de f a t o em t o r n o da fome e da 
justiça s o c i a l no B r a s i l , nao s a o t a o r í g i ­
d a s e dependem m a i s de uma prática p o l í t i c a 
de que de um p r o c e s s o e s q u e m á t i c o p a r a r e ­
s o l v e r os i m p a s s e s . 

Os o b s t á c u l o s ao m o d e l o m a i s i g u a l i t á r i o 
c e n t r a d o na R e f o r m a Agrária, se assentam menos 
sobre l e i s inexoráveis do c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l 
do que em alguns f a t o r e s socio-políticos substan­
c i a i s , porém mais concretos e i n t e r n o s . " 
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d o r que já f o i e x p r o p r i a d o . " ( 1 9 ) 

A combinação e n t r e "expropriação" e "exploração" não p r o 

voca necessariamente uma "homogeneização v i a proletarização", 

i s t o ê, o s u r g i m e n t o , de um l a d o de uma camada de proletários 

agrícolas despojados dos meios e i n s t r u m e n t o s de produção e 

o b r i g a d o s a vender sua força de t r a b a l h o , e do o u t r o de um es­

t r a t o de a g r i c u l t o r e s c a p i t a l i z a d o s , que u t i l i z a mão de obrei as 

s a l a r i a d a . E n t r e e s t e s d o i s extremos encontramos uma v a r i e d a d e 

de situações que podem ser c l a s s i f i c a d a s u t i l i z a n d o o critério 

da inserção no processo p r o d u t i v o , e dos i n t e r e s s e s específicos 

que e s t a s c a t e g o r i a s manifestam. 

a) OszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA trabalhadores "òe.m t e r r a " - que são ao mesmo tempo "sem 

casa, sem comida e sem emprego", como d i z uma canção popu­

l a r - que moram nas p e r i f e r i a s das c i d a d e s , s o b r e v i v e n d o a t r a ­

vés de vários e x p e d i e n t e s . 

Em relação a e s t e grupo de pessoas, ê o caso de se p e r ­

g u n t a r , como o f a z um d i r i g e n t e s i n d i c a l : 

" O r a , tem t r a b a l h a d o r sem t e r r a que nao e s ­

t a p r o d u z i n d o n a d a , que nao tem a g r i c u l t u ­

r a nenhuma, que mora na p e r i f e r i a da c i d a ­

d e . A g e n t e f i c a até s e p e r g u n t a n d o como é 

que e s t a s p e s s o a s c o n s e g u e m s o b r e v i v e r " . 

Ao passar p e l a s "pontas de r u a " das c i d a d e s e povoados 

( 1 9 ) MARTINS, 1 9 8 2 , p a g . 5 4 - 5 6 . 
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do B r e j o , a q u a l q u e r h o r a do d i a , em q u a l q u e r d i a da semana, en 

c o n t r a - s e nas calçadas ou nas p o r t a s de casa bom número de pes­

soas, forçadamente " o c i o s a s " , que são o exemplo c o n c r e t o de co­

mo e s t e t i p o de c a p i t a l i s m o está desperdiçando força de t r a b a ­

l h o . 

Estes t r a b a l h a d o r e s provém, na sua grande m a i o r i a , do 

campo, de onde foram e x p u l s o s e não encontram uma colocação es­

tável no mercado de t r a b a l h o urbano. Correspondem, "grosso mo­

do", ao "lumpem"' 2 0) e ê difícil organizá-los; e l e s são a t i n g i ­

dos só marginalmente por q u a l q u e r t i p o de e n t i d a d e , e fazem par 

t e da c l i e n t e l a que depende dos f a v o r e s dos políticos e do as-

(21) 
s i s t e n c i a l i s m o p u b l i c o e p r i v a d o . 

Podem s e r c o n s i d e r a d o s "sem t e r r a " , na medida em que pro 

vêm do campo e são f r u t o da expropriação, mas a ressonância de 

l u t a p e l a t e r r a e n t r e e l e s é l i m i t a d a . De f a t o são poucos os 

casos de ocupação de t e r r a nos q u a i s os vemos como p r o t a g o n i s ­

t a s . 

b) Outros t r a b a l h a d o r e s "sem t e r r a " são oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pequenos pKoautoKes 

não pH.ophietáfiíoò que mantêm uma relação b a s t a n t e precária 

com a t e r r a , porém c o n t i n u a : arrendatários, meeiro s , p a r c e i r o s . 

Moram, geralmente nas p r o p r i e d a d e s ou nos povoados e pontas de 

r u a , mas ê da t e r r a que r e t i r a m o p r i n c i p a l s u s t e n t o , mesmo que 

( 2 0 ) Mas e s t a d e f i n i ç ã o m e r e c e r i a uma in v e s t i g a ç ã o m a i s d e t a l h a , 

da p a r a d e t e r m i n a r q u a i s s a o os m e i o s de v i d a e a i d e o l o ­

g i a d e s t a c a t e g o r i a . 

( 2 1 ) E n t r e e l e s s e e n c o n t r a m os " n o v o s e l e i t o r e s " i d e n t i f i c a d o s 

p o r POTENGY, 1 9 8 5 . 
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em c e r t a s épocas do ano se a s s a l a r i e m na cana-de-açúcar, e se 

dediquem a o u t r o s pequenos empregos, ou pequenos "negócios" com 

pl e m e n t a r e s . 

São e s t e s t r a b a l h a d o r e s que c o n s t i t u e m a base s o c i a l dos 

c o n f l i t o s de t e r r a , que são c o n f l i t o s de resistência â expulsão 

e â proletarização t o t a l . 

E n t r e e l e s não é s i g n i f i c a t i v a uma l u t a p ara manter ou 

m e l h o r a r as condições de t r a b a l h o , ou l e g a l i z a r os c o n t r a t o s de 

arrendamento, porque e s t a l u t a desemboca imediatamente num p r o ­

cesso de expulsão p o r p a r t e dos proprietários, e p o r t a n t o , se 

t r a n s f o r m a em l u t a p e l a t e r r a . 

c) E n t r e oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aiòalahiadoò, i s t o ê, e n t r e os t r a b a l h a d o r e s que v i 

vem p r i n c i p a l m e n t e da venda da força de t r a b a l h o no campo, po 

demos f a z e r duas distinções básicas: 

- os mo fiado fie í,, que a i n d a continuam nas p r o p r i e d a d e s , e possuem 

uma relação de t r a b a l h o mais estável e uma pequena p a r c e l a de 

(22) 

t e r r a (roçado e s i t i o ) p a r a complementar a minguada renda 

s a l a r i a l o b t i d a no t r a b a l h o na cana. 

Mesmo c o n t i n u a n d o a morar nas p r o p r i e d a d e s , e s t e s t r a b a ­

l h a d o r e s guardam sempre menos semelhança com os moradores a n t i ­

gos, já que a relação de morada se e n c o n t r a numa fase de p r o f u n 

das transformações e redefinições; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 2 ) " r o ç a d o " , área p a r a c u l t i v o d 
r a i z - p a r a o s u s t e n t o da fam 
t i v a d a p e l a f a m í l i a ao q u a l o 
l i v r e s da " c o n d i ç ã o " que d e v e 
t a d a com árvores f r u t í f e r a s ( 
120 e PALMEIRA, 19 7 7 ) . 

e a l i m e n t o s - mas nao b e n s de 

ília e/ou p a r a o m e r c a d o , c u l 

t r a b a l h a d o r d e d i c a os d i a s 

ao p a t r ã o ; " s i t i o " , area p l a n 

c f r . POTENGY, 198 4 , pag. 1197 
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- oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as salaníado s das " pont as de t ua" que t r a b a l h a m de forma 

temporária ou permanente na cana-de-açúcar (ou no aba c a x i ) no 

B r e j o ou no L i t o r a l e na Várzea e que r e t i r a m a maior p a r t e de 

sua renda do a s s a l a r i a m e n t o . 

Estes t r a b a l h a d o r e s (que às vezes é difícil d i s t i n g u i r 

dos "sem t e r r a " ) estão sempre mais i d e n t i f i c a d o s com o 

a s s a l a r i a m e n t o . 

A ressonância da l u t a p e l a t e r r a é r e l a t i v a e depende da 

trajetória o c u p a c i o n a l : os que foram e x p u l s o s da t e r r a há menos 

tempo a i n d a são sensíveis a l u t a p e l a t e r r a . O utros, s o b r e t u d o 

os mais j o v e n s , que não se " c r i a r a m na t e r r a " , estão sempre mais 

i n t e r e s s a d o s em me l h o r a r suas condições de v i d a e de t r a b a l h o , 

do que em l u t a r p e l a t e r r a . 

Os moradores e a s s a l a r i a d o s das pontas de r u a c o n s t i t u e m 

(23) 
a base s o c i a l dos c o n f l i t o s t r a b a l h i s t a s . 

d) E f i n a l m e n t e os pequenos piopf iiet a 1íoò, que moram no campo 

ou nas p e r i f e r i a s dos povoados e das c i d a d e s , e n t r e os q u a i s 

podemos d i s t i n g u i r , os que não conseguem r e t i r a r sua subsistên­

c i a da própria p a r c e l a de t e r r a e r e c o r r e m ao a s s a l a r i a m e n t o co 

mo p a r t e e s s e n c i a l de sua reprodução camponesa, e os mais i n t e -

( 2 3 ) E x i s t e c e r t a o s c i l a ç ã o na d e f i n i ç ã o de quem s e r i a m os "sem 
t e r r a " . Os que p r i o r i z a m a l u t a p e l a t e r r a tendem a ampliar 
o c o n c e i t o i n c l u i n d o os a s s a l a r i a d o s ; os que p r i o r i z a m a Lu 
t a s a l a r i a l t e n d e m a r e s t r i n g i - l o c o n s i d e r a n d o sem t e r r a 
s o m e n t e a q u e l a fração dos p e q u e n o s p r o d u t o r e s que e s t a l u ­
t a n d o p e l a t e r r a . 
E s t a s d e f i n i ç õ e s f a z e m p a r t e do campo da d i s p u t a p o l i t i c a 
e n t r e os vários g r u p o s e da j u s t i f i c a ç ã o de s u a p r a t i c a . 
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grados no mercado, que podem chegar a a s s a l a r i a r temporariamen­

t e mão-de-obra (como é o caso dos pequenos p r o d u t o r e s de abaca 

x i ) . 

Para o s e t o r mais i n t e g r a d o , a reivindicação p r i n c i p a l é 

o b t e r melhores condições de produção, e a sua l u t a é c o n t r a a l ­

t o s j u r o s bancários e a correção monetária. E l e não é r e c e p t i v o 

ã l u t a p e l a Reforma Agrária. 

No s e t o r mais m a r g i n a l i z a d o e ameaçado de proletarização 

e n c o n t r a ressonância ao mesmo tempo a l u t a p e l a Reforma Agrária zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- i , i . i (24) 
e a l u t a s a l a r i a l . 

Podemos r e a g r u p a r as p r i n c i p a i s l u t a s no campo em três 

grandes f r e n t e s : 

a) A l u t a de resistência p e l a permanência na t e r r a dos a r r e n d a ­

tários: os c o n f l i t o s de t e r r a ; 

b) a l u t a dos a s s a l a r i a d o s r u r a i s , - que c o n s t i t u e m a nova c a t e 

g o r i a emergente - para melhores condições de t r a b a l h o e de 

v i d a , que pode desembocar, em a l g u n s casos, em l u t a p e l a t e r 

r a . 

c) a resistência dos oequenos proprietários ameaçados de p r o l e -

tarização, p e l a d e f e s a da t e r r a , que se combina, com uma l u ­

t a mais i n c i p i e n t e , na região, por melhores condições de pro­

dução e de reprodução. 

( 2 4 ) É i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r porem, que nao s e encontra e s t e s e s t e s 

p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s a b a s e s o c i a l dos c o n f l i t o s de t e r r a , 

como v e r e m o s nos ca p í t u l o s s e g u i n t e s . 
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Estas sao as l u t a s fundarnentais na região, que a n a l i s a r e 

mos a s e g u i r , e que correspondem as três p r i n c i p a i s c a t e g o r i a s 

p r e s e n t e s no campo: sem t e r r a , a s s a l a r i a d o s e pequenos pr o d u ­

t o r e s . Em que medida e s t a s c a t e g o r i a s estão se d i f e r e n c i a n d o , 

em que medida os i n t e r e s s e s d i f e r e n t e s que manifestam são o i i não 

antagônicos, e q u a i s são as c l i v a g e n s f u n d a m e n t a i s para uma par 

ticipação p o l i t i c a , serão algumas das questões que e n f r e n t a r e ­

mos nos capítulos s e g u i n t e s . 



CAPITULO 2 

A LUTA CONTRA A EXPROPRIAÇÃO: OS CONFLITOS 

DE TERRA 

A p a r t i r do f i n a l dos anos s e t e n t a se a s s i s t e , em todo 

o p a i s , a um aumento s i g n i f i c a t i v o da l u t a p e l a t e r r a , que pode 

ser e v i d e n c i a d o p e l o número sempre c r e s c e n t e dos c o n f l i t o s de 

t e r r a e p e l a s violências e a s s a s s i n a t o s c o n t r a t r a b a l h a d o r e s e 

d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , advogados, agentes de p a s t o r a l engajados 

na l u t a p e l a terra.'"'") 

Enquanto, no começo da década de s e t e n t a os c o n f l i t o s pe 

l a posse da t e r r a se l o c a l i z a v a m p r i n c i p a l m e n t e na Amazônia Le-

(2) 

g a l , a p a r t i r da metade da década e l e s se expandem a t o d o o 

território n a c i o n a l . 

Em 1986, conforme dados do MIRAD e da CPT, h a v i a no cam 

po 634 c o n f l i t o s de t e r r a em todas as Unidades da Federação, en 

v o l v e n d o aproximadamente 120 m i l famílias em d i s p u s t a por uma 

Brea de 12 milhões de h e c t a r e s . (Ver Tabela n? 1) 

A Paraíba não c o n s t i t u i uma exceção a e s t e quadro: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"De 197 0 a 1 9 7 5 , os j o r n a i s n o t i c i a m a e x i s 

t ência de 8 c o n f l i t o s de t e r r a no E s t a d o da 

(1) M.S.T., Aò i a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA si nat oò no campo,  cJi í mc e i mpuni dade.  ( 1 964-
1985), 1986. 

(2) CNBB /CEP, 1976. 
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P a r a í b a , e n v o l v e n d o m a i s de 1.000 ( m i l ) f a ­

m í l i a s de p e q u e n o s p r o d u t o r e s a m e a ç a d o s de 

expulsão p e l o s p r o p r i e t á r i o s d a s t e r r a s ou 

o r g a o s do g o v e r n o que a s a d m i n i s t r a m . 

De 1976 a 1 9 8 0 , h o u v e um a p r o f u n d a m e n t o da 

questão da t e r r a , com um aumento s i g n i f i c a ­

t i v o d a s áreas em l i t i g i o . Os j o r n a i s e do­

c u m e n t o s de s e t o r e s l i g a d o s de f o r m a d i r e t a 

n o t i c i a m a e x i s t ê n c i a de 62 c o n f l i t o s de 

t e r r a . 

C o n f l i t o s e s t e s que e n v o l v e m um numero a p r o 

x i m a d o a c i m a de 3.000 (três m i l ) famílias" 

de p e q u e n o s p r o d u t o r e s , com um número tam­

bém a p r o x i m a d o de 2 0 . 0 0 0 ( v i n t e m i l ) i n d i v i 

d u o s d i r e t a m e n t e e n v o 1 v i d o s . " ( 3 ) 

A violência p a t r o n a l é a marca que acompanha c o n s t a n t e ­

mente e s t e s c o n f l i t o s , provocando espancamentos, f e r i m e n t o s e 

até a morte de t r a b a l h a d o r e s e lideranças s i n d i c a i s . 

Em f e v e r e i r o de 1986, d u r a n t e o acampamento na sede do 

INCRA, r e a l i z a d o p e l a s áreas de c o n f l i t o da Paraíba, foram r e ­

g i s t r a d a s - conforme c o n s t a no documento e n t r e g u e às a u t o r i d a ­

des - 135 áreas de c o n f l i t o que se l o c a l i z a m , na sua grande maio 

r i a , nas regiões do L i t o r a l , Várzea, A g r e s t e e B r e j o da P a r a i 

ba. (Ver Tabela n9 2 ) ( 4 ) 

Estes c o n f l i t o s r e p r e s e n t a m a resistência dos me e i r o s , 

p a r c e i r o s , p o s s e i r o s , arrendatários e moradores ã expulsão da 

t e r r a e à proletarização que se s e g u i u ao avanço da " p l a n t a -

t i o n " c a n a v i e i r a e da pecuária e x t e n s i v a . 

( 3 ) KOURY, 19 8 3, pg . 18 , 23, 24. 

(4) No sertão há p e q u e n a s áreas de c o n f l i t o n a s r e g i õ e s de c o n s 

trução de b a r r a g e n s e n a s m a r g e n s dos açudes p ú b l i c o s , como 

em P a t o s e C a t o l é do R o c h a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

» 
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No B r e j o , e x i s t e m a t u a l m e n t e 28 áreas de c o n f l i t o de t e r 

r a , em 11 municípios da região, conforme p e s q u i s a por mim r e a ­

l i z a d a e n t r e a gosto e dezembro de 1987. (Ver Tabela nÇ 3) 

A área t o t a l em d i s p u t a soma aproximadamente d e z e s s e i s 

m i l (16.000) h e c t a r e s , sendo que mais da metade (8.575 ha) já 

foram d e s a p r o p r i a d a s (5.674 ha) ou compradas (2.902 ha) p e l o Es 

ta d o . As 16 áreas r e s t a n t e s , que ocupam uma superfície de 7.260 

h e c t a r e s , a i n d a se encontram sem solução. 

As famílias e n v o l v i d a s nos c o n f l i t o s são aproximadamente 

2.000, mais da metade (1.218 fam.) já conseguiram a t e r r a e 

612 a i n d a não foram a t e n d i d a s . 

C a l c u l a n d o uma média de 7 pessoas por família, podemos 

a f i r m a r que c e r c a de t r e z e m i l (13.000) indivíduos e s t i v e r a m ou 

estão a t u a l m e n t e em litígio p e l a posse da t e r r a , no B r e j o . 

T r a t a - s e , na grande m a i o r i a dos casos, dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA af if iandat ãhioò, 

" f o r e i r o s " ou " r e n d e i r o s " , c u j o v i n c u l o com o proprietário se 

resume no pagamento do " f o r o " , no começo do ano agrícola, e/ou 

na obrigação de f a z e r a f a r i n h a de mandioca na "casa de f a r i ­

nha" do proprietário e d e i x a r uma p a r t e ("conga") para e l e . Não 

e x i s t e c o n t r a t o de arrendamento. Tudo ê f e i t o de forma v e r b a l . 

0 preço do " f o r o " v a r i a conforme cada proprietário, f i c a n d o em 

todos os casos acima do v a l o r l e g a l ( i s t o é 15* do v a l o r cadas­

t r a l d e c l a r a d o para f i n s de tributação). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 ) l i s t o u a q u i c o n s i d e r a n d o o s c o n f l i t o s de m a i o r d i m e n s ã o ou 

r e p e r c u s s ã o , c u j o p r o c e s s o s e e n c o n t r a no ML RAD. O u t r o s c o n 

f l i t o s m e n o r e s , onde s e c h e g o u a um a c o r d o com a me d i a ç ã o 

do s i n d i c a t o , nao s a o a q u i i n c l u í d o s . 

Também nao c o n s i d e r o a q u i a s p r o p r i e d a d e s da I g r e j a , onde 

f o r a m r e a l i z a d a s e x p e r i ê n c i a s de e n t r e g a da t e r r a a o s t r a b a . 

l h a d o r e s , com êxitos v a r i á v e i s . ( C f r . NOVAES, 1 9 8 4 ) . 
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Em alg u n s casos, os t r a b a l h a d o r e s são o b r i g a d o s , além do 

pagamento do f o r o , a dar um " d i a de condição" por semana, i s t o 

é, um d i a de t r a b a l h o para o dono da t e r r a , ou de forma g r a t u i ­

t a ou com uma b a i x a remuneração. 

A m a i o r i a das famílias c o n t i n u a morando na t e r r a , o u t r o s 

nos povoados ou nas p e r i f e r i a s das c i d a d e s v i z i n h a s , mas mantêm 

um roçado na p r o p r i e d a d e . M u i t o s d e l e s são "nascidos e c r i a d o s " 

na t e r r a e já foram "moradores de condição", há gerações, na 

mesma p r o p r i e d a d e . 

0 proprietário e n t r e g a a t e r r a b r u t a e cabe ao arrendatã 

r i o a r c a r com a preparação do t e r r e n o para o p l a n t i o e d e v o l v e r 

no f i n a l da s a f r a a t e r r a p l a n t a d a de capim. A cada ano os a r ­

rendatários são o b r i g a d o s a mudar de roçado, dependendo da bene 

volência do proprietário, para a concessão do roçado. O dono, 

que v i s a antes de mais nada os i n t e r e s s e s da criação de seu ga­

do, tende a a t r a s a r o mais possível a e n t r e g a da t e r r a em época 

de p l a n t i o , bem como a e x i g i r a sua restituição no mais breve 

tempo possível, para que o gado se a l i m e n t e com o r e s t o l h o da 

plantação. 

Esta situação, além de ser uma f o n t e permanente de t e n ­

são, c o n s t i t u i p ara o t r a b a l h a d o r uma ameaça c o n s t a n t e de des­

truição da sua l a v o u r a . 

Estas pressões re p r e s e n t a m uma forma de "despejo i n d i r e ­

t o " dos t r a b a l h a d o r e s a f i m de o b t e r as t e r r a s l i v r e s para p l a n 

t a r capim ou o u t r a s c u l t u r a s de v a l o r c o m e r c i a l (cana-de-açúcar, 

a b a c a x i , banana) e manter os t r a b a l h a d o r e s na dependência cons­

t a n t e dos proprietários. 

No B r e j o , os c o n f l i t o s se c a r a c t e r i z a m predominantemente 
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como resistência a e s t a s formas de "despejo i n d i r e t o " , a p a r t i r 

do começo dos anos 80 tendo sua f a s e mais i n ­

t e n s a e n t r e 1984 e 1986 - i n i c i o da "Nova República" - e lança­

mento do Plano N a c i o n a l de Reforma Agrária (PNRA). A p a r t i r de 

1987, com o p r o g r e s s i v o r e t r o c e s s o do PNRA e com a reação sem­

pre mais v i o l e n t a e o r g a n i z a d a dos proprietários, os c o n f l i t o s 

entram numa f a s e de "impasse". Em nenhuma área de c o n f l i t o hou­

ve uma desistência c o l e t i v a , - mas somente casos de desistência 

i n d i v i d u a l -; e n t r e t a n t o , os processos de desapropriação estão 

p r a t i c a m e n t e parados, e não surgem o u t r o s c o n f l i t o s . 

Devemos r e s s a l t a r também a política do Estado, que i n t e r 

vem na questão agrária somente para a d m i n i s t r a r a "tensão so­

c i a l " sem a f e t a r a e s t r u t u r a fundiária, e i s o l a r os c o n f l i t o s 

p a ra que não e s t i m u l e m o c r e s c i m e n t o de o u t r a s l u t a s . 

Prova d i s s o é que somente 5 áreas foram d e s a p r o p r i a d a s , 

sendo duas an t e s de 1984 (regime m i l i t a r ) e somente 3 d u r a n t e a 

vigência da Nova República. Sete áreas foram compradas p e l o Es­

tad o através da FUNDAP, PROCANOR ou MIRAD. Tem a i n d a um caso de 

desapropriação ( e f e t u a d a em 1986) em que o proprietário req u e ­

r e u na Justiça o mandato de segurança e c o n s e g u i u assim suspen 

der o processo de desapropriação. ^ 

0 g o l p e d e f i n i t i v o ao processo de Reforma Agrária f o i da 

do p e l o d e c r e t o l e i do MIRAD n9 236 3/87 que, e n t r e o u t r a s p r o v i . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 6 ) N e s t e c a s o os t r a b a l h a d o r e s nao d e s i s t i r a m da l u t a , c o n t i ­

nuando o s e u p l a n t i o e a s u a o r g a n i z a ç ã o , a p e s a r da p r e s e n ­

ça de " c a p a n g a s " a r m a d o s na ã r e a . 

S o b r e o P l a n o N a c i o n a l de R e f o r m a A g r á r i a , c f . NOVAES, Ro­

b e r t o , 1 9 8 7 . 
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ciências, e x t i n g u e o INCRA, d e t e r m i n a um l i m i t e mínimo para a de 

sapropriação, - que no Nordeste é de 500 ha - e p e r m i t e que o 

proprietário c o n t i n u e com a posse de 25* da t e r r a d e s a p r o p r i a ­

da, f i c a n d o a seu critério a e s c o l h a das áreas. A m a i o r i a das 

áreas de c o n f l i t o do B r e j o não preenchem e s t e s r e q u i s i t o s , não 

podendo mais ser d e s a p r o p r i a d a s . Resta somente, do ponto de 

v i s t a l e g a l , o caminho da negociação com os donos para a compra 

do imóvel por p a r t e do Estado. 

Compra e s t a e f e t u a d a sobre o v a l o r c o m e r c i a l da t e r r a , 

que se t o r n a ao mesmo tempo uma forma b a s t a n t e e f i c i e n t e de ad­

ministração dos c o n f l i t o s e de capitalização do próprio latifún 

d i o às c u s t a s do erário público. 

Os dados acima a n a l i s a d o s mostram como - na a t u a l c o n j u n 

t u r a - as áreas de c o n f l i t o r e presentam i l h a s de resistência que 

não conseguem r e t e r a tendência ã concentração fundiária e ao 

processo de proletarização. A grande m a i o r i a das famílias de pe 

quenos p r o d u t o r e s que moravam e t r a b a l h a v a m nas p r o p r i e d a d e s já 

foram e x p u l s o s e se encontram nas p e r i f e r i a s das c i d a d e s ou emi 

graram para o u t r a s regiões. 

2.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA As Coimas de insistência 

Todos os c o n f l i t o s de t e r r a do B r e j o que analisamos são 

formas de resistência ã expulsão de arrendatários que a i n d a man 

t i n h a m uma c e r t a vinculação com a t e r r a , ã diferença de o u t r a s 

regiões onde se dão casos de ocupação de t e r r a por t r a b a l h a d o -
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já e x p u l s o s . 

As formas de resistência são m u i t o p a r e c i d a s , d e v i d o às 

mesmas condições i n i c i a i s em que o c o n f l i t o s urge, e aos media­

dores que permitem uma circulação e uma acumulação das experiên 

c i a s de l u t a . 

Aos p r i m e i r o s s i n a i s de ameaça de expulsão, os t r a b a l h a ­

dores se reúnem buscando l o g o um ap o i o dos agentes de p a s t o r a l , 

do s i n d i c a t o l o c a l , ou de s i n d i c a l i s t a s v i z i n h o s , no caso em que 

a d i r e t o r i a s i n d i c a l do município não a p o i e a l u t a . A p a r t i r 

d e s tes p r i m e i r o s c o n t a t o s i n i c i a m - s e d o i s t i p o s de ações: uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

in.te.ina ã áneia e o u t r a " f o r a " da p r o p r i e d a d e . Um pape l de des­

taque na ação de resistência no l o c a l , ê d e s e n v o l v i d o p e l o muti 

ião, que é uma forma de organização c o l e t i v a r e l a t i v a m e n t e e f i ­

c i e n t e e f a c i l m e n t e a s s i m i l a d a p e l o s t r a b a l h a d o r e s , por t e r r e s 

pa l d o na própria tradição. 

O mutirão pode ser r e a l i z a d o num roçado comunitãrio, ou 

na t e r r a de um p o s s e i r o ameaçado de des p e j o ; pode t e r como o b j e 

t i v o a construção de uma casa, p r o i b i d a p e l o proprietário, ou a 

escavação de um " b a r r e i r o " para a comunidade, ou a i n d a a d e r r u ­

bada de uma c e r c a para e x p u l s a r o gado do proprietário. 

0 o b j e t i v o i m e d i a t o d e s t a s ações é desobedecer ã " l e i do 

f a z e n d e i r o " e d e s a f i a r sua a u t o r i d a d e a b s o l u t a sobre os bens de 

p r o p r i e d a d e e as famílias que n e l a moram e t r a b a l h a m . 

( 7 ) Em 1986 a c o n t e c e u uma ocupação de t e r r a em A l a g o a G r a n d e , 
po r 40 famílias de t r a b a l h a d o r e s que nos p r i m e i r o s d i a s f o ­
ram d e s a l o j a d a s de f o r m a v i o l e n t a p e l a polícia a c i o n a d a pe­
l o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s e u s i n e i r o s do m u n i c í p i o . 

http://in.te.ina
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t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s . 

Neste processo o t r a b a l h a d o r não está mais l u t a n d o somen 

t e p e l a t e r r a , mas para o f o r t a l e c i m e n t o da própria organização 

s i n d i c a l ou partidária, através da q u a l passa a t e r uma visão 

mais ampla dos problemas e das contradições da sociedade . 

Este momento ê fundamental para a r u p t u r a do i s o l a m e n t o 

dos t r a b a l h a d o r e s em l u t a , p o i s começam a f a z e r p a r t e de um no­

vo c i r c u i t o de relações s o c i a i s a n t e s desconhecido e do q u a l 

eram excluídos. 

L u t a r para o f o r t a l e c i m e n t o da sua organização se faz ne 

cessãrio t a n t o quanto a premência de l u t a r p e l a t e r r a . 

Como a f i r m a Gramsci ( c i t a n d o M a r x ) : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Uma f a s e i m p o r t a n t e no d e s e n v o l v i m e n t o de 

um g r u p o s o c i a l é a q u e l a em que os componen 

t e s de um s i n d i c a t o nao l u t a m a p e n a s p e l o s 

s e u s i n t e r e s s e s e c o n ó m i c o s , mas p e l a d e f e s a 

e d e s e n v o l v i m e n t o da própria organização. "(12) 

( 1 2 ) GRAMSCI, 1 9 7 8 , pg. 1 7 8 . 
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2.3 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dinâmica doò con^iltoò 

Os c o n f l i t o s de t e r r a podem durar poucos meses, ou até 

vários anos, conforme a correlação de forças e a conjuntura po-

(1 3) 

lítica l o c a l e na c i o n a l . 

Durante este período se dá uma alternância entre momen­

tos de maior efervescência e momentos de acalmia. 

Os períodos de maior unidade do grupo correspondem aos 

de maior tensão e enfrentamento, como uma agressão p o l i c i a l , a 

ameaça de um despejo, a presença de "capangas". 

Nestes casos o grupo se une para e n f r e n t a r o adversário 

comum, e experimenta uma nova forma de convivência, marcada pe­

l a s o l i d a r i e d a d e , onde passam em segundo plano as divisões i n ­

ternas e as br i g a s f a m i l i a r e s ou de vizinhança, e adquirem im­

portância f i g u r a s normalmente marginalizadas, como as mulheres 

e as crianças. 

Todos os que estão aí contam da mesma forma, somam para 

a contagem das forças. 

Na experiência da perseguição se f o r t a l e c e a consciência 

de um "nós" - todos os que estão enfrentando e apoiando a l u t a 

c ontra uma a l f e r i d a d e , os "opressores". 

Afloram nestas situações com mais força a r e l i g i o s i d a d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 3 ) 0 c o n f l i t o d e M u mbuca, no m u n i c í p i o d e A l a g o i n h a f o i r e s o l _ 

v i d o em s e i s m e s e s , p o r q u e a s u a r e p e r c u s s ã o e s t a v a p r e j u ­

d i c a n d o a c a m p a n h a p o l í t i c a do p r o p r i e t á r i o , d e p u t a d o do 

P D S , q u e c o n s e g u i u , a t r a v é s d a s u a i n f l u e n c i a p o l i t i c a , 

q u e a t e r r a f o s s e c o m p r a d a , a p r e ç o d e m e r c a d o , p e l a FUNDAP. 

já o c o n f l i t o do C a r v a l h o , no m u n i c í p i o d e B a n a n e i r a s , a p e 

s a r do g r a n d e n ú m e r o de a r r e n d a t á r i o s e do n í v e l d e o r g a n i _ 

z a ç ã o , v e m s e a r r a s t a n d o d e s d e 1 9 8 0 , s e m t e r a i n d a uma s o ­

l u ç ã o , p o r q u e e n f r e n t a a o p o s i ç ã o o r g a n i z a d a d o s g r a n d e s 

p r o p r i e t á r i o s d a r e g i ã o . 
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popular, as rezas, os cânticos, as missas, as procissões que 

alimentam a u t o p i a cristã da f r a t e r n i d a d e . 

Mas, a estes períodos intensos, seguem outros de " r e f l u ­

xo", onde reaparecem as divisões i n t e r n a s , num movimento pendu­

l a r , com a l t o s e baixos, que chega ao seu ponto crítico quando 

se "conquista a t e r r a " . 

O duplo desafio que se apresenta para o movimento é, de 

um lado, colocar a t e r r a em produção e manter a unidade do gru­

po, e do o u t r o , continuar a l u t a mais ampla, de apoio âs outras 

áreas, de engajamento no s i n d i c a t o , ou na militância partidá­

r i a . 

As d i f i c u l d a d e s para azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA organização íntenna dos assenta­

mentos são muitas. Em p r i m e i r o lugar se apresenta o problema da 

divisão da t e r r a e do assentamento das famílias ( i n d i v i d u a l ou 

c o l e t i v o ? ) , da distribuição das casas (todas juntas ou separa­

das?) e da instalação dos serviços (escola, iluminação, água, 

es t r a d a s ) . 

É por ocasião destas opções concretas que aparecem con­

f l i t o s e n tre o grupo mais unido e combativo, que sempre "estava 

na f r e n t e " durante o c o n f l i t o , e que defende uma opção comunitã 

r i a e solidária do t r a b a l h o e da vi d a , e o grupo dos que acom­

panharam a l u t a a f i m de conquistar o seu pedaço de t e r r a e que 

(14) 
não dividem as opções comunitárias e c o l e t i v a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 4 ) Uma f o r m a e n c o n t r a d a p a r a s u p e r a r e s t e s p r o b l e m a s e a m a n u 

t e n ç ã o d o s r o ç a d o s f a m i l i a r e s , r e s e r v a n d o uma á r e a c o m u n i ­

t á r i a , o n d e p e r m a n e c e t r a b a l h a n d o em m u t i r ã o o g r u p o m a i s 

comb a t i v o . 
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I n i c i a também uma disp u t a com os órgãos públicos respon­

sáveis pelo assentamento, quanto ao módulo r u r a l , ao crédito e 

ã assistência técnica para colocar as t e r r a s em produção.^ 

Surgem, finalmente problemas relacionados com o que po­

deríamos chamar de democracia i n t e r n a : como continuar o proces­

so de tomada de decisões em assembléia, e p a r t i c i p a t i v o que se 

desenvolvia em ce r t o s momentos do c o n f l i t o ? 

Há casos em que as lideranças que despontaram na l u t a , 

pelo seu carisma ou maior dedicação, tendem a monopolizar os ca 

nais de comunicação entre o grupo e o "externo", a assumir i n ­

ternamente sempre mais um papel de "autoridade", j u s t i f i c a d a pe 

l a pretensão de " t e r mais d i r e i t o s " porque lutaram mais do que 

(16) 

os o u t r o s . 

Justamente no momento em que o grupo está enfrentando es? 

tas questões, continuam também as solicitações "externas" para 

apoiar as i n i c i a t i v a s das outras áreas, p a r t i c i p a r dos encon­

t r o s da Pastoral Rural ou da CUT, es t a r presentes nos acampamen 

t o s , nas manifestações, nas negociações com o Governo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 5 ) G e r a l m e n t e o MI RAD e x i g e o r e s p e i t o do m o d u l o r u r a l de 25 

h a p o r f a m í l i a , p r e v i s t o p o r l e i , e nem t o d a s a s p r o p r i e d a 

d e s p o s s u e m t e r r a s u f i c i e n t e p a r a a b r i g a r a t o d o s r e s p e i ­

t a n d o o m o d u l o . A l g u m a s f a m í l i a s f i c a m " s o b r a n d o " s e m t e r 

d i r e i t o a o t i t u l o d e p o s s e . 

( 1 6 ) Um e s p a ç o o r g a n i z a t i v o n o v o , q u e e s t á s u r g i n d o p a r a a d m i ­

n i s t r a r e s t a s t e n s õ e s i n t e r n a s , s a o a s a s s o c i a ç õ e s d e m o r a 

d o r e s d o s a s s e n t a m e n t o s . 

A t r a v é s d a a s s o c i a ç ã o o s a s s e n t a d o s p l e i t e i a m r e c u r s o s d o s 

p r o j e t o s do g o v e r n o ( S ã o V i c e n t e , P r o j e t o N o r d e s t e ) p a r a 

b e n e f i c i a r a p r o d u ç ã o e a d q u i r i r i n s u m o s a g r í c o l a s e m á q u j . 

n a s . A a s s o c i a ç ã o t a m b é m t e m como o b j e t i v o m a n t e r a u n i d a ­

de do g r u p o e a p a r t i c i p a ç ã o d e m o c r á t i c a , e s t a b e l e c e n d o n o r ­

m as d e c o n v i v ê n c i a m í n i m a s . P o r e x e m p l o , p a r a e v i t a r a v e n 

d a d a s p a r c e l a s d e t e r r a a t e r c e i r o s - como e s t á a c o n t e c e n 
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A necessidade de uma nova atuação i n t e r n a que a r e a l i d a ­

de da posse da t e r r a exige, não é suficientemente compreendida 

pelas instâncias externas, que passam a tachar o grupo de " f e ­

chamento" ou de abandono da l u t a . 

Por isso que o momento da conquista da t e r r a ê geralmen­

te considerado como o f i m da l u t a , quando "tudo se acaba"' 1 7'. 

A pesquisa r e a l i z a d a nas áreas de assentamento me leva a 

c r e r que s e r i a mais c o r r e t o considerar este momento como uma 

continuação, em o u t r o nível, e em outras condições, da mesma l u 

t a . 

Acontece, evidentemente, uma queda na combatividade e na 

unidade do grupo, que é submetido a tendências desagregadoras. 

As formas de l u t a v i v i d a s anteriormente e os problemas que se 

apresentam não são mais os mesmos. Mas serã que i s t o acontece 

somente com os posseiros que conquistam a t e r r a , ou não ê, de 

c e r t a forma, uma característica comum a todo movimento s o c i a l ? 

A dinâmica entre períodos agudos de l u t a e momentos de 

r e f l u x o , é típico de todo movimento s o c i a l e poderia ser l i d a 

como momentos de um mesmo processo, e não como r u p t u r a ou " t r a i ^ 

ção" . 

Todo movimento s o c i a l , num determinado momento de sua 

do n a p r o p r i e d a d e G e r a l d o , d e A1 a go a N o v a , o n d e 1 0 % d a s f a 

m í l i a s já v e n d e r a m s u a s t e r r a s - a p r o p r i e d a d e ê t i t u l a d a 

em nome d a a s s o c i a ç ã o , em f o r m a d e c o n d o m í n i o , e e p r o i b i ­

d a a v e n d a d a t e r r a s e m o c o n s e n t i m e n t o d a m a i o r i a d o s s ó ­

c i o s . 

( 1 7 ) A s p r ó p r i a s a s s e s s o r i a s e x t e r n a s , a p ô s o f i m do c o n f l i t o , 

t e n d e m a s e a f a s t a r do g r u p o , c o n s i d e r a n d o q u e o o b j e t i v o 

m a i o r f o i a l c a n ç a d o , i n c l u s i v e p o r q u e n a o p o s s u e m a m e s m a 

c o m p e t ê n c i a e e x p e r i ê n c i a p a r a a c o m p a n h a r e s t a n o v a f a s e 

d a l u t a . 



61 

trajetória, v a i t e r que e n f r e n t a r a institucionalização e a ges 

tão do qu o t i d i a n o . 

Um out r o aspecto a ser considerado é que o grupo dos sem 

t e r r a se transformou durante o processo de l u t a . Não é mais o 

mesmo grupo do começo da l u t a . 

A trajetória da l u t a marcou profundamente este grupo i n i 

c i a i , criando diferenças e afi n i d a d e s de t i p o político. 

Ê s i g n i f i c a t i v o , que, a maioria dos assentados continue 

se considerando como "sem t e r r a " e não como pequenos produtores 

e a p a r t i c i p a r das i n i c i a t i v a s dos sem t e r r a . 

Esta é a identidade que prevalece, devido ã proximidade 

da l u t a pela conquista da t e r r a e às precárias condições de as­

sentamento e de produção. 

A trajetória de l u t a desempenha um papel fundamental no 

processo de identificação destes trabalhadores: ser "sem t e r r a " 

v a i além da própria condição s o c i a l e econômica. É uma i d e n t i ­

dade eminentemente política, que i m p l i c a no reconhecimento de 

(19) 

uma nova cidadania, conquistada no processo de l u t a . 

Ê por isso que os "sem t e r r a " continuam a sua l u t a apôs 

a desapropriação da área, e encontramos entre eles uma c l a r a 

consciência de que a conquista da t e r r a ê somente o p r i m e i r o 

passo de uma l u t a mais ampla. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 8 ) S o b r e e s t e a s p e c t o v e r A L B E R O N I , 1 9 7 7 . 

( 1 9 ) Na m e d i d a em q u e s e a p r o f u n d a o p r o c e s s o d e a s s e n t a m e n t o e 

a s n e c e s s i d a d e s d a p r o d u ç ã o , o s " s e m t e r r a " p r o v a v e l m e n t e 

p a s s a r ã o a s e i d e n t i f i c a r s e m p r e m a i s com a s p r o b l e m á t i c a s 

d o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s . 
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Como afirma uma mulher da liderança do Movimento Sem. Ter 

ra e da Pastoral Rural, que, ao ser perguntada sobre as perspec 

t i v a s da l u t a pela t e r r a , respondeu: 

" D e p e n d e d a f o r m a como e s t á e n c a m i n h a d a a 

l u t a . P o r q u e , s e v o c e l u t a a p e n a s p e l a t e r ­

r a , é um d e t a l h e ; s e v o c ê l u t a e t r a n s f o r m a 

e s t a l u t a e c o n s e g u e s e r m a i s a b r a n g e n t e 

p o s s í v e l do q u e um p e d a c i n h o d e t e r r a a p e ­

n a s , v a i m a i s a l é m . . . D a q u i a p o u c o o c a p i ­

t a l i s m o v o l t a e t o m a d e n o v o . Tem t o d a s e s ­

t a s q u e s t õ e s . S e v o c e c o n s e g u e com e s t e p e s 

s o a i q u e c o n q u i s t o u a t e r r a a d q u i r i r m a i s 

c o n h e c i m e n t o s , m a i s t r o c a d e e x p e r i ê n c i a s , 

d e p o i s , a o s p o u c o s , l u t a p e l o s i n d i c a t o , l u 

t a p e l o p a r t i d o , l u t a p a r a c o n s t r u i r a C U T , 

l u t a p a r a c o n s t r u i r a s s u a s p r ó p r i a s f e r r a ­

m e n t a s " . 
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AC ' 7 221 1105 101.300 i 1 1 2 3 2 7 1 
AL 10 4.029 20.145 26.939 1 2 
AM 6 920 7.600I • 4 3 5 3 1 1 1 
BA 48 3.129 15.6291 125.305 12 2 7 2 i 26 7 13 50 1 1 2 
CE 96 5.079 25.406I 1.272.933 5 22 4 8 1 53 4 I [ I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

DF 3 430 2.151! 2 
ES 5 822 4.160 2 1 1 2 
GO 52 1.334 6.724! 202.598 2 8 67 3 6 10 12 46 12 í 4 
MG 36 1.562 7.674! 53.760 11 20 7 11 13 9 40 5 1 
MS 16 6.994 34.971 417.298 3 7 3 5 3 4 7 5 2 
MT 29 2.840 14.2021 1.481.511< 21 13 27 5 9 6 20 8 1 2 ! 1 
PA 80 6.404 31.884! 829.871 12 9 117 26 11 9 75 7 1 I 1 
MA 52 47.183 235.941: 1.396.006 1 6 14 36 11 6 14 54 7 
PB 14 523 2.915! 39.905 1 2 1 2 2 10 
PE 13 7.543 38.314 i 7.966 2 3 4 6 3 
PI 6 546 2.730! 13.537 2 1 1 5 1 ! 
PR 36 7.086 34.930 I 25.246 I 1 14 9 2 17 14 2 8 
RJ 25 2.350 10.3001 25.056 17 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 6 10 2 I 22 5 2 
RN 3 8.116 40.5801 67.036 1 ! 1 ! 14 
RO 20 2.924, 15.861 j 385.711 1 3 21 5 ! 3 ! 15 7 I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA!  3 ! 4 
RR 4 1.738! 8.690 ! 6.000.000 ! 5 1 2 5 ~1 

i 
RS : 8 2.1531 10.765 i 12.045! 5 3 9 4 i 1 
SE 8 I 3221 1.492! 16.597! 2 5 1 ! 1 : 
SC 11 ! 741! 3.664! 10.336 j 2 : 1 4 1 í 10 5 1 3 
SP 1 46 i 3.492I 16.6151 104.991 ! 2 6 2 1 : 5 ! 7 36 13 ; 1 1 

Total i 634 i 118.481Í 594.448 I 12.615.847 - 3 89 14 166 233 142 106 82 497 114 7 16* ! 24* 

FONTE' Arquivo da CPT números que indicam o envolvimento da FUNAI e do INCRA são já contabilizados 
nos Autores "Estado Município União". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Tl 
LO 
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c) Açõe-5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dc 4znò ibLli zação da 4 o c i t d a d e c i v i l 

Para que o c o n f l i t o se t ;rne público, ê preciso que não 

fi q u e l i m i t a d o ao âmbito da Jus iça ou da negociação com o Esta 

do, mas que provoque uma ampla . ̂ percussão e se i n s i r a no deba­

te político em torno da Questão Agrária, em toda a sociedade. 

Para i s s o , são r e a l i z a d a s grandes concentrações em praça 

pública, acampamentos f r e n t e ao Palácio do Governo, ocupações 

da Assembléia L e g i s l a t i v a , passeatas pelas ruas da cidade, r e ­

percutindo nos meios de comunicação. 

Como afirma Regine Novaes: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" N o s m o m e n t o s m a i s a g u d o s dos c o n f l i t o s , o s 

c a m p o n e s e s v e m ã c i d a d e . Vem a c i d a d e p o l i ­

t i c a . V i r a c i d a d e , ã c a p i t a l d o K s t a d o s i g 

n i f i c a t r a z e r a s i t u a ç ã o do c o n f l i t o a o p i ­

n i ã o p u b l i c a , a i m p r e n s a , p r o c u r a r o r g a o s 

d e r e p r e s e n t a ç ã o d e c l a s s e o u o u t r o s o r g a o s 

e i n s t a n c i a s do p o d e r p u b l i c o q u e t e n h a m , 

p o r i n f l u e n c i a o u a t r i b u i ç ã o , c a p a c i d a d e d e 

r e s o l v e r s e u s p r o b l e m a s . " ( 9 ) 

As oportunidades em que "os camponeses vêm ã cidade" se 

constituem igualmente num aprendizado político que permite a s s i 

m i l a r novas formas de l u t a , próprias das organizações urbanas 

(panfletagens, passeatas, palavras de ordem) e se expressar em 

praça pública f r e n t e a milhares de pessoas, se inserindo de ma" 

r a i s R u r a i s d a s D i o c e s e s d e G u a r a b i r a , J o ã o P e s s o a e C a m p i n a 

G r a n d e . 

( 9 ) N O VAES, R e g i n a , 1 9 8 5 , p g . 2 2 3 . 



n e i r a mais a t i v a no jogo p o l i t i c o urbano. 

Já f o i destacado por vários autores (NOVAES, 1985; NOBRE 

GA, 1988) o papel desenvolvido pela h i e r a r q u i a da I g r e j a Catôli 

ca, na legitimação destas l u t a s f r e n t e à opinião pública e na 

abertura de canais p r i v i l e g i a d o s de negociação com as a u t o r i d a ­

des. A p a r t i r da renovação do movimento s i n d i c a l , e da criação 

da CUT, as lideranças s i n d i c a i s assumem também um papel mais 

a t i v o de mediação, e começa a ser cr i a d a - e testada - uma s o l i 

dariedade mais ampla e orgânica, não somente entre os "campone­

ses" e as pessoas e grupos urbanos sensíveis ao problema agrá­

r i o , mas entre organizações do campo e da cidade. 

Assume também um papel importante nestas ações de pres­

são e sensibilização, o tr a b a l h o das assessorias, na elaboração 

dos documentos e no r e g i s t r o dos acontecimentos (redação de no­

tícias para os j o r n a i s , documentação fotográfica, elaboração de 

s l i d e s e video...) 

2.2 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA òupeJiação do i&otamznto 

0 c o n f l i t o , p o r t a n t o , se desenvolve numa relação contí­

nua e dinâmica entre a resistência no l o c a l e a mediação e x t e r -

na' 1 (^ . Uma mediação que envolve os aspectos jurídico, organiza 

t i v o , f i n a n c e i r o (alimentação e t r a n s p o r t e ) , a divulgação, a so 

l i d a r i o d a d o , e a 11* o . i;;| >< • < • l»> rornu.iLJ.vu ( remi I uos, uticoiil cou, se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 0 ) S o b r e o p a p e l d o s m e d i a d o r e s c f . HOBSBAWN, 1 9 8 

http://rornu.iLJ.vu
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minários e c u r s o s ) . 

Neste sentido a c r e d i t o que a p r i n c i p a l contribuição dos 

mediadores ê a superação do isolamento geográfico, s o c i a l e po­

lítico em que o c o n f l i t o nasce. 

Durante as v i s i t a s âs áreas de c o n f l i t o l e v a n t e i vários 

depoimentos dos trabalhadores que expressavam a f a l t a de apoio 

das comunidades r u r a i s v i z i n h a s e dos trabalhadores da cidade. 

Existe um sentimento bastante generalizado de desaprovação, con 

t r a os posseiros que são facilmente tachados de "invasores", de 

gente que "quer tomar o que é dos o u t r o s " . 

" T o d o s e r a m c o n t r a . D i z i a m q u e é r a m o s l a ­

d r o e s , c o m u n i s t a s e a g i t a d o r e s q u e q u e r i a m 

t i r a r a t e r r a do homem. 0 p e s s o a l d a c i d a d e 

t a m b é m f o i c o n t r a " 

" F o r a a s o u t r a s á r e a s d e c o n f l i t o do m u n i c í 

p i o , o s o u t r o s t r a b a l h a d o r e s s a o c o n t r a . 

Tem medo, e e s t ã o e s p e r a n d o a n o s s a v i t ó r i a 

p a r a s e a n i m a r ; mas p o r e n q u a n t o e l e s só 

v ê e m a d e m o r a e o n o s s o s o f r i m e n t o . V ê e m 

q u e n a o s a i n a d a e a c h a m q u e o p o b r e n a o 

t em v a l o r " . 

O c o n f l i t o , p o r t a n t o , permite o afloramento de uma ten­

são e abre uma l u t a ideológica na própria classe, ao i r c o n t r a 

uma tradição sedimentada por séculos de dominação ideológica e 

continuamente renovada pela estratégia da classe dominante de 

isolamento da l u t a . 

Uma p r i m e i r a forma de superação do isolamento é a a r t i c u 

lação dos c o n f l i t o s entre s i . 

Se ê verdade que "cada c o n f l i t o ê um c o n f l i t o , e que os 
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posseiros p a r t i c i p a m de movimentos muito l o c a l i z a d o s " e x i s ­

te porém, entre as várias áreas do Brejo e da Paraíba uma i n t e ­

ração muito grande e permanente, que v a i desde v i s i t a s recípro­

cas, encontros periódicos, e outras a t i v i d a d e s conjuntas promo­

vidas pela Pastoral r u r a l e o setor mais combativo do movimento 

s i n d i c a l (CUT). 

I s t o permite que os trabalhadores em l u t a numa determina 

da área não se sintam i s o l a d o s , mas parte de uma comunidade mais 

ampla, a "comunidade dos que lutam". 

Contribuem de forma d e c i s i v a também para a superação do 

isolamento o engajamento no movimento s i n d i c a l (sobretudo na 

CUT) e nos p a r t i d o s políticos (várias lideranças das áreas de 

c o n f l i t o fazem parte do diretório do PT e se apresentaram como 

candidatos nas eleições de 1984). 

Os trabalhadores, desta forma, começam a s a i r das suas 

"áreas l i b e r a d a s " e a e n t r a r em contato com uma real i d a d e mais 

ampla, rompendo assim, pelo menos em p a r t e , as b a r r e i r a s dos 

preconceitos recíprocos. 

Neste engajamento começam a despertar para o u t r a proble­

mática além da t e r r a e fazem um aprendizado político s i g n i f i c a ­

t i v o . 

Ê a este nível que se apresenta um desafio para o c o n f l i _ 

t o de t e r r a - que é r e s o l v i d o de maneira d i f e r e n t e conforme os 

casos -; não se t r a t a somente de se a r t i c u l a r e ntre as várias 

áreas de c o n f l i t o , mas de começar a pensar em termos da socieda 

como um todo, e de t e r uma presença a t i v a na l u t a de outras ca-

( 1 1 ) G R Z I B O W S K I , 1 9 8 7 , p g . L 9 ; e M A R T I N S , 1 9 8 4 , p g . 9 4 . 
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Estas ações de resistência c o l e t i v a têm uma dupla fun­

ção: g a r a n t i r as condições mínimas de produção e portanto de so 

brevivência do grupo, e manter v i v a a organização c o l e t i v a e a 

capacidade de resistência - visam também acelerar o processo de 

desapropriação, que a l e i prevê em caso de "tensão s o c i a l " . 

Nas áreas onde ê maior a violência, as ações c o l e t i v a s de 

resistência são f o r t a l e c i d a s pela participação solidária de ou­

t r a s áreas de c o n f l i t o nos mutirões e acampamentos. 

Esta p r i m e i r a forma de organização i n t e r n a é fundamental 

para a manutenção do c o n f l i t o : e ê a p a r t i r disso que se f o r j a 

a unidade e a consciência c o l e t i v a . 

A ação comunitária é também um te s t e para o grupo: a l ­

guns acompanham a l u t a , outros se afastam, outros ficam aguar­

dando os acontecimentos, e começam a despontar as pessoas que 

assumem um papel de liderança. 

0 proprietário responde com ameaças, recorrendo ãs suas 

milícias p a r t i c u l a r e s , i n t r o d u z i n d o o gado na plantação dos pos 

s e i r o s , e convocando - muitas vezes sem ordem j u d i c i a l - a pró­

p r i a polícia para amedrontar os trabalhadores e acabar com o 

c o n f l i t o , logo no seu início. 

A esta a l t u r a dos acontecimentos a resistência do grupo 

só é possível se e x i s t i r umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apoi o ext eJi no ao grupo l o c a l . 

Ê a p a r t i r daí que o c o n f l i t o começa a " e x i s t i r s o c i a l ­

mente" através de várias ações f o r a dá propriedade, onde entram 

em jogo outros a t o r e s . 
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a) AçõeòzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ju-tZdicaò 

Os advogados dos trabalhadores i n i c i a m uma série de pro­

vidências jurídicas que devem ser acionadas de imediato e con­

tinuamente a t u a l i z a d a s , acompanhando a dinâmica do c o n f l i t o : 

consignação do pagamento do " f o r o " em cartório, contestação de 

uma ação de despejo, s o l t u r a de trabalhadores presos, pedidos 

ao S e c r e t a r i o de S e c r e t a r i o de Segurança Pública, ações de r e i n 

tegração de posse. 

Depende da eficiência e competência dos advogados conse­

g u i r resgatar tudo que ê possível encontrar na legislação, em 

favor dos trabalhadores, para defendê-los e dar-lhes mais tempo 

para que possam continuar a l u t a . Ao mesmo tempo começam as t r a 

mitações para a desapropriação da t e r r a . 

b) Açõe.ó de p-tcòòão j u n t o ao ó Olgãos Publico* 

Os posseiros também começam a e n t r a r em contato d i r e t o 

com as autoridades públicas, através de documentos de denúncia 

e reivindicação, abaixo assinados ao MIRAD/INCRA para a desapro 

priação. Estes documentos são, muitas vezes, levados pessoalmen 

te por grupos ou caravanas de trabalhadores até a c a p i t a l . 

Estas ações, i n i c i a l m e n t e r e a l i z a d a s por ocasião de cada 

c o n f l i t o , passaram a ser reali z a d a s de forma mais conjunta a 

p a r t i r da ocupação da sede do INCRA, em f e v e r e i r o de 1986, oca­

sião em que f o i c r i a d a a "Comissão Estadual da l u t a pela t e r r a " , 

(8) 
com o o b j e t i v o de a r t i c u l a r os c o n f l i t o s a nível estadual. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 8 ) F a z e m p a r t e d e s t a c o m i s s ã o r e p r e s e n t a n t e s d a s á r e a s d e c o n ­

f l i t o d a s v á r i a s r e g i õ e s , d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , e a s P a s t o -
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TABELA N9 2 

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES DAS AREAS DE CONFLITO NO 

ESTADO DA PARAlBA 

1 ) AREAS DESAPROPRIADAS COM ASSENTAMENTO OU COMPRADAS 

Arvore A l t a , Muinbaba, Muitos Rios, Cipó, Alagamar, Mucatu, 

Geraldo. 

REIVINDICAÇÕES: . ampliação da área 

. módulo r u r a l 

. crédito r u r a l com j u r o s baixos para a pro­

dução 

. i n f r a e s t r u t u r a (estrada, energia, saúde, 

escola...) 

2) AREAS DESAPROPRIADAS COM IMISSÃO DE POSSE SEM ASSENTAMENTO 

Cajá de Alagoinha, Cajá de Alagoa Nova, B a i x i o , Águas Tur­

vas, Camucim, J a r a c a t i a ou Nascença, Riacho dos Cavalos 

REIVINDICAÇÕES: . assentamento o mais rápido possível 

. todas as reivindicações do bloco nÇ 1 

3) AREAS COMPRADAS PELO INCRA, FUNDAP, PROCANOR 

Vareio de Cima, Mares, Vareio de Baixo ou Calabouço, Bela 

V i s t a , Paus Brancos, Gravata, Engenho Novo, Mumbuca, Salga­

dinho, Engenhoca, Cachoeira, Pedra d'Água de Alagoa Nova, 

Quitéria. 

REIVINDICAÇÕES: as mesmas do bloco 2. 



AREAS DESAPROPRIADAS SEM IMISSÃO DE POSSE COM MANDATO DE 

SEGURANÇA 

Subauma, Capim de Cheiro, Vazante, (Retirada) 

REIVINDICAÇÕES: . criação de uma jurisdição especializada em 

matéria de desapropriação 

. g a r a n t i a da segurança pública em todas as 

áreas com a r e t i r a d a das milícias p a r t i c u ­

l a r e s (Vazante) 

AREAS DESAPROPRIADAS SEM MANDATO DE SEGURANÇA E SEM IMISSÃO 

DE POSSE 

Engenho Velho, Sítio, Urna 

REIVINDICAÇÕES: . imediata imissão de posse 

. a f a s t a r os obstáculos criados pelo próprio 

governo do Estado 

. g a r a n t i r a segurança pública 

AREAS VISTORIADAS J A APROVADAS PELA COMISSÃO AGRARIA (EM BRA-

SlLIA) 

Avenca, Abiaí, Guandu, Barra do Gramame, Gurugí, Santa Ro­

sa 1 e 2, Muribeca, Fazendinha, Coqueirinho, Riacho dos Cur­

r a i s , Salomão 

REIVINDICAÇÕES: . pressão do governo j u n t o ao MIRAD, INTER, 

e presidência da República 

. informação quinzenal sobre a situação das 

áreas em Brasília, comunicando os órgãos 

de classe 

. g a r a n t i r a segurança pública em todas as 

áreas e r e t i r a r as milícias p a r t i c u l a r e s . 
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7) AREAS CUJOS PROCESSOS VOLTARAM DE BRASÍLIA 

Fazendinha, Aurora, Corvoada, Capim Açú, Carvalho 

REIVINDICAÇÕES: revogação do Decreto L e i 236 3/87 e devolu­

ção dos processos a Brasília 

8) AREAS VISTORIADAS QUE NÃO FORAM AINDA ENCAMINHADAS A B R A S I L I A 

Jacaré, Sapucaia, Maniçoba e Pau de Açúcar, Tambaba, Salga-

dão, São José, Imbiras, Cabaças, Q u i r i n o , A g r o p a s t o r i l Alvo­

rada, Lagoa Verde 

REIVINDICAÇÕES: . que os processos sejam enviados o mais 

pronto a Brasília para a desapropriação 

. g a r a n t i a da segurança pública nas áreas e 

do l i v r e d i r e i t o dos trabalhadores a plan­

tarem 

9) AREAS A SEREM VISTORIADAS 

Genipapo, Várzea do Coatí, Gameleira, Vaca Brava, Riacho, 

CumatI, Jardim, Guaraná, Serra da Jurema, Conceição, Chã do 

Marinho, Caiana, Lagoa Preta, Mãe Joana, Salgado, Riacho Fun 

do, Mulungu, O u r i c u r i , Ipasa, Campo Verde, Olho d'Água, Cor­

redor 1 e 2, N. S. de Fátima e outras 

REIVINDICAÇÕES: . Vistoria imediata de todas as áreas 

. Garantia de segurança pública com r e t i r a d a 

das milícias p a r t i c u l a r e s (Genipapo e Ria­

cho) 
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10) AREA INDÍGENA 

Jacaré de São Domingos 

REIVINDICAÇÕES: .Imediata demarcação da v i l a Montemor ou Pre 

guiça 

. g a r a n t i a de segurança pública com r e t i r a d a 

da milícia p a r t i c u l a r . 

FONTE: Comissão Estadual de Luta pela Terra. 



TABELA N° 3 

CONFLITOS DE TERRA NO 3REJO 

MUNICÍPIO ÁREA DE CONFLITO HAs 

ARARUNA V a r e i o de Cima 

R izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zião: 

Cur imataü) 

'.'areis de B a i x o 

! ou Caiabouço i 

-90 

FAMÍLIAS 

d í t o t 

RELAÇÕES DE 

TRA3ALHO 

COMO I N I 

E ANO 
:iou ORGANICAÇAO 

INTERNA 

SITUAÇÃO 

ATUAL 
OBSERVAÇÕES 

íirrenaatar l o s 1 9 8 5 - v e n d a dó 

p r o p r i e c a d e í 

plantação de 

caD im 

..ao p a g a m e n t o 

do f o r o ; mu t i 

rão e roçado 

comunitário 

v-cr.praco pe^o 

MIRAD em mar­

ço/ 88 

A r r e n d a t c ' 983-ver.ca da 

o r o o r l e c a a e 

Mutirão 

r oç ac o j zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
muni cari  

M u i t a tensão 

e violência 

armada c o n ­

t r a os t r a o a -

i h a d o r e s , p a ­

d r e s , b i s p o e 

p e s s o a i de a-

p o i o . Semana 

s i n d i c a i de 

i o i i d a r i e a a d e 

i a s o u t r a s á-

r e a s i a PS 

cc- . c r a a a p e i e 

INCRA em '.0; 

S-. Não a s s e t 

S3e V i c e n t e 

. . u i t a o e r s e -

tuiçáo e v i o -

lênc i a . i n c l u -

s i v e prisão 

cue ) c a s i o n o u 

ima g r e v e ce 

s o l i d a r i e d a d e 

cos p a d r e s ca 

D i o c e s e de 

I - ^ a r a o i r a 

3 a i x i o '00C -9 — Ar r e r . c a t : -

e d i a de 

d ição 

'984-ver.:a aa 

o r c o r i e c a c e 

Mutirões 

açude e 

roçaac : 

munitári 

pi INCRA e t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
26."2.à5. 

L: e n t e e 

i r e e s t e . 

. : r a t a i r.acc 

r e s f o r a m o r e 

sos c o r o r d e r . 

c r l a c a uma as 

sociação de 

- . o r a d o r e s 

TACIMA 

<Região: 

Curimataú) 

c 3 3 11 31 A r r e n a a t a r - . e s ' 9 8 4 - v e n d a da 

o r o o r i e c a d e e 

os t r a o a i h a a o 

r e s p l a n t a m 

s/auterização 

. l u t i r a o . r o c a 

do comunitário 

e construção de 

c a s a s e c a s a - d e -

f a r i n h a comuni ca 
r i a 

D e s a o r o p r i a c a 

p e i e INCRA em 

27/04/87. A 
áesaoropriaçáo 

f o i s u s p e n s a 

p o r c a u s a de 

uma l i m i n a r 

i n t e r p o s t a p e i o 

oroorietário 

L.Lr.a de t e n ­

são g r a n d e pe_ 

i a presença 

de p i s t o l e i ­

r o s a r m a d o s . 

C o n t i n u a m os 

mutirões p a r a 

f a z e r C 3sas e 

o i a n t a r . 

O l h o d ' A i u a 09 09 arrendatários i98ò-?roibiç 

de o l a n t a r 

Reuniões e não 

p l a n t a r a m e s p e 

ranço a r e s o i u 

ção do J u i z 

Na e s p e r a le 

uma decisão 

j u c i c i a i 

P a r t i c i p a m 

a t i v a m e n t e da 

l u t a da Vazan_ 

t e e de o u ­

t r a s á reas. 

http://Arrenaatar-.es


CAIÇARA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAManiçcòa e 378 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi o 22 Arrendatários 1985-Destruição Consignação do V i s t o r i a do Os t r a b a l h a d o 

(Região: Pão de Açúcar de l a v o u r a s f o r o na Justiça. INCRA, mas sem r e s c o n t i n u a m 

P i e m o n t e da Mut irão e n c a m i n h a m e n c o p i a n t a n c o na 

B o r b o r e m a ) p / B r a s i l i a . área 

0 juií c o n c e ­

d e u uma l i m i n a r 

de manutenção 

de p o s s e a o s 

t r a b a i h a d o r e s 

BANANEIRAS C a r v a l h o 56ó 47 140 187 Arrendatários 1979-Venda da Consignação do Em f a s e de eesa C o n r l i t o m a i s 

p r o p r i e d a a e f e r o na justiça. prepriação. 0 a n t i g o d o 3 r e 

Região: S r e j o ) mutirões e c u r ­ p r o c e s s o v o l t o u j o . Os t r a o a -

s o s de formação de c r a s i l i a p o r I h a a o r e s o c u ­

s i n d i c a i : c a s a que não c u m o r i a pam t o d a a á-

de f a r i n n a comu­ com cs r e q u i s i ­ r e a com b e n ­

nitária t o s co no v o De- f e i t o r i a s . So 

c r e t : 1363 87 i i d a r i e c a c e 

do MIRAD com as áreas 

v i z i n h a s de 

S a p u c a i a 2020 34 60 94 M o r a d o r e s de 1985-Venaa da Mutirão e roça A área f o i v i s A m a i o r i a das 

condição e a r r e n p r o p r i e d a d e e do comunitário t o r i a c a mas c t e r r a s são im 

• 

datários proibição do 

mut irão 

p r o c e s s o r.ào 

f o i e n c a m i n r . a -

do a i n d a a õra 

s i i i a 

p r o d u c i v a s . 

mas o p r o p r i e 

tário c o n s e ­

g u i u o r e g i s ­

t r o de E m o r e -

sa R u r a i 

R i a c h o 400 06 ~ 06 M o r a d o r ae c o n d i 1 9 8 7 - D e s t r u i - G r a n d e mutirão A área a i n d a Agressão físi 

ção ção da l a v o u r a 

e da c a s a 

com as áreas 

v i z i n h a s 

não f o i v i s t o ­

r i a d a p e l o 

MIRAD 

ca aos m o r a d o 

r e s e t e n t a t i 

va de a t r o o e -

l a m e n t o de 

uma j o v e m p o r 

um t r a t o r 



MUNICÍPIO ÁREA DE CONFLITO HA s FAMÍLIAS 

D ? TOT 

RELAÇÕES DE 

TRABALHO 

COMO I N I C I O U 

E ANO 

ORGANIZAÇÃO 

INTERNA 

SITUAÇAO 

ATUAL 
OBSERVAÇÕES 

ALAGOINHA 

'Região: ? ie_ 

monte da 3 o r 

b o r e m a ) 

Ca i á 26Ò 13 !3 26 Arrendatários com 1983-Venda da 

d i a de condição e p r o p r i e d a a e 

barracão 

D e i x a r a m de u s a r 

o barracão, m u c i 

rão e ampliação 

: o r i a s das b e n f e i 

J e s a D r c p r c a c a 

em 1985 sem 

a s s e n t a m e n t o 

Há p r o b l e m a s 

p a r a a s s e n ­

t a r c o d as as 

famílias r e s ­

p e i t a n d o o 

móduio de 23 

has 

ján-.e:eir; A n t i g o s a r r e n c a t a 

r i o s que n o s últi 

mos anos não caga 

vam f o r o 

! 9 S 7 - T e n t a r i v a 

de g r i i a g e m e 

ameaça ce e x ­

pulsão dos t r a 

o a i h a a o r e s 

Reuniões e am­

pliação das b e r 

f e i t o r i a s 

.ninea r.ao : o i 

v i s t o r i a d a ce 

A r r e n c a t 3 r i o s 
; 9 8 6 - V e n d a ca 

p r o p r i e d a a e e 

d e s p e j o j u c i -

c i a i 

Reuniões 

mut irão r i a c a . mas : 

p r o c e s s o não 

f o i encamir.r.a_ 

co a Eras i i i a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o o - u i z c e c r e -

t o u r e m t e g r _ : 

;ão de p o s s e 

p a r a os t r a o a 

l h a a o r e s . Kou 

ve destruição 

de l a v o u r a 

G e n i p a p o 152 Arrenaatários 1987-Venda da 

o r o p r i e n a c e e 

destruição da 

l a v o u r a 

Reuniões e 

Mutirão 

Há ur.a p r o i b i 

ção co J u i z 

de p i a n t a r . 

A i n a a não f o i 

v i s t o r i a d a pe 

l o MIRAD 

A l g u n s t r a b a -

i h a c o r e s f i ­

z e r a m a c o r d o 

Almécega 100 13 30 93 Arrendatários 1986-Proibição 

de c o n t i n u a r 

p i a n t a n c o 

Reuniões e am 

piiação das 

b e n f e i c o r ia.« 

Na e s p e r a de 

uma comDra pe 

l a FUNDAP 



PILÕES O u r i c u r i 93 13 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 13 M o r a d o r e s de 1986-Venda da Não pagamento do A i n d a não f o i 

(Região: B r e j o ) condição e p r o p r i e d a d e f o r o e ampliação v i s t o r i a d a . A (Região: B r e j o ) 
arrendatários d a s b e n f e i t o r i a s e s p e r a de uma 

com p r a p e i e 

FUNDAP 

MULUNGU Mumbuca '65 Oi 40 41 Arrendatários e 1985-Proibição Mutirões e Comprada p e l a D u r a n t e o c o n 

(Região: P i e " c o n g a " n a c a s a de p l a n t a r e reuniões FUNDAP em 1985 f l i t o h o u v e 

monte da 3or_ de f a r i n h a do ameaça de d e s ­ com a s s e n t a m e n ameaças de 

oorema) dono p e j o t o m o r t e c o n t r a 

as lideranças 

do STR. 

DONA INÊS F a z e n d a "Sítio" 1820 58 70 128 M o r a d o r e s de 1980-A área é Mutirões e amDÜa D e s a p r o p r i a d a Em d e z / 8 7 , o 

(Região: condição e a r r e n d e s a p r o p r i a d a ções das beníeito de n o v o em p r e f e i t o que 

Curimataú) datários mas s e c emissão r i a s '988. com e m i s é o proprietá 

na p o s s e . 1986- são de p o s s e r i o f e z uma 

Há uma r e t o m a d a e m b o s c a d a ao 

do c o n f l i c o p a d r e e aos 

t r a b a l h a d o r e s 

d a P.R. 

ESPERANÇA 3 e l a V i s t a 74 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 18 18 M e e i r o s e a r r e n d a ­ 1986-Venda da Mutirões e acampa­ F o i c o m p r a d a 0 c a s o t e v e 

(Região: tário* p r o p r i e d a d e e m e n t o p e r t o da p e i o G o v e r n o repercussão 

A s r e s t e da ameaça de e x ­ p r o p r i e c a c e e na do E s t a c o e o em t o d o o Es­

3 o r b o r e m a ) pulsão praça em J.Pessoa MIRAD t a d o , p e i o a-

campamento em 

J . P e s s o a que 

cone ou com a 

s o i i d a r i e d a a e 

de t o d a s aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á_ 

r e a s de c o n ­

f l i t o s e das 

e n t i d a d e s s i n 

d i c a i s u r b a ­

nas e r u r a i s 



MUNICÍPIO ÁREA DE CONFLITO BA* 
FAMÍL 

D F. 

IAS 

TOT 

RELAÇÕES DE 

TRABALHO 

COMO I N I C I O U 

E ANO 

ORGANIZAÇÃO 

INTERNA 

SITUAÇÃO 

ATUAL 
OBSERVAÇÕES 

ALAGOA GRANDE 

(Região: P i e ­

m onte da 3 o r -

borema ) 

C a i a n a aos Mares f 148 '0 33 43 A n c i g o s a r r e ; 

dacários e x -

p u i s o s da á-

r e a e de o u ­

t r a s áreas v i 

z i n h a s 

1984—A FUNDAP 

c o m p r o u e os 

traòaihaaores 

o c u p a r a m a 

C e r r a 

Mutirão e f o r 

mação de uma 

comissão p a r a 

a d m i n i s t r a r a 

t e r r a 

A s s e n t a d a pe 

l a FUNDAP em 

l o t e s d e 25 

ha s e uma 

área conunitá 

r i a 

Há uma a s s o ­

ciação de mo 

r a d o r e s 

Q u i c a r i a 240 52 4 56 A s s a i a r i a c o s ou 

p e q u e n o s p r o d u ­

t o r e s sem t e r r a 

que moravam num 

p o v o a d o 

1984-Comprada 

p e i o "PROCANOR" 

à p e d i d o do STR 

Organização 

através da 

d e l e g a c i a s i n 

d i c a i i o p o ­

v o a d o 

A s s e n t a d a p e l o 

PROCAN 

F a l t a crédito 

p a r a t r a b a ­

l h a r a c e r r a 

B a i x i n h a 160 09 — 09 Arrendatár i o s 1983-Descruição 

de l a v o u r a s 

A i n d a não f o i 

v i s t o r i a d a 

A v e n c a 130 Q9 09 M o r a d o r e s de 

eond ição 

1983-Cobrar.ça de 

d i r e i t o s t r a b a ­

l h i s t a s 

p e i o INCRA 

ALAGGA MOVA 

Região: 

3 r e jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oi 

G e r a l d o ; 56 Arrendatários 1979-Venda i a 

p r o p r i e d a a e niões e ações 

c o l e t i v a s ce 

r e s i s t e n c i a 

D e s a p r o p r i a d a 

p e i o INCRA e 

a s s e n t a d a 

F o i uma l u c 3 

que t e v e çran 

ce r e p e r c u s ­

são e s c a d u a i 

e n a c i o n a l 

Cajá 286 c 6 — 36 Arrendatários 1983 D e s a p r o o r i a a a 

p e i o INCRA associação de 

m o r a d o r e s 

C a c h o e i r a e 

P e a r a d'Agua 

3^0 30 — 30 Arrendatários 1985 ComDrada p e i a 

FUNDA? em 

1986 

Famílias a s ­

s e n t a d a s e 

títulos de 

p r o p r l e d a d e 

em condomínio 

E n g e n h o c a 300 40 — 40 Arrendatários 1985 C omprada p e i a 

FUNDAP em 1986 

Idem como a c i 

ma 

Sapé 1200 200 — 200 Arrendatáriosi?) 1986 Em p r o c e s s o ce 

desapropriação 

I m b i r a s 1100 40 — 40 Arrendatários-» "• ) 1986 Já v i s t o r i a d a 

p e l o INCRA 

TOT A [ S '.5835 2~~ 395 



CAPITULO 3 

A LUTA CONTRA A EXPLORAÇÃO: 

OS CONFLITOS TRABALHISTAS 

3.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vaò ca.mpanha.4 tiabaZliiòtab aot> 

diòòZdíoò colctivoò 

A p a r t i r da implantação do PRO-ÃLCOOL, se acelera na Pa­

raíba, a expulsão dos moradores e arrendatários do campo e a 

constituição de um número sempre crescente de assalariados a g r l 

colas. 

Mas é somente no começo dos anos 80 que se i n i c i a um mo­

vimento para a organização e a defesa dos int e r e s s e s desta nova 

ca t e g o r i a emergente. 

Enquanto já nos anos sessenta o movimento dos trabalhado 

res r u r a i s de Pernambuco t i n h a conseguido, através das mo b i l i z a 

ções que culminaram com o "acordo do campo". O estabelecimen 

to de algumas normas e parâmetros que regulamentavam as r e l a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 ) A c o r d o e n t r e u s i n e i r o s e t r a b a l h a d o r e s d a c a n a , m e d i a d o p e ­

l o g o v e r n o d a F r e n t e P o p u l a r d e A r r a e s , r e a l i z a d o em 1 9 6 4 , 

q u e r e g u l a m e n t o u , p e l a p r i m e i r a v e z , a t a b e l a d e t a r e f a s e 

p o s s i b i l i t o u uni a u m e n t o r e a l d o s n í v e i s de remuneração, ( c f r . 

C A L A D O , 1 9 6 4 e S I G A U D , 1 9 7 9 ) . 
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çoes de t r a b a l h o , não aconteceu o mesmo na zona c a n a v i e i r a da 

Paraíba, apesar das f o r t e s mobilizações das Ligas Camponesas. 

Não houve uma institucionalização das relações de tr a b a ­

lho que se constituísse como um marco de referência na memória 

histórica dos trabalhadores, e a ca t e g o r i a dos " d i r e i t o s " não 

(2) 
teve a mesma repercussão e penetração. 

É no t e r c e i r o Congresso dos Trabalhadores Rurais organizado 

pela CONTAG em 1979 em Brasília que o movimento s i n d i c a l levan­

t a a preocupação de t r a b a l h a r melhor a questão dos assalariados 

r u r a i s e são lançadas algumas d i r e t r i z e s de ação. 

Na Paraíba as indicações do I I I CONGRESSO são assumidas 

principalmente pelos grupos de m i l i t a n t e s e assessores dos cen­

t r o s e serviços da I g r e j a , em conjunto com alguns setores do mo 

vimento s i n d i c a l e grupos de assessoria. 

Será este conjunto de forças que promove com a FETAG o 

I Encontro de Assalariados da Zona Canavieira da Paraíba, r e a l i 

(3) 
zado em setembro de 82 em Guarabira , onde as i n i c i a t i v a s j a 

ex i s t e n t e s neste campo são u n i f i c a d a s num plano comum e coorde-

(4) 

nadas pela "Comissão Canavieira". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) C f r . N O V A E S , 1 9 8 7 ; P O T E N G Y c M I E L E , 1 9 8 7 ; B A R B O S A , 1 9 8 4 . 

( 3 ) P a r t i c i p a r a m d e s t e e n c o n t r o , q u e m a r c o u o i n í c i o de um t r a ­

b a l h o a r t i c u l a d o c o m o s c a n a v i e i r o s , 1 2 5 d e l e g a d o s e n t r e 

t r a b a l h a d o r e s e d i r i g e n t e s , r e p r e s e n t a n d o 29 S i n d i c a t o s d e 

T r a b a l h a d o r e s R u r a i s d a z o n a c a n a v i e i r a . 

( 4 ) A C O M I S S Ã O C A N A V I E I R A e r a f o r m a d a p o r d i r i g e n t e s s i n d i c a i s 

d a z o n a c a n a v i e i r a e p o r t r a b a l h a d o r e s d a P a s t o r a l R u r a l d a 

D i o c e s e d e J o ã o P e s s o a e G u a r a b i r a , e c o n t a v a com a a s s e s s o 

r i a d a " C o m i s s ã o J u s t i ç a e P a z " d e C a m p i n a G r a n d e , d o " C e n ­

t r o d e O r i e n t a ç ã o d o s D i r e i t o s H u m a n o s " ( C O D H ) e " S e r v i ç o 

de E d u c a ç ã o P o p u l a r " S E D U P d a D i o c e s e d e G u a r a b i r a e d o G r u 

po d e P e s q u i s a e A s s e s s o r i a S i n d i c a l d a U F P b , d e C a m p i n a 

G r a n d e , e do C E N T R U . 

A C o o r d e n a ç ã o e r a d a F E T A G , m a s o g r u p o d e t r a b a l h a d o r e s e 

a s s e s s o r e s " d a I g r e j a " m a n t i n h a uma c e r t a h e g e m o n i a n a c o ­

m i s s a o . 
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A CAMPANHA TRABALHI S TA 

A p r i m e i r a grande mobilização planejada e organizada pe­

l a Comissão Canavieira f o i a CAMPANHA TRABALHISTA, que se desen 

volveu durante 1982 e 1983, até a realização da p r i m e i r a greve 

em 1984. 

Os o b j e t i v o s desta campanha eram d i f u n d i r entre os traba 

lhadores o conhecimento dos " d i r e i t o s " , e s t i m u l a r as ações t r a ­

b a l h i s t a s na justiça, até aquele momento i n e x i s t e n t e , e p r o p i ­

c i a r uma aproximação dos d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , em g e r a l peque­

nos produtores, desta c a t e g o r i a em expansão, mas subrepresenta-

da no movimento s i n d i c a l . 

As Campanhas T r a b a l h i s t a s , f i n a l m e n t e , tinham como obje­

t i v o preparar o te r r e n o e c r i a r as condições o r g a n i z a t i v a s para 

as "Campanhas S a l a r i a i s " , e os dissídios c o l e t i v o s , como vinha 

acontecendo em Pernambuco desde 1979. 

No ano de 198 3, três momentos marcaram a campanha tra b a ­

l h i s t a . 

A comemoração do 19 de maio, r e a l i z a d a em Sapé, no cora 

ção da zona c a n a v i e i r a , com a participação de 18 STRs e de mais 

de seis m i l trabalhadores, que teve como tema c e n t r a l a l u t a pe 

los d i r e i t o s . 

Um ou t r o momento de grande importância f o i o lançamento 

da campanha t r a b a l h i s t a a nível de Estado, r e a l i z a d o em Alagoa 

Grande, no dia 27 de Agosto - poucos dias apôs o assassinato de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 ) 

Margarida Maria Alves, presidente daquele s i n d i c a t o , que r e -

( 5 ) E s t e d i a t i n h a s i d o e s c o l h i d o p o r M a r g a r i d a p a r a r e a l i z a r o 

l a n ç a m e n t o d a c a m p a n h a t r a b a l h i s t a n o s e u m u n i c í p i o . 
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esentou uma resposta do movimento s i n d i c a l e popular a um c r i ­

me com cla r a s conotações políticas que visava fazer c a i r no nas 

cedouro o movimento t r a b a l h i s t a . 

Em dezembro do mesmo ano i n i c i o u também uma campanha ne-

l o pagamento do 139 salário dos can a v i e i r o s , quando os tr a b a l h a 

dores, pela p r i m e i r a vez, receberam uma par t e de seus d i r e i t o s , 

e que f o i considerado pelos d i r i g e n t e s como o p r i m e i r o r e s u l t a ­

do econômico das mobilizações t r a b a l h i s t a s . 

AS CAMPANHAS SALARIAIS 

Durante o ano de 1984 todo o t r a b a l h o f o i direcionado pa 

ra o lançamento do Dissídio C o l e t i v o e a preparação para uma 

possível greve. 

Os Sindicatos foram organizados por PÓLOS SINDICAIS, que 

assumiram um papel c e n t r a l na articulação do tr a b a l h o com os as 

sal a r i a d o s , sob a direção da FETAG, da CONTAG e de suas asses­

s o r i a s , que substituíram progressivamente o papel da Comissão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  ( 6 )  Canavieira. 

Esta mudança de direção s i g n i f i c o u c e r t a desarticulação 

do comando u n i f i c a d o representado pela comissão c a n a v i e i r a . A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 6 ) H o u v e , d e s d e o c o m e ç o , uma d i s p u t a p e l a d i r e ç ã o d o t r a b a l h o 

com o s a s s a l a r i a d o s , e n t r e a c o m i s s ã o c a n a v i e i r a e a d i r e ­

ç ã o d a F E T A G e d a CONTAG. 0 m o m e n t o d e m a i o r t e n s ã o a c o n t e ­

c e u no E n c o n t r o r e a l i z a d o em j u l h o d e 1 9 8 3 , q u a n d o p r e v a l e ­

c e u a p o s i ç ã o d a CONTAG de n ã o p a r t i r p a r a a g r e v e , c o n t r a 

a p o s i ç ã o d a q u e l e s g r u p o s d e s i n d i c a l i s t a s e a s s e s s o r e s f a ­

v o r á v e i s a d e f l a g r a ç ã o do m o v i m e n t o g r e v i s t a j ã n a q u e l e a n o . 
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p a r t i r deste momento a responsabilidade do tr a b a l h o v a i depen­

der da atuação de cada polo s i n d i c a l . Representou igualmente a 

aplicação na Paraíba do modelo de dissídio c o l e t i v o implantado 

em Pernambuco, pela FETAPE e CONTAG. 

Entre as a l t e r n a t i v a s que se apresentavam para o movimen 

t o s i n d i c a l havia a realização de uma Convenção C o l e t i v a sem 

greve regulamentada pela CLT ("dissídio f r i o " ) , a realização de 

uma negociação d i r e t a entre empregadores e trabalhadores sem re 

co r r e r ã mediação da justiça (que poderia eventualmente desem­

bocar numa greve i l e g a l ) e a realização de um D i s s i s i o C o l e t i v o 

v i a L e i de Greve ("dissídio quente") que f o i a proposta que pre 

valeceu. 

Optar pela l e i de greve, no entendimento da CONTAG, s i g ­

n i f i c a v a u t i l i z a r todos os complicados trâmites l e g a i s desta 

l e i - que são, de f a t o , d i s p o s i t i v o s " a n t i - g r e v e " - para 

t e n t a r "romper por dentro" os l i m i t e s da l e i , pela força da mo­

bilização dos trabalhadores, minimizando assim as p o s s i b i l i d a ­

des de uma intervenção repressiva do governo e dos patrões. Co­

mo argumenta Romeu da Fonte, advogado da FETAPE e assessor da 

CONTAG: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 7 ) P a r a um m e l h o r e n t e n d i m e n t o d e s t a s d e f i n i ç õ e s v e r c a d e r n o s 

d o C E Ü i , 1 9 8 5 . 

( 8 ) A l e i n 9 4 3 30 p r e v ê , e n t r e o u t r o s d i s p o s i t i v o s a r e a l i z a ç ã o 

de uma a s s e m b l é i a p a r a a a p r o v a ç ã o d a p a u t a d e r e i v i n d i c a ­

ç õ e s com " q u o r u m " d e 2 / 3 d a c a t e g o r i a em p r i m e i r a c o n v o c a ­

ç ã o e 1/3 em s e g u n d a c o n v o c a ç ã o e v o t a ç ã o com e s c r u t í n i o s e 

c r e t o . A p ó s a n e g o c i a ç ã o com o s p a t r õ e s , q u e p o d e d u r a r n o 

m á x i m o 5 d i a s , a m a t é r i a p a s s a p a r a a d e c i s ã o d o t r i b u n a l . 

A g r e v e p o d e s e r r e a l i z a d a s o m e n t e a t é a s e n t e n ç a d o t r i b _u 

n a l . S e e l a c o n t i n u a r a p ó s e s t a d a t a , s e r á c o n s i d e r a d a i l e ­

g a l . Os p a t r õ e s p o d e m t a m b é m r e c o r r e r ao Supremo T r i b u n a l F e d e ­

r a l e p e d i r o " e f e i t o s u s p e n s i v o " p a r a t o d a s ou p a r t e d a s c l a u s u l a s 

j u l g a d a s . 



78 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Com e s s a m o b i l i z a ç ã o , a l i a n d o - s e a uma c e r 

t a c r i a t i v i d a d e j u r í d i c a , d ã p a r a r o m p e r e s 

t a l e i . Da p a r a s e c o n s e g u i r q u e a g r e v e 

n a o s e j a d e c l a r a d a i l e g a l e e v i t a r q u e d a i 

v e n h a m a s c o n s e q u ê n c i a s p i o r e s d a l e i a n t i -

g r e v e q u e s ã o a s p u n i ç õ e s , n ã o p a g a m e n t o 

d o s d i a s de g r e v e e s o b r e t u d o o a u m e n t o d e ­

s e n f r e a d o d a r e p r e s s ã o . U s i n e i r o e S e n h o r 

d e e n g e n h o ê t r u c u l e n t o n o s e n t i d o d a p a l a 

v r a . A s l u t a s q u e s e d a o d e n t r o d o s e n g e ­

n h o s n a o s a o como a s d a c a p i t a l , o n d e o s 

m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o e s t ã o p r ó x i m o s e a r e 

p r e s s ã o e c o n t i d a p e l a p r ó p r i a s o c i e d a d e que 

o b s e r v a m a i s de p e r t o , p e l o s m e i o s de c o m u ­

n i c a ç ã o . . . No c a ni j) o o e s p a ç o p a r a a r e p r e s ­

s ã o é m u i t o m a i o r . . . D a i o d e s a f i o d e c u m ­

p r i r o r i t m o d a l e i de g r e v e , p o r d e n t r o , 

r o m p e n d o , e n a o e s o m e n t e d e c u m p r i r , t a m ­

b é m a l a r g a r p o r d e n t r o e f r u s t r a r o s o b j e t i 

v o s a n t i - g r e v e d e s t a l e i " . ( 9 ) 

Este esquema, aplicado com r e l a t i v o sucesso em Pernambu­

co desde 1979, e que d i f e r e n c i a as greves dos can a v i e i r o s do 

Nordeste daquelas dos "bóias f r i a s " de São Paulo, encontra a l ­

gumas d i f i c u l d a d e s . 

A l e i prevê que os proprietários sejam n o t i f i c a d o s com 

antecedência e dentro dos moldes l e g a i s , evitando assim q u a l ­

quer p o s s i b i l i d a d e de um " e f e i t o surpresa". 

A mobilização ê direcionada não t a n t o para pressionar os 

patrões como o T r i b u n a l , e p e r m i t i r um julgamento rápido e o 

mais favorável possível aos trabalhadores. 

0 próprio t r a b a l h o de mobilização ê r e a l i z a d o de forma 

i n t e n s i v a nas semanas imediatamente a n t e r i o r e s ao dissídio, atê 

o julgamento do t r i b u n a l , mas não continua da mesma forma no pe 

( 9 ) C E D I , 1 9 8 5 , p a g . 3 6 . 



79 

ríodo sucessivo, para g a r a n t i r a aplicação dos acordos. 

Além dessas d i f i c u l d a d e s , na Paraíba, a própria pauta de 

negociação f o i elaborada pela CONTAG, tendo como modelo os d i s ­

sídios de Pernambuco e Rio Grande do Norte - que não correspon­

dem â reali d a d e complexa e variada do processo de tr a b a l h o da 

Paraíba - sem uma participação e f e t i v a dos trabalhadores e d i r i ­

gentes do Estado. 

Mas, apesar destas limitações - que terão suas repercus­

sões sobre o c i c l o de greves sucessivas - a p r i m e i r a greve dos 

canavieiros da Paraíba se c o n s t i t u i u como um marco no processo 

de organização da c a t e g o r i a . 

A participação dos trabalhadores f o i massiva nas assem­

bléias i n c l u s i v e naqueles s i n d i c a t o s pouco atuantes, o que indi ^ 

ca que os trabalhadores só estavam esperando um chamado para se 

móbilizarem. 

Várias assembléias terminaram com manifestações na rua e 

v i r g l l i a s na sede so s i n d i c a t o , num clima de grande expectativa. 

No p r i m e i r o d i a de greve, já desde as pr i m e i r a s horas da 

madrugada centenas de can a v i e i r o s se reuniram na f r e n t e dos s i n 

dica t o s e nos pontos de acesso ao município, erguendo piquetes 

com pedras e árvores para impedir a passagem dos caminhões car­

regados de cana ou de trabalhadores ("fura greve"). Durante t o ­

da a semana a paralização f o i grande, a t i n g i n d o cerca de 80% 

da c a t e g o r i a e paralizando as duas Usinas.(10) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 0 ) A U s i n a T a n q u e s , de A l a g o a G r a n d e , d e p r o p r i e d a d e d a f a m í ­

l i a V e l o s o B o r g e s , c o n t i n u o u m o e n d o , mesmo d e f o r m a r e d u z j . 

d a , r e c o r r e n d o a uma f o r t e r e p r e s s ã o a r m a d a c o n t r a o m o v i ­

m e n t o g r e v i s t a e a a g r e s s õ e s f í s i c a s a o s d i r i g e n t e s e a s 
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Os proprietários, alarmados com a extensão do movimento, 

pediram reforço p o l i c i a l . Uma coluna de p o l i c i a i s m i l i t a r e s e 

rodoviários, acompanhados por um carro de bombeiros, saíram de 

Guarabira em direção ã região de greve para a b r i r os piquetes e 

apagar os supostos incêndios dos canaviais. 

Apesar do caráter l e g a l da greve e das gar a n t i a s prome­

t i d a s pelo governador, os p o l i c i a i s circulavam ostensivamente 

nos carros dos proprietários, obrigando grupos de g r e v i s t a s a 

trabalharem e se recusando a dar proteção aos d i r i g e n t e s e as­

sessores para fazer o t r a b a l h o de al i c i a m e n t o dentro dos enge­

nhos . 

Por i s s o a maioria dos g r e v i s t a s se concentra na f r e n t e 

do s i n d i c a t o , em assembléia permanente, e s a i em passeatas a n i ­

madas por cantos e discursos improvisados pelos próprios t r a b a ­

lhadores . 

A I g r e j a manifestou seu apoio através da organização do 

fundo de greve - r e c o l h i d o nas portas das I g r e j a s e ent r e os pe 

quenos produtores e as áreas de c o n f l i t o de t e r r a - e na ce l e ­

bração de procissões e missas campais durante a semana de para­

lisação. 

Foram o i t o dias de greve até o julgamento do t r i b u n a l , 

onde f o i r a t i f i c a d a a maioria das cláusulas apresentadas pelo 

movimento s i n d i c a l , a p a r t i r dos dissídios de PE e RN. 

s e s s o r e s d o s i n d i c a t o d e A l a g o a G r a n d e e de a l g u n s s i n d i c a ­

t o s v i z i n h o s . 0 g e r e n t e d a U s i n a J o s e G u s m ã o B u a r q u e , em­

p r e e n d e u com um g r u p o d e c a p a n g a s uma v e r d a d e i r a a ç ã o de 

t e r r o r i s m o d i s s o l v e n d o p i q u e t e s e " m a n d a n d o p r e n d e r " d i r i ­

g e n t e s s i n d i c a i s , e n t r e e l e s , a p r e s i d e n t e do S T R de C u i t e -

g i . A s e d e d o S T R d e A l a g o a G r a n d e f i c o u c e r c a d a d u r a n t e o s 

d i a s d a G r e v e p o r h o m e n s a r m a d o s . 

( 1 1 ) No d i s s í d i o c o l e t i v o d e 1 9 8 4 f o r a m j u l g a d a s c e r c a d e 50 

c l a u s u l a s e c o n ô m i c a s , s o c i a i s e s i n d i c a i s . 
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Essas campanhas s a l a r i a i s constituem um avanço importan­

te para a organização dos assalariados e seu processo de i d e n t i 

ficação enquanto classe. Mobilizam a maior p a r t e da c a t e g o r i a , 

e encontram uma adesão imediata dos trabalhadores. 

A greve pode ser v i s t a como um pequeno movimento de como 

ção da sociedade, a l u t a de classe se manifesta aí mais eviden­

te do que no q u o t i d i a n o . 

Durante vários dias seguidos o trabalhador levanta a ca­

beça do duro t r a b a l h o ao qual está submetido, pára a secular má 

quina de exploração que o amarra ã t e r r a , quebra a sua r o t i n a 

e f i c a "ocioso", ocupando de forma c o l e t i v a o espaço de t r a b a ­

l h o , não respeitando as h i e r a r q u i a s e se l i b e r t a n d o da o b r i g a ­

ção de t r a b a l h a r , se juntando com os companheiros, enfrentando 

os patrões e a p o l i c i a , e a s s i s t i n d o ao alinhamento das classes 

s o c i a i s , e âs posições que os vários setores da sociedade assu­

mem. Ê o momento da verdade. 

Ê o momento também em que os trabalhadores, enquantozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cias 

se, r e i v i n d i c a m a sua cidadania, aparecem na cena p o l i t i c a . 

Através da negociação, o movimento s i n d i c a l conseguiu o 

reconhecimento de uma extensa pauta de reivindicações, que abran 

ge d i r e i t o s fundamentais, alguns já garantidos por l e i , mas não 

respeitados e até desconhecidos pelos próprios c a n a v i e i r o s , e 

intr o d u z novos d i r e i t o s , t a l como a fixação de um piso sala­

r i a l e de uma tabela que regulamenta o regime de t r a b a l h o "por 

produção", e o d i r e i t o de e s t a b i l i d a d e para os delegados sindicais. 

Mas é o momento sucessivo ao dissídio que apresenta as 

maiores d i f i c u l d a d e s ^ â diferença das greves de outras catego­

r i a s , o grau de não aplicação das cláusulas do dissídio (em l i n 
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guagem s i n d i c a l , o grau de "descumprimento" dos acordos) é mui­

t o a l t o e abrange a maioria das cláusulas estabelecidas. 

Terminada a fase de negociação - que ê percebida pela 

classe p a t r o n a l como uma d e r r o t a p o l i t i c a ^ 1 2 ^ os proprietários 

tentam restabelecer o "status quo", car a c t e r i z a d o pela a u t o r i d a 

de absoluta, dentro e f o r a do trabalho que mantêm t r a d i c i o n a l ­

mente e que os trabalhadores chamam a " l e i do patrão", ou a " l e i 

do fazendeiro". 

Neste momento a maioria das assessorias se r e t i r a da r e ­

gião, a opinião pública se s a t i s f a z com as n o t i c i a s de "vitõ 

r i a dos c a n a v i e i r o s " e v o l t a a se esquecer deste mundo tão pró­

ximo geograficamente e tão d i s t a n t e socialmente. A própria FETAG 

e CONTAG consideram terminado o seu papel, como também vários 

l i d e r e s s i n d i c a i s voltam a se sentar atrás do birô. 

Os c a n a v i e i r o s , porém, ao v o l t a r ao t r a b a l h o , devem en­

f r e n t a r a "revanche" dos proprietários, que se recusam a pagar 

os dias de greve, não reconhecem as decisões do t r i b u n a l , não 

pagam os níveis s a l a r i a i s estabelecidos, nem respeitam a ta b e l a 

de t a r e f a s , perseguem as lideranças e demitem os delegados s i n ­

d i c a i s . 

O prosseguimento da l u t a e da mobilização, apôs a greve, 

v a r i a conforme o grau de organização e de combatividade de cada 

s i n d i c a t o , e da tradição de l u t a dos trabalhadores. 

Devido ao "descumprimento", o c i c l o de greves e de nego­

ciação s o f r e impasses e d i f i c u l d a d e s . ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 ) S I G A U D , 1 9 8 5 , p a g . 2 1 . 

( 1 3 ) C o n f o r m e S I G A U D , em P e r n a m b u c o o " d e s c u m p r i m e n t o " d a s clãui 

s u l a s n a o e s t a r i a a f e t a n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e o c i c l o d a s 

g r e v e s , p o r q u e no " i n t e r r e g n o " e n t r e uma g r e v e e o u t r a s e 

d á uma m u l t i p l i c a ç ã o d e a ç õ e s , e de c o n f l i t o s , m e n o s e v i ­

d e n t e s mas i g u a l m e n t e e f e t i v a s , e c a d a ano a participação n a s a s s e m 

b l e i a s c o n t i n u a e x p r e s s i v a . ( C f r . S I G A U D , 1 9 8 5 ) . 
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Se no p r i m e i r o ano de greve os índices de comparecimento 

foram expressivos, já no segundo ano (1985), em função do des­

r e s p e i t o dos acordos, a participação dos assalariados nas assem 

bléias dim i n u i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e e se chegou a as s i n a t u r a de 

um acordo sem greve, aceitando i n c l u s i v e cláusulas desfavorá­

vei s aos trabalhadores. 

No t e r c e i r o ano (1986) se p a r t i u de novo para a greve, 

mas o comparecimento nas assembléias ca i u pela metade e a para-

lização no campo f o i p a r c i a l e l i m i t a d a a alguns municípios on­

de os s i n d i c a t o s eram mais atuantes. Em 1987 houve de novo um 

acordo c o l e t i v o sem greve, e com pouca participação. 

Estas d i f i c u l d a d e s são mais marcantes no Brejo, onde a 

agroindústria ca n a v i e i r a tem como condição necessária para a 

sua reprodução, os i n c e n t i v o s governamentais e a super-explora-

ção da mão-de-obra. Por isso no Brejo, os níveis de remuneração 

são i n f e r i o r e s a outras regiões canavieiras do Estado e menos 

frequentes ê também a aplicação das cláusulas t r a b a l h i s t a s . A 

própria fragmentação dos proprietários em pequenas e médias uni­

dades de produção d i f i c u l t a uma ação, o processo de f i s c a l i z a ­

d a 

çao e de organização dos trabalhadores. 

Devemos também considerar a mentalidade " s e n h o r i a l " dos 

proprietários que se recusam a a c e i t a r o s i n d i c a t o como i n t e r l o 

c u t o r e tendem a não reconhecer as decisões do julgamento do 

T r i b u n a l e a não l e g i t i m a r os acordos entre as partes assinados 

(15) 
" l a na c a p i t a l " . * 

(14)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E s t a s i t u a ç ã o e s t á p r o v o c a n d o um f o r t e m o v i m e n t o d e d e s l o ­

c a m e n t o d a m ã o - d e - o b r a do B r e j o p a r a o L i t o r a l e a V á r z e a 

ã p r o c u r a d e m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e t r a b a l h o . 

( 1 5 ) Em a l g u n s e n g e n h o s e u s i n a s o s p r o p r i e t á r i o s s e r e c u s a v a m 

a t e a r e c e b e r a p a u t a de r e i v i n d i c a ç õ e s q u e o s i n d i c a t o 

e r a o b r i g a d o , p o r l e i , a e n t r e g a r com a n t e c e d ê n c i a a o s em­

p r e g a d o r e s . 
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I s t o d i f i c u l t a o processo de organização e a resposta de 

ura movimento s i n d i c a l , que não possui ainda uma tradição de l u ­

t a , e se encontra numa fase i n c i p i e n t e de renovação. 

3.2 As ações e o izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acondoò tna.ba.lhit>taò 

Os proprietários r u r a i s do Brejo tem uma grande dívida 

t r a b a l h i s t a acumulada durante todo o período em que os morado­

res não receberam seus d i r e i t o s mínimos garantidos por l e i que 

grava como uma hipoteca s o c i a l sobre suas t e r r a s . Esta dívida 

se encontrava anteriormente embutida e escondida na própria r e ­

lação de morada. 

As campanhas t r a b a l h i s t a s e s a l a r i a i s , ao despertar nos 

canavieiros a consciência de seus d i r e i t o s , abriram o caminho 

para a cobrança de parte desta dívida. 

Em 1979, quando o Centro de Orientação dos D i r e i t o s Huma 

nos da Diocese de Guarabira i n i c i o u suas a t i v i d a d e s , prestando zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 6 ) Na r e l a ç ã o t r a d i c i o n a l de m o r a d a , a s u b s i s t ê n c i a do m o r a ­

d o r e r a , d e c e r t a f o r m a , a s s e g u r a d a a t r a v é s de uma s é r i e 

d e a t r i b u i ç õ e s q u e e r a m i n e r e n t e s a s u a q u a l i d a d e d e t r a b a 

l h a d o r , t a i s c o mo a c o n c e s s ã o d e uma á r e a d e s í t i o o u r o ç a 

d o , o u s o d a l e n h a , do m e l d e r a p a d u r a e l e i t e , a a s s i s t e n 

c i a m é d i c a e o u t r o s " b e n e f í c i o s " a o s q u a i s c o r r e s p o n d i a 

uma s é r i e d e o b r i g a ç õ e s e c o n ô m i c a s e e x t r a e c o n ô m i c a s - q u e 

c o n f i g u r a v a m a " s u j e i ç ã o " - numa r e l a ç ã o d e r e c i p r o c i d a d e 

d e s i g u a l e n t r e m o r a d o r e s e n h o r d e e n g e n h o . 

E v i d e n t e m e n t e n a o ê o c a s o d e s e f a l a r em " d i r e i t o s " , s e n ­

do e s s e s " b e n e f í c i o s " e x a t a m e n t e o o p o s t o a o s d i r e i t o s , e n 

q u a n t o c o n c e s s õ e s do p a t r ã o . 

Ê e s s e n c i a l , n e s t a r e l a ç ã o a d o m i n a ç ã o d i r e t a s o b r e a p e s ­

s o a do t r a b a l h a d o r e s u a f a m í l i a , com t o d a s a s i m p l i c a ç õ e s 

s o c i a i s e p o l í t i c a s q u e i s s o c o m p o r t a e c u j a c o n s e q u ê n c i a 

m a i s r e l e v a n t e é a c i d a d a n i a l i m i t a d a do t r a b a l h a d o r . ( C f r . 

MARX, 1 9 7 7 ; P A L M E I R A , 1 9 79 ; S I G A U D , 1 9 7 9 ) . 

http://tna.ba.lhit
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assessoria jurídica a cerca de 12 STRs da região, quase não ha­

v i a ações t r a b a l h i s t a s encaminhadas pelos s i n d i c a t o s . ^ 1 7^ 

O morador saía expulso das propriedades "sem d i r e i t o a 

nada", ou rarissimamente, r e c o r r i a ao s i n d i c a t o que r e s o l v i a o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ( 1 8) 

caso através de um acordo com o proprietário. 

Nestes últimos anos, o número de ações t r a b a l h i s t a s i n d i 

v i d u a i s e c o l e t i v a s cresceu a t a l ponto que f o i p r e c i s o c r i a r 

uma Junta de Conciliação e Julgamento em Guarabira, e a maioria 

dos s i n d i c a t o s conta com um advogado para encaminhar estas 

(19) 

ações. 

Entrar na Justiça s i g n i f i c a romper os laços de dominação 

pessoal e os vínculos extraeconômicos que ligam o trabalhador 

ao patrão. Ê a " l e i do fazendeiro" que ê r e l a t i v i z a d a . ® 

Como afirma Afrânio Garcia, "quando os d i r e i t o s forem pa 

gos, é a sujeição que f o i eliminada". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 7 ) E n t r e a s e x c e ç õ e s d e s t a c a - s e a a t u a ç ã o de M a r g a r i d a A l v e s , 

p r e s i d e n t e d o S T R d e A l a g o a G r a n d e . No m o m e n t o de s e u a s ­

s a s s i n a t o , o s i n d i c a t o e s t a v a com c e r c a d e 70 a ç õ e s t r a b a ­

l h i s t a s n a j u s t i ç a . E s t a p r a t i c a , a p e s a r d e s e p a u t a r n o s 

l i m i t e s d a l e i , f o i o " m o t i v o " de s u a m o r t e , e n q u a n t o d e s a 

f i a v a a a u t o r i d a d e a b s o l u t a d o s u s i n e i r o s e s e n h o r e s d e e n 

g e n h o do m u n i c í p i o . ( C f r . N O V A E S , R e g i n a , 1 9 8 3 e N O V A E S , 

R o b e r t o , 1 9 8 3 ) . 

( 1 8 ) S o b r e a s f o r m a s d e d e s p e j o d i r e t o e i n d i r e t o e o d o s m o r a ­

d o r e s , v e r S I G A U D , 1 9 7 9 , c a p . I I "Os m e c a n i s m o s d e e x p u l ­

s ã o " . 

( 1 9 ) A J u n t a de C o n c i l i a ç ã o f o i i n s t a l a d a em G u a r a b i r a no m ê s 

d e s e t e m b r o d e 1 9 8 7 . 

A n t e r i o r m e n t e só h a v i a J u n t a s n a P a r a í b a n a c a p i t a l e em 

C a m p i n a G r a n d e . 

A s u a j u r i s d i ç ã o a b r a n g e c e r c a de 20 m u n i c í p i o s do B r e j o e 

a t u a l m e n t e e s t ã o t r a m i t a n d o n e s t e f ó r u m m a i s d e 6 0 0 p r o c e s 

s o s , n a s u a m a i o r i a de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

( 2 0 ) P A L M E I R A , 1 9 8 5 , p a g . 4 8 . 

( 2 1 ) G A R C I A , 1 9 8 3 , p a g . 3 0 9 . 
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Quando f o i perguntado a uma mulher, presidente do s i n d i ­

cato, desde o começo dos anos setenta, e que acompanhou a evolu 

ção do movimento nestes anos, quais eram as p r i n c i p a i s mudanças 

ocorrid a s neste período, respondeu: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N 9 1 3 S T R " 

" T a n t a c o i s a j a m e l h o r o u de 1 5 , 16 a n o s p a ­

r a c á ! A g e n t e v i a a n t e s o t r a b a l h a d o r d e n ­

t r o d e uma p r o p r i e d a d e e o p r o p r i e t á r i o d i ­

z i a " v a i e m b o r a " . S e e l e t i v e s s e p e l o m e n o s 

um b u r r o q u e b o t a s s e d o i s p a u s de l e n h a , 

e l e t i n h a q u e s a i r . 

Numa m i s é r i a d e s g r a ç a d a , s o b p e n a de l e v a r 

uma s u r r a , s a i n d o a t é d e n o i t e p a r a n a o ama 

n h e c e r o d i a n a q u e l a c a s a . E h o j e a g e n t e 

j a v e a l u t a e a f o r ç a do p o v o . ü p o v o lá 

d e n t r o e s a i n d o q u a n d o q u e r . 

'Nao, E u s a i o . d a q u i só q u a n d o f o r i n d e n i z a ­

do o u com m e u s d i r e i t o s c o n s e g u i d o s ' , o u até 

c o n s e g u i d o a p r ó p r i a t e r r a p a r a f i c a r n e l a . 

Q u e r d i z e r , i s t o a i f o i uma m u d a n ç a " . 

E um d i r i g e n t e s i n d i c a l da CUT, de um município can a v i e i 

ro reforça: 

N 9 10 CUT 

" E u a c h o q u e a l g u m a c o i s a e l e s ( o s p a t r õ e s ) 

s e n t i r a m , p o r q u e t a mbem c o m e ç a r a m a t i r a r 

d o s s e u s l u c r o s p a r a p a g a r o 1 3 9 q u e n a o p a 

g a v a m . C o m e ç a r a m a p a g a r d i r e i t o t r a b a l h i s ­

t a q u e n a o p a g a v a m . 

Nao s e i . A c h o q u e a l g u m a c o i s a e l e s s e n t i ­

r a m t a n t o a s s i m q u e e s t ã o s e o r g a n i z a n d o 

t amb em". 

Com a cobrança dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s na justiça o 

c o n f l i t o e ntre patrão e trabalhador é r e t i r a d o do âmbito p r i v a ­

do em que se dava anteriormente e passa pela mediação do s i n d i ­

cato. ̂ 2 2 

(22) C f . P A L M E I R A , 1985. 
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Esta e uma dimensão do c o n f l i t o de classe menos evidente 

do que outros c o n f l i t o s abertos - porque se dá no q u o t i d i a n o da 

vida do trabalhador, às vezes de forma isolad a e sem a repercus 

são que possuem os c o n f l i t o s de t e r r a ou as greves - mas nem por 

isso menos s i g n i f i c a t i v a , que i n d i c a um novo t i p o de relação e 

um passo em direção â conquista da cidadania plena do t r a b a l h a ­

dor. 

Mas nem todos os c o n f l i t o s são r e s o l v i d o s recorrendo ã 

Justiça. Pelo levantamento f e i t o am alguns s i n d i c a t o s do Brejo 

- i n c l u i n d o os mais combativos - notamos como continua a práti­

ca dos acordos. 

Mas há dois t i p o s de acordos. 

Há um acordo que nada mais é do que a ratificação ou a 

"homologação" pelo s i n d i c a t o da vontade p a t r o n a l . São os acor­

dos chamados pelos trabalhadores de "sebosos", onde o t r a b a l h a ­

dor "sai perdendo" a maior p a r t e do seu d i r e i t o e o d i r i g e n t e 

s i n d i c a l assume o papel de portavoz das razões do patrão, rece­

bendo, ãs vezes, comissão ou favor em t r o c a . 

Ilã outros casos em que o s i n d i c a t o opta pelo acordo para 

e v i t a r a grande demora na justiça, uma vez que um processo pode 

passar anos para ser concluído, tramitando pelas várias instân­

cias de apelação e recurso até o Supremo T r i b u n a l Federal. 

Nestes casos o acordo é f e i t o na presença do advogado ou 

d i r i g e n t e s i n d i c a l e são fixados alguns parâmetros mínimos para zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 4 ) F o i r e a l i z a d o um l e v a n t a m e n t o , em 8 S T R s d a r e g i ã o , d a s 

a ç õ e s e a c o r d o s t r a b a l h i s t a s e a g r á r i o s r e a l i z a d o s p e l o s 

s i n d i c a t o s . Mas o s d a d o s n a o p u d e r a m s e r u t i l i z a d o s de f o r 

ma s i s t e m á t i c a p o r q u e e r a m i n c o m p l e t o s . 
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que o trabalhador nao seja prejudicado. 

Os proprietários estão conscientes da ameaça p o t e n c i a l 

que s i g n i f i c a r i a uma cobrança massiva dos d i r e i t o s e de que uma 

vitória dos moradores na justiça poderá desencadear a cobrança 

da dívida t r a b a l h i s t a de outros trabalhadores. Por i s s o recor­

rem a todos os meios para que i s t o não venha a ocorrer. U t i l i ­

zam toda a sua influência econômica e p o l i t i c a para não pagar 

os d i r e i t o s e para que o desfecho da ação j u d i c i a l seja p r o t e l a 

do durante anos: entram em entendimento com os proprietários v i 

zinhos para que não assumam estes trabalhadores "arengueiros" 

que "botaram questão" e tentam romper a resistência do t r a b a l h a 

dor, ora ameaçando, ora a l i c i a n d o - o s para um acordo. 

O o b j e t i v o ê provocar um isolamento s o c i a l ao redor dos 

trabalhadores, o que às vezes encontra ressonância nos próprios 

companheiros de t r a b a l h o , que começam a "gozar" dos pobres que 

querem "ganhar contra o r i c o " , e ficam na e x p e c t a t i v a do que v a i 

( 2 5 ) 

acontecer, sem se s o l i d a r i z a r e m com ele s . 

A medida que a p r a t i c a do recurso â justiça se faz sem­

pre menos esporádica e excepcional, e v i r a r o t i n e i r a , abrangen­

do um número maior de trabalhadores, o isolamento d i m i n u i e as 

relações entre empregados e empregadores se colocam num novo pa 

tamar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 5 ) N o s d e p o i m e n t o s d o s t r a b a l h a d o r e s em l u t a p e l a t e r r a ou p e 

l o s d i r e i t o s a p a r e c e v á r i a s v e z e s a q u e i x a c o n t r a o s p r ó ­

p r i o s c o l e g a s d e t r a b a l h o q u e f a z e m uma " t o r c i d a c o n t r a nos 

e a f a v o r d o s p r o p r i e t á r i o s " q u a s e e s p e r a n d o com s a t i s f a ­

ç ã o a r e p r e s s ã o e a d e r r o t a d o s c o m p a n h e i r o s . 

E s t e é um p r o b l e m a q u e m e r e c e r i a s e r a p r o f u n d a d o . 
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3.3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA õò conflito & ttabalhlòtaò pela 

po&òd da tzKKa 

Ao e n t r a r com uma ação t r a b a l h i s t a na justiça, ou ao f a ­

zer um acordo no s i n d i c a t o , muitos trabalhadores não visam a i n 

denização em d i n h e i r o , mas a t e r r a . ^ 2 6^ O o b j e t i v o ê se t r a n s ­

formar em pequenos produtores autônomos, t e r "uma t e r r i n h a para 

t r a b a l h a r e sustentar a família". 

No Brejo esta aspiração é bastante comum entre os assala 

riados devido ao processo de expropriação mais recente e ã r e l a 

ção com a t e r r a que muitos canavieiros ainda mantêm (Ver tabela 

n? 4 ) . 

A ressonância que a l u t a pela t e r r a possui entre os cana 

v i e i r o s se evidencia sobretudo naqueles c o n f l i t o s t r a b a l h i s t a s 

c o l e t i v o s cuja dinâmica ê parecida com os c o n f l i t o s de t e r r a . 

Como nos c o n f l i t o s de t e r r a a ação c o l e t i v a de resistên­

c i a se dã como resposta a uma t e n t a t i v a de despejo, d i r e t o ou 

i n d i r e t o , do dono de t e r r a . Freqüentemente é o novo proprietá­

r i o do engenho, ou os h e r d e i r o s , ou a própria Usina para a qual 

a propriedade é arrendada que quer r e d u z i r as áreas de p l a n t i o 

dos moradores e m o d i f i c a r os ritmos e as relações de t r a b a l h o . 

( 2 6 ) E s t a a f i r m a ç ã o n ã o v a l e p a r a t o d o s . Em a l g u n s c a s o s a i n d e 

n i z a ç ã o é u t i l i z a d a p a r a c o m p r a r uma c a s a , o u p a r a e m i g r a r 

p a r a o S u l , s o b r e t u d o n o c a s o d o s m a i s j o v e n s q u e n a o " s e 

c r i a r a m n a t e r r a " o u n o d o s m a i s v e l h o s q u e n a o t ê m m a i s 

c o n d i ç õ e s de t r a b a l h a r n a t e r r a . Os " p a i s de f a m í l i a " q u e 

t e m uma r e s p o n s a b i l i d a d e f a m i l i a r e q u e m a n t i v e r a m um r o ç a 

d o , s a o o s m a i s p r o p e n s o s a l u t a r p e l a t e r r a . 
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Em outros casos a i n i c i a t i v a p arte dos próprios tr a b a l h a 

dores que s e n s i b i l i z a d o s pelas campanhas s a l a r i a i s e orientados 

pelo s i n d i c a t o , cobram os d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s , em p a r t i c u l a r 

o 139 salário e a as s i n a t u r a das c a r t e i r a s de trabalho. 

Ao e n t r a r na justiça os c a n a v i e i r o s tem a oportunidade 

de cobrar toda a " d i v i d a t r a b a l h i s t a " acumulada durante o p e r l o 

do da morada (às vezes dezenas de a n o s ) . ' 2 7 ' 

As indenizações podem alcançar, desta forma, quantias 

bastante vultuosas e onerosas sobretudo para os médios senho­

res de engenho e fornecedores que não possuem l i q u i d e z s u f i c i e n 

t e para arcar com t a i s gastos. 

I s t o faz com que, na maioria dos casos o desfecho do con 

f l i t o t r a b a l h i s t a é o recebimento do v a l o r da indenização em 

t e r r a . 

NO caso em que o c o n f l i t o a t inge os engenhos e fornecedo 

res de médio p o r t e , é mais fácil do morador - que além dos anos 

de morada tem b e n f e i t o r i a s e s i t i o - conseguiram um acordo em 

t e r r a . 

já no caso das Usinas ê mais difícil que i s t o aconteça, 

devido aos recursos maiores e a influência p o l i t i c a s u p erior 

que desfrutam, p e r m i t i n d o - l h e s esperar mais tempo apostando na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 7 ) E s t a d í v i d a p o d e s e r a c i o n a d a j u d i c i a l m e n t e p o r q u e o s d i ­

r e i t o s d o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , a d i f e r e n ç a d o s u r b a n o s , 

, ri a o p r e s c r e v e m , i s t o e , o t r a b a l h a d o r , a o s e r d e s p e d j i 

d o , t e m d o i s a n o s d e t e m p o p a r a c o b r a r a i n d e n i z a ç ã o d e t o 

d o o " t e m p o d e s e r v i ç o " , d e s d e o p r i m e i r o d i a d e t r a b a l h o . 

( 2 8 ) E n t r e o s 11 c o n f l i t o s t r a b a l h i s t a s c o l e t i v o s e s t u d a d o s , 7 

t e r m i n a r a m com a i n d e n i z a ç ã o em t e r r a , o s o u t r o s s e e n c o n ­

t r a m a i n d a em f a s e d e r e s o l u ç ã o j u d i c i a l . E s t e d e s f e c h o e 

comum t a m b é m n o c a s o d a s a ç õ e s t r a b a l h i s t a s i n d i v i d u a i s . 
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queda do c o n f l i t o . As Usinas resistem ao "paqamento dos d i ­

r e i t o s " em t e r r a porque esta concessão i n t e r f e r e nos seus planos 

de organização da produção, que prevê a ocupação de toda a área 

disponível e o f i m da relação de morada, e - quando obrigadas 

pela justiça - preferem pagar em d i n h e i r o . 

Os moradores de condição se transformam assim em peque­

nos p r o d u t o r e s ^ " v i a " reivindicação t r a b a l h i s t a . 

A l u t a pela t e r r a e pelo salário encontram, aqui o seu 

ponto de síntese mais completo, enquanto ambas são l u t a s para 

f u g i r da "sujeição". 

Antes das campanhas s a l a r i a i s a única maneira encontrada 

pelos moradores para escapar da "sujeição", era a salda para o 

Sul, como afirma Afrânio Garcia: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"É vima c r i s e q u e a t i n g e a p r ó p r i a r e l a ç ã o 

d e s u j e i ç ã o , o s u p l i c i o d o " p a u d e a r a r a " , 

e s t a i n o v a ç ã o b r a s i l e i r a , j a e r a o p r e ç o d a 

l i b e r d a d e , n a d é c a d a d e 5 0 . 

0 S u l , m i r a g e m , f a n t a s i a , r e a l i d a d e , e r a o 

m u n do d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ZmpKZQO, o n d e o ialãfiio e o ó e T v < Ç O 

s ã o c.Ct f o A" . ( 3 1 ) 

Atualmente, a salda para o Sul continua sendo s i g n i f i c a ­

t i v a , mas a l u t a pelos d i r e i t o s na própria região, a b r i u uma no 

va perspectiva. 

( 2 9 ) Ê o c a s o d a s 2 3 f a m í l i a s do E n g e n h o "Campo V e r d e " do m u n i ­

c í p i o d e S e r r a r i a , a r r e n d a d o ã U s i n a S. M a r i a , q u e e s t ã o 

com s u a s a ç õ e s n a j u s t i ç a d e s d e 1 9 8 3 . 

( 3 0 ) Mesmo q u e a e x t e n s ã o de t e r r a a d q u i r i d a s e j a g e r a l m e n t e i n 

s u f i c i e n t e e n a o e l i m i n e a n e c e s s i d a d e de r e c o r r e r a o a s s a 

l a r i a m e n t o t e m p o r á r i o . 

( 3 1 ) G A R C I A , 1 9 8 3, p a g . 2 9 6 . 
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Não é mais somente o " s u l " o 

reconhece o próprio Afrânio Garcia: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" . . . S e ( o s e n h o r de e n g e n h o ) n ã o t i v e r d i ­

n h e i r o p a r a f a z e - l o ( o p a g a m e n t o d o s d i r e i ­

t o s t r a b a l h i s t a s ) t e r á q u e f a z e r u s o do p r ó 

p r i o p a t r i m ô n i o em t e r r a s : d i s p o r d e p a r t e s 

d a s t e r r a s do e n g e n h o p a r a i n d e n i z a r s e u s 

a n t i g o s mozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fiado A e ò , q u e aí c o n s t r u i r ã o s u a s 

c a i a 6, e p l a n t a r ã o s e u s s 7 f < o S . 

... ( e s t a c o b r a n ç a ) d e s e m b o c a d e f a t o n a 

t r a n s f o r m a ç ã o d e tc'i'iaS de. engenho em t("i-

l a s de a g f i i c u l tuna, n a p a s s a g e m d o s manado-

iCS de iíi/c ( f o i a (' i ben toí>, s e m t e r q u e i h 

ao Sul p a r a c o n s e g u i - l o . Os diAcito i> p a s s a m 

a s e r o caminho do roçado".(32) 

3.4 A í>ub-nepnet> entação d o s as s a f a i Lado6 nunai* 

Apesar do crescimento expressivo das l u t a s dos c a n a v i e i -

ros, um dos o b j e t i v o s das campanhas s a l a r i a i s que é a superação 

da sub-representação dos assalariados no movimento s i n d i c a l a i n 

da não f o i alcançado. Ê típica, na região c a n a v i e i r a do Brejo, 

a d i f i c u l d a d e em encontrar pessoas dispostas a assumir os s i n d i 

catos, e mesmo o crescimento das l u t a s "produziu" poucas l i d e ­

ranças assalariadas. 

( 3 2 ) G A R C I A , 1 9 8 3 , p a g . 3 1 0 . 

( 3 3 ) E n t r e o s p r ó p r i o s s i n d i c a l i s t a s d a CUT, s a o p o u c o s o s d i r i 

g e n t e s a s s a l a r i a d o s . C o n f o r m e l e v a n t a m e n t o r e a l i z a d o d u r a n 

t e um e n c o n t r o e s t a d u a l d e d i r i g e n t e s s i n d i c a i s r u r a i s f i ­

l i a d o s o u s i m p a t i z a n t e s d a CUT, d o s 51 d i r i g e n t e s e l i d e ­

r a n ç a s s i n d i c a i s p r e s e n t e s , r e p r e s e n t a n d o a m a i o r i a d o s 

S T R s d a CUT n o E s t a d o , s o m e n t e 3 e r a m a s s a l a r i a d o s , 2 3 p e ­

q u e n o s p r o p r i e t á r i o s , 12 p e q u e n o s p r o d u t o r e s e 13 s e m - t e r ­

r a , d e ã r e a s de c o n f l i t o . I s t o a p e s a r d a m a i o r i a d o s S T R s 

d a CUT e s t a r e m l o c a l i z a d o s n a z o n a c a n a v i e i r a . ( C f r . t a m ­

b é m P O T E N G Y e M I E L E , 1 9 8 7 ) . 

"caminho do roçado", como 
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Enquanto nos municípios de pequenos produtores concorrem 

às eleições s i n d i c a i s uma ou mais "chapas", nos municípios cana-

v i e i r o s é difícil encontrar trabalhadores em número s u f i c i e n t e 

para compor uma chapa. Em g e r a l são os pequenos produtores, es­

pecialmente os pequenos proprietários que assumem os cargos de 

representação e, por vezes, organizam a própria l u t a dos assala 

r i a d o s . 

Vários motivos podem ser apontados para e x p l i c a r esta s i 

tuação, ligados a inserção d i v e r s i f i c a d a no processo p r o d u t i v o 

dos assalariados e dos pequenos produtores, ãs d i f e r e n t e s condi 

ções de vida e de t r a b a l h o , ãs formas de l u t a e aos mediadores 

que estruturam estas l u t a s . 

Em p r i m e i r o lugar devemos considerar que o processo de 

identificação dos c a n a v i e i r o s enquanto "assalariados"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é recente 

e se encontra ainda em formação. 

Os " a s s a l a r i a d o s " ' - aparecem na cena política em tem 

pos relativamente recentes, no Brejo, sobretudo a p a r t i r do co­

meço dos anos 80, e abrangem várias f i g u r a s d i f e r e n t e s . Tan­

to é ca n a v i e i r o o morador que ainda permanece nos engenhos 

( 3 4 ) No i n í c i o do t r a b a l h o com a s s a l a r i a d o s a t e r m i n o l o g i a m a i s 

u s a d a p e l o s t r a b a l h a d o r e s e r a " a l u g a d o " , o u " m o r a d o r " , o u 

" c a m b i t e i r o " , o u " c o r t a d o r de c a n a " , c o n f o r m e a s t a r e f a s 

d e s e m p e n h a d a s . Q u a n d o s e p e r g u n t a v a q u e m e r a a s s a l a r i a d o 

n i n g u é m r e s p o n d i a , p o r q u e a c o m p r e e n s ã o d o s t r a b a l h a d o r e s 

e r a d e q u e sé p o d i a s e c o n s i d e r a r a s s a l a r i a d o q u e m r e c e b e s 

s e o s a l á r i o m í n i m o " d o g o v e r n o " , e como a r e m u n e r a ç ã o d a 

g r a n d e m a i o r i a nem s e a p r o x i m a v a d o s m í n i m o s s a l a r i a i s , n a o 

s e c o n s i d e r a v a m t a i s . 

O u t r a t e r m i n o l o g i a i n t r o d u z i d a p e l o m o v i m e n t o f o i " b o i a -

f r i a " , q u e c h e g o u ã r e g i ã o a t r a v é s d a e x p e r i ê n c i a d e S a o 

P a u l o , m a s q u e n a o t e v e a r e p e r c u s s ã o e a a b r a n g ê n c i a c o n ­

s e g u i d a n o S u l , d e v i d o ã s c o n d i ç õ e s d i f e r e n t e s d o N o r d e s -
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ou nas usinas, como o trabalhador "da ponta de rua" que se des­

loca para o l i t o r a l ou que t r a b a l h a nos engenhos da região, co­

mo o pequeno produtor que lança mão do assalariamento como par-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 5 ) 

t e da própria estratégia de reprodução camponesa , como, f i ­

nalmente, trabalhadores (r)urbanos que vivem do subemprego no 

campo e na cidade, exercendo temporariamente vários biscates e 

pequenos negócios. 

A maioria dos assalariados mantêm ainda uma relação com 

a t e r r a , e o roçado representa uma parcela importante na sua 

subsistência (ver Tabela nç ) . 

Devemos considerar também o caráter de sazonalidade e de 

temporariedade que o assalariamento na cana s i g n i f i c a para mui­

t o s , o que faz com que o emprego na cana não deixe de ser um 

subemprego temporário, em a l t e r n a t i v a com outros. 

Sua identificação enquanto assalariado agrícola ê, por­

t a n t o , mais difícil e tem conseqüências s i g n i f i c a t i v a s no pro­

cesso de organização de uma c a t e g o r i a ainda fragmentada. 

já para o pequeno produtor e os "sem t e r r a " , a l u t a pela 

t e r r a e pelo reconhecimento de sua autonomia enquanto produtor, 

é mais evidente e se funda numa ce r t a tradição. Por isso a ban­

d e i r a da t e r r a , entre esses, encontra uma ressonância mais ime­

d i a t a e uma maior identificação. 

t e , e a o s e n t i d o d e p r e c i a t i v o do t e r m o . 

O u t r a d i s t i n ç ã o q u e n ã o s e f i r m o u n a ã r e a , a p e s a r de u t i 1 j _ 

z a d a p e l o s d i r i g e n t e s d a CONTAG d u r a n t e a s c a m p a n h a s s a l a ­

r i a i s f o i a e x i s t e n t e e n t r e " f i c h a d o s " e " c l a n d e s t i n o s " . I s 

s o p o r q u e n a P a r a í b a t o d o s , i n d i s t i n t a m e n t e , e r a m e x c l u í ­

d o s d e s e u s d i r e i t o s . 

( 3 5 ) C f r . G R Z I B O W S K I , 1 9 8 7 , p a g . 3 4 . 
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Devemos o b s e r v a r , porém, que na m e d i d a em que o p r o c e s s o 

de proletarização avança, uma p a r c e l a sempre m a i s s i g n i f i c a t i v a 

d e s t e s t r a b a l h a d o r e s , s o b r e t u d o os mais j o v e n s , t e n d e a se i d e n 

t i f i c a r sempre m a i s como " a s s a l a r i a d o " , l u t a n d o e se o r g a n i z a n ­

do p a r a m e l h o r a r s u a s condições de v i d a e de t r a b a l h o . 

Comparado a o u t r a s regiões do p a i s e do E s t a d o , e s t e p r o 

c e s s o não somente é m a i s r e c e n t e , no B r e j o , mas ê também m a i s 

l e n t o e c o m p l e x o , d e v i d o a fragmentação da mão-de-obra e a " i n ­

c a p a c i d a d e " de g r a n d e p a r t e da agroindústria c a n a v i e i r a se cons 

t i t u i r e f e t i v a m e n t e como e m p r e s a c a p i t a l i s t a . 

O u t r o a s p e c t o a s e r c o n s i d e r a d o , no p r o c e s s o de o r g a n i z a 

ção d e s t a c a t e g o r i a , ê o m a i o r g r a u de a u t o n o m i a econômica e po 

lítica do pequeno p r o d u t o r que se r e f l e t e numa m a i o r l i b e r d a d e 

de ação e de organização, e n q u a n t o o a s s a l a r i a d o é d i r e t a m e n t e 

s u b o r d i n a d o , de várias f o r m a s , ao proprietário. 

E l e v i v e numa situação de subemprego ou desemprego crôni. 

co, dependendo da remuneração s e m a n a l p a r a a sua sobrevivência, 

ê o b r i g a d o a l u t a r m a i s p e l a preservação do emprego do que p e l o 

aumento do salário, já que p e s a s o b r e e l e a c o n s t a n t e ameaça de 

demissão. 

Os próprios r i t m o s i n t e n s o s , e s g o t a n t e s , de t r a b a l h o aos 

q u a i s o c a n a v i e i r o ê s u b m e t i d o , f a z e m com que e l e d i f i c i l m e n t e 

p o s s a d e s e n v o l v e r uma a t i v i d a d e s o c i a l mínima. ̂  

( 3 6 ) A j o r n a d a de t r a b a l h o s e e s t e n d e aJém d a s 8 h o r a s , podendo 

c h e g a r até 12 h o r a s p a r a os t r a b a l h a d o r e s dos e n g e n h o s e 

os c a r r e g a d o r e s dos c a m i n h õ e s . Os t r a b a l h a d o r e s que s e d e s 

l o c a m p a r a a Várzea e o L i t o r a l p a s s a m a semana f o r a de c a 

s a , morando em b a r r a c a s d e n t r o da própria f a z e n d a . ( V e r 

a n e x o s s o b r e a s c o n d i ç õ e s de v i d a e de t r a b a l h o ) . 
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Em g e r a l dispõe de menos tempo l i v r e e de menor a c e s s o 

_ _ (37) 

as informações do que o p e q u e n o p r o d u t o r autônomo. O pró­

p r i o espaço físico em que v i v e , s o b r e t u d o q uando mora nas f a z e n 

das e e n g e n h o s , é c o n d i c i o n a d o s o c i a l m e n t e e p o l i t i c a m e n t e , oe-

l a c l a s s e d o m i n a n t e . E x i s t e m a i n d a l u g a r e s , n os engenhos e u s i ­

n a s , impenetráveis ao m o v i m e n t o s i n d i c a l e até ã própria I g r e -

j a ~ e p o r i s s o é difícil a organização dos t r a b a l h a d o r e s nos 

( 3 9 ) 

l o c a i s de t r a b a l h o . 

E s t e c o n j u n t o de f a t o r e s r e s t r i n g e e l i m i t a a p a r t i c i p a ­

ção política e a organização dos a s s a l a r i a d o s . Por d e m a i s e n g a ­

j a d o s na l u t a p e l a sobrevivência, não podem m a n t e r uma a t i v i d a ­

de s o c i a l . 

E s t a s limitações não s i g n i f i c a m que os c a n a v i e i r o s não 

p a r t i c i p e m a t i v a m e n t e das l u t a s e d a s mobilizações. Se o s f a t o ­

r e s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s c o n s t i t u e m uma a p a r e n t e d e b i l i d a d e , 

e l e s r e p r e s e n t a m também uma m a i o r p o t e n c i a l i d a d e de l u t a dos ca 

n a v i e i r o s , o b r i g a d o s a c o n t i n u a r l u t a n d o p a r a p o d e r se m a n t e r , 

num c o n f l i t o q u o t i d i a n o com os patrões. No e n t a n t o l i m i t a m a 

p o s s i b i l i d a d e d e s t a c a t e g o r i a p o d e r f o r n e c e r q u a d r o s e d i r i g e n 

( 3 7 ) B o u r d i e O s u b l i n h a como e s t e s d o i s a s p e c t o s - tempo l i v r e e 

c u l t u r a - c o n s t i t u e m p r é - r e q u i s i t o s f u n d a m e n t a i s p a r a a 

p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a . (BOURDIEU, 1981 e ROMANO, 1 9 8 6 ) . 

( 3 8 ) V ários p a d r e s i d e n t i f i c a d o s com.a p a s t o r a l s o c i a l da 1 g r e 

j a f o r a m " p r o i b i d o s " p e l o s s e n h o r e s de e n g e n h o e u s i n e i r o s 

de c e l e b r a r m i s s a n a s p r o p r i e d a d e s e de i n i c i a r g r u p o s de 

reflexão ou mesmo de r e z a . 

( 3 9 ) As c o n v e n ç õ e s c o l e t i v a s prevêm o l i v r e a c e s s o dos d i r i g e n ­

t e s p a r a o a l i c i a m e n t o e a o r g a n i z a ç ã o s i n d i c a l , n o s e n g e ­

n h o s e f a z e n d a s , bem como s a o p e r m i t i d o s d e l e g a d o s s i n d i ­

c a i s p o r e n g e n h o com d i r e i t o a e s t a b i l i d a d e , mas e s t a s cláu 

s u l a s nao s a o r e s p e i t a d a s . 
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t e s que assumam c a r g o s de representação e de direção. 

Cabe a q u i r e s s a l t a r que não se t r a t a de q u a l i f i c a r o p e ­

queno p r o d u t o r como "avançado" e o a s s a l a r i a d o como " a t r a s a d o " 

ou v i c e - v e r s a , mas de a n a l i s a r a l g u n s e l e m e n t o s q ue, numa d e t e r 

m i n a d a c o n j u n t u r a , possam j u s t i f i c a r a d i f i c u l d a d e de r e p r e s e n ­

tação p o l i t i c a d o s a s s a l a r i a d o s . 

O p r o l e t a r i a d o r e a l no B r e j o é e s t e , b a s t a n t e d i f e r e n t e 

do p r o l e t a r i a d o "ideal/típico", e é p a r a e s t e t r a b a l h a d o r r e a l 

que deverão s e r e l a b o r a d a s e e n c o n t r a d a s f o r m a s que p e r m i t a m 

m a i o r participação e representação... 



TABELA 

CONFLITOS TRABALHISTAS COLETIVOS 

MUNICÍP IO ÁREA DE CONFLITO FAMÍLIAS A N O 
RELAÇÕES DE 

TRABALHO 
COMO INICIOU APOIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACONCLUSÃO OBSERVAÇÕES 

ALAGOA SOVA Serra ?re:azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ae Cima 15 cara 1984 Moradores Cobrança de d i ­

r e i t o s t r a b a i h i s 

tas na justiça 

CODH 

STR 

Se faz acordo en c e r r a : 

45has ein t r o c a dos d i r e i t o s 

t r a b a i h i s t a s 

Serra Preta de 3aix o 22 fam 1986/87 Moradores Cobrança dos 

d i r e i t o s t r a o a -

I h i s t a s na 

justiça 

CODH 

STR 

Acordo em t e r r a : 75 hectares 

em t r o c a dos d i r e i t o s t r a b a ­

l h i s t a s 

ALAGOA GRANDE ir.2ep.no do .'.eio 1982 Moraaores Cobrança dos d i r e i 

tos t r a D a l h i s t a s 

na Justiça e p e d i ­

do de d e s a p r o p r i a ­

ção ao INCRA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S T R Recebem os d i r e i t o s C r a b a l h i 

tas e continuam t r a b a l h a n d o 

na p r o p r i e c a a e . Lucanao para 

que sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i a d e s a p r o p r i a d a 

AREIA mger.no c.po : 982 Moraaores venda aa p r o p n e a a 

de e ameaça de redu 

ção das áreas de re­
cado. Alguns t r a b a ­

lhadores entram na 
Justiça e a FUNDAP 

ccm.Dra a D r o c r i e d a c e 

CCDH A t e r r a é a i v i c i d a e n t r e os 

t r a b a l h a d o r e s que recebem 7 

h e c t a r e s por família. A maio­

r i a abar.aona as ações t r a b a ­

i h i s t a s 

Engenho jòieieira zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1985 Moraaore s A Usina compra e quer CCDH 

r e d u z i r as áreas de STR 

roçado. 25 c r a b a i h a - P.R.DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AREU 

dores entram na Jus­

tiça 

As ações ainca se encontram 

em 'uigamento na justiça 

Engenho Vaca 3rava 23 fam 1983 Moradore s A us i n a a r r e n d a o en CCDH 

genho e quer m o d i f i - STR 

car as reiações de 

t r a b a i h o . Alguns t r a 

baihadores entram na 

justiça 

As ações ainaa se encontram 

em j u l g a m e n t o na justiça zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

oo 

http://ir.2ep.no


SERRARIA Engenho Campo Verde 23 fam 1983 Moradores e Assa­

l a r i a d o s da rua 

A us i n a a r r e n d a o en- CODH 

genho e os t r a b a l h a d o STR 

res cobram os direitosSEDL'P 

ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e n t r 3 m na justiça 

Após 4 anos as ações ai n d a se 

encontram em ju l g a m e n t o . Os 

t r a b a l h a d o r e s não encontram 

emprego na região, porque a 

Usina a l e r t a os proprietários 

v i z : n h o s 

BELÉM Engenho Mufumbo fam 1984 Moradores Após a campanha sa l a 

r i a l . os moradores 

cobram os d i r e i t o s e 

entram na justiça 

STR 

CODH 

P.R. de Gba 

Na Justiça se faz um acorco 

em t e r r a , tocando a caaa fami 

l i a de 2 a ;0ha. 

S i t i o Sabueiro 12 fam 1984 Moradores Como acima STR 

CODH 

P.R. de Gba 

Na Justiça se faz um acorco 

em t e r r a , tocando a iada fami 

l i a de 2 a 2.5ha 

BANANEIRAS Mata Fresca 16 fam 1986/37 Moradores Cobrança na j u s t i ­

ça de d i r e i t o s : ra 

b a i h i s t a s 

CODH 

STR 

Na Justiça se faz um acorco 

em t e r r a , tocando a caaa íami 

l i a 5 h e c t a r e s 

30RB0REMA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAEngenho Jardim 38 fam 1984/87 Moradores Cobrança de d i r e i ­

t o s t r a b a l h i s t a s 

na justiça 

STR 

CODH 

Na Jun t a de Conciliação de 

G u a r a b i r a se faz um acordo em 

t e r r a , tocando a cada família 

de 2 a ó hectares 

TOTAL 295 fami i ias 
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EXPROPRIAÇÃO E EXPLORAÇÃO: DUAS 

FACES DA MESMA MOEDA 

Ao e s t u d a r as l u t a s p e l a t e r r a e p e l o salário, o n o s s o 

o b j e t i v o p r i n c i p a l e r a p o r em evidência as repercussões p o l i t i ­

c as d e s t a s l u t a s , m o s t r a r até que p o n t o o s c o n f l i t o s s o c i a i s no 

campo p e r m i t e m uma superação da h e t e r o g e n e i d a d e , do i s o l a m e n t o 

e do a t r a s o em que o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e s t a r i a m m e r g u l h a d o s 

e que c o n s t i t u e m o p r i n c i p a l obstáculo ã sua identificação e n ­

q u a n t o c l a s s e e a sua participação p o l i t i c a . 

P a r a f a z e r i s s o p a r t i m o s de uma análise das t r a n s f o r m a ­

ções o c o r r i d a s nas relações de produção e das contradições p r o ­

v o c a d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no campo, que estão 

na o r i g e m d o s c o n f l i t o s p e l a t e r r a e p e l o s d i r e i t o s t r a b a l h i s ­

t a s . 

Como a f i r m a GRZIBOWSKI: 

"Atrás de s u a s f o r m a s , a expansão c a p i t a l i s _ 
t a no campo s e a p r e s e n t a como um p r o c e s s o 
c o n t r a d i t ó r i o com d u a s f a c e s g e n e t i c a m e n t e 
r e l a c i o n a d a s e c o n s t a n t e m e n t e r e n o v a d a s : a 
ex p r o p r i a ç ã o - separação dos t r a b a l h a d o r e s 
r u r a i s da t e r r a e dos m e i o s de pro d u ç ã o ; e 
exp l o r a ç ã o - a p r o p r i a ç ã o do s o b r e t r a b a l h o 
dos t r a b a l h a d o r e s do campo. 

H i s t o r i c a m e n t e , s e combinam os p r o c e s s o s de 
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e x p r o p r i a ç ã o e e x p l o r a ç ã o dos t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s , g e r a n d o a s d i f e r e n t e s situações, t a n 

to em t e r m o s de inserção e c o n ô m i c a , como de 

m o v e i s d a s l u t a s s o c i a i s " . ( 1 ) 

Ao l u t a r p e l a t e r r a e/ou p e l o salário os t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s se d e f r o n t a m com l i m i t e s o b j e t i v o s , d e t e r m i n a d o s p e l o d e ­

s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s e das relações de produção, 

que c o n f i g u r a m a e s t r u t u r a de c l a s s e da s o c i e d a d e e que são f r u 

„ ( 2 ) 
t o das correlações de forças p o l i t i c a s d e n t r o da s o c i e d a d e . 

O p r o c e s s o de concentração do c a p i t a l e dos m e i o s de p r o 

dução p r o p o r c i o n a uma identificação e n t r e c a p i t a l i s t a s e p r o ­

prietários fundiários. Grupos econômicos o u famílias se d i s t r i ­

buem em d i f e r e n t e s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s , umas ma i s "modernas" 

o u t r a s m a i s " t r a d i c i o n a i s " , que f u n d a m e n t a m no monopólio da t e r 

r a a b a s e do p o d e r p o l i t i c o . 

N e s t a ótica os c o n f l i t o s podem s e r v i s t o s como reação a 

um único p r o c e s s o de modernização c o n s e r v a d o r a no campo. Ao l u ­

t a r p e l a t e r r a o u p e l o salário, os t r a b a l h a d o r e s e n f r e n t a m - n o r 

ma l m e n t e f a l a n d o - um adversário comum; p o r i s s o as l u t a s r e t i ­

ram s e u caráter dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA compt e. me. nt af t Ae. dade. ,  e n q u a n t o reação a e s t e 

mesmo m o v i m e n t o histórico de reprodução do c a p i t a l no campo. 

Os i n t e r e s s e s em j o g o são d i f e r e n t e s , mas não antagôni­

c o s , e a p e s a r d e s t a s diferenças, pode se c o n s t i t u i r uma u n i d a d e 

política. 

( 1 ) G R I Z I B O W S K I , 1 9 8 7 , p a g . 52 e 5 3 . 

( 2 ) C f r . WRIGHT, 1 9 8 7 . 

http://compte.me.ntaftAe.dade
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As c a t e g o r i a s a n a l i s a d a s , podem s e r c o n s i d e r a d a s , p o r t a n 

t o , como frações da mesma c l a s s e , e n q u a n t o t o d a s i n d i s t i n t a m e n ­

t e mesmo de f o r m a d i f e r e n t e , estão s u b m e t i d a s ao p r o c e s s o de ex 

pansão do c a p i t a l , que a p a r e c e a q u i como uma força e x t e r n a que 

a t i n g e a t o d o s . 

Como a f i r m a José de Souza M a r t i n s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Só uma força de f o r a do mundo do l a v r a d o r , 
uma força que a t i n j a p o r i g u a l a t o d o s os 
l a v r a d o r e s , e que pode levá-los a s e u n i r e m , 
a s e v e r e m como uma c l a s s e , uma força s o ­
c i a l . 

0 c a p i t a l é e s t a força que p r o c u r a e x p r o ­
p r i a r o l a v r a d o r , o u p e l o menos s u b m e t e r o 
s e u t r a b a l h o , que p r o c u r a d i v o r c i á - l o d o s 
i n s t r u m e n t o s de p r o d u ç ã o , de t r a b a l h o , da 
t e r r a , p a r a que, ao invés do l a v r a d o r t r a b a 
l h a r l i v r e m e n t e p a r a s i mesmo, p a s s e a t r a ­
b a l h a r p a r a e l e , c a p i t a l , como a c o n t e c e com 
os o p e r á r i o s . " ( 3 ) 

O caráter c o m p l e m e n t a r dos c o n f l i t o s se f a z m a i s e v i d e n ­

t e na "resistência ã proletarização" que e l e s m a n i f e s t a m . I s t o 

a p a r e c e c l a r o p a r a o pequeno p r o d u t o r : o s e n t i d o de sua l u t a é 

p e r m i t i r a reprodução b a s e a d a no t r a b a l h o f a m i l i a r autônomo. Co 

mo a f i r m a GRZ1BOWSKI: 

"Os p o s s e i r o s , como p e q u e n o s p r o d u t o r e s , ao 

s e i n t e g r a r e m ao m e r c a d o , s a o , sem d u v i d a 

e x p l o r a d o s . Mas a a t u a l i d a d e e a h i s t o r i c i ­

d ade de s u a s l u t a s devem s e r b u s c a d a s na opo 

sição â e x p r o p r i a ç ã o , que o d e s e n v o l v i m e n t o 

do c a p i t a l i s m o supõe e c o n s t a n t e m e n t e provcj 

c a " . ( 4 ) 

( 3 ) MARTINS, 1 9 8 2 , pag . 1 5 . 

( 4 ) GRZIBOWSKI, 1 9 8 7 , p a g . 2 1 . 
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Já p a r a o s a s s a l a r i a d o s a situação é a m b i v a l e n t e : p a r a 

aquele s e t o r em que o processo cie proletarização é m a i s avançado, a 

p r i n c i p a l l u t a ê c o n t r a a exploração, como a f i r m a GRZIBOWSKI: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" D i f e r e n t e s no conteúdo e na f o r m a , d a s l u ­

t a s c a m p o n e s a s por t e r r a , os m o v i m e n t o s de 

a s s a l a r i a d o s r e a f i r m a m e a c e n t u a m a d i v e r s i 

d ade de m o v i m e n t o s s o c i a i s no campo e r e v e ­

l a m a o u t r a f a c e da questão agrária b r a s i ­

l e i r a . No g e r a l , a s l u t a s dos a s s a l a r i a d o s , 

tem como m o v e i a s c o n t r a d i ç õ e s e m b u t i d a s na 

e x p l o r a ç ã o do s e u t r a b a l h o . N e s t e s e n t i d o , 

nao e d i r e t a m e n t e c o n t r a a e x p r o p r i a ç ã o e a 

e x c l u s ã o que l u t a m os a s s a l a r i a d o s , mas c o n 

t r a a s f o r m a s e o caráter de s u a integração 

na e s t r u t u r a e p r o c e s s o de produção c a p i t a ­

l i s t a " . ( 5 ) 

Mas há também um s e t o r - b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o no B r e j o 

- que r e s i s t e ã proletarização, que mantêm o s seus roçados de 

subsistência, não " j o g a " as m u l h e r e s e as crianças no mercado 

de t r a b a l h o , e que, quando l h e ê a p r e s e n t a d a a o p o r t u n i d a d e , p r e 

f e r e r e c e b e r a indenização em t e r r a do que mesmo em d i n h e i r o . 

P a r a e s t e s e t o r r e s i s t i r â proletarização s i g n i f i c a l u ­

t a r p a r a alcançar a a u t o n o m i a camponesa, d e f e n d e r a aspiração 

de não " t r a b a l h a r p a r a os o u t r o s " , de t e r t e r r a p a r a p l a n t a r e 

" f a r t u r a " . ( 6 ) 

A t e r r a , n e s t a visão camponesa, p r o p o r c i o n a a b a s e p a r a 

(7) 
a s u a a u t o n o m i a , não somente econômica, mas s o c i a l e p o l i t i c a . 

( 5 ) GRZIBOWSKI, 1 9 8 7 , p a g . 2 1 . 

( 6 ) Mas não será a s s i m também p a r a , c e r t o s s e t o r e s do o p e r a r i a d o 
u r b a n o ? V e r a r e s p e i t o C A P P E L L I N , 1 9 8 5 . 

( 7 ) P a r a um a p r o f u n d a m e n t o d a s " i d e o l o g i a s o r g â n i c a s " dos cam­

p o n e s e s com relação â t e r r a , v e r MARQUES, 1 9 8 8 , p a g . 1 4 4 / 

146 . 
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E s t a aspiração f o i ãs v e z e s c o n s i d e r a d a , e c o n t i n u a s e n d o , como 

uma p e r s p e c t i v a " p e q u e n o - b u r g u e s a " e até " r e a c i o n á r i a " ^ no 

s e n t i d o de que r e a g i r i a c o n t r a a emergência de uma nova força 

s o c i a l r e p r e s e n t a d a p e l o c a p i t a l i s m o e s e r i a um e m p e c i l h o ã s o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 ) 
cializaçao dos m e i o s de produção. 

Me p a r e c e , que e s t a p e r s p e c t i v a não toma em d e v i d a c o n s i 

deração o p a p e l p o l i t i c o das l u t a s e a dinâmica nova que as l u ­

t a s d e s e n c a d e i a m . 

Podemos até a f i r m a r q u e, ao e n t r a r num p r o c e s s o de l u t a , 

o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e s t a r i a m i n f o r m a d o s p o r uma c e r t a com­

p o n e n t e "reacionária", se p a u t a n d o p e l o p r i n c i p a l parâmetro que 

l h e s e r v e de referência: o p a s s a d o . 

F r e n t e ã n o v i d a d e i n t r o d u z i d a p e l o d e s e n v o l v i m e n t o do ca 

p i t a l i s m o no campo, o t r a b a l h a d o r r u r a l t e n d e a l u t a r p a r a p r e ­

s e r v a r a q u i l o que c o n s i d e r a f u n d a m e n t a l p a r a s u a produção nos 

mo l d e s t r a d i c i o n a i s . 

0 p a s s a d o se a p r e s e n t a a e l e t r a z e n d o s audade do tempo 

em que o patrão d e i x a v a a t e r r a p a r a t r a b a l h a r "a v o n t a d e " , êpo 

ca em que h a v i a " f a r t u r a " , as t e r r a s não eram " p r e s a s " e se e n -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 8 ) Como a f i r m a A ndré G o r z " a a u t o n o m i a n u n c a f o i c o n s i d e r a d a 

um v a l o r p r o l e t á r i o " . (GORZ, 1 9 8 7 , p a g . 2 1 ) . 

( 9 ) C f r . p o r e x e m p l o a s a f i r m a ç õ e s de SANDRONI : 
"Mas ê forçoso r e c o n h e c e r que do p o n t o de v i s t a e c o n ô m i c o e 
s o c i a l e s t a l u t a ( p e l a t e r r a ) tem uma dimensão ' d i f e r e n t e , 
i s t o é,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nel a p r e v a l e c e um el ement o e nt of i pe. ee do f i  da l ut a pe­

i o òzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OCA.ali. omo .  P o i s e l a r e s u l t a no f o r t a l e c i m e n t o de uma c a 
inada de p e q u e n o s c a p i t a l i s t a s a g r á r i o s e na dis p e r s ã o da 
produção a g r í c o l a em p e q u e n a s u n i d a d e s i n d e p e n d e n t e s , que 
r e p r e s e n t a m d o i s f o r m i d á v e i s o b s t á c u l o s p a r a a criação de 
s i s t e m a s c o l e t i v o s de produção a g r í c o l a " . P a u l o S a n d r o n i , 
Queòt ão Agf i áf i i a e Campesi nat o -  P a g . 2 8 . C i t a d o i n MARTINS, 
1 9 8 6 , p a g . 1 3 5 . 

http://ntofipe.ee
http://OCA.ali.omo
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c o n t r a v a morada em q u a l q u e r c a n t o . 

Ao f a z e r i s s o p a r e c e não c o l o c a r em questão as relações 

de exploração, nem tão pouco a e s t r u t u r a s o c i a l , o u a p r e s e n t a r 

reivindicações "impossíveis" e f o r a da a t u a l i d a d e . Mas e s t a com 

p o n e n t e "reacionária" c o n s t i t u i a penas azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pont a,  de enf i ada p e l a 

q u a l o s a t o r e s históricos e n t r a m num p r o c e s s o de socialização, 

de mobilização e de l u t a . E l a muda com o d e s d o b r a m e n t o do c o n ­

f l i t o e a mediação das instâncias o r g a n i z a t i v a s . 

Os t r a b a l h a d o r e s passam a se p a u t a r p e l o p r e s e n t e ( p a r a 

não f a l a r do f u t u r o que é imprevisível). Ê na experiência da l u 

t a e da organização que o s camponeses começam a d e s v e n d a r o con 

teüdo de c l a s s e d a s relações s o c i a i s , f r e n t e ã violência do p r o 

prietãrio - não m a i s l e g i t i m a d a como no c o n t e x t o a n t e r i o r -, ã 

m o r o s i d a d e e p a r c i a l i d a d e dos a p a r e l h o s do E s t a d o , ãs a t i t u d e s 

conciliatórias o u c o m b a t i v a s do m o v i m e n t o s i n d i c a l , ao a p o i o o u 

indiferença de s e t o r e s da I g r e j a , ã omissão o u h o s t i l i d a d e dos 

"políticos". 

O t r a b a l h a d o r rompe com as relações t r a d i c i o n a i s de domjL 

nação p e s s o a l e com os lnços de r e c i p r o c i d a d e que o l i g a v a m aos 

proprietários de t e r r a . Os f o r e i r o s e m o r a d o r e s se s e n t e m " t r a i 

d o s " p e l o patrão que muda, de f o r m a a p a r e n t e m e n t e arbitrária as 

relações t r a d i c i o n a i s e os e x p u l s a , e p o r t a n t o , se s e n t e também 

" d e s o b r i g a d o " das relações de l e a l d a d e e f i d e l i d a d e a n t e r i o r e s . 

Passa de " s u j e i t o " p a r a " l i b e r t o " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 0 ) É n e s t e s e n t i d o que me p a r e c e p e r t i n e n t e a o b s e r v a ç ã o de 

José de S o u z a M a r t i n s de que " S a n d r o n i c o n f u n d e a p o s s i b i ­

l i d a d e de que azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COnd<Lção c a m p o n e s a . . . e s g o t e no p l a n o eco­

nômi co a s s u a s v i r t u a l i d a d e s pol i t i cas" .  (MARTINS, 1 9 8 6 , 

p a g . 1 3 5 ) . 

( 1 1 ) C f r . GARCIA, 1 9 8 3 e 1 9 8 6 . 
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N e s t e s e n t i d o , ao l u t a r p e l a t e r r a o u p e l o s d i r e i t o s , os 

a s s a l a r i a d o s e sem t e r r a i n s e r e m s u a s l u t a s no c o n t e x t o m a i o r 

do r e c o n h e c i m e n t o da sua " c i d a d a n i a " . 

Como a f i r m a G r z i b o w s k i : 

"É inegável que o s m o v i m e n t o s s o c i a i s r e p r e 
s e n t a m uma f o r m a de c o n q u i s t a e exercício 
da c i d a d a n i a . . . e n q u a n t o espaços de s o c i a l i 
zaçao p o l i t i c a . . . de e l a b o r a ç ã o da i d e n t i d a 
de s o c i a l ... e de apr e e n s ã o crítica do s e u 
mundo. 

A t r a v é s dos m o v i m e n t o s o s t r a b a l h a d o r e s r u ­

r a i s rompem s e u i s o l a m e n t o g e o g r á f i c o , s o ­

c i a l e c u l t u r a l . I n s e r i n d o - s e num mundo m a i s 

a m plo, a p r e n d e m a r e c o n h e c e r a d i v e r s i d a d e 

de f o r m a s de v i d a , a b u s c a r a l i a n ç a s e s o l i _ 

d a r i e d a d e . 

Também no m o v i m e n t o a p r e n d e m a c o n h e c e r seus. 

a d v e r s á r i o s , s u a s t á t i c a s , s u a s o r g a n i z a ­

ç õ e s " . ( 1 2 ) 

F i n a l m e n t e , o s t r a b a l h a d o r e s que e n t r a m em uma l u t a , saem 

de um t i p o de c o l e t i v i d a d e p a r a e n t r a r n o u t r o . Ao e n t r a r na l u ­

t a r e a l i z a m uma passagem de c e r t a f o r m a irreversível. Em t o d o s 

o s c o n f l i t o s de t e r r a e t r a b a l h i s t a s i s t o p a r e c e c l a r o : quem l u 

t a p e l a t e r r a é c o n s i d e r a d o " i n v a s o r " , " c o m u n i s t a " alguém que 

"q u e r t o m a r o que é d o s o u t r o s " , e não e n c o n t r a m a i s t e r r a p a r a 

p l a n t a r . 

O mesmo v a l e p a r a quem e n t r a com uma ação na justiça, o u 

s u r g e como liderança de uma g r e v e . Não e n c o n t r a m a i s emprego na 

( 1 2 ) GRZIBOWSKI, 1 9 8 7 , p a g . 6 0 . 
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região, ê "marcado" p e l o s proprietários de t e r r a que " t r a n c a m o 

serviço" em t o d a s as p r o p r i e d a d e s v i z i n h a s . E s t e s t r a b a l h a d o r e s 

e n f r e n t a m não somente a h o s t i l i d a d e a b e r t a da c l a s s e d o m i n a n t e , 

como do próprio m e i o s o c i a l em que v i v e m . Os próprios c o m p a n h e i 

r o s de t r a b a l h o não p a r t i l h a m de suas posições e sua exclusão 

s o c i a l é e x t e n s i v a aos serviços públicos, d e p e n d e n t e s t o d o s dos 

f a v o r e s dos p o d e r o s o s l o c a i s . 

Do o u t r o l a d o , e s t e s t r a b a l h a d o r e s passam a f a z e r p a r t e 

de uma c o l e t i v i d a d e n o v a , de t i p o p o l i t i c o , dum novo c i r c u l o de 

relações s o c i a i s , do q u a l a n t e s eram excluídos. Passam a f a z e r 

p a r t e da " c o m u n i d a d e dos que l u t a m " e que se i d e n t i f i c a m com es 

t a s l u t a s . 

N e s t e c o n t e x t o o s d i f e r e n t e s i n t e r e s s e s econômicos c o n t i . 

nuam e x e r c e n d o um p a p e l , mas passam ao segundo p l a n o e a nova 

a f i n i d a d e p o l i t i c a começa a d e s e n v o l v e r um peso sempre m a i o r no 

p r o c e s s o de identificação d e s t e s t r a b a l h a d o r e s . 

O critério f u n d a m e n t a o p a r a a n a l i s a r sua participação po 

lítica não será p o r t a n t o , sua o r i g e m de c l a s s e , o u fração de 

c l a s s e , mas sua adesão o u não ao s i n d i c a t o , ao p a r t i d o , ã I g r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(13) 

j a , ao M o v i m e n t o S e m - T e r r a , a CUT o u a CONTAG . .. 

É n e s t e momento que as l u t a s a d q u i r e m um caráter p o l i ­

t i c o , como a f i r m a G r a m s c i : 

"Uma f a s e i m p o r t a n t e tio d e s e n v o l v i m e n t o de 

um g r u p o s o c i a l é a q u e l a em que o s componen 

t e s de um s i n d i c a t o nao l u t a m a p e n a s p e l o s 

( 1 3 ) C f r . PALMEIRA, 19 7 6 . 
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s e u s i n t e r e s s e s e c o n ô m i c o s , mas p e l a d e f e s a 

e d e s e n v o l v i m e n t o da própria o r g a n i zação". (14) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ê n e s t e p r o c e s s o que a a f i n i d a d e p o l i t i c a desempenha um 

p a p e l f u n d a m e n t a l na identificação d e s t e s t r a b a l h a d o r e s , e é 

a q u i que intervêm de f o r m a m a i s c l a r a o p a p e l dos m e d i a d o r e s , 

das e n t i d a d e s , g r u p o s e organizações que e s t r u t u r a m as l u t a s . E 

será dos m e d i a d o r e s que devemos nos o c u p a r m a i s a f u n d o a s e ­

g u i r . 

P o i s , nao há uma identificação e n t r e a s transformações 

do campo p o l i t i c o . E s t a s últimas não são s i m p l e s r e f l e x o s das 

p r i m e i r a s . Nem tão p o u c o há um a u t o m a t i s m o que faça com que as 

transformações econômicas r e p e r c u t a m d e f o r m a d e t e r m i n a d a no 

campo p o l i t i c o . Se dá a q u i um v a z i o , que ê o espaço próprio da 

" a u t o n o m i a " do p o l i t i c o . 

O p r o c e s s o de produção, acumulação e circulação do cap_i 

(15) 

t a l p o l i t i c o - p a r a u t i l i z a r uma expressão de B o u r d i e u 

p o s s u i suas r e g r a s próprias e sua a u t o n o m i a r e l a t i v a . 

P a r a p o d e r e s t u d a r as transformações que o c o r r e m no cam-

( 1 4 ) C r a m s c i r e f e r e - s e a q u i a uma p a s s a g e m de Marx na "Miséria 

da F i l o s o f i a " : 

"Se o p r i m e i r o f i m da r e s i s t ê n c i a nao f o i senão a m a n u t e n ­
ção do salário, a m e d i d a que, por s u a v e z , o s c a p i t a l i s t a s 
s e reúnem num p e n s a m e n t o de r e p r e s s ã o , a s alianças p r i m e i ­
ro i s o l a d a s , f o r m a m - s e em g r u p o s , e, p e r a n t e o c a p i t a l sem 
p r e r e u n i d o , a m a n u t e n ç ã o da a s s o c i a ç ã o t o r n a - s e m a i s ne­
cessária p a r a e l e s que a do s a l á r i o . . . N e s t a l u t a , v e r d a ­
d e i r a g u e r r a c i v i l , r e u n e m - s e e d e s e n v o l v e m - s e t o d o s os 
e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a uma b a t a l h a v i n d o u r a . A e s t a al_ 
t u r a , a a s s o c i a ç ã o toma um caráter p o l i t i c o . ( C i t a d o i n 
GRAMSCI, 1 9 7 8 , p a g . 1 7 9 ) . 

( 1 5 ) BOURDIEU, 1 9 8 1 . 
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po político devemos a n a l i s a r , e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , q u a i s são 

as condições mínimas p a r a que o " c a p i t a l político" se d e s e n v o l ­

v a ; os l u g a r e s s o c i a i s onde se dá a transmissão e a reprodução 

d e s t e c a p i t a l político e traçar um b r e v e histórico do "campo po 

lítico" em que se i n s e r e m . 



CAPITULO 5 

ANTECEDENTES DO MOVIMENTO SINDICAL NO BREJO 

Podemos i d e n t i f i c a r , na história do m o v i m e n t o s i n d i c a l 

de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s no B r e j o , três momentos m a r c a n t e s : d o i s 

períodos de fundação d e s i n d i c a t o s ; um na época das L i g a s Campo 

n e s a s , p o r i n i c i a t i v a da I g r e j a , o u t r o no começo dos anos s e t e n 

t a , p o r i n i c i a t i v a dos políticos l o c a i s o u da FETAG; e um t e r ­

c e i r o período, no começo dos anos o i t e n t a , de renovação do s i n ­

d i c a l i s m o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Liga e " S i n d i c a t o Cnlòtão": 1961-1964 

As o r i g e n s do m o v i m e n t o s i n d i c a l de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

no B r e j o , a s s i m como em t o d o o país, se e n c o n t r a m no período 

i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r ao g o l p e m i l i t a r de 1964, c a r a c t e r i z a d o 

p e l a irrupção, na cena política n a c i o n a l , do m o v i m e n t o das L i ­

gas Camponesas. 

( 1 ) S o b r e e s t e p e r í odo c f r . AZEVEDO, 1 9 8 2 e J U L I Ã O , 1 9 6 8 . 
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As L i g a s t i v e r a m uma presença e uma força s i g n i f i c a t i v a 

na Paraíba, s o b r e t u d o no L i t o r a l e na várzea, onde a t u a v a a L i ­

ga de Sapé e M a r i , c o n s i d e r a d a a m a i o r L i g a Camponesa do p a i s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) 
com m a i s de 10.000 a s s o c i a d o s . 

No B r e j o h a v i a L i g a s em a l g u n s municípios i m p o r t a n t e s co 

mo A l a g o a G r a n d e , G u a r a b i r a e Araçagi, mas a penetração "campo­

n e s a " não e r a tão i m p o r t a n t e como nas o u t r a s regiões. De q u a l ­

q u e r f o r m a a influência das L i g a s , ao r e d o r d as q u a i s se p o l a r i _ 

z o u a l u t a política da época, c h e g o u também ã região e t e v e a i 

r e f l e x o s e repercussões s i g n i f i c a t i v a s . 

Em oposição â penetração das L i g a s , s e t o r e s da I g r e j a Ca 

tõlica, a p o i a d o s p e l o G o v e r n o e, em a l g u n s c a s o s p e l o s g r a n d e s 

proprietários da região, empreendem uma a t i v i d a d e i n t e n s a de 

(3) 

fundação de S i n d i c a t o s d e T r a b a l h a d o r e s R u r a i s . 

Todos os s i n d i c a t o s f o r a m f u n d a d o s p e l o s p a d r e s o u em mu 

n i c l p i o s onde já a t u a v a a L i g a , com função de c o n t r a p o s i 

ção, ou em municípios onde a L i g a a i n d a não e s t a v a constituída, 

com função p r e v e n t i v a . ^ 

Em a l g u n s c a s o s a i n i c i a t i v a f o i a um tempo dos p a d r e s 

e dos g r a n d e s proprietários do m u n i c l o i o , como em A l a g o a G r a n -

(5) 

de e A r e i a . Em o u t r o s c a s o s f o i do próprio p a d r e que ma n t e v e 

c e r t a a u t o n o m i a em relação aos proprietários l o c a i s (como p o r 

Í2) S o b r e i a s L i g a s na P a r a í b a , v e r B E N E V I D E S , 1 9 8 5 ; NOVAES, Re­

g i n a , 1 9 87; AUED, 1 9 8 1 ; PAIVA, 1984. 

( 3 ) São f u n d a d o s e n t r e 1962 e 1964, no B r e j o , q u i n z e S T R s . V e r 

T a b e l a n9 

( 4 ) Um c a s o s i n g u l a r r e p r e s e n t a o m u n i c í p i o de G u a r a b i r a , onde 

a L i g a é f u n d a d a após o STR, e p a r a s e c o n t r a p o r a e l e . Ver 

NOVAES, R e g i n a , p a g . 116. 

( 5 ) C f r . NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 7 , pag. 1 0 6 - 1 0 8 . 
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SINDICATOS DE TRABALHADORES RURAIS FUNDADOS NO EREJO DE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 9 6 2 ATÉ 1 9 6 4 

MUNICÍPIO 
ANO DE 
FUND. 

QUEM FUNDOU 
RELAÇÃO COM AS 

LIGAS 
OBSERVAÇÕES 

1.  Alagoa Grande 1 9 6 2 Pe. G e r a l d o com o 
a p o i o dos p r o p r . 

H a v i a uma L i g a no 

município 
0 u s i n e i r o ( A g n a l d o B e l o s o B or 

ges) não a p o i o u , mas também — 

não se opôs. 

2 .  Araruna 1 9 6 2 /  
1 9 6 3 

Pe. J o a q u i m Não h a v i a L i g a s 

no município 
S o f r e u intervenção e f o i f e c h a 
do. Só v o l t o u a f u n c i o n a r de 
novo em 1 9 7 2 .  

3 .  Solânea 1 9 6 2 Pe. José Fidélis e 
a "Congregação da 
Medalha Milagrosa" 

Não h a v i a L i g a s no 

município, mas a l ­

guns d i r e r o r e s do 

STR eram simpáti­

cos ãs Liças. 

Apôs uma b r e v e interrupção, p o r 
c a u s a da intervenção, v o l t o u a 
f u n c i o n a r . 

4.  Arara 1 9 6 3 Pe. José Fidélis e 

a Concrecacão Ma-

r i a n a 

Não h a v i a L i g a s no 

município. 

5.  Bananeiras 1 9 6 3 Pe. José Fidélis Não h a v i a L i g a s Em 64 um membro da d i r e t o r i a 
f o i p r e s o e l i b e r a d o apôs d o i s 
d i a s . 0 s i n d i c a t o c o n t i n u o u 
f u n c i o n a n d o . 

6 .  A r e i a 1 9 6 2 Cónego Ruy V i e i r a 

com a p o i o dos p r o 

orietários 

Não h a v i a L i g a no 
município 

7.  M a r i 1 9 6 2 Pe. Cornélio de 

F a r i a s 

H a v i a a m a i o r L i g a 

do país, a de Sapé 

e M a r i 

Apôs uma b r e v e interrupção v o l 
t o u a f u n c i o n a r . 0 p r i m e i r o pre 
s i d e n t e c o n t i n u a até h o j e no — 

carão. 



MUNICÍPIO 
RELAÇÃO COM AS 

LIGAS OBSERVAÇÕES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8 .  Pilões 1 9 6 2 Pe. Al b a n o Não h a v i a L i g a s S o f r e u repressão, mas c o n t i ­

n u o u l o g o a f u n c i o n a r . 

9.  p i r p i r i t u b a 1 9 6 2 Pe. A s s i s Não h a v i a L i g a s Com a repressão a l g u n s d i r e t o ­
r e s são p r e s o s , a c u s a d o de l i ­
gação com as L i g a s . Após 3 j u n 
t a s nomeadas p e l o Ministério dõ 
T r a b a l h o , só em 1 9 6 7 ê e l e i t a 
u r a n o v a d i r e t o r i a . 0 p r e s i d e n 
t e e l e i t o c o n t i n u a no c a r g o — 

até f a l e c e r em 1 9 8 1 .  

1 0 .  Sapé 1 9 6 4 P e l o Grupamento Nos meses s e g u i n t e s F u n c i o n o u p r e c a r i a m e n t e . No co 

de E n g e n h a r i a ã d e r r u b a d a s a g r e n - meço s o b a "proteção" de um s i 

do Exército t a da Liça de Sapé t o r do exército, até se c o n s o ­

e M a r i l i d a r nos anos s e c m i n t e s . 

1 1 .  Guarabira 1 9 6 2 Pe. E m i l i a n o de A L i g a de G u a r a b i r a A L i g a de G u a r a b i r a t i n h a i n ­

C r i s t o f o i f u n d a d a p o s t e - fluência também em vários mu n i 

r i o r m e n t e p o r i n i c i a cípios do B r e j o . 

t i v a de Osmar de 

A q u i n o 

" D a d o s : P e s q u i s a "SEDUP" s o b r e a História dos STRs do B r e j o . 

* Ha informações s o b r e o u t r o s STRs f u n d a d o s n e s t e período p e l o s p a d r e s , como S e r r a r i a , A l a g o i n h a , 

B o r b o r e m a , A l a g o a No zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAv a . C f r . NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 7 ,  pag. 1 2 4 .  
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e x e m p l o em P i r p l r i t u b a ) . 

Os " s i n d i c a t o s cristãos" ou os " s i n d i c a t o s dos pa d r e s " , 

como eram d e f i n i d o s p e l o s próprios t r a b a l h a d o r e s , p r o c u r a v a m de 

f e n d e r os d i r e i t o s , c o n f o r m e ã d o u t r i n a s o c i a l da I g r e j a , numa 

visão de conciliação de c l a s s e , c o n t r a p o s t a à i d e o l o g i a " s u b v e r 

s i v a " e " c o m u n i s t a " r e p r e s e n t a d a p e l a s L i g a s . 

Na Paraíba o p a p e l p r i n c i p a l e r a d e s e n v o l v i d o p e l o s pró­

p r i o s p a d r e s , com a a s s e s s o r i a e v e n t u a l de e n t i d a d e s como o 

SORPE de PE, ou o SAR do R i o Grande do N o r t e . H a v i a também na 

Paraíba uma " E q u i p e de Sindicalização R u r a l " da A r q u i d i o c e s e , 

que, porém, não c h e g o u a t e r a mesma importância de o u t r a s e q u i 

pes s i m i l a r e s e x i s t e n t e s nos E s t a d o s v i z i n h o s . 

Acompanharemos e s t e período i n i c i a l do s i n d i c a l i s m o a t r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 7 ) 

v e s dos d e p o i m e n t o s d as lideranças da época. A f i r m a o p r i m e x 

r o p r e s i d e n t e do STR de Solânea: 

"PERGUNTA: 0 S r . l e m b r a em que ano f o i f u n ­

dado o S i n d i c a t o de S o l a n e a ? 

R. F o i no começo de 1962. 

P. 0 S r . s a b i a quem f u n d o u ? 

R. F o i o p a d r e J o s e R o d r i g u e s F i d é l i s . 

P. Gomo f o i a fundação ? 

( 6 ) C f r . NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 7 , p a g . L08. 

( 7 ) Os d a d o s s o b r e e s t e p e r í o d o da história d o s STR s do B r e j o 

são e x t r a í d o s d a s e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s p e l o SEDUP de Gua-

r a b i r a com os d i r i g e n t e s e os p a d r e s d a q u e l a é p o c a , e p e l a s 

i n f o r m a ç õ e s c o n t i d a s em NOVAES, R e g i n a , 1 987. 

Não temos c o n h e c i m e n t o de s i n d i c a t o s f u n d a d o s p o r m i l i t a n ­

t e s do PCB, como a c o n t e c e u em P e r n a m b u c o e o u t r a s regiões 

do p a i s . 



R .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA F o i uni  s i n d i c a t o b r u s c o , que s u r g i u 

q uando o p a d r e d i s s e : "Vamos f u n d a r um 

s i n d i c a t o " . Então p r e c i s o u eu i r ã B a h i a . 

E l a t i n h a d i v e r s a s fundações de s i n d i c a 

t o s , e nos r i z e m o s d i v e r s a s m a n o b r a s , d i 

v e r s o s c u r s o s s o b r e s i n d i c a t o . 

0 d i r e t o r , e r a o p a d r e P a u l o C r e s p o . F i -

zemos c u r s o s em I t a b u n a e começamos o 

s i n d i c a t o . C h e g u e i a q u i , i n s e r i v i o s i n ­

d i c a t o e f u i o p r i m e i r o p r e s i d e n t e . 

F o i um s i n d i c a t o so de começo, t i v e m o s 

120 e p o u c o s a s s o c i a d o s . D e i x e i o s i n d i ­

c a t o com 1 0 0 2 " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I n d a g a d o s o b r e as relações com as L i g a s , r e s p o n d e u : 

"P. S e u S e v e r i n o , o S r . t i n h a f a l a d o n a s L i 

g a s C a m p o n e s a s de 60 a 6 3 . H a v i a g r u p o s 

de l i g a s c a m p o n e s a s a q u i em S o l a n e a ? 

R. E s t a v a s e c r i a n d o . 

P. E co ii) o e r a a a t u a ç ã o d e l e s ? 

R. A a t u a ç ã o d e l e s e r a d i z e r que iam t o m a r a 

t e r r a do freguês ou a c a s a , e queriam to 

mar mesmo. Eu nao q u e r i a tomar n a d a de 

ninguém. 

P. M u i t o s t r a b a l h a d o r e s p a r t i c i p a v a m d e s s e 

g r u p o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 

R. P a r t i c i p a v a m . Aqui tem g e n t e p r a p a r t i c i _ 

p a r a t e d e um g r u p o de c a n g a c e i r o s . Se 

um c a m a r a d a a r r u m a r um g r u p o de c a n g a c e j . 

r o s , com c i n c o d i a s tem 50 ou 100 ho­

mens . 

P. Mas e r a m u i t a g e n t e n a q u e l e tempo? 

R .  E r a nao. E r a p o u c a g e n t e . 

P. 0 S i n d i c a t o t e v e a l g u m a relação com as 

L i g a s ? 

R. T e v e . 

P. Como ? 

R .  P o r in t e r m é d i o de João S e g u n d o . Q u a l q u e r 
c o i s i n h a que a g e n t e p o d i a r e s o l v e r c o n -
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v e r s a n d o , e l e d i z i a que q u e r i a f a l a r com 

a a d v o g a d a da L i g a . E u d i z i a que não, que 

nao t r a b a l h a v a com machado de d o i s gu­

mes: comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a Li ga c com o si ndi cat o cf i i í >-

t ao.  

Q u e r d i z e r que na c h a p a do s i n d i c a t o 

c r i stão t i n h a p e s s o a s que d e f e n d i a m a s 

l i g a s . Quem e r a ? 

E r a o João de A l m e i d a e um irmão d e l e , 
um t a l de L u i z . E r a m uns três ou q u a t r o . 
D e f e n d i a m a L i g a e q u e r i a m p u x a - l a p a r a 
c a . " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Se p e r c e b e , no d i s c u r s o do d i r i g e n t e uma h o s t i l i d a d e em 

relação â L i g a , c o mparada com os c a n g a c e i r o s e com quem " q u e r 

t o m a r o que ê dos o u t r o s " ; mas também se n o t a uma aproximação 

e n t r e d i r i g e n t e s s i n d i c a i s e de L i g a s , e não e r a r a r o o c a s o de 

(8) 

p e s s o a s que t r a n s i t a v a m sem p r o b l e m a s e n t r e a s duas áreas. 

O mesmo d i r i g e n t e s i n d i c a l do STR de Solânea, a p o n t a d o 

a n t e r i o r m e n t e como s i m p a t i z a n t e das L i g a s , e que p o s t e r i o r m e n t e 

f o i o 19 p r e s i d e n t e da FETAG e secretário da CONTAG, a f i r m a : 

" O l h e , a v i d a do t r a b a l h a d o r em 6 3 , 64, eu 
v i a mesmo o t r a b a l h a d o r m a i s a n i m a d o e c o r a 
j o s o. E v o u t e e x p l i c a r p o r q u e . 
P o r q u e quando nos c o m e ç a m o s a l u t a na P a r a j . 
ba, h a v i a d o i s a s p e c t o s : a l i g a c a m p o n e s a , 
que a j u d o u m u i t o o t r a b a l h a d o r , e n c o r a j o u 
m u i t o o t r a b a l h a d o r . 

O u t r o a s p e c t o , a I g r e j a : M u i t o s p a d r e s que­
r i a m a 1 i h e r d a d e do t r a b a l h a d o r e o u t r o s 
c o m b a t i a m o comunismo, c o m b a t i a m a s L i g a s 
C a m p o n e s a s . 

A I g r e j a t e v e e s s a influência na v i d a do 

( 8 ) C f r . n e s t e s e n t i d o o d e p o i m e n t o de MARGARIDA M. 

c o l h i d o p o r NOVAES, R e g i n azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ln " F a l a M a r g a r i d a " 

19 8 3 ) . 

A l v e s r e -

(NOVAES, 
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t r a b a l h a d o r : Uns q u e r i a m a promoção do t r a ­

b a l h a d o r , e o u t r o s p a d r e s , c o m p a n h e i r o s nos 

s o s , c o m b a t i a m d i r e t a m e n t e a l i g a . 

C o n t u d o o t r a b a l h a d o r e r a m a i s c o r a j o s o , o 

t r a b a 1 li a d o r e r a m a i s i n c e n t i v a d o . A g o r a , de 

p o i s da r e v o l u ç ã o de 64, f o i um f r a c a s s o . . . " 7 

E s t a p o s t u r a de aproximação com as l i g a s d e f e n d i d a p o r 

s e t o r e s do " s i n d i c a l i s m o cristão", e n c o n t r a v a também, do " o u t r o 

l a d o " , nos d i r i g e n t e s d a s L i g a s , uma c e r t a s i m p a t i a . 

Como a f i r m a R e g i n a Novaes: 

"Com e s t e s d i f e r e n t e s 

l a t i v i z a r a n a l i s e s que 

d i c a t o s como e n t i d a d e s 

s e p o r " n a t u r e z a " , pos 

v e r s o s , e x p r e s s o s em p 

e x e m p l o s , podemos r e -

a p o n t a m L i g a s e s i n ­

e s t a n q u e s , como que 

s u i s s e m c onteúdos d i -

a r e s de o p o s i ç ã o . 

Nao h a d ú v i d a que e x i s t i a m d i s p u t a s i n t e r ­
n a s que l e v a v a m a e x p l i c i t a ç ã o de d i v e r g ê n ­
c i a s . P orem a a p r o x i m a ç ã o d a s c o r r e n t e s , 
que f a v o r e c i a o c r e s c i m e n t o do m o v i m e n t o , 
e r a uma e x i g ê n c i a f r e n t e a u n i d a d e e i n t r a n 
s i g ê n c i a d o s p r o p r i e t á r i o s a o s q u a i s d e v e -
r i am f a z e r f a c e . 

Nem mesmo os f e s t e j a d o s s i n d i c a t o s c r i a d o s 
sob a i n f l u ê n c i a do Cónego Ruy V i e i r a , f i c a 
rara i m u n e s 7i s i n f luências d a q u e l e momento 
de c r e s c i m e n t o e m o b i l i z a ç ã o p o l i t i c a " . ( 9 ) 

A repressão d e s e n c a d e a d a p e l o g o l p e m i l i t a r de 64 não 

p e r m i t i u que e s t a aproximação c o n t i n u a s s e , e i m p r i m i u ao s i n d i ­

c a l i s m o um o u t r o rumo. 

São as L i g a s que s o f r e m as conseqüências m a i o r e s : suas 

( 9 ) NOVAES, 1 9 8 7 , pag. 119. 
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sedes sao f e c h a d a s , os d i r i g e n t e s e m i l i t a n t e s p r e s o s , m o r t o s , 

t o r t u r a d o s , p e r s e g u i d o s , e x i l a d o s e c e n t e n a s de "camponeses" 

são e n t r e g u e s ã violência e ã r e v a n c h e dos latifundiários . 

Mas a repressão a t i n g e , mesmo que com menor i n t e n s i d a d e , o pró­

p r i o m o v i m e n t o s i n d i c a l . Várias d i r e t o r i a s s o f r e m intervenções, 

d i r i g e n t e s são p r e s o s , e até a l g u n s p a d r e s chamados a d e p o r na 

p o l i c i a e os m a i s a t u a n t e s , o b r i g a d o s a s a i r da região. 

Como a f i r m a o p r e s i d e n t e do STR de Solãnea: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E u e n t r e g u e i o s i n d i c a t o ao P a d r e F i d e l i s : 

'Tome c o n t a . E u nao q u e r o i s s o n ao. F u i ao 

c h e f e , em João P e s s o a , n a F e d e r a ç ã o , e com _u 

n i q ue i ' . 

D e p o i s que eu d e i x e i , h o u v e p e r s e g u i ç ã o . 0 

STR mudou de s e d e . Tudo i s s o e r a a r e v o l u ­

ção. Houve i n t e r v e n ç ã o . 0 João de A l m e i d a e 

o P a d r e Fidélis c o r r e r a m " . 

O próprio João de A l m e i d a , r e l a t a d e s t a f o r m a o que acon 

t e c e u n e s t e período: 

"Quando v e i o o g o l p e de 64, que vocês c h a ­
mam de r e v o l u ç ã o de 64, a"\ s o f r e u t o d o o mun 
do. Quando a p o l i c i a c h e g a v a não i a p e r g u n ­
t a r s e o s t r a b a l h a d o r e s eram p e l o s p a d r e s 
ou s e e r a m p e l a s l i g a s , n ao. Não q u e r i a m s a 
b e r quem e r a ; m e t i a m o pau nos t r a b a l h a d o ­
r e s . Nao q u e r i a m s a b e r , nem quem e r a . Chani£ 
vam t o d o s de c o m u n i s t a s , o p o d e r , quem t a v a 
lã no p o d e r . E s s e f o i um g r a n d e i m p a c t o que 
t e v e o m o v i m e n t o s i n d i c a l na P a r a í b a . " 

( 1 0 ) V e r a e s t e r e s p e i t o o d e p o i m e n t o de E l i z a b e t h T e i x e i r a , 

C a d e r n o s do C E D I , 1985, pag. 9-17, e B E N E V I D E S , 1 9 8 5 . 
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E n t r e t a n t o , a repressão e perseguição ao m o v i m e n t o s i n d i 

c a l , f o i m a i s s e l e t i v a e menos b r u t a l de que c o n t r a o s m i l i t a n ­

t e s das L i g a s . 

Os d i r i g e n t e s m ai s| a f e t a d o s eram a q u e l e s que se d e s t a c a ­

vam p o r sua atuação de d e f e s a e de organização dos t r a b a l h a d o ­

r e s . Como f o i o c a s o de José R u f i n o , d i r e t o r do STR de B a n a n e i ­

r a s , p r e s o p o r indicação dos g r a n d e s proprietários da região, 

p o r t e r p r o m o v i d o um t r a b a l h o c o l e t i v o , em mutirão de v i n t e f a ­

mílias . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Com e s s a a r r u m a ç ã o (o m u t i r ã o ) os p o l í t i ­
c o s . . . me tacharam de c o m u n i s t a . Eu que nao 
t i n h a n a d a com a ligação d o s c a m p o n e s e s , na 
d a. 

Me t a c h a r a m de c o m u n i s t a e no d i a 6 de a b r i l 
dc 6 4 eu e s t a v a na m i n h a c a s a com e s s a mu­
l h e r ; aquando d e i lé m i n h a c a s a e s t a v a a r r u -
d i a d a de p o l i c i a e me d e r a m v o z de prisão e 
me l e v a r a m . 

E n t ão, lã na f r e n t e , eu p e r g u n t e i a um cida_ 
dão - e l e jã m o r r e u - p e r g u n t e i p e l o nome 
de um p o l i t i c o : 'cadê o m a j o r ? ' , 'Tá a i na 
f a z e n d a ' , d i s s e , ' v e i o com a p o l i c i a , d e i ­
xou a i e vo r t ou . '' 

E l e , como r e p r e s e n t a n t e d a q u e l a época de rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e_ 

v o l u ç a o , e e u p r e s o , e e l e com um r e v o l v e r 
n a c i n t a . 

P a s s a n d o g e n t e no r i o - p o r q u e a agua e r a 
só dano n a q u e l e tempo. Então eu d e s c i n a s 
mãos d e l e s . F u i a t e S a p e , p a s s e i lã d o i s 
d i a s na prisão. Mas eu ató c o n t o uma h i s t o ­
r i a q u e o povo nao a c r e d i t a . Que eu v i m u i ­
t o s lã... s e e s c a p a r a m, nao s c r v e m m a i s p a -
r a o t r a b a l h o . Mas Deus, a q u e l e P a i e a q u e ­
l a Mae d a s D o r e s v i a m i n h a p o s i ç ã o . Se c o n ­
s e r v a r a m , nao t o c a r a m em mim. A p e n a s f o i so 
c o n v e r s a c o m i g o . 

P. Quer d i z e r que o s e n h o r nao a p a n h o u ? 

R. Não, eu não a p a n h e i . C o n f e s s o p e r a n t e .)£ 

s u s C r i s t o . 

P. F o i só i n t e r r o g a d o ? 

R. P a r e c e que t e v e um a d v o g a d o l a . 



120 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P. E o S r . p a s s o u q u a n t o s d i a s p r e s o l a ? 

R. P a s s e i d o i s d i a s . " ( 1 1 ) 

Se houve c a s o s de prisão e de intervenção s e m e l h a n t e a 

e s t e , e r i g e r a l a proteção e o prestígio da h i e r a r q u i a da I g r e ­

j a Católica - que deu s e u a p o i o ao m o v i m e n t o m i l i t a r - f i z e r a m 

com que os s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s f o s s e m na sua maio 

r i a , p r e s e r v a d o s . 

P a r a i s s o pode t e r contribuído também o e n t e n d i m e n t o de 

s e t o r e s do Exército que o s i n d i c a l i s m o r u r a l d e v e r i a s e r p r e s e r 

v a d o , de a l g u m a f o r m a , p a r a d a r uma s a l d a i n s t i t u c i o n a l ao d e s -

(12) 

c o n t e n t a m e n t o e a c o n f l i t u a l i d a d e e x i s t e n t e s no campo. 

Ê típico, a e s t e r e s p e i t o , a m a n e i r a como f o i f u n d a d o o 

STR de Sapé, em 1964, p o u c o s meses apôs o g o l p e , p o r i n i c i a t i ­

v a do Grup a m e n t o de E n g e n h a r i a , j u s t a m e n t e no município onde 

e x i s t i a uma das m a i s f a m o s a s e o r g a n i z a d a s L i g a s do país e s o ­

b r e a q u a l se a b a t e u a repressão m a i s b r u t a l . 

E s t a história ê c o n t a d a p o r um t r a b a l h a d o r de Sapé, que 

acompanhou de p e r t o os a c o n t e c i m e n t o s , e os r e l a t a com uma v i v a 

c i d a d e e uma precisão, que r e l e m b r a m uma peça de t e a t r o p o p u ­

l a r . 

( 1 1 ) A prisão de José R u f i n o f i c o u m a r c a d a na m e m o r i a dos t r a b a . 

I h a d o r e s da região, s e u c a s o é - c o n t a d o a i n d a por m u i t o s 

e Zé R u f i n o c o n s i d e r a d o como um líder d a s L i g a s C a m p o n e s a s 

ou do " S i n d i c a t o da L i g a " . 

( 1 2 ) P e l o s d e p o i m e n t o s r e c o l h i d o s p a r e c e que h a v i a d u a s p o s i ­

ções no E x é r c i t o : uma l i n h a m a i s " d u r a " e p u r a m e n t e r e p r e s 

s i v a , r e p r e s e n t a d a p e l o c o r o n e l L u i z de B a r r o s , e uma l i ­

n h a m a i s " m o d e r a d a " , que t e n t a v a c o o p t a r a s lideranças num 

órgão c o n t r o l a d o p e l o E x é r c i t o , r e p r e s e n t a d a p e l o G rupamen 

to de E n g e n h a r i a . 
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T r a n s c r e v o a s e g u i r um t r e c h o do s e u d e p o i m e n t o - que me 

r e c e r i a s e r a p r o f u n d a d o também em o u t r o s a s p e c t o s - d e p o i m e n t o 

que se r e f e r e ao período da fundação do STR. As personagens p r i n 

c i p a i s são: A n t o n i o B e n t o Domingos, m o r a d o r do engenho Massanga 

na em Sapé, que se d i r i g i u , nos meses s e g u i n t e s ao g o l p e , ao 

Grupamento de E n g e n h a r i a , p a r a r e c l a m a r s e u s d i r e i t o s de p o s s e 

c o n t r a o proprietário que, a p r o v e i t a n d o a repressão c o n t r a as 

L i g a s , q u e r i a expulsá-lo. E o c o r o n e l Moisés, que a c h o u j u s t a a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(13) 
reivindicação e a p o i o u s eu " d i r e i t o " . 

"Então o c o r o n e l , o l liando p a r a A n t o n i o Ben­
t o , a c h o u que A n t o n i o B e n t o , t i n h a c a p a c i d a 
de, e l e e r a homem de p a l a v r a s i n c e r a , de 
d e n t r o do d i r e i t o . E o c o r o n e l p e r g u n t o u : 
'Você pode f u n d a r um s i n d i c a t o r u r a l d e n t r o 
de S a p é ? ' E 1 e r e s p o n d e u : ' N a o, eu n a o s o u 
c a p a z . P o r que, que p o d e r eu t e n h o de f u n ­
d a r um s i n d i c a t o ? As l i g a s C a m p o n e s a s vinham 
f u n c i o n a n d o e f o r a m a c a b a d a s . Eu nao p o s s o 
f u n d a r o s i n d i c a t o r u r a l ' . 0 c o r o n e l Moisés 
f a l a p a r a e l e : 'Eu o r d e n o . Você pode a b r i r 
um s i n d i c a t o r u r a l em Sapé. A g o r a uma c o i s a 
eu l h e a v i s o : a b o c a e s t a q u e n t e em M a r i e 
Sapé. São d o i s m u n i c í p i o s que estão p e r s e ­
g u i d o s p e l o C o r o n e l L u i z de B a r r o s . E l e e o 
c o r r e d o r que c o r r e t o d o s o s campos, e o que 
e l e a c h a r de d e f e i t o e l e v a i a g i r , e você, 
s e n d o e s c o l h i d o p a r a a b r i r o s i n d i c a t o r u ­
r a l , ê n e s t a h o r a que e l e v a i c h e g a r na s u a 
c a s a , e o que você v a i f a z e r ? ' A n t o n i o B e n ­
to Domingos r e s p o n d e u : 'Eu l h e r e p r o v o * Co­
r o n e l . E e n t ã o , com a s u a ordem, e u a b r o o 

( 1 1 ) A prática de r e c o r r e r ao G r u p a m e n t o de E n g e n h a r i a c o n t i n u a 

rã d u r a n t e t o d o o r e g i m e m i l i t a r até o s d i a s a t u a i s . 0 G r u 

pamento de E n g e n h a r i a e r a c o n s i d e r a d o p o r a l g u n s d i r i g e n ­

t e s como a instância máxima de a p e l a ç ã o , s u p e r i o r a pró­

p r i a F e deração e â própria J u s t i ç a . 

* A q u i devemos e n t e n d e r : "eu l h e a p r o v o " . 



122 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s i n d i c a t o r t i r a i em Sapé, em q u a l q u e r p a r t e 

da c i d a d e que o s e n h o r d i s s e r , que eu p o s s o 

a b r i r : A g o r a , por m i m eu nao a b r o n a o ' . E n ­

tão o C o r o n e l d i s s e : 1F, você mesmo que v a i 

s e r o p r e s i d e n t e do s i n d i c a t o . A g o r a você 

p e g u e e s t e l i v r o e v a , vã c o n q u i s t a r p e l o 

menos 60 a s s o c i a d o s " . 

A n t o n i o c h e g o u em H a s s a n g a n a , na c a s a d e l e , 

com o l i v r o , e pegou a c o n q u i s t a r t r a b a l h a ­

d o r e s , e o s t r a b a l h a d o r e s mordendo a c o r d a 

p a r a nao s e a s s o c i a r e m , e e l e e x p l i c o u : 'Nao, 

e s t a nao é a L i g a C a m p o n e s a , e s t e , em v e r d a 

de, e um s i n d i c a t o que v a i s e r a b e r t o p o r 

um C o r o n e l do E x é r c i t o ' . Então os t r a b a l h a ­

d o r e s c o m e ç a r a m a s e a s s o c i a r , o Antônio a r 

r a n j o u o s s e s s e n t a a s s o c i a d o s " . 

O que q u e r i a r e s s a l t a r n e s t e d e p o i m e n t o ê a atuação c o n ­

j u n t a da l i n h a " d u r a " e da l i n h a "mais moderada" do Exército, 

ambas se c o m p l e m e n t a n d o . 

O c o r o n e l Moisés manda f u n d a r o s i n d i c a t o , mas ao mesmo 

tempo a l e r t a q u e , se h o u v e r " q u a l q u e r d e f e i t o " , o c o r o n e l L u i s 

de B a r r o s , que f o i o c h e f e da repressão m a i s d u r a e b r u t a l c o n ­

t r a os t r a b a l h a d o r e s na Paraíba, " v a i i n t e r v i r e v a i a g i r " ( c o ­

mo de f a t o a c o n t e c e u no p r o s s e g u i m e n t o da história). 

A intervenção d i r e t a do Exército nos s i n d i c a t o s r e p r e s e n 

t a também uma r u p t u r a com os próprios s i n d i c a t o s dos p a d r e s e 

um e s v a z i a m e n t o de q u a l q u e r p a p e l r e i v i n d i c a t i v o do s i n d i c a l i s ­

mo. 

A p e s a r d e s t a "proteção" do g o v e r n o , nos p r i m e i r o s 

anos após o g o l p e , o s i n d i c a l i s m o de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

e n t r a num período de c r i s e , d e v i d o ao medo e s p a l h a d o p e l a pró­

p r i a repressão, e no e s v a z i a m e n t o das suas funções. V a r i a s d i -
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r e t o r i a s r e n u n c i a m o u são c a s s a d a s , e o s i n d i c a t o e n t r a em r e ­

c e s s o p o r f a l t a de p e s s o a s d i s p o s t a s a se a s s o c i a r e m , sendo a 

Federação o b r i g a d a a nomear j u n t a s de i n t e r v e n t o r e s . 

É o c a s o do STR de P i r p i r i t u b a , q u e , após 3 i n t e r v e n t o ­

r e s , s o mente em 1967 realizará uma eleição. 

A I g r e j a também s a i de campo. Não serão m a i s os p a d r e s 

os p r o t a g o n i s t a s da fundação e do acoiipanhamento dos s i n d i c a t o s . 

0 s e t o r m a i s c o n s e r v a d o r se a f a s t a e abandona o s i n d i c a t o ao 

seu d e s t i n o , p o r q u e c o n s i d e r a c u m p r i d a a sua missão de c o n t r a ­

posição âs L i g a s , uma v e z que os m i l i t a r e s t i n h a m a f a s t a d o o 

p e r i g o do comunismo. 

O s e t o r m a i s p r o g r e s s i s t a , e n g a j a d o na l i n h a da d o u t r i ­

na s o c i a l da I g r e j a , e que na região e r a r e p r e s e n t a d o p o r a l ­

guns p a d r e s m a i s e n g a j a d o s s o c i a l m e n t e , é p e r s e g u i d o e p o s t o 

em condições de não p o d e r m a i s a t u a r no s i n d i c a l i s m o . 

F o i p o r e x e m p l o e s s e o c a s o do STR de A r a r u n a , f u n d a d o em 

1962 p e l o p a d r e . 

Quando f o i p e r g u n t a d o ao d i r i g e n t e s i n d i c a l que, em 1972, 

tomou a i n i c i a t i v a de r e f u n d a r o s i n d i c a t o , se houve alguma i n ­

fluência da I g r e j a , r e s p o n d e u : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Não, não h o u v e , p o r q u e nós temos a q u i um 
p a d r e v e l h o que ha q u a s e q u a r e n t a a n o s e 
v i g á r i o a q u i . Na d i t a época de 64 e l e f o i 
p r e s o . E l e e r a um dos f u n d a d o r e s do e x - s i n 
s i c a t o , f o i e l e que deu c o b e r t u r a , e l e que 
c h a m a v a o povo p a r a s e a s s o c i a r no s i n d i c a ­
t o ; mas f o i p u n i d o , e d e p o i s d e l e s e r p u n i ­
do, ( l e v o u 12 h o r a s de x a d r e z ) , e l e dou a b a n 
dono, deu d e s p r e z o . 

T a n t o que na fundação do s i n d i c a t o de A., na 
s e g u n d a f u n d a ç ã o , quando eu f u n d e i , eu p r o ­
c u r e i a I g r e j a , o p a d r e : " P a d r e , me dá uma 
f o r c i n h a , me dá uma a j u d a " na s i n d i c a l i z a ­
ção. F a z que o povo v o l t e ao s i n d i c a t o , aque-
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1 e s e x- a s s o c i a d o s . 1 E 

p o d i a a j u d a r . Que já 

m o v i m e n t o , p o r t a n t o f 

t o de v i s t a " . ( 1 4 ) 

l e me d i s s e que n a d a 

t i n h a s i d o vítima do 

içava n e u t r o n e s s e pon 

Uma c e r t a influência da I g r e j a permanecerá na Paraíba 

através da atuação p e s s o a l de a l g u n s m i l i t a n t e s católicos que 

a t u a v a m nos órgãos do g o v e r n o como o Ministério do T r a b a l h o o u 

a ANCAR (Órgão de extensão r u r a l , p r e d e c e s s o r da a t u a l EMATER), 

(15) 
ou na própria FETAG. 

5.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os si ndi cat os do Funt i ui aZ:  1964- 80.  

A eliminação das L i g a s e a repressão c o n t r a o m o v i m e n t o 

s i n d i c a l , s i g n i f i c a r a m uma r u p t u r a e f a l t a de c o n t i n u i d a d e e n ­

t r e o s i n d i c a l i s m o prê-sessenta e q u a t r o e p o s t e r i o r ao g o l p e 

m i l i t a r . 

Como v i m o s a n t e r i o r m e n t e , a p e s a r do o b j e t i v o d e c l a r a d o 

de se c o n t r a p o r ãs L i g a s Camponesas e de p r o p o r uma visão de 

conciliação de c l a s s e , o s i n d i c a l i s m o , no seu i n i c i o , m a n t i n h a 

um caráter de d e f e s a d o s " d i r e i t o s " dos t r a b a l h a d o r e s e e s t a v a 

começando a a s s u m i r um p a p e l m a i s r e i v i n d i c a t i v o . A p e s a r de c o n 

t a r com o a p o i o , o u p e l o menos com a não h o s t i l i d a d e d o s g r a n -

( 1 4 ) R e e n c o n t r a r e m o s s e t o r e s da I g r e j a a t u a n d o n o v a m e n t e no mo­

v i m e n t o s i n d i c a l , numa n o v a c o n j u n t u r a e com n o v o s p e r s o n a 

g e n s , s o m e n t e no começo dos a n o s 80. 

( 1 5 ) E n t r e e l e s s e d e s t a c a a atuação de H e l i C a n t a l i c e , m i l i t a n 
t e d o s círculos o p e r á r i o s c a t ó l i c o s e que f o i f u n d a d o r de 
vários s i n d i c a t o s no E s t a d o e p r o m o v e u a t i v i d a d e s de f o r m a 
ção e a c o m p a n h a m e n t o . V e r NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 7 , pag. 1 7 ) . 
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des proprietários, e l e se constituía na região, como um novo me 

d i a d o r , que p o d i a e s c a p a r ao c o n t r o l e do p o d e r l o c a l e desembo­

c a r numa atuação m a i s autônoma e ameaçadora dos i n t e r e s s e s da 

c l a s s e d o m i n a n t e , a c o s t u m a d a ao p o d e r p e s s o a l e a b s o l u t o nas r e 

lações de t r a b a l h o . 

F o i p o r c a u s a d e s t a atuação, mesmo tímida e i n c i p i e n t e , 

de s e t o r e s do s i n d i c a l i s m o r u r a l , que a repressão não p o u p o u a.1 

gumas lideranças e a l g u n s p a d r e s , t a c h a n d o - o s de " c o m u n i s t a s " . 

Não será m a i s a s s i m p a r a o s i n d i c a l i s m o p o s t e r i o r a 64, t a n t o 

p a r a os s i n d i c a t o s já f u n d a d o s , como, m a i s a i n d a , p a r a os s i n d i . 

c a t o s f u n d a d o s no começo dos anos s e t e n t a , num período de g r a n ­

de f e c h a m e n t o i n s t i t u c i o n a l e p o l i t i c o . ^ ^ 

D e s t a vez não são os p a d r e s o s p r o t a g o n i s t a s , mas a FF/PAG 

o g o v e r n o , e s o b r e t u d o os políticos l o c a i s , que v i a m no s i n d i c a 

t o um i n s t r u m e n t o p a r a a u m e n t a r a sua c l i e n t e l a p o l i t i c a , v i s a n 

do os benefícios que a nova l e i da a p o s e n t a d o r i a r u r a l p o d e r i a 

t r a z e r em t e r m o s e l e i t o r a i s . 

Como a f i r m a o f u n d a d o r do STR de T a c i m a , e que c o n t i n u a 

atê h o j e na presidência: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Então, lã vem a a p o s e n t a d o r i a do homem do 

campo. Mas T a c i m a não t i n h a p r e s i d e n t e de 

s i n d i c a t o p a r a d a r o v i s t o n a s f o l h a s dos 

a p o s e n t a d o s . 

Até que eu f o i c o n v i d a d o p e l o p r e f e i t o d e s ­

s a é p o c a . Mas eu a c h e i uma c o i s a d i f í c i l . 

( 1 6 ) E n t r e 1971 e 197 3 são f u n d a d o s no B r e j o , e n t r e o u t r o s , o s 
S T R s de A r a ç a g i , C u i t e g i , Duas E s t r a d a s , Belém, T a c i m a e 
o STR de A r a r a ú n a é f u n d a d o n o v a m e n t e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apos f i c a r f e c h a d o 
em conseqllência da r e p r e s s ã o ( V e r t a b e l a n 9 ) 



TABELA N9 6 

SINDICATOS DE TRABALHADORES RURAIS FUNDADOS DE 1 9 7 1 a 1974 

MUNICÍPIO 
ANO DE 
FUND. 

QUEM FUNDOU OBJETIVO DA FUNDAÇÃO OBSERVAÇÕES 

Í.Araruna 1972 A FETAG P a r a r e c e b e r a a p o s e n t a ­
d o r i a do FUNRURAL 

0 p r i m e i r o p r e s i d e n t e c o n ­
t i n u a no carão até h o j e . 

2,Tacima 1972 P e l o P r e f e i t o 

da ARENA 

P a r a r e c e b e r os benefí­

c i o s do FUNRURAL 
0 p r i m e i r o p r e s i d e n t e c o n ­
t i n u a no c a r g o até h o j e . 

3.Duas E s t r a d a s 1972 P o r i n i c i a t i v a 

de políticos 

da ARENA 

Idem Só f o i r e c o n h e c i d o l e g a l ­
m ente em 198 0. 

4.Belém 1 9 7 1 Por políticos 

da ARENA 

Idem I n i c i a l m e n t e f a z i a p a r t e 

do STR de P i r p i r i t u b a . 0 

p r e s i d e n t e e l e i t o c o n t i n u a 

no c a r g o até 1984, quando 

v e n c e o c h e f e de oposição. 

5.Cuitegí 1972 

197 3 

P e l o p r e s i d e n t e do 

STR de G u a r a b i r a 

I n i c i a l m e n t e f a z i a p a r t e 
do STR de G u a r a b i r a . Não 
t e n h o informações s o b r e a 
interferência de políti­
c o s . 0 19 p r e s i d e n t e c o n t i 
nua no c a r g o até h o j e . 

6.Araçagí 1972 P o r i n i c i a t i v a do 

p r e s i d e n t e do STR 

de G u a r a b i r a 

Idem como Cuitegí. D u r a n t e 

o período das L i g a s Araça­

gí f a z i a p a r t e da L i g a de 
G u a r a b i r a . 



127 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mas a t e que e l e v e i o a mim d u a s v e z e s . E 

d i s s e : 'Bom, a g o r a está n a s mãos d o s t r a b a ­

l h a d o r e s ' . Até que me chamaram p a r a uma r e u 

n i a o e f u n d a m o s o s i n d i c a t o " . 

O S i n d i c a t o de A r a r u n a f o i f u n d a d o p e l o s mesmos m o t i v o s , 

como a f i r m a o p r e s i d e n t e a t u a l e f u n d a d o r da e n t i d a d e em 1972 

a c o n v i t e da FETAG: 

" D e p o i s de 72 h o u v e a l e i c o m p l e m e n t a r n9 

11, c r i a d a em maio de 72 p e l o p r e s i d e n t e da 
época, o E m i l i o G a r r a s t a z u M e d i c i . H a v i a ne 
c e s s i d a d e d e m a i s de um s i n d i c a t o em A r a r u ­
n a , p o r q u e i a c h e g a n d o a q u e l a a p o s e n t a d o r i a 
e e r a o b r i g a d o que o u t r o s s i n d i c a t o s a t e s ­
t a s s e m a q u e l e d o c u m e n t o . 

E n t ã o , f o i i s s o que me f e z a c e i t a r . Houve 
v á r i a s reuniões a q u i do p e s s o a l de João P e s 
s o a , n a q u e l e tempo A l v a r o D i n i z , H e l i C a n t a 
l i c e , um homem que l u t o u m u i t o p e l o movimen 
to s i n d i c a l da P a r a í b a . A Paraíba d e v e m u i ­
t o a H e l i C a n t a l i c e , m u i t o . F o i um g r a n d e 
b a l u a r t e , f u n d a d o r de m u i t o s s i n d i c a t o s " . 

A p a r t i r d e s t e período uma n o v a geração de d i r i g e n t e s as 

sume os s i n d i c a t o s ^ ^ ^ m u i t o s dos q u a i s permanecem no c a r g o d u ­

r a n t e vários m a n d a t o s s e g u i d o s ( 1 0 , 15 o u até 20 a n o s ) , c h e g a n ­

do até os d i a s a t u a i s . 

E s t e s d i r i g e n t e s deixarão o s i n d i c a t o somente no começo 

dos anos 80, a p a r t i r do m o v i m e n t o de oposição e renovação s i n ­

d i c a l . O u t r o s r e n u n c i a m , mas são substituídos p o r p r e s i d e n t e s , 

(17) E s t e mesmo p r o c e s s o s e dá também nos s i n d i c a t o s f u n d a d o s 

a n t e r i o r m e n t e , o n d e , após um período de i n s t a b i l i d a d e , a s ­

sumem n o v a s f i g u r a s de d i r i g e n t e s que não t i n h a m relação 

com o período a n t e r i o r . 
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as v e z e s da mesma família, que não mudam s u b s t a n c i a l m e n t e a l i ­

nha de atuação. 

Em g e r a l não são os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s m a i s p o b r e s ( f o 

r e i r o s , m o r a d o r e s , a s s a l a r i a d o s ) que assumem a direção dos s i n ­

d i c a t o s , mas os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s m a i s " a b a s t a d o s " p r o ­

prietários de uma p a r c e l a de t e r r a o u pequenos c o m e r c i a n t e s , com 

um mínimo de c u l t u r a (sabem l e r e e s c r e v e r ) e que "sabem f a l a r " 

e "se a p r e s e n t a r " f r e n t e aos t r a b a l h a d o r e s e ãs a u t o r i d a d e s . 

Há também exceções a e s t a " f i g u r a padrão" de p r e s i d e n t e 

de s i n d i c a t o . H a j a v i s t o o p r e s i d e n t e do STR de Pilões, municí­

p i o p r e d o m i n a n t e m e n t e c a n a v i e i r o , que e r a um s i m p l e s c a m b i t e i -

r o , s e m i - a n a l f a b e t o , e que f o i " c o l o c a d o " no c a r g o p e l o s e n h o r 

de engenho m a i s p o d e r o s o do município e f u n c i o n o u , d u r a n t e a 

sua gestão de m a i s de 10 a n o s , como homem de confiança do p r o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(19) 

p r i e t a r i o de t e r r a , d e n t r o do S i n d i c a t o . 

Mas, mesmo tomando em c o n t a e s t a s diferenças, que vão 

desde uma submissão t o t a l e d i r e t a ao proprietário, até uma c e r 

t a a u t o n o m i a , as relações com a c l a s s e d o m i n a n t e e o p o d e r l o ­

c a l que se i n s t a u r a m n e s t e período são d o m i n a d a s p e l o espírito 

de conciliação e de " a c o r d o " quando não de " c o n c h a v o " - e j u s t i . 

f i c a d a s como f o r m a de m a r c a r diferença com o período a n t e r i o r , 

do " s i n d i c a t o d a s L i g a s " . 

( 1 9 ) Ê s i g n i f i c a t i v o como, no d i s c u r s o de d e s p e d i d a , ao p a s s a r 
em 1984 a direção da e n t i d a d e a uma d i r e t o r i a r e n o v a d a , o 
p r e s i d e n t e f e z questão de a f i r m a r com o r g u l h o que, na s u a 
gestão, n u n c a h o u v e s e q u e r uma questão com os 23 p r o p r i e t a 
r i o s de en g e n h o e f o r n e c e d o r e s do m u n i c í p i o . 
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Por i s s o , num período em que se i n t e n s i f i c a de f o r m a v i o ­

l e n t a a expulsão dos m o r a d o r e s e f o r e i r o s dos engenhos e f a z e n ­

d a s , o m o v i m e n t o s i n d i c a l não desempenhou um p a p e l r e i v i n d i c a t i 

vo e de i n c e n t i v o ã resistência i n d i v i d u a l o u c o l e t i v a dos t r a ­

b a l h a d o r e s . 

Na m a i o r i a d os c a s o s o t r a b a l h a d o r e s u a família s a i a m 

da p r o p r i e d a d e "sem d i r e i t o a nada", e quem e n s a i a v a uma r e s i s ­

tência e r a e x p u l s o de f o r m a v i o l e n t a e s e u s p e r t e n c e s c o l o c a d o s 

â b e i r a da e s t r a d a . Quando m u i t o , o proprietário d a v a o m a t e ­

r i a l p a r a c o n s t r u i r uma c a s a na " p o n t a de r u a " , de comum a c o r ­

do com o p r e f e i t o que d o a v a o t e r r e n o (e d e s t a f o r m a f a v o r e c i a 

o p r o c e s s o de expulsão). 

O d i r i g e n t e s i n d i c a l nem tomava c o n h e c i m e n t o d e s t e s f a ­

t o s , o u não i n t e r v i n h a . Quando a s s u m i a um p a p e l de m e d i a d o r e r a 

p a r a " f a z e r a c o r d o s " , desfavoráveis ao próprio t r a b a l h a d o r . Não 

e r a r a r o o r e c e b i m e n t o de "comissões" dos proprietários p a r a 

d i s s u a d i r o m o r a d o r a " b o t a r questão na justiça", e a c e i t a r o 

t e r m o do a c o r d o . 

N e s t e período p o u c a s são as ações t r a b a l h i s t a s e agrá­

r i a s l e v a d a s p e l o m o v i m e n t o s i n d i c a l ã justiça. Os próprios l i ­

d e r e s s i n d i c a i s , ãs v e z e s p e q u e n o s proprietários que a s s a l a r i a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 0 ) Devemos r e s s a l t a r i g u a l m e n t e que, no B r e j o , n e s t e período 

nem a I g r e j a a s s u m i u e s t e p a p e l . As C E B s , que e s t a v a m s u r ­

g i n d o s o b r e t u d o a p a r t i r da s e g u n d a m e t a d e dos a n o s s e t e n ­

t a , c o m e ç a v a m a q u e s t i o n a r e s t e e s t a d o de c o i s a s , mas nao 

o r g a n i z a r a m uma r e s i s t ê n c i a . E n q u a n t o que, no L i t o r a l e 

A g r e s t e , já n e s t a época, h a v i a v á r i o s c o n f l i t o s de r e s i s ­

t ência p e l a t e r r a (Mucatú, A l a g a m a r , C a m o c i m ) . C f r . NOVAES, 

R e g i n a , 1 9 8 5 ; KOURY, 1 9 8 3 ; C A N T A L I C E , 1 9 8 5 . 
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vam e v e n t u a l m e n t e o u t r o s t r a b a l h a d o r e s e s e n t i a m d i f i c u l d a d e s 

em p a g a r - l h e s c o n f o r m e a l e i , se f a z i a m p o r t a v o z e s , j u n t o ãs ba 

s e s , do d i s c u r s o p a t r o n a l , que r e s p o n s a b i l i z a v a "os d i r e i t o s " 

e x i g i d o s p e l o " s i n d i c a t d a s L i g a s " e r e c o n h e c i d o s p e l o E s t a t u t o 

do T r a b a l h a d o r R u r a l , como a c a u s a f u n d a m e n t a l da própria e x p u l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ (21) 
s a o . 

Os d i r i g e n t e s s i n d i c a i s f a z i a m também p a r t e da " p o l i t i ­

c a " l o c a l . O s i n d i c a t o e r a c o n s i d e r a d o como um " c u r r a l e l e i t o ­

r a l " p e l o s políticos l o c a i s , que, não p o r a c a s o h a v i a m i n c e n t i 

v a d o a sua fundação. Não e r a r a r o que " a u t o r i d a d e s " e políticos 

g o v e r n i s t a s p a r t i c i p a s s e m das assembléias s i n d i c a i s , p r o m o v e s ­

sem f e s t a s e se f i z e s s e m p r e s e n t e s nos momentos m a i s i m p o r t a n ­

t e s da v i d a s i n d i c a l , e que em a l g u n s s i n d i c a t o s , em época e l e i 

t o r a l , se f i z e s s e campanha a b e r t a p a r a a l g u m político l o c a l . Da 

mesma f o r m a o d i r i g e n t e s i n d i c a l e r a c o n v i d a d o nos a c o n t e c i m e n ­

t o s políticos i m p o r t a n t e s do município e vários d e l e s lançados 

como c a n d i d a t o s a v e r e a d o r e s - a m a i o r i a nas l e g e n d a s g o v e r n i s -

t a s . ( 2 2 ) 

Como a f i r m a uma liderança de oposição s i n d i c a l : 

" P o r i s s o o s p o l í t i c o s , e s p e c i a l m e n t e o s 
que estão na p r e f e i t u r a , i n v e s t e m p a r a man­
t e r o c o n t r o l e d a s i n s t i t u i ç õ e s e o s i n d i c a 

( 2 1 ) Na Par a í b a h a v i a J u n t a s T r a b a l h i s t a s s o m e n t e em C a m p i n a 

G r a n d e e João P e s s o a e a a s s i s t ê n c i a jurídica e r a d a d a p e ­

l o s a d v o g a d o s da FETAG que a t e n d i a m a t o d o o E s t a d o . Os 

s i n d i c a t o s nao m a n t i n h a m a d v o g a d o p r ó p r i o . 

( 2 2 ) Nas eleições de 1 9 8 2 , m a i s de 30 d i r i g e n t e s de ST R s da P a ­

raíba s e a p r e s e n t a r a m como v e r e a d o r e s p e l o PDS. 
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to e, n e s s e s e n t i d o , uma c o i s a e s p e c i a l . A 

g e n t e c o n s t a t a que o c o n t r o l e do s i n d i c a t o 

e um i n s t r u m e n t o de f u n d a m e n t a l importância 

p a r a a c l a s s e p a t r o n a l . P r i m e i r o p a r a e v i ­

t a r o c o n f r o n t o . - Se tem um p e l e g o , um c a ­

r a s u p e r a t r a s a do que m e d i a ou que f i c a do 

l a d o d e l e s , e v i t o u o c o n f r o n t o d ti c l a s s e e 

o s i n d i c a t o f u n c i o n a como a m o r t e c e d o r . 

D e p o i s é que u t i l i z a m o s i n d i c a t o p a r a a po 

lítica e l e i t o r e i r a . Nos sabemos que na q u e s 

t a o da a p o s e n t a d o r i a , a a p r e s e n t a ç ã o é um 

t r a m p o l i m p o l í t i c o . Você v a i com um t r a b a ­

l h a d o r pouco e s c l a r e c i d o e lã a j e i t a o p a ­

p e l , e t a l . Mas, no c a s o , d e p e n d e também da 

a s s i n a t u r a , do v i s t o do s i n d i c a t o . Então 

c h e g a o c a n d i d a t o a v e r e a d o r ou o c a b o e l e i 

t o r a 1 j u n t o com a p e s s o a , no s i n d i c a t o , p a ­

r a o p r e s i d e n t e do STB d a r o v i s t o , p a r a 

m o s t r a r que e e l e que e s t a a r r a n j a n d o a apo 

s e n t a d ó r i a e aí estã c o m p r o m e t i d o o v o t o do 

b e n e f i c i a d o p a r a a próxima e l e i ç ã o . " 

D e s t a f o r m a e s t e s d i r i g e n t e s s i n d i c a i s c o l o c a d o s no c a r ­

go p e l a s " a u t o r i d a d e s " a t u a v a m m a i s como funcionários públicos 

de que como r e p r e s e n t a n t e s de c l a s s e . Eram uma a u t o r i d a d e a 

m a i s no município, j u n t o com o p r e f e i t o , o v e r e a d o r , o d e l e g a ­

do, o p a d r e . Eram - e m u i t o s c o n t i n u a m sendo a i n d a h o j e - f u n ­

cionários que r e t i r a v a m uma p a r t e de s u a sobrevivência do impôs 

t o s i n d i c a l , distribuído p e l o Ministério do T r a b a l h o , que se l e 

g i t i m a v a m f r e n t e a os t r a b a l h a d o r e s p e l a p a r c e l a de assistência 

médica que g e r i a m , e p e l o p o d e r de e n c a m i n h a r a a p o s e n t a d o r i a 

dos v e l h o s . 

A expansão e consolidação do m o v i m e n t o s i n d i c a l r u r a l nes 

t e período - que f o i s i g n i f i c a t i v a em t o d o o B r a s i l - se d e u 

m u i t o em c i m a d e s t a s questões, t a n t o ê que e r a difícil p a r a o 

(23) 
t r a b a l h a d o rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA di st i ngui  1 znt n. 0.  o si ndi cat o o o Yu. nn. unat .  

( 2 3 ) Um d o s p r i m e i r o s t e mas que o m o v i m e n t o de renovação s i n d i ­
c a l t e v e que e n f r e n t a r f o i j u s t a m e n t e e s c l a r e c e r q u a i s 

http://Yu.nn.unat
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Os c u r s o s m i n i s t r a d o s p e l a FETAG e p e l a CONTAG, mesmo que 

a b r a n g e s s e m o u t r o s a s p e c t o s da v i d a s i n d i c a l , e r a m v a l o r i z a d o s 

p o r e s s e s d i r i g e n t e s e n q u a n t o e n s i n a v a m a "administração s i n d i ­

c a l " e as funções de cada d i r e t o r e su a s obrigações estatutá­

r i a s . Os d i r i g e n t e s se a p r o p r i a v a m d os c o n h e c i m e n t o s técnicos 

das l e i s que r e g u l a m e n t a v a m as relações de t r a b a l h o no campo, 

( 24) 

de f o r m a a nao s a i r d o s l i m i t e s da l e g a l i d a d e . 

O l e g a l i s m o , i s t o ê, a observância e s t r e i t a das l e i s , ê 

uma das características m a r c a n t e s d e s t a s lideranças. Como a f i r ­

ma um d i r i g e n t e s i n d i c a l d a q u e l a época que c o n t i n u a a t u a l m e n t e 

no c a r g o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E u p e l o menos n u n c a c o b r e i de ninguém a q u i 
l o que uno está na l e i . Sempre e u me r e g u l a 
r i z o , d e s d e a fundação do s i n d i c a t o , p e l o 
E s t a t u t o da T e r r a , p e l a C L T , p e l o códigozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ci_ 

v i l e p e n a l , p a r a nao e r r a r . 

A l g u n s c o m p a n h e i r o s meus, a s v e z e s a c o n t e c e 
que tem s e dado m a l , p o r q u e u l t r a p a s s a m os 
1 i m i t e s . 

E nós não devemos u l t r a p a s s a r o s l i m i t e s . 
E s e m p r e a q u e l e que nao o b e d e c e r a s l e i s se­
rão p u n i d o s . " 

E s t e p a r e c e s e r um d i s c u r s o de um funcionário c o n s c i e n ­

c i o s o que c o n h e c e o s r e g u l a m e n t o s e, d e n t r o d e s t e s l i m i t e s , p a u 

t a s u a atuação. 

e r a m a s d i f e r e n ç a s e n t r e a s d 

s e r o p a p e l do s i n d i c a t o . (Ve 

c r o n o l o g i a o s a s s u n t o s da I S 

1 9 8 1 ) . 

( 2 4 ) Às v e z e s , p a r a e n c o b r i r o v a z 

c a t o , a FETAG o r g a n i z a v a a t i v 

e c o s t u r a " p a r a a s f i l h a s dos 

ua s e n t i d a d e s e q u a l d e v e r i a 

r por e x e m p l o , em a n e x o na 

emana S i n d i c a l de M a r i , em 

i o de p r o p o s t a s p a r a o s i n d i -

i d a d e s t i p o " c u r s o s de c o r t e 

t r a b a l h a d o r e s e s i m i l a r e s . 
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Mas s e r i a s i m p l i s t a a f i r m a r que e s t e s l i d e r e s s i n d i c a i s 

nada m a i s f o s s e m que meros funcionários públicos. Como podería­

mos, p o r e x e m p l o , e x p l i c a r que vários d e l e s s o b r e v i v e r a m ao mo­

v i m e n t o de oposição s i n d i c a l e c o n t i n u a m no c a r g o até h o j e , 

numa nova c o n j u n t u r a p o l i t i c a ? Não podemos a t r i b u i r e s t a l o n g e -

b i d a d e u n i c a m e n t e ao c o n t r o l e da "máquina s i n d i c a l " e ao a p o i o 

do p o d e r l o c a l . E s t e s f a t o r e s pesam m u i t o numa d i s p u t a e l e i t o ­

r a l , mas não j u s t i f i c a m p o r s i só a permanência d e s t e s d i r i g e n ­

t e s no s i n d i c a t o . A p e s a r de t o d a s as limitações da legislação 

e l e s passam, c a d a três a n o s , p o r um p r o c e s s o e l e i t o r a l . I s s o 

s i g n i f i c a que r e a l m e n t e , possuem c e r t a b a s e s o c i a l de referên­

c i a . 

P a r a j u s t i f i c a r s ua prática, e s t e s d i r i g e n t e s u t i l i z a m 

um d i s c u r s o próprio que t e n d e a legitimá-los f r e n t e a sua b a s e 

s o c i a l . 

A s e g u i r a n a l i s a r e m o s a l g u n s a s p e c t o s d e s t e d i s c u r s o , a t r a 

vês dos d e p o i m e n t o s r e c o l h i d o s e n t r e o s d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , 

em g e r a l f u n d a d o r e s d os s i n d i c a t o s nos anos s e t e n t a e que c o n ­

t i n u a m até h o j e na direção dos s i n d i c a t o s . 

Quando p e r g u n t a m o s a um d e s s e s d i r i g e n t e s o s m o t i v o s que 

o l e v a r a m a a s s u m i r o s i n d i c a t o , r e s p o n d e u : 

"Não f o i por uma situação f i n a n c e i r a , por 

v i s a r f i n a n ç a s , que não e x i s t i a m , como ho ­

j e . 

N i n g u é m pode v i v e r âs c u s t a s de um s i n d i c a ­

t o , a não s e r um s i n d i c a t o de a l t a p o t e n ­

c i a , como o dos m e t a l ú r g i c o s , dos m é d i c o s , 

de o u t r a s e o u t r a s c a t e g o r i a s . Mas nos dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , s e t r a b a l h a de graça. 

Nao tem s a l ã r i o , nao tem n a d a c e r t o . Tem 

uma g r a t i f i c a ç ã o quando o s i n d i c a t o tem c o n 

diçoes de p a g a r " . 
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E s t a ê uma afirmação que pode, até c e r t o p o n t o s e r c o n ­

f i r m a d a p e l a r e a l i d a d e : A arrecadação dos s i n d i c a t o s do B r e j o , 

através do i m p o s t o s i n d i c a l o u da contribuição dos sócios, mal 

dá p a r a r e m u n e r a r a d i r e t o r i a . 

Se, a e s s a a l t u r a se p e r g u n t a p o r q u e c o n t i n u a m no s i n d i ­

c a t o , a p e s a r das d i f i c u l d a d e s , t o d o s os e n t r e v i s t a d o s r e s p o n ­

dem, de uma f o r m a o u de o u t r a , que cumprem uma "missão". 

"EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uma m i s s ã o , uma missão p e s a d a . 

E uma c r u z que uma p e s s o a pega n o s o m b r o s . 

Ê o b r i g a d o que h a j a c i r e n e u s , a j u d a n t e s , pa 

r a n os a j u d a r e m a c o n d u z i r , p o r q u e é m u i t o 

d i f í c i l " . 

"Como d i z o d i t a d o : dá a b a n d o n o a família e 

na própria pátria e n c o n t r a r á s uma f a m í l i a . 

F o i o meu p e n s a m e n t o . D e i x e i a m i n h a famí­

l i a a q u i e t o d o s o s d i a s v i a j a v a p a r a a c i ­

d a d e , a pé, p a r a c u m p r i r a m i s s ã o que me 

e r a e n t r e g u e " . 

E s t a missão é v i s t a ãs v e z e s como uma c r u z , o u t r a s v e z e s 

como uma realização p e s s o a l , como a f i r m a uma m u l h e r , p r e s i d e n t e 

do STR d e s d e a fundação, que não p e r c e b e nenhuma remuneração do 

s i n d i c a t o e a i n d a c ede g r a t u i t a m e n t e p a r t e de sua c a s a p a r a s e r 

sede do s i n d i c a t o : 

" P a r a mim eu me r e a l i z o , p o r q u e é um t r a b a ­

l h o de que eu g o s t o . E u s i n t o m u i t a v o n t a d e 

de f a z e r o que eu g o s t o . Acho m u i t o m e l h o r 

que q u a l q u e r o u t r o t r a b a l h o que p u d e s s e a p a 

r e c e r ; l u t a r com o s p o b r e s . C o i s a m u i t o im­

p o r t a n t e p a r a mim, me s i n t o r e a l i z a d a com 

e s s e t r a b a l h o . T r a b a l h o p e l o c o r a ç ã o , por 

amor â c l a s s e e p o r q u e g o s t o do m o v i m e n t o 

dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s " . 
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A l g u n s com m a i o r d e s p r e n d i m e n t o p e s s o a l , o u t r o s v i s a n d o 

i n t e r e s s e s p e s s o a i s i m e d i a t o s , a c r e d i t o que a motivação p r i n c i ­

p a l que j u s t i f i c a a permanência d e s t e s d i r i g e n t e s e que se e x ­

p r e s s a na "missão", ê o " c a p i t a l s o c i a l e p o l i t i c o " - p a r a u t i -

(25) 

l i z a r uma expressão de B o u r d i e u - que o c a r g o s i n d i c a l r e ­

p r e s e n t a e ao q u a l p e r m i t e o a c e s s o . 

E s t e c a p i t a l s o c i a l e p o l i t i c o pode se t o r n a r - e na maio 

r i a dos c a s o s se t o r n a e f e t i v a m e n t e - uma f o n t e de privilégios 

econômicos p a r a o d i r i g e n t e e sua família através da t r o c a de 

f a v o r e s com o p o d e r l o c a l e a criação de c e r t o c l i e n t e l i s m o s i n 

d i c a l ^ 2 . Mas e l e é s o b r e t u d o uma mudança t i p i c a m e n t e de " s t a ­

t u s " . O d i r i g e n t e p a s s a a se d i f e r e n c i a r v i s i v e l m e n t e d o s o u ­

t r o s t r a b a l h a d o r e s , não so m e n t e p e l a sua condição econômica, mas 

e n q u a n t o p a s s a a f a z e r p a r t e de um c i r c u l o s o c i a l do q u a l s e r i a 

n o r m a l m e n t e excluído. 

Como a f i r m a um d i r e t o r da FETAG: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A g e n t e tem a c e s s o a d i s c u t i r com a s a u t o ­

r i d a d e s , g o v e r n o do E s t a d o , S e c r e t a r i a d o , 

S e c r e t á r i o s de S e g u r a n ç a , p o l i c i a , a d v o g a ­

d o s , j u i z e s e p r o m o t o r e s . P a r a n o s , a n a l f a ­

b e t o s , é m u i t o i m p o r t a n t e t e r c o n d i ç ã o . A 

g e n t e vê m u i t o s c o i t a d o s , com nível a t e 

m a i o r e nao tem c o n d i ç ã o de d i s c u t i r . E a 

g e n t e tem a c e s s o p o r q u e é do s i n d i c a t o , ê o 

órgão r e p r e s e n t a n t e " . 

O d i s c u r s o que está p o r trás d e s t a "missão" e que l e g i t i 

ma a atuação d e s t e d i r i g e n t e t r a d i c i o n a l f r e n t e aos t r a b a l h a d o -

( 2 5 ) BOURDIEU, 1 9 8 1 . 

( 2 6 ) NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 7 , p a g . 1 9 9 . 
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r e s , sem colocá-lo c o n t r a a c l a s s e d o m i n a n t e é a d e f e s a dos t r a 

b a l h a d o r e s do campo, e n q u a n t o c l a s s e p r o d u t o r a p o r excelência 

da r i q u e z a , mas e s q u e c i d a p e l a " s o c i e d a d e " e p e l o g o v e r n o . 

Como a f i r m a um d i r i g e n t e da FETAG: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Em p r i m e i r o l u g a r , o que e? Ê do homem do 
campo, da a g r i c u l t u r a , que n a s c e t u d o q u a n ­
t o é r i q u e z a , f. da a g r i c u l t u r a que vem p a r a 
a c i d a d e , v a i p a r a a f a b r i c a , p a r a a i n d u s ­
t r i a , p r a CEASA de c a d a c i d a d e . É do campo 
que v a i p a r a a s f e i r a s l i v r e s . Tudo s a i do 
C a m p o . 

Até a c i d a d e h o j e , p a r a c r e s c e r , t e r prédio 
b o n i t o , a matéria p r i m a s a i do campo". 

E s t e é um tema p a r a o q u a l se a p e l a f r e q u e n t e m e n t e e que 

e n c o n t r a m u i t a s adesões e c o n s e n s o nas b a s e s s o c i a i s d e s t e s d i ­

r i g e n t e s , e m a n i f e s t a uma i d e o l o g i a q u a s e de t i p o "fisiocrãti-

c o " . N e s t a p e r s p e c t i v a a contraposição não se dá t a n t o e n t r e 

t r a b a l h a d o r e s e g r a n d e s proprietários, mas e n t r e a g r i c u l t o r e s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 7 ) 

t o d a a s o c i e d a d e , s o b r e t u d o as " c l a s s e s u r b a n a s . 

O r e s s e n t i m e n t o m a i o r não ê d i r e c i o n a d o c o n t r a o s pa­

trões, mas g e n e r i c a m e n t e c o n t r a o próprio g o v e r n o . 

" P o r q u e o g o v e r n o , t a n t o o p a s s a d o como o 

a t u a l n u n c a s e v o l t o u p a r a o s i n t e r e s s e s do 

a g r i c u l t o r . Sempre f o izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t i ni a c l a s s e d e s p r e s ­

t i g i a d a , f o i uma c l a s s e e s c a n t e a d a p e l o s po 

d e r e s públicos 1 . 

( 2 7 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t  por e s t a b r e c h a que a UDR v a i e n t r a r , c o n s t r u i n d o a i d e n 

t i d a d e do " p r o d u t o r r u r a l " e c a n a l i z a n d o o d e s c o n t e n t a m e n ­

to dos p e q u e n o s p r o d u t o r e s c o n t r a a R e f o r m a A g r á r i a e c o n ­

t r a o "go v e r no" . 
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"A r e s p o n s a b i l i d a d e e do g o v e r n o , em p r i m e i 

r o l u g a r . Meu p o n t o de v i s t a s e r i a p r o go­

v e r n o , e r a p a r a d a r uma a s s i s t ê n c i a boa . Dar 

a mao ao a g r i c u l t o r , e nao só o g o v e r n o , 

como t o d a a nação b r a s i l e i r a . T i n h a que d a r 

t u d o p a r a a g r i c u l t u r a , p o i s é donde s a i a 

r i q u e z a de t u d o . . . " 

A própria R e f o r m a Agrária, que f o i uma b a n d e i r a l e v a n t a ­

da p e l o m o v i m e n t o s i n d i c a l d u r a n t e t o d o s e s t e s anos de r e g i m e 

m i l i t a r , é c o n s i d e r a d a como uma t a r e f a a s e r c o n s e g u i d a , não 

através da l u t a d o s t r a b a l h a d o r e s , mas como "dádiva" do g o v e r ­

no . 

" E u g o s t a r i a que o g o v e r n o f e d e r a l f i z e s s e 

por onde a d q u i r i r d i n h e i r o p a r a os t r a b a l h a 

d o r e s , p or meio de. compra da t e r r a p a r a o 

t r a b a l h a d o r , embora f o s s e a p r a z o , p a r a e l e 

p a g a r a q u e l a t e r r a , como s e v i u no tempo de 

Getúlio V a r g a s . 

E u a c h o que não e r a d i f í c i l , a alguém que 

estã no p o d e r , b o t a d o p e l a nação, e l e l a 

a b r i s s e a mão no C o n g r e s s o e f i z e s s e a l g u m a 

c o i s a p a r a o t r a b a l h a d o r r u r a l " . 

E s t a posição j u s t i f i c a f r e n t e as b a s e s o i m o b i l i s m o d e s ­

t e s d i r i g e n t e s e não o s compromete nas s u a s relações com a c i a s 

se d o m i n a n t e . 

" V a i c h e g a r um d i a de todo mundo e n f r e n t a r 

mesmo, de to d o mundo c h e g a r ao p o n t o de e n ­

f r e n t a r . . . 

Nós como d i r i g e n t e s de s i n d i c a t o , quando v a 

mos f a z e r uma reu n i ã o , s e m p r e o t r a b a l h a d o r 

p e r g u n t a : S e u A., me dê n o t i c i a : como ê que 
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a n d a a R e f o r m a A g r á r i a . A g e n t e v a i dá a que 
l e d e t a l h e que a g e n t e s a b e , mas aí a g e n t e 
e s p e r a p or quem? p e l o p o d e r . " 

N e s t a p o s t u r a a l u t a ê j o g a d a p a r a um f u t u r o longínquo. 

No p r e s e n t e se a p e l a p a r a as a u t o r i d a d e s e se c r i t i c a m os " r a d i 

c a i s que querem avançar o s i n a l e j o g a r o s t r a b a l h a d o r e s no 

a b i s m o " , como p o r e x e m p l o , o p a d r e da P a s t o r a l R u r a l : 

"0 p a d r e , e l e t e n t a a j u d a r m u i t o o t r a b a i l i a 

d o r . Mas, ás v e z e s j o g a o t r a b a l h a d o r em e i 

ma de p r e c i p í c i o s , avança de m i a s . É um p r o ­

b l e m a m u i t o s e r i o e s t e c a s o " . 

E s t a a t i t u d e se j u s t i f i c a também p e l o medo da repressão: 

"quem f a l a m u i t o m o r r e " : 

" E l e (0 L u l a ) tem que c a l a r a b o q u i n h a . 
Q u a l q u e r um que s u b i r tem que c a l a r a bo q u j 
n ha a q u i no B r a s i l . F a l a r ... é o c a s o de 
M a r g a r i d a , f a l o u m u i t o , m o r r e u . 0 B r a s i l pr£ 
c i s a v a de uma m u l h e r como M a r g a r i d a , mas f a 
l o u m u i t o . T a n t o s f a l a m . F a l a m m o r r e , nao 
tem c o n v e r s a . Ê o c a s o de C a s t e 1 o B r a n c o . 
C r i o u o E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l da 
T e r r a e começou a f a l a r de R e f o r m a A g r á r i a . 
Cadê o home? Cadê? s u m i u . Cadê M a r c o s F r e i ­
r e ? Ah, f o i um d e s a s t r e de a v i ã o . Sõ? e por 
detrás o que e que t i n h a ? 
ü B r a s i l ê c a p i t a l i s t a . 

E m u i t o s que h o j e f a l a m e p o r q u e q u e r e m um 
p e i t o . No d i a que p e g a r , o l h a a b o q u i n h a . . . 
c a l o u- s e " . ( 28) 

( 2 8 ) É s i g n i f i c a t i v o como na l i s t a de " m á r t i r e s " a p a r e ç a m f i g u ­

r a s b a s t a n t e h e t e r o g ê n e a s . 



139 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os d i r i g e n t e s assumem a s s i m o p a p e l de a m o r t e c e d o r e s dos 

c o n f l i t o s de c l a s s e . 0 o b j e t i v o p r i n c i p a l não é a c i r r a r os c o n ­

f l i t o s , mas apaziguá-los, não "avançar o s i n a l " mas e n t r a r em 

conciliação com os proprietários; não f a z e r ocupações de t e r r a , 

mas e s p e r a r que o g o v e r n o faça a Reforma Agrária. 

A j u s t i f i c a t i v a f r e n t e ãs b a s e s é o d i s c u r s o do t r a b a l h a 

d o r r u r a l injustiçado que p r o d u z a r i q u e z a . A p r i n c i p a l f o r m a 

de l u t a f i c a sendo o e n c a m i n h a m e n t o de ofícios e reivindicações 

ao g o v e r n o e a prática g e r a l é o i m o b i l i s m o . 

Frente a e s t e q u a d r o , é difícil a v a l i a r até que p o n t o , 

na Paraíba em g e r a l e e s p e c i a l m e n t e no B r e j o , h o u v e , d u r a n t e os 

anos s e t e n t a , uma "internalização da l u t a de c l a s s e " , e em que 

m e d i d a e s t e s i n d i c a l i s m o a s s u m i u o p a p e l de "novo m e d i a d o r " a p r e 

s e n t a d o p o r MOACYR PALMEIRA: 

"0 s i n d i c a t o , p or menos a t u a n t e que s e j a , e 
um c o r p o e s t r a n h o que i n t r o d u z numa r e l a ­
ção, c u j a e x c l u s i v i d a d e é p a r t e de s u a pró­
p r i a n a t u r e z a . 

Se a l e g i s l a ç ã o e a própria justiça podem 
s e r n e u t r a l i z a d a s p e l a função de m e d i a ç ã o 
dos g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s e c h e f e s p o l í t i ­
c o s l o c a i s , o s i n d i c a t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é o novo m e d i a d o r , 
d i f i c i l m e n t e capturãvel p e l a s u a própria 
v i n c u l a ção a um s i s t e m a s i n d i c a l m a i s am­
p l o , que s e i n t r o d u z na relação e n t r e o c am 
p e s i n a t o e o E s t a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
È a " l e i d o . f a z e n d e i r o " que p a s s a a s e r r e ­
l a t i v i z a d a . A p o s s i b i l i d a d e de um g r a n d e 
f a z e n d e i r o s e r chamado a uma j u n t a de c o n c i 
liação ou â J u s t i ç a C i v i l t r a b a l h a no s e n t j . 
do da i l e g i t i m a ç ã o do p o d e r d a q u e l e f a z e n ­
d e i r o , e p o r e x t e n s ã o , de t o d o s o s g r a n d e s 
p r o p r i e t á r i o s que e x e r c e m s e u p o d e r d e n t r o 

( 2 9 ) NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 7 , p a g . 20 3. 
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d a q u e l e s m o l d e s " . ( 3 0 ) 

P a r e c e , ao contrário, que, n e s s e c o n t e x t o , o m o v i m e n t o 

s i n d i c a l - com poucas e x c e ç õ e s ^ ^ - não se c o n s t i t u i como um 

" c o r p o e s t r a n h o " , mas como um e l e m e n t o i n t e r n o ao p o d e r l o c a l , 

c r i a d o e c o n t r o l a d o p e l o s r e p r e s e n t a n t e s da c l a s s e d o m i n a n t e . A 

l u t a de c l a s s e p a s s a p o r um período de e s v a z i a m e n t o m a i s do que 

de "internaiização". 

E s t o u me r e f e r i n d o e v i d e n t e m e n t e ao e s v a z i a m e n t o dos c a ­

n a i s i n s t i t u c i o n a i s de estruturação e de direção do c o n f l i t o 

e x i s t e n t e no campo. 

A l u t a de c l a s s e , o c o n f r o n t o q u o t i d i a n o e n t r e o patrão 

e o t r a b a l h a d o r , n e s t e período, até se a c i r r a e se a c e n t u a com 

a expulsão dos m o r a d o r e s e f o r e i r o s . Mas não c o n s e g u e se ex­

p r e s s a r e e n c o n t r a r ressonância i n s t i t u c i o n a l no m o v i m e n t o s i n ­

d i c a l a t r e l a d o e c o n c i l i a d o r da época. 

O s i n d i c a l i s m o de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s p a s s a a a s s u m i r 

e s t e p a p e l de novo m e d i a d o r , somente nos anos 80, a p a r t i r da 

r e t o m a d a das l u t a s e das mobilizações e da renovação do próprio 

s i n d i c a l i s m o . 

C o n t u d o , os anos s e t e n t a r e p r e s e n t a m um momento de e x p a n 

( 3 0 ) PALME IRA, 1 985 , p a g . 4 8 . P r o v a v e l m e n t e M o a c y r P a l m e i r a se 

b a s e i a , p a r a a s s u a s a f i r m a ç õ e s , na e x p e r i ê n c i a do movimen 

t o s i n d i c a l de P e r n a m b u c o que t e v e uma trajetória d i f e r e n ­

t e do m o v i m e n t o s i n d i c a l , p a r a i b a n o . ( V e r POTENGY e M I E L E , 

1987 e NOVAES, 1 9 8 7 ) . 

( 3 1 ) E n t r e e l a s devemos r e s s a l t a r o p a p e l d e s e m p e n h a d o por Mar­

g a r i d a M a r i a A l v e s ã f r e n t e do STR de A l a g o a G r a n d e , que, 

já n e s t a é poca, e s t a v a p r o c u r a n d o c a m i n h o s d i f e r e n t e s de 

atuação ( G f r . " F a l a M a r g a r i d a " , i n NOVAES, 1 9 8 3 ) . 
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são e consolidação do movimento s i n d i c a l ; t o d o s os municípios 

da região passam a t e r um s i n d i c a t o , que se t o r n a uma referên­

c i a , mesmo p a r c i a l e q u e s t i o n a d a , para os t r a b a l h a d o r e s . 

Ê com e s t a e s t r u t u r a já e x i s t e n t e que o movimento de r e ­

novação s i n d i c a l dos anos 80 se confrontará. 0 novo s i n d i c a l i s ­

mo, ao o p t a r p e l a oposição i n t e r n a e não p e l o p a r a l e l i s m o s i n d i 

c a l , v a i t e r que c o n s t r u i r o "novo" d e n t r o do " v e l h o " , com t o ­

dos os condicionamentos que i s s o comporta. 

5.3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ContinuidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e dt&continuidade 

Nos anos 80, com o ascenso das l u t a s , os movimentos popu 

l a r e s encontram, na nova c o n j u n t u r a do p a i s , espaços de exp r e s ­

são e f o r t a l e c i m e n t o , e o s i n d i c a l i s m o r u r a l passa por um p r o ­

cesso de renovação. 

Este período é c a r a c t e r i z a d o p e l a retomada das m o b i l i z a ­

ções de massa e p e l o r e s s u r g i m e n t o das l u t a s p e l a t e r r a e p e l o 

salário e p e l o a p a r e c i m e n t o de novos mediadores: a P a s t o r a l so­

c i a l " l i b e r t a d o r a " da I g r e j a Católica, e o movimento de renova­

ção s i n d i c a l . 

Várias são as a n a l o g i a s e n t r e os a c o n t e c i m e n t o s da p r i ­

m e i r a metade da década de 80 e o período das L i g a s , tem-se a im 

pressão que a história v o l t o u a se r e p e t i r . 

Reaparecem os padres atuando no movimento s i n d i c a l , as 

equipes de educadores que relembram o MEB e o SORPE dos p r i m e i ­

r o s anos 60, os m i l i t a n t e s , c u j a s o r i g e n s se encontram na a n t i ­

ga Ação Católica. 
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Os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s v o l t a m às praças públicas r e i v i n 

d i c ando as mesmas b a n d e i r a s de l u t a , p e l a Reforma Agrária e pe­

l o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s . 

A repressão da c l a s s e dominante, responde a e s t e movimen 

t o nos moldes v i o l e n t o s e b r u t a i s dos anos s e s s e n t a . Dois acon­

t e c i m e n t o s semelhantes marcam a história da l u t a de c l a s s e na 

Paraíba: a 2 de a b r i l de 1962, João Pedro T e i x e i r a , líder da Li. 

ga Camponesa de Sapé e M a r i é assassinado a caminho de casa, 

numa emboscada. A 12 de agosto de 1983, M a r g a r i d a M a r i a A l v e s , 

p r e s i d e n t e do STR de Alagoa Grande, é morta com um t i r o de es­

p i n g a r d a no r o s t o , na p o r t a de sua casa. 

Nos d o i s casos os mandantes do c r i m e são os mesmos u s i -

n e i r o s e latifundiários do "grupo da Várzea" ^ , assim como os 

e x e c u t o r e s , soldados da P o l i c i a M i l i t a r , remunerados p e l o s p r o ­

prietários. A omissão ou c u m p l i c i d a d e das a u t o r i d a d e s públicas 

que encobrem a impunidade dos c r i m i n o s o s ê a mesma. As v i t i m a s 

são lideranças de t r a b a l h a d o r e s que l u t a v a m p e l a Reforma Agrã-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(12) S o b r e o chamado " g r u p o da V á r z e a " , e s c r e v e G isélia P o t e n g y : 

"A p a r t i r da década de 40, f o r m a - s e um g r u p o de 
p r e s s ã o , d e n o m i n a d o Grupo da Várzea, p o i s c o n g r e g a 
v a o s u s i n e i r o s e s e n h o r e s de e n g e n h o da Várzea da 
P a r a í b a , p r i n c i p a i s p r o d u t o r e s de c a n a do E s t a d o , 
embora com ligações p o l i t i c a s e f a m i l i a r e s em t o ­
d a s a s o u t r a s r e g i õ e s , e l e g e n d o p a r l a m e n t a r e s a n i 
v e l e s t a d u a l e f e d e r a l e a t e g o v e r n a d o r e s , 
l i s t e g r u p o s e m p r e f u n c i o n o u com o o b j e t i v o de man­
t e r o s p r i v i l é g i o s e c o n ô m i c o s f tind ame n t a do s na coti 
c e n t r a ç a o da p r o p r i e d a d e ' e no c o n t r o l e da força de 
t r a b a l h o , como g r u p o ideológico e de ação n a s a t i ­
v i d a d e s p a r l a m e n t a r e s , a nível e s t a d u a l e f e d e r a l " . 
(POTENGY, 1988, p a g . 4) . 

E s t e g r u p o tem na família V e l o s o B o r g e s , p r o p r i e t á r i a da Usi^ 
na T a n q u e s de A l a g o a G r a n d e , mas com ramificações em outr a s r e ­
giões da Paraíba (como P i l a r e I t a b a i a n a ) e do país, (Pará), umas das 

• f i g u r a s de maior poder e prestígio. Recentemente (em 1986) e s t e grupo 
fornecerá os p r i n c i p a i s quadros da ÜDR (União Democrática R u r a l i s t a ) , 
reforçando assim a sua e s t r u t u r a e se a r t i c u l a n d o de forma mais o r g a n i 
ca a nível n a c i o n a l . 
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(3 3) 

r i a e p e l o s d i r e i t o s p a r a o homem do campo. 

E n t r e t a n t o , m u i t a s c o i s a s o c o r r e r a m nestes anos em que 

f o i amordaçado o movimento p o p u l a r e s i n d i c a l . Se a d e r r o t a da 

L i g a s i g n i f i c o u uma r u p t u r a no processo de organização p o p u l a r , 

p r o p i c i o u i g u a l m e n t e uma acumulação de experiências que f i z e r a m 

com que os embates de h o j e se dessem num novo patamar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ígfiQ.ja 

Apesar de t r a n s c o r r i d o um período de tempo r e l a t i v a m e n t e 

c u r t o , houve uma f a l t a de c o n t i n u i d a d e e n t r e os p r o t a g o n i s t a s 

daquela época e os de h o j e . 

Os padres da nova " p a s t o r a l s o c i a l l i b e r t a d o r a " , não são 

os mesmos que fundavam os " s i n d i c a t o s cristãos", para se c o n t r a 

por às L i g a s . 

Os poucos padres que r e s t a r a m daquela época (como, por 

exemplo, os vigários de A r e i a , Alagoa Grande, Araruna) m a n t i v e ­

ram uma p a s t o r a l t r a d i c i o n a l , a f a s t a d a não somente do movimento 

s i n d i c a l , como da própria p a s t o r a l renovada da I g r e j a . ' ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(33) As s e m e l h a n ç a s chegam ás v e z e s a nível de d e t a l h e . P o r exem 

p i o , o d e l e g a d o de p o l i c i a , José B e l m o n t , que d i r i g i u o i n ­

quérito do " c a s o " P e d r o T e i x e i r a , e r a S e c r e t a r i a de S e g u r a n 

ça P u b l i c a do G o v e r n o W i l s o n B r a g a , no momento da m o r t e de 

M a r g a r i d a . E s t e s , e o u t r o s d e t a l h e s s i m i l a r e s , dão uma idéia 

do g r a u de c o n t i n u i d a d e que s e m a n t e v e na c l a s s e d o m i n a n t e . 

( C f r . o d e p o i m e n t o de E l i z a b e t h T e i x e i r a , v i úva de João P e -

d r o , em CEDE, 1 9 8 5 , p a g . 9/17 e também, B E N E V I D E S , 1 9 8 5 ) . 

(34) Um e p i s o d i o pode i l u s t r a r a atuação d e s t e s p a d r e s c o n s e r v a ­
d o r e s . Quando o c o r r e u o a s s a s s i n a t o de M a r g a r i d a , o vigário 
de A l a g o a G r a n d e s a i u da c i d a d e e d e i x o u a I g r e j a f e c h a d a . 
F o i a intervenção do B i s p o e dos p a d r e s da D i o c e s e v i z i n h a 
de G u a r a b i r a que p e r m i t i u a c e l e b r a ç ã o dos a t o s r e l i g i o s o s . 
E l i z a b e t h T e i x e i r a l e m b r a , no d e p o i m e n t o a n t e r i o r m e n t e c i t a 
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T r a t a - s e de uma nova l e v a de padres e agentes de p a s t o ­

r a l que passaram p e l a experiência de renovação e "aggiornamen-

t o " c o n c i l i a r da I g r e j a Católica. Os m i l i t a n t e s l e i g o s , também 

não são os mesmos: com a extinção, p e l a h i e r a r q u i a , dos movimen 

t o s de ação católica, como a JEC e a JUC, se acentuou o p r o c e s ­

so de aproximação ã esquerda de s e t o r e s de l e i g o s engajados, 

que i n f l u e n c i o u de várias maneiras as suas concepções e práti­

cas . 

E n t r e t a n t o , no âmbito da própria I g r e j a não deixam de 

e x i s t i r relações, mesmo que s u t i s , e n t r e a atuação da época das 

L i g a s e a de h o j e . 

Reencontramos aqueles d i r i g e n t e s cristãos, c u j a p a r t i c i ­

pação s i n d i c a l se deu p e l a intervenção dos padres, atuando, mes 

mo que de forma d i s c r e t a no movimento. Para e l e s , a presença 

( 35) 

dos padres e v i s t a com n a t u r a l i d a d e . 

Para esses d i r i g e n t e s , "o s i n d i c a t o vem j u n t o com a I g r e 

j a " , como a f i r m a Zé R u f i n o , d i r e t o r do STR de B a n a n e i r a s , preso 

d u r a n t e o g o l p e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"O homem nao d e v e f u g i r do s i n d i c a t o , p o r ­

que J e s u s C r i s t o d i s s e : " A q u e l e que q u e r f a 

z e r o bem nao deve o l h a r p a r a que c l a s s e é", 

e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA òIn d l cato vem j u n t o com a I g r e j a , e eu 

do como " n a q u e l a época que m a t a r a m o João P e d r o eu p r o c u r e i 

o s p a d r e s p a r a d i z e r uma m i s s a , e o p a d r e s e e s c o n d e u de 

mim. H o j e eu t e n h o m i l h a r e s de nomes de p a d r e s aí numa c a ­

d e r n e t a que eu t r o u x e . . ." 

0 que i l u s t r a a " c o n t i n u i d a d e e d e s c o n t i n u i d a d e " da atuação 

da própria I g r e j a . 

(35) A f i n a l o r e t r a t o do p a d r e f u n d a d o r a i n d a nao p e r m a n e c i a no 

l u g a r de h o n r a de m u i t o s s i n d i c a t o s ? 
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a c a b e i de d i z e r que nos temos que c r i a r a q u i 

na n o s s a r egião, p o i s e l e vem de l o n g e , e l e 

n a s c e com a g e n t e a q u i na n o s s a t e r r a . " ( 3 6 ) 

Os novos padres e agentes de p a s t o r a l , ao a t u a r no s i n d i ­

c a t o , encontram e s t a tradição, t a n t o é que, as p r i m e i r a s o p o s i ­

ções s i n d i c a i s apoiadas p e l a I g r e j a , são c o n s i d e r a d a s como o 

" s i n d i c a t o do padre". 

E n t r e t a n t o , e s t e s d i r i g e n t e s percebem que o c o n t e x t o mu­

dou, como a f i r m a João de Almeida, a n t i g o líder s i n d i c a l e já di. 

r e t o r da FETAG/Pb e da CONTAG: 

"É a g o r a que está m e l h o r a n d o m a i s com e s t e 

t r a b a l h o de b a s e que a L g r e j a vem f a z e n d o . 

D e p o i s da revolução eu e s t o u v e n d o a c o i s a 

t omar o u t r o rumo, m e l h o r a n d o cem por c e n ­

t o . 

A n t e s , o p a d r e e a c a s a p a r o q u i a l e r a o c e i i 

t r o do s i n d i c a t o , f u n c i o n a v a como s e c r e t a ­

r i a , t e s o u r a r i a , o p a d r e f a z i a t u d o , nao da 

v a o p o r t u n i d a d e ao p r e s i d e n t e do s i n d i c a -

t o . 

E n t r e os d o i s períodos aconteceu a consolidação do movi­

mento s i n d i c a l , mesmo que nos moldes c o n s e r v a d o r e s , com uma con 

sequente maior autonomia f r e n t e ã I g r e j a , e as mudanças o c o r r i ­

das na atuação p a s t o r a l n e s t e período, levarão a I g r e j a a t e r 

uma nova s e n s i b i l i d a d e para com o movimento s i n d i c a l . 

( 3 6 ) Zé R u f i n o , além de m a n t e r uma atuação como líder s i n d i c a l 
no s e u m u n i c í p i o , a p a r e c e u n a s p r i m e i r a s m o b i l i z a ç õ e s como 
o " p o e t a " do m o v i m e n t o , que i n t e r p r e t a n a s s u a s m u s i c a s a s 
a s p i r a ç õ e s dos t r a b a l h a d o r e s . 

A s u a canção " n o s s o d i r e i t o vêm", s e e s p a l h o u em t o d o o 
B r a s i l e s e t o r n o u um " c l á s s i c o " d a s m ú s i c a s de l u t a dos 
t r a b a l h a d o r e s do campo e da c i d a d e . 
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O Si ndi cat o 

Também com relação as L i g a s Camponesas, mudaram os p r o t a 

g o n i s t a s . Não encontramos atuando, nos anoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 80, as lideranças 

das L i g a s . 

Os " l i d e r e s urbanos do campesinato p a r a i b a n o " , como os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(37) 

d e f i n e BENEVIDES , i s t o e, os políticos, j o r n a l i s t a s , advoga 

dos, agrônomos que atuavam como d i r i g e n t e s carismáticos das L i ­

gas, apôs s o f r e r e m a prisão ou o exílio, emigraram para o u t r a s 

regiões do p a i s ou c o n t i n u a r a m uma atuação mais r e s t r i t a ã área 

urbana, sem vinculações orgânicas com os novos movimentos so-
( 3 8 ) 

c i a i s que emergiam no campo. 

Também não encontramos, e n t r e os p r o t a g o n i s t a s do movi­

mento de renovação dos anos o i t e n t a , os " l i d e r e s camponeses" 

que s o b r e v i v e r a m ao período da repressão. 

Quando p e r g u n t e i ao seu S e v e r i n o , liderança de área de 

c o n f l i t o , que f o i contemporâneo aos aco n t e c i m e n t o s daquela épo­

ca, se h a v i a camponeses que continuavam p r e s e n t e s nas l u t a s de 

h o j e , respondeu: 

( 3 7 ) B E N E V I D E S , 1 9 8 5 , p a g . 5 6 . 

( 3 8 ) E n t r e e s t a s f i g u r a s que e x e r c e r a m um p a p e l s i g n i f i c a t i v o 

na época d a s L i g a s s e d e s t a c a o agrônomo A s s i s Lemos, p r e ­

s i d e n t e da F e d e r a ç ã o d a s L i g a s C a m p o n e s a s da P a r a í b a e d e ­

p u t a d o do PCB. ( C f r . e n t r e v i s t a com A s s i s Lemos, i n CHASIN 

e VAISMAN, 1 9 8 2 ) . 

( 3 9 ) E l i z a b e t h T e i x e i r a , v i ú v a de João P e d r o , e l i d e r a n ç a e x ­
p r e s s i v a do m o v i m e n t o c a m p o n ê s , c o n s t i t u e uma e x c e ç ã o . A p o s 
q u a s e v i n t e a n o s de c l a n d e s t i n i d a d e v o l t o u ã v i d a pública 
e s e i n t e g r o u i s l u t a s dos t r a b a l h a d o r e s como uma f i g u r a 
de r e f e r ê n c i a e de g r a n d e p r e s t i g i o . 

É na h i s t ó r i a de s u a v i d a que s e b a s e i a o f i l m e " C a b r a M a £ 
c a d o p a r a M o r r e r " , de E d u a r d o C o u t i n h o . 
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" D e l e s , que eu c o n h e c i a q u i v i z i n h o s , a b a n ­
d o n a r a m t o d o s a l u t a , f u g i r a m . 

A g o r a tem d e l e s que f o r a m d a l u t a e h o j e e s 
t a o na l u t a da g e n t e . Tem m u l h e r e s que p e r ­
d e r a m o m a r i d o mas estão na l u t a , e nao 
a f r o u x o u , como a v i u v a de João P e d r o . 
Mas a q u e l e s t r a b a l h a d o r e s f r a c o s , que nao 
t i n h a c o n h e c i m e n t o , a f r o u x a r a m na l u t a " . 

E s t a s lideranças de base, contemporâneas a época das L i ­

gas, não p a r t i c i p a r a m a t i v a m e n t e do movimento camponês e não 

f i z e r a m a i seu ap r e n d i z a d o p o l i t i c o , como a f i r m a seu S e v e r i n o . 

"Das L i g a s C a m p o n e s a s 

que f o i uma c o i s a que 

l e j a r a m m u i t o p a r a t i 

p o n e s a ; e u nao s e i ne 

a c o n t e c i a , que eu nao 

eu nao s e i n a d a , p o r -

nao d e u p a r a mim. P e -

r a r a c a r t e i r a da Cam-

m s e e n t e n d i a o que 

a c e i t e i . 

P o r q u e uma c o i s a é o que a g e n t e mesmo f a z , 
então a q u i l o vem do t r o n c o , tem força, a i a 
g e n t e nao tem medo. 

Mas a q u i l o que a g e n t e nao s a b e de onde vem, 
que vem de r i b a p a r a b a i x o . Na r e a l i d a d e s e 
a s L i g a s t i v e s s e m v i n g a d o e r a m u i t o bom. Mas 
e l a v e i o de r i b a p a r a b a i x o s e um a l i c e r c e , 
sem n a d a , nao t i n h a f o r ç a " . 

As novas lideranças pertencem g e r a l m e n t e a o u t r a geração 

que não v i v e n c i a r a m os ac o n t e c i m e n t o s daquela época e para os 

qu a i s f o i t r a n s m i t i d a s o b r e t u d o a memória do medo e da r e p r e s ­

são . 

Como a f i r m a o u t r a liderança a t i v a m e n t e engajada nos con­

f l i t o s de t e r r a de h o j e : 

" E u me l e m b r o que meu p a i t i n h a s i n d i -
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( 4 0 ) - . • 
c a t o , e so o u v i a d i z e r que t i n h a que 

j o g a r f o r a , p o r q u e e s t a v a h a v e n d o a p e r s e ­

guição de t o d o s os que t i n h a m s i n d i c a t o . T i 

nham que s e r p r e s o s e a p a n h a r m u i t o . 

E u me l e m b r o que e s c u t a v a meu f a i f a l a r d i s 

s o , que o p e s s o a l e s t a v a a p a n h a n d o m u i t o lé, 

na região de S a p é " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Não houve somente uma f a l t a de c o n t i n u i d a d e e n t r e as l i 

deranças, mas também no processo histórico de acumulação da ex­

periência de l u t a d e s t e período. 

De t o d a e s t a época riquíssima de l u t a s , p r e v a l e c e u , na 

memória dos t r a b a l h a d o r e s , o medo espalhado p e l a repressão b r u ­

t a l . A c l a s s e dominante c o n s e g u i u t r a n s m i t i r a sua própria i n ­

terpretação, l i g a n d o i n d i s s o l u v e l m e n t e a p a l a v r a "camponês" com 

o comunismo, q u e r e r "tomar o que ê dos o u t r o s " , "desordem e ba-

(41) 

gunça . 

As novas lideranças, ao se aprese n t a r e m aos t r a b a l h a d o ­

r e s , t i v e r a m i n c l u s i v e que marcar diferença com a época das L i ­

gas e se defe n d e r da acusação de r e p e t i r a q u ela experiência e 

(4 2) 
l e v a r assim os t r a b a l h a d o r e s de novo para o "c o u r o " . 

Ainda é m u i t o i n s u f i c i e n t e a reinterpretação d e s t e p e r l o 

( 4 0 ) Ê s i g n i f i c a t i v o como, em d e p o i m e n t o de l i d e r a n ç a s a t u a i s , 

não s e faça uma c l a r a d i s t i n ç ã o e n t r e L i g a e s i n d i c a t o crÍ£ 

tão, mas o s d o i s s e j a m a c u n h a d o s como " s i n d i c a t o " ou a s 

v e z e s , o " s i n d i c a t o da L i g a . 

( 4 1 ) A p a l a v r a " c a m p o n ê s " p o s s u i a na época um caráter e m i n e n t e ­
mente p o l i t i c o , e r a uma s e n h a de i d e n t i f i c a ç ã o como " c i d a ­
dão" p a r a o s r e v o l u c i o n á r i o s f r a n c e s e s , e " c a m a r a d a " p a r a 
os r e v o l u c i o n á r i o s r u s s o s . E s t e s e n t i d o m o r r e u com a s L i ­
gas e ê difícil reaproveitá-lo para as l u t a s de h o j e . 

( 4 2 ) Nas eleições s i n d i c a i s de Sapé em 1 9 8 4 , a o p o s i ç ã o L ^ v e 

que e n f r e n t a r e s t e t i p o de a c u s a ç ã o , por p a r t e dos patrões 

e de s e t o r e s da d i r e t o r i a do STR. 
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do por p a r t e do movimento s i n d i c a l renovado e da p a s t o r a l so­

c i a l da I g r e j a - c u j o passado é ambíguo ne s t e p o n t o - que pernú 

t a i n s e r i r e s t e momento de grande significação na memória histó 

r i c a da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , com toda a sua complexidade. 

Apesar d e s t a d e s c o n t i n u i d a d e , porém, o movimento de reno 

vação s i n d i c a l dos anos o i t e n t a retoma o p a p e l r e i v i n d i c a t i v o 

do s i n d i c a t o e as b a n d e i r a s de l u t a que foram das L i g a s . 

De forma mais ou menos c o n s c i e n t e , é retomada aquela apro 

ximação e n t r e s e t o r e s do s i n d i c a l i s m o "cristão" e das L i g a s que 

t i n h a i n i c i a d o no período imediatamente a n t e r i o r ao g o l p e e que 

f o i bruscamente i n t e r r o m p i d a p e l a intervenção m i l i t a r . 

Evidentemente num novo c o n t e x t o e com novos p r o t a g o n i s -

n . • (43) t a s que a n a l i s a r e m o s a s e g u i r . 

(43)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Não serão s o m e n t e os s e r v i ç o s da I g r e j a os p r o t a g o n i s t a s 

da renovação do m o v i m e n t o n o s a n o s o i t e n t a . E n t r e a s e n t i ­

d a d e s que a t u a m j u n t o ao m o v i m e n t o p o p u l a r e s i n d i c a l n e s ­

t e p e r í o d o , devemos d e s t a c a r o Grupo de P e s q u i s a e A s s e s ­

s o r i a S i n d i c a l da UFPb, C a m p i n a G r a n d e , que d e s d e 1978 a s ­

s e s s o r a v a vários S T R s na formação dos d i r i g e n t e s e dos j o ­

v e n s b o l s i s t a s do s i n d i c a t o , e e l a b o r a v a p e s q u i s a s p a r a o 

i n c i p i e n t e t r a b a l h o de o r g a n i z a ç ã o dos a s s a l a r i a d o s da c a ­

n a - d e - a ç ú c a r ; e o CENTRl) - C e n t r o de E d u c a ç ã o do T r a b a l h a ­

d o r R u r a l , f u n d a d o no começo de 1 9 8 0 , com atuação em vá­

r i o s e s t a d o s do N o r d e s t e , e que d e s e n v o l v e u um t r a b a l h o 

p i o n e i r o no a c o m p a n h a m e n t o ás o p o s i ç õ e s s i n d i c a i s e na 

c o n s t r u ç ã o da CUT. 

M a r g a r i d a A l v e s f o i d e s d e o c o m e ç o , sócia do CENTRO e uma 

d a s s u a s lideranças m a i s e x p r e s s i v a s . 



CAPITULO G 

A IGREJA E O MOVIMENTO POPULAR NO BREJO 

Ê sempre difícil c o l o c a r a posição da I g r e j a do ponto de 

v i s t a sociológico, s o b r e t u d o f r e n t e aos c o n f l i t o s que perpassam 

a sociedade e, p o r t a n t o , a própria I g r e j a . 

A c r e d i t o que se possa e n t e n d e r melhor o p a p e l da " I g r e ­

j a " nas l u t a s s o c i a i s no campo, se i n v e s t i g a r m o s o fenômeno par 

t i c u l a r que f a z com que a " I g r e j a " s e j a , ao mesmo tempo, uma 

p l u r a l i d a d e de instâncias d i f e r e n c i a d a s , e contudo, possa con­

t i n u a r a ser d e f i n i d a como t a l . 

Devemos r e l e m b r a r que a I g r e j a ê uma " s o c i e t a s " a l t a m e n ­

t e e s t r u t u r a d a de forma hierárquica, onde o poder vem "de cima" 

e é distribuído de forma r i g i d a m e n t e p r o p o r c i o n a l conforme o di. 

f e r e n t e " s t a t u s " eclesiástico dos s u j e i t o s , e ao mesmo tempo ê 

uma e s t r u t u r a que contém uma p l u r a l i d a d e de instâncias e movi-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 ) E x i s t e e n t r e o s a u t o r e s que s e ocupam da I g r e j a um d e b a t e 
e n t r e os que c o n s i d e r a m a "opção p e l o s p o b r e s " e a n o v a L i ­
nha p a s t o r a l como o p o r t u n i s t a ( " p e r d e m o s a c l a s s e o p e r á r i a , 
não vamos p e r d e r também os c a m p o n e s e s " ) , e o u t r o s que c o n ­
s i d e r a m e s t a opção como uma. conversão irreversível da pró­
p r i a posição de c l a s s e da I g r e j a , em direção ás c l a s s e s po­
p u l a r e s . Ambas a s posições s a o p r o v a v e l m e n t e r e d u c i o n i s t a s . 
C f r . PAIVA, 1 9 8 5 , p a g . 54 e NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 5 , p a g . 2 1 1 . 
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mentos que gozam de r e l a t i v a autonomia. 

I s t o f a z com que, d e n t r o de uma instituição que ê, por 

definição, não democrática, possam e x i s t i r espaços de democra­

c i a e de participação, com um g r a u b a s t a n t e elevado de autono­

mia. Para os f i n s da nossa análise consideramos três instâncias 

(2) 

básicas p r e s e n t e s na I g r e j a . 

A " IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA gAí j a- EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í. t l ut ar i a "  ,  onde se colocam t o d o s os s u j e i t o s 

que o povo i d e n t i f i c a como "a I g r e j a " , i s t o é, o B i s p o , os pa­

d r e s , os r e l i g i o s o s e as r e l i g i o s a s , os s e m i n a r i s t a s e todos 

aqueles agentes de p a s t o r a l l e i g o s a s s i m i l a d o s por funções e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 3 ) 

r e s p o n s a b i l i d a d e aos agentes de p a s t o r a l acima c i t a d o s . 

A " I gt i e. j a- ba&£" ,  no s e n t i d o comumente dado h o j e , nos 

meios de I g r e j a , aos fiéis que p a r t i c i p a m a t i v a m e n t e , o r g a n i z a ­

dos em grupos e movimentos, e s p e c i a l m e n t e aqueles que assumem 

alguma r e s p o n s a b i l i d a d e , como animadores, m i n i s t r o s , c a t e q u i s ­

t a s e que a c e i t a m a orientação da I g r e j a , têm consciência dos 

seus d i r e i t o s / d e v e r e s de participação e c l e s i a l e s o c i a l e p a r t i , 

cipam, até c e r t o p o n t o , da elaboração das l i n h a s p a s t o r a i s . 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I gf i nj a dob bat i zada í >" , que i n c l u i t odos os fiéis que 

p a r t i c i p a m das a t i v i d a d e s da I g r e j a que ce l e b r a m a c o n t e c i m e n t o s 

p e s s o a i s ( b a t i z a d o s e casamentos) ou s o c i a i s ( f e s t a s r e l i g i o ­

sas) , r e s p e i t a n d o de forma genérica a orientação da I g r e j a p e l o 

peso da tradição, mas não assumindo um pap e l a t i v o na e l a b o r a ­

ção das l i n h a s p a s t o r a i s . 

( 2 ) P a r a e s t a d i s t i n ç ã o c f r . NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 5 , p a g . 2 1 0 . 

( 3 ) D e n t r o da E s t r u t u r a , é s e m p r e o p o r t u n o t e r p r e s e n t e que ha 

uma distinção básica e n t r e " c o n s a g r a d o s " e l e i g o s . 
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Fazem p a r t e da " I g r e j a - d o s b a t i z a d o s " também os fiéis 

que não concordam com as l i n h a s de p a s t o r a l p o p u l a r h o j e predo­

minante da Diocese I g r e j a de G u a r a b i r a mas que têm uma r e p r e s e n 

tacão s i g n i f i c a t i v a a nível da I g r e j a - E s t r u t u r a . 

Esta massa de católicos, apesar de não e x e r c e r um p a p e l 

a t i v o , i n d i c a os l i m i t e s do consenso s o c i a l da I g r e j a , l e g i t i ­

mando ou não as opções dos s e t o r e s mais a t i v o s e p r o p o s i t i v o s . 

Ao a n a l i s a r a Diocese de G u a r a b i r a , f o c a l i z a r e m o s s o b r e ­

t u d o a " I g r e j a - E s t r u t u r a " e a " I g r e j a - b a s e " que, através de i n ­

terferências r e c i p r o c a s , determinam a atuação p a s t o r a l predomi­

nante na Diocese, i n s p i r a d a na " T e o l o g i a da Libertação" e enga­

j a d a no a p o i o ã l u t a do "povo s o f r e d o r " . 

Esta opção deve ser e n t e n d i d a no c o n t e x t o histórico pós 

c o n c i l i a r . Nos anos imediatamente p o s t e r i o r e s ao golpe m i l i t a r 

de 64 e, sobr e t u d o após a Conferência E p i s c o p a l de M e d e l l i n 

(1968) a I g r e j a Católica no B r a s i l i n i c i a uma p r o f u n d a revisão 

da sua pregação e prática j u n t o ao povo, r e a g i n d o c o n t r a a v i o ­

lência econômica e p o l i t i c a que se abate sobre a sociedade c i ­

v i l , e a t i n g e p a r t e da própria instituição e c l e s i a l . 

I n i c i a , p o r t a n t o , um período de "conversão" - ou, como 

o u t r o s p r e f e r e m , de adaptação - da I g r e j a ãs novas relações so­

c i a i s p r o d u z i d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a e especialmen 

t e p e l a s feições selvagens e autoritárias que e s t e d e s e n v o l v i ­

mento assume no B r a s i l e na América L a t i n a . 

A I g r e j a põe no c e n t r o de suas preocupações e de sua 

atuação a de f e s a dos " d i r e i t o s humanos", fundamentada numa r e ­

l e i t u r a da Bíblia e da d o u t r i n a s o c i a l do magistério. 

A instituição se c o n s t i t u i n e s t e período como um dos es-
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paços p r i v i l e g i a d o s , - e às vezes único - de oposição a t i v a e 

de contestação ao regime autoritário. 

6.1 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paòtonaí S o c i a l da Viocz&e. de. Guanabina 

(4) 

A Diocese de G u a r a b i r a se i n s e r e n e s t e c o n t e x t o da 

I g r e j a B r a s i l e i r a , se destacando p e l a sua p a s t o r a l renovada e 

v o l t a d a para o a p o i o aos movimentos p o p u l a r e s , e assumindo vá­

r i o s papéis. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" VOZ VEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OUE M MÃO T EM VOZ"  

A pregação da I g r e j a se v o l t a com insistência para a de­

nuncia sistemática das d e s i g u a l d a d e s e injustiças s o c i a i s , o 

anúncio de uma libertação que ê ao mesmo tempo m a t e r i a l e e s p i ­

r i t u a l , apresentando a v i d a como uma longa "caminhada" em d i r e ­

ção ã " t e r r a p r o m e t i d a " e a construção do "Reino de Deus". 

A pregação e n c o n t r a sua i d e i a força nos d i r e i t o s i n a l i e ­

náveis da "pessoa humana", e, em p a r t i c u l a r no d i r e i t o ã t e r r a . 

"A t e r r a é de Deus", que a d i s t r i b u i u para que todos pudessem 

u s u f r u i r d e l a e não somente uma m i n o r i a p r i v i l e g i a d a . E s t a idéia 

faz p a r t e da d o u t r i n a s o c i a l da I g r e j a , que c o l o c a uma " h i p o t e -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 ) A D i o c e s e a b r a n g e 24 m u n i c í p i o s do B r e j o , C u r i m a t a ú e P i e ­
monte da B o r b o r e m a , com uma população de a p r o x i m a d a m e n t e 
4 50 .000 l i a b i t a n t e s . 

F o i f u n d a d a em d e z e m b r o de 1 9 8 1 , t e n d o como s e u p r i m e i r o 
B i s p o Dom M a r c e l o P i n t o C a r v a l h e i r a , que já a t u a v a na r e ­
gião d e s d e 1 9 76 como B i s p o a u x i l i a r da A r q u i d i o c e s e da P a ­
raíba, r e s p o n s á v e l p e l a então região e p i s c o p a l do B r e j o . 
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ca s o c i a l sobre t o d a p r o p r i e d a d e " e a d q u i r e uma força de contes 

tação numa c o n j u n t u r a onde impera a p r o p r i e d a d e p r i v a d a a b s o l u ­

t a da t e r r a , como base do monopólio do poder político. 

Ao f a z e r i s t o um s e t o r da I g r e j a se a f a s t a , p e l o menos 

em p a r t e , da sua função t r a d i c i o n a l de " i n t e l e c t u a l " das c l a s ­

ses dominantes que j u s t i f i c a v a as d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s e x i s t e n 

t e s , e passa a e l a b o r a r t o d a uma s i m b o l o g i a e uma mística de l u 

t a c o n t r a as injustiças s o c i a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " 7  PAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AO POVO"  

Esta pregação é acompanhada duma r u p t u r a , ou p e l o menos 

dum abrandamento dos laços p e s s o a i s e orgânicos que a h i e r a r ­

q u i a mantinha com o "poder l o c a l " . 

Renunciando ãs relações p r i v i l e g i a d a s com os poderosos, 

a I g r e j a abandona também uma série de serviços que p r e s t a v a âs 

c l a s s e s dominantes. 

Na linguagem própria da Instituição se t r a t a de uma " i d a 

ao povo", c o n s i d e r a d o ao mesmo tempo como " e x p l o r a d o e crente", 

ou da "irrupção do povo" d e n t r o da própria I g r e j a . 

A d q u i r e nesse c o n t e x t o relevância, uma o u t r a idéia força, 

a da pobreza evangélica. Os pobres são os bem-aventurados, os 

destinatários p r i v i l e g i a d o s da mensagem evangélica. 

Esta opção assume, no c o n t e x t o de uma I g r e j a t r a d i c i o n a l ^ 

mente a l i a d a ao poder, um f o r t e p a p e l de contestação. As r e l a ­

ções e n t r e a I g r e j a - e s t r u t u r a e o "poder l o c a l " , de f a t o , f i c a m 

b a s t a n t e e s t r e m e c i d a s , chegando em a l g u n s casos a uma r u p t u r a 
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a b e r t a e ao c o n f l i t o . 

C o n c r e t i z a n d o e s t a opção, a Diocese se desfaz das p r o ­

p r i e d a d e s fundiárias que p o s s u i , entregando-as, de várias f o r ­

mas, aos moradores que n e l a s r e s i d e m e t r a b a l h a m , e t e n t a r e a l i . 

( 5) 

za r , n e s t a s áreas, experiências de Reforma A g r a r i a . Um p a p e l 

destacado n e s t a opção assumi, m as r e l i g i o s a s , que deixam os c o l e 

g i o s onde formavam a e l i t e l o c a l ^ ou o u t r a s obras a s s i s t e n ­

c i a i s para v i v e r e m em "pequenas comunidades" l o c a l i z a d a s nas pe 

r i f e r i a s das ci d a d e s ou nos povoados r u r a i s , mantendo um e s t i l o 

de v i d a próximo dos pobres e m a r g i n a l i z a d o s e acompanhando de 

p e r t o o q u o t i d i a n o do povo. 

Uma c e r t a influência na r u p t u r a das relações com o "po­

der l o c a l " pode ser atribuída também ã presença de "p e s s o a l apos 

tólico" (padres, r e l i g i o s a s e l e i g o s ) p r o v e n i e n t e s de o u t r o s 

países ou regiões do B r a s i l , s o b r e t u d o após o período c o n c i ­

l i a r , que não fazem p a r t e do esquema de " t r o c a de f a v o r e s " com 

as famílias t r a d i c i o n a i s l o c a i s , e p o r t a n t o podem manter maior 

autonomia. 

Encontramos vários de s t e s agentes de p a s t o r a l nas c o o r ­

denações p a s t o r a i s p o p u l a r e s e na l u t a p e l a t e r r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 ) C f . NOVAES, R e g i n a , 1984, pag. 6 4 - 9 8 . 

( 6 ) No f i n a l dos a n o s 70 a s irmãs C a t a r i n a s e D o r o t e i a s , f e c h a m 

os colégios de G u a r a b i r a e B a n a n e i r a s . 0 único colégio que 

p e r m a n e c e na região ê o colégio de S. R i t a , em A r e i a . 
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O " APOI O AOS MOVI MENTOS POPULARES"  

A Diocese de G u a r a b i r a não se l i m i t a a uma mudança de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
5 

d i s c u r s o e ao testemunho p e s s o a l de vários agentes; assume tam­

bém, como p a r t e do seu t r a b a l h o p a s t o r a l , um compromisso de 

a p o i o aos movimentos p o p u l a r e s , colocando ã disposição sua i n -

f r a e s t r u t u r a ( c e n t r o s de t r e i n a m e n t o , l o c a i s p a r o q u i a i s , cape­

l a s ) , r e c u r s o s (que podem t r a m i t a r através das I g r e j a s dos paí­

ses r i c o s ) e e s t r u t u r a s de "serviço" e d u c a t i v o e jurídico com 

p e s s o a l e s p e c i a l i z a d o (advogados, educadores, a s s i s t e n t e s so­

c i a i s , técnicos agrícolas). I s t o f a v o r e c e o c r e s c i m e n t o r e l a t i ­

vamente rápido das nascentes organizações p o p u l a r e s . 

Mas t r a t a - s e , não somente, da a b e r t u r a de "espaços físi­

cos", mas de "espaços de participação" para os t r a b a l h a d o r e s 

( e s p e c i a l m e n t e r u r a i s ) , p r o p i c i a d o s p e l o s vários movimentos de 

base, CEBs, p a s t o r a i s e s p e c i f i c a s e movimentos de l e i g o s enga­

j a d o s s o c i a l m e n t e . 

Neste s e n t i d o a I g r e j a - e mais p r e c i s a m e n t e um s e t o r da 

I g r e j a c u j o peso e influência v a r i a conforme a c o n j u n t u r a - per 

m i t e aos t r a b a l h a d o r e s , um a p r e n d i z a d o i m p o r t a n t e e t a l v e z úni­

co, nas condições dadas, de participação e formação para a pol.1 

t i c a : um espaço para o exercício da c i d a d a n i a . 

L i m i t a r e i a minha análise da relação I g r e j a Movimento Po 

p u l a r aquelas e n t i d a d e s d i r e t a m e n t e v o l t a d a s p a r a o a p o i o ao mo 

vi m e n t o e que c o n s t i t u e m uma grande p a r t e da " p a s t o r a l s o c i a l " 

da Diocese: a P a s t o r a l R u r a l e os "serviços". Mas ant e s d i s s o , 

é imprescindível a c r e s c e n t a r alguns dados sobre as CEBs, que 

c o n s t i t u e m o l u g a r s o c i a l p r i v i l e g i a d o a p a r t i r do q u a l e - por 
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um c e r t o período - ao r e d o r do q u a l -atuam as o u t r a s instân­

c i a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AS CE 8 ó ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Comunidade.*)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ECCCÒÍCIÍÍ, de Base 

Representam, desde a metade dos anos s e t e n t a , quando a i n 

da o B r e j o e r a Região E p i s c o p a l , a opção p a s t o r a l prioritária 

da I g r e j a de G u a r a b i r a , e estão p r e s e n t e s s o b r e t u d o nos povoa­

dos r u r a i s (nas áreas de pequenos o r o d u t o r e s ) e nas p e r i f e r i a s 

das c i d a d e s . 

As CEBs no B r e j o , t i v e r a m o seu momento de implantação e 

de maior expansão a p a r t i r da metade dos anos s e t e n t a , quando 

s u r g i r a m em grande número em toda a Diocese. 

Conforme a interpretação de um padre, e l a s podem ser 

c l a s s i f i c a d a s segundo seu gra u de engajamento s o c i a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Nos d i s t i n g u i m o s a l g u m a s c o m u n i d a d e s que 
nao e r a m C o m u n i d a d e s de B a s e , mas b a s e de 
c o m u n i d a d e . Quando e l e s s e e n c o n t r a v a m p a r a 
o c u l t o , o terço, a n o v e n a , a campanha da 
f r a t e r n i d a d e . . . p a r a nos i s s o e r a s o m e n t e 
b a s e de c o m u n i d a d e . 

( 7 ) Na z o n a c a n a v i e i r a da D i o c e s e nao há uma presença s i g n i f i ­

c a t i v a de C E B s , e a l i n h a p a s t o r a l dos p a d r e s que a i a t u a m 

é m a i s t r a d i c i o n a l . 

A a u s ê n c i a d a s C o m u n i d a d e s de B a s e e n t r e os a s s a l a r i a d o s r u 

r a i s ê um p r o b l e m a g e n e r a l i z a d o na I g r e j a e ê o b j e t o c o n s ­

t a n t e de p r e o c u p a ç ã o dos a g e n t e s de p a s t o r a l , sem que a t e 

h o j e t e n h a s e e n c o n t r a d o uma r e s p o s t a s a t i s f a t ó r i a . C f r . 

PERANT, 1 9 8 4 . 
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A g o r a eram C E B s cjzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 a n d 

g a n i z a r como g r u p o s e 

c i a v a m a v i d a do povo 

t a o 11 a v i a o s n í v e i s . 

C o MI ii íi i d a d e s o r g a n i z a d 

s e , c a n t o s c u l t o s , r e 

que a l e m d i s s o t i n h a m 

r i o s , ações comunitár 

v e l , q u a n d o , além de 

mos, s e c o m p r o m e t i a m 

c a l , e p o l i t i c a tambê 

p o l i t i c o ao povo. A t e 

p a r a n os e r a o i d e a l , 

t a , que s e empenha na 

r a " . ( 8 ) 

o j a começavam a s e or 

s p e c í f i c o s que i n f l u e n 

ou do m u n i c í p i o . E n -

a s a nível de c a t e q u e -

u n i o e s . D e p o i s , o u t r a s 

t r a b a l h o s comunitã -

i a s . D e p o i s o u t r o n i -

d i s c u t i r o que j a f a l a 

a e n t r a r na l u t a s i n d i 

m, de e s c l a r e c i m e n t o 

um nível m á x i m o , que, 

a c o m u n i d a d e que l u ­

l u t a f i r m e p e l a t e r -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As CEBs contribuíram para c r i a r uma experiência de p a r t i 

cipação p o p u l a r e de formação de lideranças, e foram, d u r a n t e o 

período de repressão, o espaço p r i v i l e g i a d o de autonomia popu­

l a r . 

Várias lideranças de c o n f l i t o de t e r a e de oposição s i n ­

d i c a l t i v e r a m nas CEBs o seu apr e n d i z a d o p a r a a militância, e 

algu n s continuam sendo animadores de comunidade. 

Mas, a t u a l m e n t e as CEBs e n f r e n t a m v a r i a s d i f i c u l d a d e s e 

d e s a f i o s . S i t u a d a s como "mediações e n t r e a r e f o r m a da I g r e j a e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Q) 

a transformação da sociedade" , após vários anos de "caminha­

da", as CEBs se d e f r o n t a m com uma nova c o n j u n t u r a que as o b r i ­

ga a r e d e f i n i r o seu p a p e l na I g r e j a e na sociedade. Na I g r e j a , 

apesar do e s t i m u l o e do amplo a p o i o e reconhecimento da h i e r a r ­

q u i a , as CEBs não conseguiram se f i r m a r enquanto espaço próprio 

e autônomo d e n t r o da e s t r u t u r a eclesiál, dependendo a i n d a em 

( 8 ) Não s e i até que p o n t o e s t a d i s t i n ç ã o ê comum e n t r e os mem­
b r o s d a s CE B s e c o n d i v i d i d a p e l o s o u t r o s a g e n t e s de p a s t o r a l 

( 9 ) C f r . K I R S C H E , 1 9 8 7 , pag. 198. 
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rande medida da presença dos agentes de p a s t o r a l , e de suas 

opções. No i n t e r i o r da I g r e j a as CEBs se d e f r o n t a m também com a 

concorrência de o u t r o s movimentos e c l e s i a i s mais t r a d i c i o n a i s 

que estão crescendo ( f o c o l a r i n o s , carismáticos, p e n t e c o s t a i s ) , 

v o l t a d o s para uma dimensão mais e s p i r i t u a l i s t a da fé, e que tem 

suas bases s o c i a i s e n t r e a c l a s s e média urbana. 

Na sociedade as CEBs não constituem mais o espaço p r i v i l e 

g i a d o de organização p o p u l a r , se d e f r o n t a n d o com as o r g a n i z a ­

ções autônomas dos t r a b a l h a d o r e s (movimentos, s i n d i c a t o s e p a r t i 

d o s ) . I s t o não s i g n i f i c a que as CEBs tenham cessado de d e s e n v o l ­

v e r um p a p e l e uma função nos d o i s âmbitos, mas sem dúvida d i m i ­

n u i u a influência que exerceram, até poucos anos atrás, na or g a ­

nização p o p u l a r ; p a p e l assumido h o j e , de forma mais e f e t i v a , pe­

l a s p a s t o r a i s específicas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A P A S T ORA L RURAL 

A P a s t o r a l R u r a l da Diocese f o i fundada no início de 

1980, a p a r t i r de um núcleo de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s das CEBs e 

de m i l i t a n t e s do MER (Movimento de Evangelização R u r a l ) e da 

ACR (Ação Cristã no Meio R u r a l ) . 

A P.R. e r a i n i c i a l m e n t e formada p e l o s próprios t r a b a l h a ­

dores na sua grande m a i o r i a oequenos p r o d u t o r e s , a diferença de 

o u t r a s p a s t o r a i s i n t e g r a d a s p r i n c i p a l m e n t e por agentes de pas­

t o r a l , e dos o u t r o s serviços da Diocese, que se consideravam 

(40zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os movimentos de m i l i t a n t e s c r i s t ã o s , como a ACR e o MER, s e d ^ 
ferenciam das CEBs, que atuam mais no âmbito l o c a l , p e l a sua e s t r u t u r a 
v e r t i c a l (do município até a coordenação n a c i o n a l ) e p e l a formação espe­
cífica dos m i l i t a n t e s , que superam o âmbito diocesano. Os movimentoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA man 

tem também uma maior autonomia com relação a h i e r a r q u i a . 
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" a p o i o " aos t r a b a l h a d o r e s . 

A P.R. t i n h a um caráter de representação, d e n t r o da I g r e 

j a , da problemática dos t r a b a l h a d o r e s do campo, e s p e c i a l m e n t e 

do problema da t e r r a . 

Este grupo de t r a b a l h a d o r e s , f o r t e no espaço o f e r e c i d o 

p e l a I g r e j a , numa c o n j u n t u r a s i n d i c a l a i n d a i m o b i l i s t a e pouco 

r e p r e s e n t a t i v a , assume, desde l o g o , um p a p e l p r o p u l s o r na mobi­

lização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s c na renovação do movimento 

s i n d i c a l , chegando, em algumas o p o r t u n i d a d e s , a assumir a f u n ­

ção de v e r d a d e i r a instância de "direção de f a t o " do movimento. 

Nascem neste âmbito as i n i c i a t i v a s que le v a r a m as p r i m e i r a s mo­

bilizações de massa r e a l i z a d a s no B r e j o após 64, num t r a b a l h o 

c o n j u n t o com "serviços" da Diocese; mobilizações levadas "por 

d e n t r o " do s i n d i c a l i s m o o f i c i a l e não assumidas de forma autôno 

ma p e l a p a s t o r a l . 

Este engajamento no movimento s i n d i c a l f e z com que vá­

r i o s m i l i t a n t e s assumissem a i n c i a t i v a de lançar oposições s i n -

(12) 

d i c a i s e chegassem a cargos de direção. Um grupo majoritá­

r i o d e s t e s d i r i g e n t e s passará a f a z e r p a r t e da CUT, a nível r e ­

g i o n a l e e s t a d u a l , ou do Movimento Sem-Terra. 

A p a r t i r de 198 3, na medida em que um número sempre 

maior de d i r i g e n t e s e n t r a no movimento s i n d i c a l , a coordenação 

da P.R. passa a s e r assumida mais p e l o s agentes de pastoral, que 

começam a t e r uma presença mais d i r e t a e a i m p r i m i r uma l i n h a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 ) D e s d e a fundação da P.R. os s e u s m i l i t a n t e s a s s u m i r a m c a r ­

gos de d i r e ç ã o em 8 S T R s , ou através de c a m p a n h a s de o p o s i 

ção, ou através de c o m p o s i ç õ e s com a d i r e t o r i a a n t e r i o r ; e 

p a r t i c i p a r a m em 5 o p o s i ç õ e s s i n d i c a i s que nao f o r a m v i t o ­

r i o s a s . 



161 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

própria. 

Enquanto, a p a r t i r do 1983, o movimento s i n d i c a l concen-

t r a sua atuação na l u t a dos a s s a l a r i a d o s , a P.R. a m p l i a e apro-

funda sua atuação nas áreas de c o n f l i t o de t e r r a , assumindo um v 

p a p e l de articulação e acompanhamento q u o t i d i a n o das áreas de 

c o n f l i t o e vem a t o r n a r - s e a p r i n c i p a l direção da l u t a p e l a t e r 

r a , na região. 

Surgem, d e s t a forma, d o i s grupos que di s p u t a m o espaço 

de direção do movimento. 0 que q u e r i a f r i s a r , é que e s t a s d i f e ­

r e n t e s opções já e x i s t i a m no i n t e r i o r da própria p a s t o r a l da 

I g r e j a , e n t r e os m i l i t a n t e s - na sua m a i o r i a d i r i g e n t e s s i n d i ­

c a i s - e os ass e s s o r e s , que assumem p r i o r i t a r i a m e n t e uma i d e n t i 

dade s i n d i c a l e p o l i t i c a e se dedicam ã l u t a dos a s s a l a r i a d o s , 

e os m i l i t a n t e s - na sua m a i o r i a lideranças dos c o n f l i t o s de 

t e r r a - e os agentes de p a s t o r a l , que mantêm uma f i s i o n o m i a mais 

p a s t o r a l e que i n v e s t e m na l u t a p e l a t e r r a . 

E s t a tensão levará, e n t r e 1983/84 ã divisão da P. R. em 7 

d o i s grupos e a s a l d a dos " s i n d i c a l i s t a s " da própria p a s t o r a l . 

A p a r t i r d e s t e momento a tensão se de s l o c a para f o r a do 

âmbito e c l e s i a l , e se abre um espaço de competição e n t r e a pas­

t o r a l r u r a l e o s i n d i c a l i s m o renovado, para o acompanhamento e 

a dj.reção unitária das duas p r i n c i p a i s f r e n t e s de l u t a no cam­

po: a l u t a p e l a t e r r a e a l u t a p e l o salário. 

Uma d i s p u t a que ê l a t e n t e , que-se dá mais a nível dos 

d i r i g e n t e s do que da base, a nível da prática do que do d i s c u r ­

so público, e que não impede uma atuação c o n j u n t a em várias opor 

t u n i d a d e s . 
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OS " SERVI ÇOS" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PA DI OCESE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para a t u a r j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , a d i o c e s e 

c r i o u , e n t r e 1977 e 1981, três grupos de t r a b a l h o , chamados de 

(13) 

"serviços". Eles c o m p a r t i l h a m os o b j e t i v o s g e r a i s da "pasto 

r a l de c o n j u n t o " da Diocese e respondem d i r e t a m e n t e ao Bispo 

p o r sua atuação. No e n t a n t o , cada serviço goza de uma ampla au­

tonomia, d e n t r o da e s t r u t u r a e c l e s i a l , t a n t o no que r e s p e i t a ao 

pl a n e j a m e n t o de suas a t i v i d a d e s , e metas de t r a b a l h o , como na 

administração e captação de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s . 

A articulação e n t r e os serviços se dã nos momentos de 

maior tensão das l u t a s p o p u l a r e s , quando toda a "rede da I g r e ­

j a " engajada no t r a b a l h o s o c i a l , é convocada para tomar p o s i ­

ções c o n j u n t a s . Os serviços são perpassados p e l a s tensões e x i s ­

t e n t e s no movimento em relação às concepções e práticas das o r ­

ganizações p o p u l a r e s , e as opções políticas, tendo seus momen­

t o s de confrontação i n t e r n a e de "reconciliação" (o que não d e i 

xa de ser típico na I g r e j a ) . 

Mas, apesar das divergências, todos e l e s se reconhecem, 

e são r e c o n h e c i d o s p e l o público e x t e r n o , como "o p e s s o a l da 

I g r e j a " , ou "o p e s s o a l da Diocese". O Bispo responde em última 

análise, i n c l u s i v e j u r i d i c a m e n t e ^ p e l a l i n h a política e a t u a 

( 1 3 ) A p a l a v r a " s e r v i ç o s " , típica da l i n g u a g e m e c l e s i a l , q u e r 

s i g n i f i c a r que s e t r a t a de g r u p o s de I g r e j a a serviço do 

m o v i m e n t o p o p u l a r , na l i n h a da p a s t o r a l s o c i a l , e nao t a n ­

t o de g r u p o s a serviço da p r ó p r i a o r g a n i z a ç ã o e c l e s i a l , 

c r i a d o s num período de r e p r e s s ã o p o l i t i c a e que d e s e n v o l ­

vem um p a p e l de a p o i o e, de c e r t a f o r m a , " s u p l e t i v o " . 

( 1 4 ) Os serviços não p o s s u e m p e r s o n a l i d a d e jurídica própria. 
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çao dos mesmos, assumindo, nos momentos mais críticos uma p o s t u 

r a de apo i o c o n c r e t o f r e n t e às c r i t i c a s da c l a s s e dominante, e 

procurando sempre manter i n t e r n a m e n t e a unidade. 

0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PROJETO EVUCATI VO VÕzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ME MOR ( P E M/ P ROCE P )  

C r i a d o em 1977, desenvolve um t r a b a l h o e d u c a t i v o e org a ­

n i z a t i v o com os menores c a r e n t e s e as r e s p e c t i v a s famílias e co 

munidades onde vivem. 

Mantêm a t u a l m e n t e várias e s c o l a s nos povoados r u r a i s e 

nas p e r i f e r i a s das cid a d e s (chamadas de " c a n t e i r o s " ) e desenvol­

ve a t i v i d a d e s comunitárias. 

O P r o j e t o a t u a também em várias áreas de c o n f l i t o de t e r 

r a e de assentamento, dando a s s e s s o r i a na organização da cornuni 

dade e no s e t o r de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s para a pequena produ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

«r , . ~ , . . (15) 
çao agrícola e a criação de a n i m a i s . 

0 CENTRO PE ORI E NT A ÇÃ O VOS V1REI T0S HUMANOS [ CÜVH)  

C r i a d o em 1979, ê a t u a l m e n t e i n t e g r a d o por 4 advogados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 5 ) A p a r t i r de 1986 o PEM s e c o n s t i t u i como uma e n t i d a d e j u r i ^ 

d i c a m e n t e autônoma da D i o c e s e , e c r i a uma e s t r u t u r a pró­

p r i a , com um C o n s e l h o D i r e t o r c o m p o s t o por r e p r e s e n t a n t e s 

d a s v a r i a s c o m u n i d a d e s onde a t u a . 0 B i s p o c o n t i n u a como 

p r e s i d e n t e do C o n s e l h o D i r e t o r . 0 PEM muda de nome, e p a s ­

s a a s e chamar de " P r o j e t o C o m u n i t á r i o de Ed u c a ç ã o Popu­

l a r " ( P R O C E P ) . 
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que prestam a s s e s s o r i a jurídica - s o b r e t u d o na área t r a b a l h i s t a 

e agrária - a vários s i n d i c a t o s de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s do Bre­

j o e a grupos de t r a b a l h a d o r e s de áreas de c o n f l i t o , acompanha­

dos p e l a P.R. 

Este C e n t r o , como o u t r o s a f i n s das Dioceses v i z i n h a s ^ ^ \ 

t e v e uma atuação p i o n e i r a no s e t o r de assistência jurídica, de­

senvolvendo uma prática i n o v a d o r a na defesa dos d i r e i t o s dos 

t r a b a l h a d o r e s que superava a visão e s t r e i t a m e n t e l e g a l i s t a do 

d i r e i t o , normalmente p r a t i c a d a p e l o s advogados da e s t r u t u r a s i n 

d i c a l (FETAG). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 SERVI ÇO VEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E DUCA ÇÃ O POPULAR [ SEVUP]  

0 SEDUP f o i c r i a d o em 1981 com o o b j e t i v o de f o r n e c e r 

a p o i o e d u c a t i v o e metodológico ao movimento p o p u l a r em seu p r o ­

cesso de conscientização, organização e formação. 

Ê i n t e g r a d o a t u a l m e n t e por p r o f i s s i o n a i s de várias áreas, 

educadores, comunicadores, sociólogos, a s s i s t e n t e s s o c i a i s , téc 

n i c o s agrícolas, que desenvolvem suas a t i v i d a d e s em vários s e t o 

r e s : s i n d i c a l ( a s s e s s o r i a aos STR e oposições s i n d i c a i s ) , forma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 6 ) Em João P e s s o a , a t u a o C e n t r o de D e f e s a dos D i r e i t o s Huma­

n o s , f u n d a d o em 1 9 7 1 ; em C a m p i n a G r a n d e a " C o m i s s ã o J u s t i ­

ça e P a z " , que f o i e x t i n t a em 1986. E x i s t e m também o u t r o s 

c e n t r o s a u t ô n o m o s da I g r e j a , f u n d a d o s por a d v o g a d o s que co 

meçaram s e u e n g a j a m e n t o na I g r e j a , t a i s como o C e n t r o de 

D e f e s a d o s D i r e i t o s Humanos A s s e s s o r i a e E d u c a ç ã o P o p u l a r 

(CODH/AEP) e o Serviço de A p o i o a o s M o v i m e n t o s P o p u l a r e s e 

S i n d i c a i s (SAMOPS), ambos em João P e s s o a . 
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formação (de base e de d i r i g e n t e s ) , comunicação p o p u l a r ( p r o d u ­

ção de m a t e r i a l a u d i o v i s u a l , gráfico o radiofônico) pequenos 

p r o d u t o r e s (assistência o r g a n i z a t i v a e técnica para a implemen­

tação de t e c n o l o g i a s a l t e r n a t i v a s ) mulheres ( a s s e s s o r i a ao Movi 

mento de Mulheres T r a b a l h a d o r a s do B r e j o ) e Alfabetização de 

A d u l t o s (elaboração de material didático e de formação de monitores. 

Sua l i n h a de atuação p r i o r i z o u , desde o começo, a renova 

ção do movimento s i n d i c a l , i n i c i a l m e n t e assessorando as l i d e r a n 

ças da P a s t o r a l R u r a l , e p o s t e r i o r m e n t e p r e s t a n d o - l h e s acompa­

nhamento nas oposições s i n d i c a i s e na direção dos s i n d i c a t o s r e 

novados. 

Atualmente p r e s t a a s s e s s o r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aos STRs f i l i a d o s à CUT, â 

CUT Re g i o n a l B r e j o , e c o l a b o r a com a CUT E s t a d u a l , assumindo 

uma c l a r a opção s i n d i c a l que o d i f e r e n c i a dos o u t r o s serviços. 

O SEDUP es t e v e p r e s e n t e na organização e documentação 

das mobilizações dos t r a b a l h a d o r e s , nas campanhas s a l a r i a i s dos 

c a n a v i e i r o s e no a p o i o às áreas de c o n f l i t o de t e r r a . 

Uma das p r i o r i d a d e s a t u a i s do SEDUP ê a formação de moni. 

t o r e s e educadores l o c a i s que possam assumir a a s s e s s o r i a ao mo 

vimento p o p u l a r e s i n d i c a l da região. 

6.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Uma identidade p o l i t i c o lellgloòa. 

A p a r t i r da interação e n t r e agentes de p a s t o r a l , l i d e r a n 

ças p o p u l a r e s e t r a b a l h a d o r e s o r g a n i z a d o s , se c o n s t i t u i c e r t o 

b l o c o s o c i a l , com posições comuns e diferenças, que atuam, na 

I g r e j a e no movimento p o p u l a r , de forma c o n j u n t a e d i s t i n t a dos 
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s e t o r e s mais t r a d i c i o n a i s . 

A construção deste b l o c o se dá a p a r t i r da prática so­

c i a l comum j u n t o a movimentos p o p u l a r e s , em t o r n o de o b j e t i v o s 

g e r a i s e m e t o d o l o g i a s e l a b o r a d a s de forma c o n j u n t a . 

A i d e o l o g i a comum que cimenta e s t e b l o c o , mesmo o r i u n d o 

de trajetória d i f e r e n t e , é a valorização da "base", do povo, da 

sua c u l t u r a e das formas de democracia d i r e t a . Esta opção se dá 

a p a r t i r de trajetórias d i f e r e n t e s e n t r e os agentes de p a s t o ­

r a l . 

Conforme a afirmação de um padre da P a s t o r a l R u r a l : 

" E u a c h o que a m a i o r ação é p e r d e r tempo 
com a b a s e . Tudo e v á l i d o s e v o c e s e e n c o n ­
t r a 30, 40, 50 v e z e s com a b a s e . 
D e p o i s d i s s o , a m p l i a r a s idéias, e x e c u t a r 
m u i t a s ações c o m u n i t á r i a s , férias c o m u n i t á ­
r i a s , t r a b a l h o s c o m u n i t á r i o s , m u t i r õ e s , v i ­
s i t a s e n t r e s i , t r o c a s . Tí i m p o r t a n t í s s i m o 
que a p r e n d a m a v i v e r j u n t o s e a t r a b a l h a r 
j u n t o s . 

Não p e r d e r nenhuma o c a s i ã o de d e f e n d e r s e u s 
d i r e i t o s . Quando dá pê, e n t r a r l o g o . Nao dar 
nenhum dedo ao patrão, nem uma u n h a . 
Então você tem que s e v a l e r de q u a l q u e r t i ­
po de d i r e i t o p a r a a g e n t e s e f i x a r na t e r -
r a . 

I s t o é i m p o r t a n t í s s i m o : o c o n f l i t o s e f a z 

na á r e a " . 

Outros agentes chegam a e s t a opção a p a r t i r de uma p o s i ­

ção i n t e l e c t u a l mais e l a b o r a d a , f r u t o do e n c o n t r o de c o r r e n t e s 

de pensamento m a r x i s t a s , como a f i r m a úm agente p a s t o r a l l e i g o , 

c u j a formação f o i no MER: 

" H a v i a de um l a d o a crença p o l i t i c a que so 

o povo, sé a m a s s a o r g a n i z a d a muda, e e x i s ­

t i a uma crítica ao e l i t i s m o da e s q u e r d a . 
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N e s t a época s e e s t a v a e s t u d a n d o m u i t o a me­

t o d o l o g i a de P a u l o F r e i r e e a l i n lia de mas­

s a de M a o - T s e - T u n g , uma c r i t i c a f e r r e n h a â 

e s q u e r d a a c a d ê m i c a , sem inserção na m a s s a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E l i g a d o a i s t o e x i s t i a a incarnação do 

e v a n g e l h o na v i d a , uma c o n t e s t a ç ã o a I g r e ­

j a e a t e o r i a r e l i g i o s a d e s e n c a r n a d a da pró 

p r i a v i d a " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Outro agente de p a s t o r a l , c u j a formação f o i nos movimen­

t o s de ação católica urbana, da década de ses s e n t a , c o n f i r m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es 

t a confluência das duas c o r r e n t e s de pensamento: a m a r x i s t a e 

a católica: 

" O u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e d e s t a época, e o 

tema da p o b r e z a . . . 

I s t o v a i s e e n c o n t r a r com a d e s o b e r t a da 

g e n t e da q u e s t ã o de c l a s s e , e com a d e s c o ­

b e r t a , no f u n d o , d a q u i l o que v i n h a através 

do m a r x i s m o , de que é o p r o l e t a r i a d o que 

v a i t r a n s f o r m a r . 

E ntão "é do pobf i o.  que vem a i al vação" , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i c 

junta com "e do p r o l e t a r i a d o que vem a f t evo 
1' u ç ã o " . 

Posições que levam a uma motivação ética e a uma encar­

nação" na v i d a e na l u t a do povo: 

" A c r e d i t á v a m o s que, em q u a l q u e r p a i s a l i ­

nha de m a s s a e r a p o s s í v e l , mas i s s o r e q u e ­

r i a uma g r a n d e renúncia dos que s e d i z e m 

i n t e l e c t u a i s : inserção no povo, b e b e r a 

ãgua que e l e bebe, comer o que e l e come, 

s e n e c e s s á r i o , d o r m i r no mato". 

Se somarmos e s t a s motivações ideológicas e éticas ao pe­

so i n s t i t u c i o n a l da I g r e j a , a nível da i n f r a e s t r u t u r a e da aber 

t u r a de espaços ao movimento p o p u l a r , e à sua presença c a p i l a r 
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no meio do povo, podemos a f i r m a r que e s t e b l o c o s o c i a l , assume 

bem mais do que um s i m p l e s p a p e l de a p o i o , a s s e s s o r i a , ou " s e r ­

viço" ao movimento p o p u l a r . Mas se c o n s t i t u i numa das v e r d a d e i ­

r a s instâncias de direção p o l i t i c a do movimento, que tem um pe­

so específico m u i t o grande na determinação dos rumos do movimen 

t o . 

0 "grupo da I g r e j a " assume o p a p e l de "mediador p o r ex­

celência" e n t r e os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , t r a d i c i o n a l m e n t e ex­

cluídos da c i d a d a n i a , e a sociedade c i v i l e o Estado. Uma media 

ção em c e r t o caso única, indispensável e necessária, mas que, 

e n c o n t r a , na sua própria n a t u r e z a algumas limitações. A p o n t a r e i 

p e l o menos três. 

Em p r i m e i r o l u g a r a p a s t o r a l s o c i a l da I g r e j a , p or suas 

limitações e s t r u t u r a i s , pode "chegar até c e r t o p o n t o " na sua po 

sição de c l a s s e . As relações no i n t e r i o r da I g r e j a se dão a t r a ­

vés de uma dinâmica c o n s t a n t e e n t r e "movimento" e " i n s t i t u i -

Ç a o " . ( 1 7 ) 

A história da I g r e j a Católica f o i sempre perpassada por 

uma tensão e n t r e os movimentos (que nascem da base, mas encon­

t r a m ressonância na e s t r u t u r a , ou v i c e v e r s a ) , que "exploram as 

f r o n t e i r a s do possível", que v i v e n c i a m uma experiência i n t e n s a 

de participação e comunhão e c l e s i a l , que tentam r e a l i z a r a u t o ­

p i a evangélica do "Reino de Deus"; e do o u t r o l a d o a e s t r u t u r a , 

c u j a função ê j u s t a m e n t e a q u e l a de i n s t i t u c i o n a l i z a r o c a r i s m a , 

( 1 7 ) E s t o u u t i l i z a n d o unia d a s c a t e g o r i a s f u n d a m e n t a i s no p e n s a ­

mento do s o c i ó l o g o , F r a n c e s c o A l b e r o n i ( A L B E R O N I , 1 9 7 7 ) . 
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o r a absorvendo, o ra " c o r r i g i n d o " os movimentos. 

A I g r e j a Católica r e t i r a sua força s e c u l a r d e s t e d u p l o 

movimento, conservando u n i d o s e s t e s d o i s componentes permanen­

t e s , e p r e s e r v a n d o a coesão i n t e r n a da Instituição. 

Esta dinâmica d e t e r m i n a até que p o n t o se possa f a l a r de 

uma " I g r e j a P r o g r e s s i s t a ou P o p u l a r " e de uma " I g r e j a Conserva 

dora " , na medida em que não podem s e r u l t r a p a s s a d o s c e r t o s l i m i 

t e s além dos q u a i s se romperiam os laços que fundamentam a "co­

munhão e c l e s i a l " . 

Por i s s o a I g r e j a pode avançar apenas até c e r t o p o n t o , 

nas suas posições a f a v o r de determinado grupo s o c i a l ou de uma 

c l a s s e . Não podemos esquecer que e l a ê p o r t a d o r a e a d m i n i s t r a d o 

r a da mensagem da salvação que é necessariamente i n t e r c l a s s i s -

t a , "católica". I s t o s i g n i f i c a que a instituição s e j a i s e n t a 

das divisões de c l a s s e da sociedade, mas que tentará sempre man 

t e r uma visão e uma prática "acima das p a r t e s " , p a r a poder con­

s e r v a r a o r i g i n a l i d a d e e e s p e c i f i c i d a d e de sua atuação, e se 

p r e s e r v a r enquanto instituição (que ê, a f i n a l , um dos o b j e t i v o s 

permanentes de q u a l q u e r instituição). 

Um segundo a s p e c t o a ser c o n s i d e r a d o é r e l a t i v o ã pró­

p r i a visão da l u t a de c l a s s e p r e d o m i n a n t e e n t r e os s e t o r e s da 

P a s t o r a l S o c i a l engajados no campo. 

Ê uma visão de t i p o " r u r a l i s t a " , como a f i r m a GRZIBOWSKI: 

( 1 8 ) A r u p t u r a n a I g r e j a s e dá q u a n d o a s r e i v i n d i c a ç õ e s dos mo­

v i m e n t o s não "cabem m a i s " d e n t r o da própria e s t r u t u r a , p o r 

que começam a q u e s t i o n a r p o n t o s f u n d a m e n t a i s da tradição; 

ou - o que i a mesma c o i s a - quando a e s t r u t u r a não c o n s e ­

gue r e a b s o r v e r o c a r i s m a r e p r e s e n t a d o p e l o m o v i m e n t o . Da-

s e , e n t ã o, um c i s m a . 
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"A visão r u r a l i s t a f a z com que t o d a s a s r e ­

lações s e j a m r e d u z i d a s ã t e r r a , e a s o e i e d a 

de e v i s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a p a r t i r d e s t a ó t i c a . . . 

F a l t a - l h e i n c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO r p o r a r a s o u t r a s l u t a s , v e r 

n e l a s um s e n t i d o h i s t ó r i c o e uma p i s t a p a r a 

e l a b o r a r uma visão da s o c i e d a d e com n o v a s 

f o r m a s de integração s o c i a 1". ( 19) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A "visão r u r a l i s t a " f a z com que s e t o r e s da I g r e j a ava­

l i e m as l u t a s do campo a p a r t i r da ótica dos c o n f l i t o s de t e r ­

r a , o estendam e s t a modalidade de c o n f l i t o a o u t r a s , como mode­

l o para d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s , e s p e c i a l m e n t e a dos a s s a l a r i a ­

dos r u r a i s ^ ®' e não valorizam o u t r a s l u t a s levadas a d i a n t e em 

moldes d i v e r s o s (por exemplo o p a p e l de mediação e x e r c i d o p e l o 

movimento s i n d i c a l na l u t a t r a b a l h i s t a ) . 

Como a f i r m a Regina Novaes, "a rede da I g r e j a não é a c i o ­

nada e a I g r e j a não joga todo o seu peso i n s t i t u c i o n a l , na Pa­

raíba, em questões s a l a r i a i s . 

Esta opção prioritária e quase e x c l u s i v a p e l a l u t a p o r 

t e r r a , vem j u s t i f i c a d a p o r m o t i v o s c o n t i n g e n t e s e l o c a i s , mas 

e n c o n t r a sua motivação mais p r o f u n d a e c r u c i a l , na própria i d e o 

l o g i a e s i m b o l o g i a com que a I g r e j a t r a b a l h a . Acompanhando a 

análise de Regina Novaes: 

( 1 9 ) GRZIBOWSKI, 1987, pag. 71. 

( 2 0 ) NOVAES, 1 9 8 7 , p a g . 337. 

( 2 1 ) E s t a p o s i ç ã o s e m a n i f e s t a , em a l g u n s s e t o r e s da I g r e j a , 

que tendem a c o n s i d e r a r o' a s s a l a r i a d o como "sem t e r r a e a 

co n c l a m á - l o a l u t a r p e l a t e r r a . C f r . G r z i b o w s k i , 1 9 8 7 , 

pag. 7 1 ) . Como a f i r m a uma d i r e g e n t e da P a s t o r a l R u r a l s o ­

b r e os a s s a l a r i a d o s : 

" E u a c h o que os c a n a v i e i r o s , a m a i o r i a d e l e s , estão s e n 

t i n d o m u i t o a questão da t e r r a , estão s e n t i n d o uma c o i s a 

que e s t a a f e t a n d o a e l e s d i r e t a m e n t e , mas, como no momen­

t o , e l e s a i n d a na o tem c o n s c i ê n c i a . . . " 
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"A Lut a p e 1 a "Te r r a I' r oni e t i d ̂  tf P a r e c e s e 
a d e q u a r in a i s ao c o n j u n t o d a s P rã t i c a s e c on 
c e pç o e s d a Pa s t o r a 1 na P a r a i ba zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA» d o q u e a lü 
t a p o r me 1 h o r e s salários . Me sm o P o r q u e s ao 
a s g r a n d e s i til a g e n s s i mb o 1 i c a s qu e P r OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 111 o V em 
a u n i d a d e n a d i v e r s i d a d e da [g r e j ;1 e 1 h es 
d ao a c o n v i cç a o de c o m p e t e n c i a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 

Os " c a n a v i e i r o s " s a o , de c e r t a f o r m a , o e s ­
p e l h o d a p r o l e t a r i z a ç a o r u r a l a q u a l g o s t a ­
r i a m de s e c o n t r a p o r . A I g r e j a - P o v o de Deus, 
na P a r a í b a , porém em s u a m a i o r p a r t e , nao 
e s t a s i m b o l i c a m e n t e a p a r e l h a d a p a r a " t r a b a 
l h a r " c o m e l e s n o s e n g e n h o s , u s i n a s , n a s 
" p o n t a s de r u a " , p a r a p r o p o r - l h e s uma união 
e n t r e FÉ E VIDA, em t e r m o s de r e g u l a m e n t a ­
ção e b a r g a n h a p o r m e l h o r e s s a l á r i o s " . ( ( 2 2 ) 

Um t e r c e i r o a s p e c t o é r e l a t i v o ao que G r z i b o w s k i chama 

de "religiosização da p o l i t i c a " : 

"Os o r g a n i s m o s de I g r e j a f a z e m educação po­

l i t i c a a t e n d e n d o a a p e l o s d a r e l i g i o s i d a d e 

p o p u l a r e u s a n d o a religião como e l e m e n t o 

p o l i t i c o . A s i m b i o s e f o i p r o d u z i d a t e o r i c a ­

m ente p e l a t e o l o g i a da l i b e r t a ç ã o e s e e x ­

p r i m e numa m e t o d o l o g i a de l e i t u r a da r e a l i ­

d a d e , através de c a t e g o r i a s b l b 1 i c o - r e 1 i g i o 

s a s e s o c i o l ó g i c a s , e numa p r a t i c a p o l i t i c a 

r e l i g i o s i z a d a . 

Nos m o v i m e n t o s s o c i a i s onde a I g r e j a s e f a z 

p r e s e n t e , a c o n t e c e uma ambígua i d e n t i d a d e 

p o l T t i c o - r e l i g i o s a , c u j a s c o n s e q u ê n c i a s no 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s l u t a s e s o b r e t u d o na a r 

ticu l a ç ã o p o l i t i c a , nao podem s e r d e s p r e z a ­

d a s . 

A r e l i g i o s i z a ç ã o de c a t e g o r i a s p o l i t i c a s s e 

e x p r i m e no u s o p o l i t i c o de símbolos c r i s ­

tãos com a c r u z n o s a c a m p a m e n t o s , e na r e a ­

lização de a t o s r e i i g í o s o s com f i n s p o l í t i ­

c o s , como m i s s a s , r o m a r i a s da t e r r a , e t c . . . 

e tem uni conteúdo p a r t i c u l a r : a s o l i d a r i e d a _ 

de p o l i t i c o - r e l i g i o s a " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( 2 . 1 )  

(2 2) NOVAES, R e g i n a , 1 9 8 7 , pag. 337. 

( 2 3 ) GRZIBOWSKI, 1 9 8 7 , pag. 6 8 / 6 9 . 
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A construção de uma i d e n t i d a d e político-religiosa vem a 

ser f a t o r f undamental de motivação para uma ação t r a n s f o r m a d o r a 

da sociedade, que - no c o n t e x t o camponês - ê d i f i c i l m e n t e subs­

tituível . 

Como a f i r m a Regina Novaes: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Nao podemos d i z e r que n a s e x p r e s s õ e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Bes­

ta Ve fia"po de n e J de De a*," t e n h a h a v i d o um 

p r o c e s s o e v o l u t i v o i n e q uívoco em d i r e ç ã o 

a o s i n t e r e s s e s p r ó p r i o s e e s p e c í f i c o s dos 

t r a b a l h a d o r e s , mesmo p o r q u e a s n o v a s i n t e r ­

p r e t a ç õ e s n ao a n u l a m o s e n t i d o d a s p r e c e d e n 

t e s p a r a o c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s e nem 

mesmo p a r a a q u e l e s que s e e n v o l v e r a m n os 

c o n f l i t o s . 

Mas podemos, ao menos, a t e n t a r p a r a a e x i s ­

tência de uma " r e s e r v a de r e l i g i o s i d a d e " qUe 

p e r m i t e r e c o m p o r o s i g n i f i c a d o dos símbolos 

r e l i g i o s o s em um u n i v e r s o simbólico m a i s a m 

p i o . U n i v e r s o e s t e que da s u p o r t e - a i n t e r i o 

r i za ç ao d a s r e g r a s de d o m i n a ç ã o e, c o n t r a d i 

t o r i a m e n t e - em s i t u a ç õ e s e s p e c i f i c a s de 

c o n f r o n t o e a p a r t i r de uma c o n j u g a ç ã o de 

f a t o r e s - pode f o r n e c e r a j u s t i f i c a t v a p a r a 

q u e s t i o n a - l a e c o n f r o n t a - l a " . ( 2 4 ) 

Mas, ao mesmo tempo, pode se c o n s t i t u i r f a t o r l i m i t a n t e 

na medida em que a I g r e j a passa a assumir um p a p e l de "mediação 

t o t a l i z a d o r a " , c r i a n d o tensões com o u t r a s mediações p r e s e n t e s 

no campo e não r e s p e i t a n d o os r e s p e c t i v o s espaços de autono-

(25) 
mia. 

A c r e d i t o que e s t a s e j a uma "tentação permanente" da I g r e 

( 2 4 ) NOVAES, 1 9 8 7 , p a g . 3 4 5 . 

( 2 5 ) GRZIBOWSKI, 1 9 8 7 , p a g . 6 9 . 

Como v i m o s a n t e r i o r m e n t e , d e n t r o da própria p a s t o r a l s o ­

c i a l da I g r e j a , não hã v e r d a d e i r o c o n s e n s o s o b r e o p a p e l 

da I g r e j a e s u a relação com o m o v i m e n t o p o p u l a r , mas e x i s ­

t e uma p l u r a l i d a d e b a s t a n t e a c e n t u a d a . 
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j a - d e f i n i d a na linguagem e c l e s i a l como " i n t e g r a l i s m o " - mas 

que deve ser r e l a t i v i z a d a conforme os vários contextos. No nos­

so caso, por exemplo, na medida em que o movimento popular cres 

ce e f o r t a l e c e sua autonomia - f r e n t e ã classe dominante, ao Es 

tado e â própria I g r e j a - notamos como, no meio dos próprios 

trabalhadores organizados e das lideranças, a I g r e j a não seja 

mais percebida como única instância de mediação, mas se dá uma 

c e r t a separação entre as várias instâncias e uma preocupação de 

u t i l i z a r a linguagem e os símbolos nos seus contextos a p r o p r i a ­

dos. 

A questão está em aberto, e o d e s a f i o que se apresenta 

para as forças que, dentro e f o r a da I g r e j a , querem uma t r a n s ­

formação s o c i a l , é parecido com o que Gramsci colocava para o 

p a r t i d o comunista i t a l i a n o , nos anos 20: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A t a r e f a d o p a r t i d o - com r e l a ç ã o a o s c a m ­

p o n e s e s c a t ó l i c o s - c o n s i s t e em e x p l i c a r o s 

c o n f l i t o s q u e n a s c e m n o t e r r e n o d a r e l i ­

g i ã o , como d e r i v a d o s d o s c o n f l i t o s d e c l a s ­

s e , e em t e n d e r a p ô r s e m p r e em m a i o r r e l e ­

v o o c a r á t e r d e cr l a s s e d e s t e s c o n f l i t o s e 

n a o , v i c e v e r s a , d e f a v o r e c e r s o l u ç õ e s r e l i ­

g i o s a s a o s c o n f l i t o s d e c l a s s e , mesmo s e 

t a i s s o l u ç õ e s s e a p r e s e n t a m como de e s q u e r ­

d a , e n q u a n t o p õ e m em d i s c u s s ã o a a u t o r i d a d e 

d a o r g a n i z a ç ã o o f i c i a l r e l i g i o s a . " ( 2 6 ) 

Abrem-se aqui duas opções: uma que leva a uma l u t a , no 

i n t e r i o r da própria instituição e c l e s i a l , tendente a l e v a r a 

I g r e j a a assumir uma posição de classe sempre mais d e f i n i d a . Ou 

t r a que, respeitando a autonomia e os l i m i t e s do âmbito e c l e ­

s i a l , l u t a para ampliar os espaços c l a s s i s t a s , f o r a da I g r e j a , 

no conjunto da sociedade. 

( 2 6 ) G R A M S C I , 1 9 6 6 , p a g . 4 5 . 



CAPITULO 7 

O NOVO SINDICALISMO DOS ANOS 80 

7.1 06zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA trabalhado4e4 nanai* voltam a. cena p o l i t i c a 

A p a r t i r de 1980, o movimento s i n d i c a l e popular no Bre­

j o , acompanhando a nova conjuntura p o l i t i c a que o pais atraves­

sa, entra num período em que se acentuam l u t a s e mobilizações. 

Acompanhando a evolução dos p r i n c i p a i s acontecimentos des 

te p e r í o d o p o d e m o s observar que: 

- a maioria das i n i c i a t i v a s são impulsionadas pelo "gru­

po da I g r e j a " e pelos Centros de assessorias ao movi­

mento s i n d i c a l , criados no começo da década; 

- as l u t a s começam de forma l o c a l i z a d a e tendem a se ar­

t i c u l a r a nível r e g i o n a l , estadual e nac i o n a l ; 

- as reivindicações e bandeiras de l u t a se ampliam, indo 

além dos interesses específicos dos trabalhadores r u ­

r a i s ; 

- e o processo de organização acompanha o crescimento 

das l u t a s e por sua vez dá novo impulso e uma nova pers 

p e c t i v a ãs próprias l u t a s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 ) C f r . C r o n o l o g i a a n e x a . 
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AS MA NI F E S T A ÇÕE S P ÚB L I CA S :  OS T RA B A L HA P OR ES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VOLTAM A OCUP A R AS P RA ÇA S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Um momento que marcou a retomada das mobilizações popula 

res na região, f o i a comemoração do 19 de maio, r e a l i z a d a em Ma 

rí, em 198.1. Foi a p r i m e i r a grande manifestação de massa dos 

trabalhadores r u r a i s , apôs o período das Ligas Camponesas. Ain­

da mais s i g n i f i c a t i v a porque r e a l i z a d a na região onde prospe­

ra a maior Liga do país e onde permanecia v i v a a memória dos 

acontecimentos daquela época. 

Esta comemoração contou com a presença de 17 STRs do Bre 

j o e áreas v i z i n h a s , e reun i u mais de quatro m i l p a r t i c i p a n t e s . 

A p a r t i r desta data, o 19 de maio f o i incorporado ã tradição de 

l u t a dos trabalhadores, e nos anos seguintes se sucederam vá-

ruas comemorações com comparecimento expressivo de trabalhado­

res e d i r i g e n t e s s i n d i c a i s (Solânea, 1982, Sapé, 1983, Alagoa 

Grande, 1984). 

As concentrações eram precedidas pelas "Semanas s i n d i ­

c a i s " , um período de mobilização de base, através de reuniões 

nos sítios nas "Pontas de r u r a " e nas assembléias s i n d i c a i s , pa 

ra discussão dos temas e bandeiras de l u t a e para a preparação 

da comemoração conjunta. 

0 o b j e t i v o das semanas s i n d i c a i s era associar a r e f l e ­

xão nos pequenos grupos de base - típica da metodologia da I g r e 

j a - ao e f e i t o político mais amplo das grandes concentrações de 

massa. 

Estas a t i v i d a d e s são ocasião para muitos grupos de base 

da I g r e j a i n i c i a r e m sua participação a t i v a na vida s i n d i c a l e 
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pressionarem os próprios d i r i g e n t e s a um engajamento e f e t i v o na 

l u t a . 

A maior p a r t e destas i n i c i a t i v a s provinha do grupo de l i 

deranças da I g r e j a , m i l i t a n t e s da P.R. e das CEBs, em colabora 

ção com os "serviços" e com outros centros de assessoria, como 

o CENTRU e o Grupo de Assessoria e Pesquisa da UFPb. Estas f o r ­

ças atuam de forma coordenada, procurando uma ação conjunta "den 

t r o " do movimento s i n d i c a l o f i c i a l , que abra espaço para uma re 

novação do s i n d i c a l i s m o r u r a l . 

Os temas t r a t a d o s acompanham a evolução do movimento. No 

19 de maio de Mari, os assuntos eram pr i n c i p a l m e n t e s i n d i c a i s e 

visavam e s t i m u l a r a participação dos trabalhadores nos seus ór­

gãos de classe: 

"A importância do s i n d i c a t o r o s i n d i c a t o e o f u n r u r a l * 

porque o I de maio; con t r a o p r o j e t o da previdência s o c i a l r u ­

r a l " . Já na comemoração de Sapé, se evidenciam bandeiras de 

l u t a econômicas e p o l i t i c a s mais abrangentes: 

"Terra e salário j u s t o para quem t r a b a l h a ; contra a po­

l i t i c a agrícola do governo; contra o arrocho s a l a r i a l e o de­

semprego; pelo f i m da Lei de Segurança Nacional; contra a p o l i ­

t i c a econômica do governo; pela criação da CUT". (2) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) A " C U T " a q u e s e f a z r e f e r ê n c i a e r a , n e s t e p e r í o d o , a c o m i s ­

s ã o P R O - C U T u n i t á r i a s u r g i d a d o 19 C O N C L A T em 1 9 8 1 . N o s p r i ­

m e i r o s d e m a i o um d o s p o n t o s a l t o s d a m a n i f e s t a ç ã o e r a m o s 

d i s c u r s o s d e M a r g a r i d a q u e c o m e ç a v a a p r o j e t a r s u a l i d e r a n ­

ça no â m b i t o r e g i o n a l e E s t a d u a l . 

Com a s u a m o r t e o m o v i m e n t o s i n d i c a l n ã o p e r d e u s o m e n t e um 

d o s s e u s d i r i g e n t e s m a i s - c o m b a t i v o s , m a s o t a m b é m o s e u me­

l h o r o r a d o r . 
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Não ê somente por ocasião do I de maio que se reúnem 

multidões de trabalhadores. Outras datas passam também a fazer 

parte do calendário de l u t a , como o 12 de agosto - data do a n i ­

versário do assassinato de Margarida (3) e o 8 de março, d i a 

I n t e r n a c i o n a l da Mulher, promovido pelo Movimento das Mulhe­

res Trabalhadoras do Brejo ( 4 ) . 

No começo participavam das manifestações somente os t r a ­

balhadores r u r a i s ; mas, com o passar do tempo e o crescimento 

da articulação entre campo e cidade, são envolvidas também ca­

te g o r i a s urbanas, ampliando assim a r e p r e s e n t a t i v i d a d e dos even­

tos . 

A p a r t i r de 1984, ã medida que começam a ser a r t i c u l a ­

das i n i c i a t i v a s a nível estadual,os trabalhadores do Brejo co­

meçam a s a i r da região, tomando pa r t e em i n i c i a t i v a s mais am­

plas . 

Entre 1983/84 a preparação e o lançamento das camoanhas 

s a l a r i a i s dos c a n a v i e i r o s , que se desenvolvem em todo o Nordes­

t e , dominam a cena. 

Em 1985/86, apôs o lançamento do Plano Nacional de Re­

forma Agrária e o acirramento dos c o n f l i t o s de t e r r a , a l u t a 

pela t e r r a concentra a atenção do. movimento s i n d i c a l e de seto­

res da I g r e j a . 

(3)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A p ó s o a s s a s s i n a t o de M a r g a r i d a , A l a g o a G r a n d e s e t r a n s f o r m a 

numa r e f e r ê n c i a p a r a o s t r a b a 1 a l i d o r e s d a P a r a í b a e do B r a s i l ' 

0 I a n i v e r s a r i o d a m o r t e , q u e m a r c o u o i n í c i o d a c a m p a n h a s a 

l a r i a l d o s c a n a v i e i r o s , t e v e uma r e p e r c u s s ã o n a c i o n a l e c o ii 

t o u com a p r e s e n ç a de d e l e g a ç õ e s d e t o d o o B r a s i 1 , e n t r e e 1 e s 

o p r e s i d e n t e d a CONTAG, J o s é F r a n c i s c o d a S i l v a e o p r e s i ­

d e n t e do P T , L u i s I n á c i o ( L u l a ) d a S i l v a . 

( 4 ) Em 1 98 5 f o i r e a l i z a d o o I E n c o n t r o E s t a d u a l d a s m u l h e r e s t r a 

b a l h a d o r a s d o B r e j o , com r e p r e s e n t a n t e s de m o v i m e n t o s de 

m u l h e r e s d e v ã r i o s E s t a d o s d o P a i s . 
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Em agosto de 1985, se r e a l i z a em Guarabira uma grande 

concentração pela Reforma Agrária com a presença de mais de 

8.000 trabalhadores que entregam ao INCRA um levantamento da 

situação das áreas de c o n f l i t o , e x igindo que o Brejo seja i n ­

cluído nas áreas prioritárias para f i n s de Reforma Agrária. 

O ano seguinte é mercado pelas ocupações da sede dó INCRA 

em João Pessoa (a p r i m e i r a em f e v e r e i r o de 1986 e a segunda em 

j u l h o do mesmo ano) r e i v i n d i c a n d o a aplicação do PNRA. Al e s t i ­

veram representadas todas as "áreas de c o n f l i t o " da Paraíba(5) 

e t a l ocupação f o i coordenada pela "Comissão Estadual de Luta 

pela Terra." 

Ocupações de l o c a i s públicos da c a p i t a l pelos t r a b a l h a ­

dores r u r a i s dos c o n f l i t o s , marcam o ano de 1987. Em j u l h o , 

acampam em João Pessoa os trabalhadores da fazenda "Bela V i s ­

t a " , do município de Esperança, permanecendo na praça durante 

mais de um mês e ocupando o prédio da Assembléia L e g i s l a t i v a , 

de onde foram desalojados violentamente pela P o l i c i a M i l i ­

t a r . (6) 

A mobilização culminou com uma grande passeata de mais 

de 5.000 pessoas pelo centro da cidade, com a presença expressi 

va dos trabalhadores urbanos. 

Assim se consolidava, uma forma concreta de relação en­

t r e campo e cidade, para além dos gestos de so l i d a r i e d a d e huma­

na, o que permite o f o r t a l e c i m e n t o da ..articulação ent r e t r a b a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 ) F o r a m r e g i s t r a d o s , n e s t e s m o m e n t o s , c e r c a d e 1 3 5 á r e a s d e 

c o n f l i t o d e t e r r a no E s t a d o c u j o s p r o c e s s o s s e e n c o n t r a v a m 

n o I N C R A . 

( 6 ) É s i g n i f i c a t i v o como em t o d a s e s t a s m a n i f e s t a ç õ e s n ã o s e f e z 

p r e s e n t e n e n h u m d e p u t a d o ou v e r e a d o r , n e n h u m p o l i t i c o p r o ­

f i s s i o n a l d e q u a l q u e r p a r t i d o d a s i t u a ç ã o o u d a o p o s i ç ã o . 
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lhadores e d i r i g e n t e s de organizações de classe urbanas e r u ­

r a i s . 

Esta articulação se f o r t a l e c e com a criação da CUm (7) 

e a participação dos trabalhadores do campo e da cidade nos 

Congressos Estaduais e Nacionais, bem como nas mais diversas 

mobilizações. 

Na greve g e r a l do dia 10 de agosto de 1987, centenas de 

trabalhadores r u r a i s do Brejo e do L i t o r a l p a r t i c i p a r a m dcs p i ­

quetes e das concentrações, dando uma s i g n i f i c a t i v a c o n t r i b u i ­

ção â paralisação da c a p i t a l . 

Um out r o aspecto s i g n i f i c a t i v o deste período é a e s t r e i ­

ta relação entre l u t a s e organização. Nota-se (que, na maioria 

dos casos,a l u t a precede o processo de organização: as oposi­

ções s i n d i c a i s aparecem depois de alguns anos de participação 

a t i v a dos m i l i t a n t e s na l u t a pela t e r r a ou pelo salário e nas 

mobilizações. A p a r t i r de várias experiências l o c a l i z a d a s de 

c o n f l i t o s de t e r r a , surge a exigência de uma articulação mais 

permanente a nível estadual que se c o n c r e t i z a na Comissão de 

l u t a pela Terra e na ocupação do INCRA: Após várias-greves de 

professoras municipais, se forma uma Associação Regional. 

Esta relação marca o caráter do novo s i n d i c a l i s m o que se 

f o r t a l e c e neste período: ele não surge p o r ; i n i c i a t i v a dos polí­

t i c o s , do governo, ou da Igreja,ê exigência do próprio proces­

so de l u t a . 

( 7 ) A C U T / P b f o i f u n d a d a em 1 9 8 3 com a p a r t i c i p a ç ã o de d o i s 

s i n d i c a t o s d e T r a b a l h a d o r e s R u r a i s . 

A t u a l m e n t e f a z e m p a r t e d a C U T / P b 12 S T R s e c e r c a d e 15 o p o ­

s i ç õ e s s i n d i c a i s ^ r u r a i s . A m a i o r i a d o s m e m b r o s d a e x e c u t i ­

v a e s t a d u a l s ã o s i n d i c a l i s t a s r u r a i s . 
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Do outr o lado devemos considerar que o percurso: da l u t a 

para a organização, da base até a direção, não se dá i n f a l i v e l ­

mente quase que de forma espontânea. 

Há também o caminho inverso. Muitas i n i c i a t i v a s vem "de 

cima para baixo". São decididas no âmbito de um grupo r e s t r i t o 

depois "levadas para as bases". 

A relação ent r e base e direção ê sempre uma relação pro­

blemática e fonte de tensão e de debate político. 

O grupo dos agentes de p a s t o r a l com uma experiência de 

I g r e j a , tendem a v a l o r i z a r as formas de democracia de base d i ­

r e t a , e a c r i t i c a r o movimento s i n d i c a l enquanto instância de 

direção, que tende a uma burocratização e elitização.Como a f i r ­

ma Hobsbawn o problema ê permanente: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E x i s t e um p o t e n c i a l p e r m a n e n t e , o u uma t e n 

s a o r e a l , e n t r e a s b a s e s e a s l i d e r a n ç a s n o s 

s i n d i c a t o s . P o i s , c o mo d e m o n s t r a m o s W e b b s 

h ã m u i t o t e m p o , a p e s a r d a p a i x ã o s i n d i c a l 

e n r a i z a d a p e l a d e m o c r a c i a l o c a l d i r e t a , q u e 

a i n d a s o b r e v i v e n a p r a t i c a d e d e c i s õ e s t o ­

m a d a s p o r a s s e m b l é i a s g e r a i s , uni m o v i m e n t o 

e f i c a z n a o p o d e r i a s e d e s e n v o l v e r s e m o r g a ­

n i z a ç ã o , d i s c i p l i n a , l i d e r a n ç a e f u n c i o n á ­

r i o s d e d e d i c a ç ã o i n t e g r a l a n í v e l n a c i o n a l 

Ê uma q u e s t ã o d e e q u i l í b r i o . S e o s s i n d i ­

c a t o s n a c i o n a i s s e i n c l i n a s s e m e x c l u s i v a ­

m e n t e p a r a o l a d o d a s b a s e s , p o d e r i am s e 

d i s i n t e g r a r , c o mo a s v e z e s a c o n t e c e u n o s é ­

c u l o X I X , ou s e t o r n a r e m i n c a p a z e s d e c o n ­

d u z i r uma p o l í t i c a c o e r e n t e p a r a t o d o s o s 

s e u s ni e m b r o s . 

S e a l i d e r a n ç a ê e x c l u s i v a m e n t e f a v o r e c i d a , 

c omo t e m s i d o m u i t o m a i s comum ( p o r e x e m ­

p l o n a d é c a d a de c i n q u e n t a ) , o s i n d i c a t o 



1 8 1 

a r r i s c a p e r d e r c o n t a t o com s e u s m e m b r o s " ( 8 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Se este debate e esta tensão são permanentes, podemos 

porém observar, com relação ao período pre-64, que houve um 

ce r t o crescimento e f o r t a l e c i m e n t o do grupo d i r i g e n t e que per­

tence, por origem a extração, ã classe trabalhadora. 0 que 

s i g n i f i c a que a relação ent r e "base" e "direção" tende a se 

deslocar para "dentro" da própria classe. 

Os trabalhadores não vão ao I de maio escutar o "Doutor" 

da Liga f a l a r , ou na assembléia s i n d i c a l para a p l a u d i r o d i s ­

curso do padre. 

Neste i n t e r v a l o de tempo se formou uma geração de m i l i ­

t a ntes que estão assumindo um papel de representação de c l a s ­

se sempre mais s i g n i f i c a t i v o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  A Retwvaqáo do S ind< ca t < imo Run.aH 

Um dos p r i n c i p a i s f r u t o s das mobilizações e da .rètomdda 

das l u t a s f o i a renovação do movimento s i n d i c a l . Nos p r i m e i ­

ros anos da década de o i t e n t a , a maioria dos STRs passa por um 

processo de renovação dos quadros d i r i g e n t e s . 

Em alguns casos são os próprios d i r i g e n t e s que já esta­

vam na direção dos s i n d i c a t o s que se -fazem portadores de 'umano-

( 8 ) H 0 B S B A W N ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 6 7 ,  p a g .  3 8 4 / 3 8 5 .  
De c e r t a f o r m a é e s t e d e b a t e rj u e e s t á a t u a l m e n t e em j o g o n a 

C U T , e n t r e a "CUT p e l a B a s c " e a C U T " d i r e ç ã o d a s L u t a s " . 

Um d e b a t e q u e p o d e s e r i n t e r p r e t a d o n a o s o m e n t e como uma 

t e n s ã o e n t r e " b a s e " e " d i r e ç ã o " , mas como uma " d i s p u t a p e l a 

b a s e "  e n t r e o s v á r i o s g r u p o s de d i r e ç ã o . 

http://Run.aH
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nova prática s i n d i c a l ( 9 ) . Em outros casos a renovação se dá 

pela renúncia de d i r i g e n t e s t r a d i c i o n a i s que não se consideram 

mais em condições de e n f r e n t a r os desafios da nova conjuntura, 

e deixam o s i n d i c a t o ãs novas lideranças emergentes. (10) E 

fina l m e n t e , o processo de renovação se dá através de campanhas 

de oposição s i n d i c a l (11). 

Durante os anos setenta as eleições s i n d i c a i s se r e a l i ­

zavam geralmente sem oposição, ou com alternância de oposições 

"fisiológicas", entre um r e s t r i t o grupo de d i r i g e n t e s que não 

divergiam quanto a concepções ideológicas. (12) 

Constituiam, p o r t a n t o , um fenômeno r e s t r i t o ao âmbito 

exclusivamente i n t e r n o do s i n d i c a t o , sem representar ameaça ao 

equilíbrio de forças do poder l o c a l . 

As oposições s i n d i c a i s dos anos o i t e n t a , ao contrário , 

não são mais f r u t o de desentendimentos pessoais, ou expressão 

de dis p u t a pelo poder entre d i r i g e n t e s , nem tão pouco simples 

r e f l e x o s dos int e r e s s e s l o c a i s , das facções ou p a r t i d o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 ) 0 C A S O DO S T R do M a g o a G r a n d e , t e n d o ã f r e n t e M a r g a r i d a é 

o m a i s s i g n i f i c a t i v o n e s t e s e n t i d o . M a r g a r i d a f a z i a p a r t e 

d a d i r e t o r i a j ã n o s a n o s s e s s e n t a , e a s s u m i u a p r e s i d ê n c i a 

em 1 9 7 4 . 

( 1 0 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E e s t e o c a s o d o s S T R s d e B a n a n e i r a s , P i l õ e s , B o r b o r e m a , 

S o l a n e a , A l a g o a N o v a , P i l õ e z i n h o s ,  S e r r a r i a . 

( 1 1 ) Os S T R s d e B e l é m , P i r p i r i t u b a , A r - a ç a g i , M u l u n g u , C a i ç a r a , 

f o r a m r e n o v a d o s a t r a v é s d e o p o s i ç õ e s s i n d i c a i s . 

N o s S T R s d e M a r i , S a p é , T a c i m a , A r a r u n a , C a c i m b a d e D e n ­

t r o , S e r r a d a R a i z f o r a m l a n ç a d a s c h a p a s d e o p o s i ç ã o q u e 

n ã o c o n s e g u i r a m g a n h a r a s e l e i ç õ e s . 

( 1 2 ) Os d e p o i m e n t o s r e c o l h i d o s p e l a e q u i p e d a S E D U P e n t r e v á ­

r i o s d i r i g e n t e s s i n d i c a i s em m a i s d e 15 m u n i c í p i o s do B r e ­

j o i l u s t r a m a m p l a m e n t e e s t a a f i r m a ç ã o . 
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As oposições representam a irrupção de numa nova força, 

fo r a do quadro do poder e x i s t e n t e , e por is s o 'ameaçadora dos 

interesses e das correlações de forças já consolidadas. 

A competição se a c i r r a e s a i do r e s t r i t o âmbito s i n d i ­

c a l , assumindo, âs vezes, um alcance comparável âs eleições po­

l i t i c a s e envolvendo os personagens que compõem a trama do po­

der l o c a l : latifundiários e u s i n e i r o s , p r e f e i t o s e vereadores, 

políticos e comerciantes, autoridades públicas e r e l i g i o ­

sas ... (1 3) 

Mesmo quando as oposições não conseguem alcançar a d i ­

reção do s i n d i c a t o , vem a c o n s t i t u i r um de s a f i o para os d i r i g e n ­

tes s i n d i c a i s t r a d i c i o n a i s e os grupos de poder. O que há de 

mais característicos neste movimento parece-me ser o seu cará­

t e r marcadamente c l a s s i s t a e a sua contraposição com relação â 

classe dominante. 

Com a renovação dos quadros, o movimento s i n d i c a l v o l t a 

a assumir seu papel r e i v i n d i c a t i v o e retoma as bandeiras de l u ­

t a das Ligas. 

Este movimento se ca r a c t e r i z a , n o começo sobretudo, pela 

oposição â e s t r u t u r a s i n d i c a l v i g e n t e , pelo seu caráter "de ba­

se", e marcadamente c l a s s i s t a , em oposição â classe dominante. 

Mas, na medida em que as novas lideranças assumem a d i ­

reção do s i n d i c a t o , aparecem novos desafios. 

Não se t r a t a mais de imaginar como poderia ser um s i n d i ­

cato renovado, mas de e n f r e n t a r o desafio da construção de uma 

nova maneira de fazer s i n d i c a l i s m o do d i a a d i a , dentro de uma 

e s t r u t u r a que permanece i n a l t e r a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 3 ) C f r a e s t e r e s p e i t o B E R T O L A Z Z I e T O S I , 1 9 8 3 , e s t u d o s o b r e 

4 c a m p a n h a s d e o p o s i ç ã o s i n d i c a l n o B r e j o ( P i r p i r i t u b a , B e ­

l é m , S a p é e M a r i ) . 
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Passa-se do momento da efervescência da oposição s i n d i ­

c a l ao momento de institucionalização do movimento. 

Ao assumir o s i n d i c a t o , os novos d i r i g e n t e s se defrontam 

com a herança deixada pelos s i n d i c a l i s m o t r a d i c i o n a l : o que f a ­

zer com o assi s t e n c i a l i s m o ? Como se r e l a c i o n a r com o poder l o ­

cal? Como manter uma relação com a base e a d m i n i s t r a r no mes­

mo tempo a máquina burocrática do s i n d i c a t o ? Como continuar' 

acompanhando as lu t a s ? 

Estas t a r e f a s não encontram todas as lideranças prepara­

das para e n f r e n t a r estes desafios. 

Em. alguns casos surgirão desentendimentos logo após a 

posse, que levarão â divisão da d i r e t o r i a . Há também casos i s o ­

lados de pessoas da d i r e t o r i a , cooptadas pela Classe dominante 

e que voltaram a atuar nos moldes t r a d i c i o n a i s . A maioria dos 

si n d i c a t o s porém, mesmo com d i f i c u l d a d e , conseguirá manter uma 

postura mais combativa e de direção das l u t a s . 

O processo de polarização e n t r e as correntes s i n d i c a i s 

nacionais terá repercussões também a nível l o c a l . 

Uma p a r t e s i g n i f i c a t i v a deste movimento v a i i n c o r p o r a r -

se ã CUT: vários STRs se f i l i a m ã Ce n t r a l e váriis oposições 

s i n d i c a i s entram na sua área de influência. (14) 

Alguns d i r i g e n t e s assumirão responsabilidades na direção 

estadual e nacional da CUT. 

Os demais s i n d i c a t o s permanecem sem uma definição c l a r a 

quanto ás correntes s i n d i c a i s . (15) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( I A ) Na f u n d a ç ã o d a C U T / R e g i o n a l B r e j ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e ma g o s t o d e 1 9 8 7 , e s t a ­

v a m r e p r e s e n t a d o s 10 S T R s e 6 O p o s i ç õ e s S i n d i c a i s , num t o ­

t a l d e 8 9 d e l e g a d o s ) . 

( 1 5 ) Um S T R l i g a d o a o M.E.R., q u e i n i c i a l m e n t e f a z i a p a r t e do 

mesmo m o v i m e n t o d e r e n o v a ç ã o s i n d i c a l , s e a r t i c u l o u n a C o r ­

r e n t e S i n d i c a l I n d e p e n d e n t e , q u e n ã o é f i l i a d a a n e n h u m a 

C e n t r a l e a t u a a N í v e l N a c i o n a l com a r t i c u l a ç ã o s i n d i c a l 

p r ó p r i a . 
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Os d i r i g e n t e s t r a d i c i o n a i s mais conservadores, que con­

seguem " r e s i s t i r " às oposições s i n d i c a i s , continuam no poder 

nos moldes a n t e r i o r e s , tendo porém que mudar o discurso, pelo 

menos em p a r t e , para se adaptarem aos novos tempos. (16) 

Outros d i r i g e n t e s , mesmo sem se i d e n t i f i c a r e m com a CUT, 

mantêm uma postura mais combativa e r e i v i n d i c a t i v a , que d i s c o r ­

da das posições da a t u a l d i r e t o r i a da FETAG e "fecha" com as 

propostas da CUT em algumas oportunidades. (17) 

Vale r e s s a l t a r também out r o f a t o novo no processo de or­

ganização popular na região - o crescimento e f o r t a l e c i m e n t o de 

vários movimentos populares,associações p r o f i s s i o n a i s não es­

t r i t a m e n t e r u r a i s , como a associação das professoras munici­

p a i s , a associação das lavade i r a s e empregadas domésticas de 

Guarabira, e as associações dos pequenos produtores em áreas de 

assentamento e o começo de um movimento c o o p e r a t i v i s t a de pe­

quenos proprietários. 

Uma análise ã par t e mereceria o Movimento dos Trabalha­

dores Rurais Sem Terra, que surge na região a p a r t i r dos con­

t a t o s de algumas lideranças do c o n f l i t o de t e r r a e da Pas t o r a l 

Rural com as lideranças nacionais do MST, sobretudo apôs o con­

gresso de C u r i t i b a em 1984. 

O MST na Paraíba se apresenta com uma articulação pró­

p r i a que atua entre o s i n d i c a l i s m o c u t i s t a e os espaços da Pas­

t o r a l Rural, sem uma definição c l a r a até o momento. 

( 1 6 ) E s t e g r u p o d e s i n d i c a l i s t a s , n a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u l t i ma s e l e i ç õ e s d a F E T A G 

ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i r . 1 9 8 7 , c o n s e g u i u a n p l i a r s e u e s p a ç o de i n f l u ê n c i a n o n o -

v i n c n t o s i n d i c a l da P a r a í b a , v e n c e n d o n a s e l e i ç õ e s u n a c h a 

p a f o r n a d a p e l a a l i a n ç a e n t r e a C U T , a C o r r e n t e S i n d i c a l 

I n d e p e n d e n t e e u r f r u p o de s i n d i c a l i s t a s n a i s p r é xi  nos a s 

p o s i ç õ e s d a D i r e t o r i a d a CONTAG. 

( 1 7 ) N ã o e n c o n t r a nos no s i n d i c a l i s mo r u r a l d o B r e j o , e d a P a ­

r a í b a , a p r e s e n ç a d a C G T , n e n u n a a t u a ç ã o , p e l o n e n o s e v i ­

d e n t e , d e o i i  t r o s gr u p o s d e e s q u e r d a , c o n o o P CB ou o P C dB . 

A a t u a ç ã o d e s t a s f o r ç a s p o l í t i c a s s e d ã n o n o v i n e n t o s i n d i ­

c a l r u r a l d a P a r a í b a p r i n c i p a l n e n t e a t r a v é s d e a l g u n s a d -

v o p a d o s q u e a t u a n i n a a s s e s s o r i a j u r í d i c a , p r i n c l p a l n a n t e n o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 i t- o r a 1 e A er e s t e . 
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Finalmente e n t r e os movimentos populares mais s i g n i f i c a ­

t i v o s da região, devemos colocar o Movimento das Mulheres Tra­

balhadoras do Brejo Paraibano (MNT) , que s u r g i u em 1981 como se­

t o r de mulheres da Pastoral r u r a l e se c o n s t i t u i u em 1985 como 

movimento autônomo, abrangendo no seu i n t e r i o r várias catego­

r i a s de mulheres, como as pequenas produtoras r u r a i s , as assa­

l a r i a d a s da cana e do abacaxi, as empregadas domésticas e lava­

d e i r a s , as professoras municipais... 

0 movimento possui sua coordenação própria e tem como 

o b j e t i v o promover uma maior participação da mulher no movimen­

to popular e s i n d i c a l e e n f r e n t a r os problemas específicos da 

mulher (relação homem/mulher, família, saúde da mulher, educa­

ção sexual, e t c . . . ) . 

7.3 - AÒzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Hàvai l<Lde.fiança& s i n d i c a i s - , da mlò&ao a Pio (yít>t\<ona( <-

zação 

TRAJETÓRIAS OUL LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í  f  A R A M AO E NGA J A ME NT O P OL Í T I CO 

O engajamento das lideranças nas l u t a s e no processo de 

renovação s i n d i c a l e de participação política tem várias i n ­

fluências e origens. I d e n t i f i c a m o s quatro t i p o s de trajetórias 

possívei s. 

a) Tnajetúnia da I g U t j a 

A grande maioria das novas lideranças surgem no traba­

lho da p a s t o r a l da I g r e j a , sobretudo das CEBs e dos movimentos 

de m i l i t a n t e s cristãos, como o MER e a ACR. 
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O aprendizado se dá sobretudo nos grupos de jovens, a 

p a r t i r de uma reflexão comunitária sobre o s i g n i f i c a d o e o va­

l o r da própria fé e da relação entre a fé e a vida. 

Como afirma um d i r i g e n t e s i n d i c a l cuja formação se deu 

no MER: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E u c o m e c e i a p a r t i c i p a r de a l g u m a a t i v i d a ­

d e , a l é m d a a t i v i d a d e p r o d u t i v a , com 16 

a n o s . P a r t i c i p e i de uma p r i m e i r a r e u n i ã o 

p r o m o v i d a p e l o v i g á r i o . . . 

... A f i g u r a d o p a d r e f o i m a r c a n t e n e s s e pe 

r í o d o . . . Um a s p e c t o m a r c a n t e f o i a q u e s t ã o 

do p r ó p r i o e n t e n d i m e n t o , d a c o m p r e e n s ã o do 

q u e e r a a I g r e j a , a q u e s t ã o do e n t e n d i m e n t o 

de D e u s . 

A q u e s t ã o r e l i g i o s a é m u i t o f o r t e , e s p e c i a l 

m e n t e n a á r e a c a m p o n e s a e p a r a mim f o i uma 

g r a n d e t r a n s f o r m a ç ã o , uma c o i s a r e n o v a d o r a , 

n o m o m e n t o em q u e c o m e c e i a e n t e n d e r a mi sé 

r i a q u e e x i s t i a no s e r t ã o . A g e n t e r e s p o n s a 

b i l i z a v a D e u s p o r t u d o , s e D e u s q u i s e r t i ­

n h a á g u a , t izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i i  li a i n v e r n o , t i n h a t u d o a q u i . . . 

C o m e ç a m o s a e n t e n d e r q u e o m o t i v o n a o e r a 

e s s e a í . Que i n c l u s i v e a g e n t e e r a p o b r e 

p o r q u e t i n h a q u e m e n r i c a v a a s c u s t a s do t r a 

b a l h o d a g e n t e ... puxa.' I s s o f o i mesmo q u e 

r o m p e r c om uma c a m i s a de f o r ç a q u e p r e n d i a 

a g e n t e . ... E s s e f a t o e u a c h o i m p o r t a n t e c 

q u e d e v a s e r l e v a d o em c o n t a no p r o c e s s o de 

f o r m a ç ã o d a s p e s s o a s . 

AÍ c o m e ç a m o s a q u e s t i o n a r m u i t a c o i s a . . . a 

p r ó p r i a n a t u r e z a . . . A í n i n g u é m s e g u r o u 

m a i s " . 

Nestes casos o engajamento não se dá a p a r t i r de uma l u ­

ta concreta, mas da participação num grupo de reflexão, onde a 

f i g u r a do padre adquire uma grande importância, e desencadeia 

uma mudança de mentalidade. O engajamento na l u t a será uma con­

seqüência. É importante observar o caráter de conversão r e l i g i o 

sa pessoal que atinge profundamente a e s t r u t u r a da personalida­

de a nível das motivações e do entendimento da rea l i d a d e . 
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Ê uma conversão que possui aspectos comuns a outros t i ­

pos de experiências r e l i g i o s a s , mas que desde o começo está v o l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 8 ) 

tada para o engajamento s o c i a l . v ' 

Para alguns esta experiência r e l i g i o s a representa somen­

te um momento i n i c i a l , uma p o f t a de entrada para o engajamento 

p o l i t i c o que e v o l u i posteriormente por caminhos próprios. Para 

outros a motivação r e l i g i o s a continua como a p r i n c i p a l , e é con 

tinuamente renovada e confirmada pelo próprio engajamento p o l i ­

t i c o . 

Afirma o mesmo informante: 

" I n i c i a l m e n t e e n t r e i n a l u t a p o r m o t i v a ç ã o 

de f é . E r a um c r i s t ã o q u e c o m e ç a v a a v e r o 

mundo d i f e r e n t e e a c r e d i t a v a q u e D e u s e s t a ­

v a d e s e u l a d o , p o r q u e e s t a v a f a z e n d o i s s o 

a í . 

D e p o i s , com o p r o c e s s o de d i s c u s s ã o , c o m e ­

c e i a a s s u m i r o q u e e s t a v a f a z e n d o - i n c l u ­

s i v e a v a n ç a n d o m a i s - p o r uma m o t i v a ­

ç ã o p o l i t i c a , m a i s m o t i v a d o c o n t r a a s i n j u s ^ 

t i ç a s s o c i a i s . 

P a r a a q u e s t ã o de p r i o r i z a r a f r e n t e s i n d i ­

c a l d e s d e m u i t o t e m p o , a m o t i v a ç ã o p r i n c i ­

p a l e r a o f a t o de s e o p o r a s i n j u s t i ç a s s o ­

c i a i s no c a m p o . N a o e r a m a i s a m o t i v a ç ã o , 

a s s i m , r e l i g i o s a . De modo q u e e u a c h o q u e a 

q u e s t ã o r e l i g i o s a , a q u e s t ã o d a f e , e m a i s 

uma q u e s t ã o p e s s o a l . . . " 

( 1 8 ) E x i s t e um c e r t o d e b a t e e n t r e o s m i l i t a n t e s q u a n t o à r e l a ­

ç ã o e n t r e p a s t o r a l p o p u l a r , m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , s i n d i c a ­

t o s e p a r t i d o p o l í t i c o . A l g u n s e n t e n d e m q u e s e t r a t a de 

uma " e s c a d a " q u e v a i s u b i n d o de n í v e l m a i s b a i x o a o m a i s 

e l e v a d o . P a r a o u t r o s e s s a s s ã o i n s t â n c i a s c o m p l e m e n t a r e s 

q u e s e s i t u a m no mesmo n í v e l . 
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Estas posições diversas f r e n t e à experiência r e l i g i o s a 

vão c r i a r diferenças s i g n i f i c a t i v a s entre os que assumem uma 

identidade tipicamente p o l i t i c o / r e l i g i o s a e os que assumem uma 

identidade mais e s t r i t a m e n t e p o l i t i c a . Tais diferenças podem re 

p e r c u t i r também como tensão entre entidades, como a p a s t o r a l e 

o s i n d i c a t o , que respondem a lógicas diversas. 

b)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tnajetdnia de " l u t a " 

Um segundo t i p o de trajetória ê representado por aque­

la s pessoas cujo engajamento teve origem na l u t a , sem passar pe 

los movimentos de I g r e j a . 

Afirma uma mulher do MMT: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ( a n t e s d a l u t a ) E u v i v i a em c a s a e t r a b a -

l l i a v a no r o ç a d o , c u i d a n d o d o s m e n i n o s e d a s 

c r i a n ç a s . A l é m d a v i d a d o m é s t i c a e n s i n a v a 

c a t e c i s m o . I a ã m i s s a e p r o n t o . D e n t r o d a 

I g r e j a n ã o f a z i a n a d a , só do l a d o do a l t a r 

do p a d r e , como a i n d a h o j e c o n t i n u o l a . A t e 

1 9 8 3 a m i n h a v i d a f o i e s s a . E s c u t a v a a l g u m a 

c o i s a no r á d i o , mas n a o p o d i a f a z e r n a d a . 

R e z a v a t e r ç o s , v i s i t a v a a s f a m í l i a s n a q u a ­

r e s m a . . . mas n a o f a z i a n a d a de l u t a . 

Me e n g a j e i n e s t a l u t a l o g o q u e c o m e ç o u o 

c o n f l i t o ( d e t e r r a ) e c o m e c e i a p a r t i c i p a r 

d a s r e u n i õ e s f o r a . E d e p o i s me e n g a j e i m e s ­

mo d i r e i t i n h o , nó M o v i m e * n t o d a s M u l h e r e s " . 

Neste caso não f o i a experiência r e l i g i o s a - que era de 

t i p o t r a d i c i o n a l - a p r i n c i p a l motivação para o engajamento-. O 

envolvimento numa l u t a l o c a l motivou e despertou para uma r e a l i 
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dade mais ampla. O que não s i g n i f i c a que, durante o processo 

de l u t a , em contato com uma p a s t o r a l mais engajada socialmente, 

não tenha havido mudanças na visão r e l i g i o s a . 

c)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tnajetónía b i n d i c a l 

Uma t e r c e i r a trajetória é representada por aquelas l i d e ­

ranças cujo engajamento nasce diretamente no movimento s i n d i ­

c a l . Ê o caso, por exemplo, de alguns d i r i g e n t e s do STR de Ala-

goa Grande. A presença marcante de Margarida Alves, e o testemu 

nho de sua morte, motivaram o engajamento de outros trabalhado­

res . 

Assim se expressa uma das lideranças de Alagoa Grande: 

" ( 0 meu e n g a j a m e n t o n a l u t a ) f o i a t r a v é s do 

s i n d i c a t o mesmo. T i n h a t a m b é m uma b o a r e l a ­

ç ã o com a s C o m u n i d a d e s de B a s e d a I g r e j a d a 

q u i , mas a i n f l u ê n c i a mesmo q u e me l e v o u a 

g r a n d e l u l a f o i o a s s a s s i n a t o de M a r g a r i d a . 

... A c o r d a r mesmo p a r a a r e a l i d a d e , e u a c o r 

d e i de 1 9 8 3 p a r a c á , d e p o i s da m o r t e de Mar 

ga r i d a . . . 

E de l a p a r a cá a g e n t e vem v e n d o o p r o c e d i 

m e n t o d a j u s t i ç a no c r i m e de M a r g a r i d a , p a r 

t i c i p a n d o d a s g r e v e s e o b s e r v a n d o de q u e l a 

do ê a j u s t i ç a , d e q u e l a d o ê o p e s s o a l do 

p o d e r n o B r a s i l . 

E n t ã o f a z com q u e a g e n t e v e n h a t r a z e n d o 

m a i s r e v o l t a e q u e i r a p a r t i c i p a r da l u t a " . 

0 martírio de Margarida, ao mesmo tempo que reforçou o 

medo, e afastou alguns do movimento s i n d i c a l , f o i um i n c e n t i v o 

ã participação e engajamento de outros, como afirma um d i r i g e n ­

te : 

" E u a c h o q u e em m u i t o s a u m e n t o u o medo, c a 
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o u t r o s e n c o r a j o u m a i s . P o r q u e , q u a n d o a c o n ­

t e c e u , t o d o o mundo i a d i z e n d o q u e o ZÓ 

( o a t u a l p r e s i d e n t e do S T R ) n a o i a t e r c o r a 

g e m de a b r i r o s i n d i c a t o . F e l i z m e n t e i s s o 

n a o a c o n t e c e u . Nem e I e t r a n c o u , e e n t r o u 

f o i m a i s p e s s o a s . I n c l u s i v e e u mesmo f u i um 

q u e e n t r e i , p o d e - s e d i z e r a s s i m , d e s s e d i a 

em d i a n t e " . 

Para outros m i l i t a n t e s o engajamento não teve as carac­

terísticas de uma opção ou de uma conversão. Encontraram-se en­

vol v i d o s na l u t a pela força dos acontecimentos, absorvidos em 

seguida pela própria e s t r u t u r a . 

Afirma um presidente de um STR da zona c a n a v i e i r a : 

" E u e n t r e i n a L u t a em 1 9 8 3 . E r a m u i t o j o v e m 

a i n d a . Na é p o c a , q u a n d o c o m e ç o u o m o v i m e n t o 

d o s t r a b a l h a d o r e s d a c a n a , n a o s a b i a nem 

o q u e e r a s i n d i c a t o . E n t r e i a s s i m p o r e n ­

t r a r , e d a í c o m e c e i , j u n t o com o s c o l e g a s , 

o s c o m p a n h e i r o s , l u t a n d o mesmo. E d a i f u i 

a p r e n d e n d o o q u e e r a o s i n d i c a t o , o m o v i m e n 

t o , o s d i r e i t o s , como a s c o i s a s i a m no B r a ­

s i l . E d e p o i s f i z e m o s a o p o s i ç ã o s i n d i c a l -

o p r e s i d e n t e já e s t a v a com 18 a n o s n a d i r e ­

ç ã o d a e n t i d a d e - e d a i , em 1 9 8 4 a g e n t e con 

s e g u i u m u d a r a d i r e ç ã o do S T R . Mas e u c o n ­

t i n u a v a só no a p o i o mesmo. 

Em 1 9 8 4 , n o f i n a l do a n o , e u f u i d e s p e d i d o 

do t r a b a l h o , d e v i d o â l u t a s i n d i c a l , f u i 

m a n d a d o e m b o r a . . . 

Em 1 9 8 7 e u a s s u m i a d i r e ç ã o do s i n d i c a t o , 

em o u t r a e 1 e i ç a o " . 

Ao ser-lhe perguntado quem i n f l u e n c i o u em sua decisão pa 

ra e n t r a r no s i n d i c a t o , responde: 

" N i n g u é m . E u n a o f u i m o t i v a d o . É m u i t o i n t e 

r e s s a n t e . Â s v e z e s e u c o m e ç o p e n s a n d o n i s ­

s o : P o r q u e , f o i q u e e n t r e i ? E x i s t e um dom 

q u e a p e s s o a t e m , É da g e n t e mesmo. P a r t e 

d a i n i c i a t i v a p r ó p r i a mesmo. E u n a o t i v e i n 
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c e n t i v a ç a o . C o r a l m e n t o o s p a i s d ã o uma f o r ­

c i n h a ... p o r s i n a l m e u s p a i s a i n d a h o j e 

d i s c o r d a m . E l e s n a o me q u e r e m v e r no m o v i -

me n t o s i n d i c a l " . 

d)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Hi.bton.ia ^amilian 

Finalmente, e x i s t e uma trajetória de engajamento i n f l u e n 

ciada pela tradição f a m i l i a r . Nas nossas e n t r e v i s t a s encontra­

mos só uma jovem liderança cuja motivação nasceu no âmbito fami 

l i a r : 

" A t é o s 1 9 a n o s e u n a o p a r t i c i p a v a de n e ­

nhum m o v i m e n t o . A p e n a s e s t u d a v a e t r a b a l h a ­

v a no c a m p o . A p a r t i r d a í a p a r e c e u a n e c e s ­

s i d a d e de c o m e ç a r uma o p o s i ç ã o s i n d i c a l a q u i 

em A. .) a t i n h a s e f o r m a d o um g r u p o de t r a ­

b a l h a d o r e s , q u e v i n h a s e r e u n i n d o d e s d e 

1 9 7 9 ... E s t e g r u p o e r a l i g a d o à I g r e j a . E u 

mesmo n u n c a t i v e l i g a ç ã o com e l e s . A p e n a s 

a s s i s t i a a uma m i s s a e v o l t a v a p a r a c a s a " . 

Ao ser explicado especificamente sobre a influência da família, 

e x p l i c a : 

"Em 6 4 , o a n o em q u e n a s c i ... a l i á s e u n a o 

e r a nem n a s c i d o n a q u e l a é p o c a , meu p a i e r a 

l i g a d o á s L i g a s C a m p o n e s a s , meu a v ô e r a p r e 

s i d e n t e d a s L i g a s C a m p o n e s a s no m u n i c í p i o 

d e C u a r a b i r a e meu p a i t a m b é m e r a l i g a d o . 

E l e c o n t a v a s e m p r e como ' e r a a h i s t e r i a d a ­

q u e l a é p o c a , a c o m p a n h a d o p e l o D r . O s m a r d e 

A q u i n o , o a d v o g a d o . N a q u e l a é p o c a já s e l u ­

t a v a p e l a t e r r a . . . " . 

Parece que este caso é relativamente r a r o , porque g e r a l ­

mente a família se mostra a r r e d i a , não querendo que os f i l h o s 
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se engajam no s i n d i c a t o e nas l u t a s . 

Para a v a l i a r a influência da família, s e r i a p r e c i s o uma 

investigação bem mais aprofundada. Como simples hipótese pode­

mos af i r m a r que a família camponesa a t u a l não possui uma t r a d i ­

ção de engajamento, ou quando esta experiência e x i s t e , não é 

t r a n s m i t i d a aos f i l h o s . 

Vale r e s s a l t a r alguns elementos que emergem destas t r a j e 

tórias, r e p r e s e n t a t i v a s de formas d i f e r e n t e s de aproximação a 

um engajamento m i l i t a n t e . 

Uma p r i m e i r a observação d i z r e s p e i t o aos lugares s o c i a i s 

de produção e reprodução do c a p i t a l político, t a i s como a famí-

(19) 

l i a , a I g r e j a , o s i n d i c a t o . Tudo parece e v i d e n c i a r uma cer­

ta d e b i l i d a d e no processo de transmissão e de acumulação da ex­

periência histórica. 

A I g r e j a se apresenta ainda como o lugar p r i v i l e g i a d o de 

motivação e formação para a militância dos camponeses. Mas sua 

opção pelos pobres ê recente e além do mais não é compartilhada 

de uma mesma maneira pela instituição, s u j e i t a a mudanças e 

transformações c o n j u n t u r a i s . Sua própria história apresenta sé­

r i a s ambiguidades. 

O movimento s i n d i c a l r u r a l , na Paraíba, só recentemente 

vem passando por um processo de renovação, criando seus símbo­

l o s , seus mártires e instrumentos de organização e de formação. 

E quanto â família, parece que nela a transmissão da experiên­

cia política se faz de forma muito reduzida e esporádica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 9 ) A p a r e n t e nu? n t e a e s c o 

m a i o r i a d o s d i r i g e n t 

p e l o s i s t e m a e s c o l a r 

s e m i - a n a l f a b e t o s . 

l a n a o a s s u m e um pa 

e s t i v e r a m uma p a s s 

e n a o I d i f í c i l e 

p e L r e 1 e v a n t e . A 

a g e m m u i t o r á p i d a 

n c o n t r a r d i r i g e n t e s 
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I s t o s i g n i f i c a que a formação dos quadros m i l i t a n t e s é 

relativamente recente e não se apoia numa tradição consolidada 

anteriormente. E que estes quadros devem e n f r e n t a r um c e r t o apo 

l i t i c i s m o d i f u s o e remar contra a corrente para poder c r i a r uma 

nova mentalidade. Pesa sobre e l e s , provavelmente, a f a l t a de 

continuidade, e a d e r r o t a do período das lugas deve t e r i n f l u i -

do nisso. 

Uma segunda observação d i z r e s p e i t o ao caráter de "con­

versão" e x i s t e n c i a l que a militância assume, a p a r t i r de uma de 

terminada experiência que marca a vida da pessoa, a ponto de 

ser considerada marco de separação entre um "antes" e um "de 

po i s " . Evidenciando a diferença entre a vida "engajada" na f o r ­

ma a t u a l e a do período a n t e r i o r , uma liderança do Movimento de 

Mulheres, afirma: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" T e n h o a t é um d e s g o s t o , p o r q u e s e i q u e p e r ­

d i m e t a d e da m i n h a v i d a . E u p o d e r i a t e r v i s 

t o a r e a l i d a d e q u a n d o e r a m a i s n o v a , mas c o 

m e c e i a v e r a r e a l i d a d e d a i d a d e em q u e e s ­

t o u . 

S i n t o a t é um d e s g o s t o . S e i q u e a v i d a e m u i^ 

t o b o a , mas p a r a a v i d a s e r b o a de v e r d a d e , 

n ã o é p r a g e n t e f i c a r d e n t r o de c a s a , c u i ­

d a n d o d o s m e n i n o s c d a s c a b r a s como v i v i a 

a n t e s . 

A v i d a p a r a s e r b o a , t e m mesmo q u e a g e n t e 

l u t a r , a p e s a r d o s p e s a r e s , a p e s a r d a s d i f i ­

c u l d a d e s q u e a g e n t e e n f r e n t a n a l u t a . A v ^ 

d a é b o a q u a n d o a g e n t e l u t a " . 

Outra mulher do Movimento das ""ulheres Trabalhadoras ex­

p l i c a : 

"No i n i c i o f o i d i f í c i l . 0 p r i m e i r o p a s s o que 

d e i f o i n a c o m u n i d a d e . N e s t a é p o c a e u t i n h a 

m u i t a c r i a n ç a p e q u e n a e t i n h a f a s e s q u a s e 

de l o u c u r a . F i q u e i m u i t o d e s o r i e n t a d a e p r o 
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c u r a v a e s c r e v e r c a r t a s s o b r e a m i n h a v i d a . 

Meu p a s s a d o . ' ... M u i t a s v e z e s e u p a r a v a p a 
r a r e f 1 e t i r s o b r e t u d o a q u i l o q u e e u p a s -
s e i a n t e s , e e r a t a o d i f 1 c i 1 p a r a mim e n c o n 
t r a r um a s a í d a ... E u a c h a v a q u e meu p r o b l e 
ma n a o t i n h a m a i s s o l uç a o . F i c a v a d e s e s p e r a 
d a , n e r v o s a . 

H o j e e u p a r o s o m e n t e p a r a P e n s a r um p o u ç o e 
c o mp a r a r a d i f e r e n ç a , q u e é m u i t o g r a n d e , 

e n t r e a m i n h a v i d a de ho j e e a do p a s s a d o . 

E a c o i s a q u e e u m a i s g o s t e i d e f a z e r f o i o 

t r a b a l h o com m u l h e r e s . A i a g e n t e s e n t a j u n 

t a s e d i s c u t e t o d o s o s p r o b l e m a s . 0 p r o b l e ­

ma de uma n a o é d i f e r e n t e do d a o u t r a , e i s 

t o me d e s p e r t o u m u i t o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Comecei a amai a v i ~ 
da e e s t e f o i o p r i m e i r o p a s s o . D e p o i s e u 

c o m e c e i a d a r i m p o r t â n c i a a mim mesmo, a me 

v a l o r i z a r , a me s e n t i r g e n t e , a a c h a r q u e a 

v i d a e r a um d o n d e D e u s , q u e a v i d a e r a i m ­

p o r t a n t e e q u e e u d e v e r i a t e r c o r a g e m d e r e 

s o l v e r o s o u t r o s p r o b l e m a s q u e s u r g i s s e m pe 

l a f r e n t e . 

E d a i e u c o m e c e i a p e r d e r o medo de e n f r e n ­

t a r o s p r o b l e m a s . A n t e s n a o t i n h a c o r a g e m 

d e f a l a r o q u e s e n t i a " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É muito comum encontrar entre os trabalhadores r u r a i s 

que passaram por um processo de l u t a ou de formação esta expres 

são: "Nós também somos gente", evidenciando, como elemento cen­

t r a l das l u t a s , a descoberta da própria dignidade humana, que 

leva ã consciência de ser s u j e i t o , portador de d i r e i t o s e por­

t a n t o se caminha para a reivindicação da cidadania. 

A a t i t u d e do m i l i t a n t e v a i além da defesa dos interesses 

próprios ou da ca t e g o r i a . É uma a t i t u d e que possui uma dimensão 

de entrega e de s o l i d a r i e d a d e que pode le v a r até ã aceitação da 

perspectiva do "martírio". 

Uma mulher engajada no MMT e na P a s t o r a l Rural, ao ser 
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perguntada se se arrependia de t e r entrado na l u t a , respondeu: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E u n a o me a r r e p e n d o n a o . E u e s t o u b e m s a ­

t i s f e i t a , mesmo e u p r e s a lá n a p r i s ã o . SÕ 

t i n h a d e s g o s t o de v e r o s o f r i m e n t o d a q u e l e 

p o v o ( f o i a p r i s ã o d o s p o s s e i r o s d a B e l a 

V i s t a , em J o ã o P e s s o a , em j u l h o de 1 9 8 7 ) . 

Mas lã d e n t r o de mim t i n h a a q u e l a c o i s a c o n 

f o r m a d a , e a c h a v a q u e s e m o r r e s s e n a q u e l e 

d i a e s t a v a bem s a t i s f e i t a , p o r q u e f o i n a l u 

t a q u e e u t i n h a s i d o p r e s a . 

Se e u l u t a s s e t o d a a v i d a e n u n c a p a r t i c i ­

p a s s e do q u e p a r t i c i p e i n a s e x t a f e i r a p a s ­

s a d a ... e u a c h o q u e n a o e s t a v a bom n a o . 

E s t o u bem s a t i s f e i t a , g r a ç a s a D e u s " . 

O componente de s o l i d a r i e d a d e e entrega não ê típico ape 

nas dos movimentos messiânicos, mas c o n s t i t u i a base fundamen­

t a l da militância p o l i t i c a , por ser um engajamento que v a i além 

da defesa dos in t e r e s s e s pessoais imediatos. 

Intervém aqui a mística da I g r e j a , emprestando a esta l u 

ta todos os seus símbolos, valores t r a d i c i o n a i s e a sua prega­

ção evangélica. 

Entrar na l u t a é uma missão, ê uma cruz. 

A transformação pessoal se dá também quando os m i l i t a n ­

tes adquirem uma série de informações novas, o que vem a cons­

t i t u i r uma descoberta. 

" A i c o m e ç a m o s a n o s e n g a j a r n e s t a l u t a , a 

v e r e s s a s c o i s a s , a v e r q u e t o d o o s o f r i m e n 

t o d a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a v e m de s e r o n o s 

s o um p a i s c a p i t a l i s t a . A n t e s n i n g u é m c o ­

n h e c i a i s s o . E u n ã o sabiá' o q u e e r a c a p i t a ­

l i s t a , e u n ã o s a b i a o q u e e r a s o c i e d a d e , e u 

n ã o s a b i a o q u e e r a n a c i o n a l e i n t e r n a c i o 

n a 1 . 

E h o j e j á c o n h e c e m o s , já t e m o s v á r i a s e x p e ­

r i ê n c i a s a n í v e l do m u n i c í p i o , d a r e g i ã o e 

do E s t a d o , do N o r d e s t e e do B r a s i l " . 
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Os d i r i g e n t e s p a r t i c i p a m de cursos e encontros a vários 

níveis e a t e r uma visão mais ampla da sociedade, da qual eram 

anteriormente excluídos. 

Desta forma, o m i l i t a n t e não vê mais a sua l u t a de forma 

i s o l a d a , e começa a superar o isolamento s o c i a l em que v i v i a an 

teriormente. 

A PROFISSIONALIZAÇÃO DOS MILITANTES 

A p a r t i r da descoberta da própria "missão s o c i a l " , as li. 

deranças que despontam das l u t a s passam por uma c e r t a " r o t i n i z a 

ção" do carisma i n i c i a l ao se tornarem m i l i t a n t e s p r o f i s s i o n a i s . 

Este processo é como um c i r c u l o v i c i o s o . 

Na medida em que um trabalhador, pelas suas qualidades e 

dedicação, desponta como liderança na comunidade, ê s o l i c i t a d o , 

pelas várias instâncias do movimento, a assumir sempre mais pa­

péis. 

Ê comum um encontrar d i r i g e n t e s que somam, ao mesmo tempo, 

várias funções: animadores de Comunidade de Base, Presidentes 

do STR, D i r i g e n t e s da Executiva da CUT, Presidentes das Associa­

ções de Moradores ou de pequenos produtores, membros do diretó­

r i o do P a r t i d o dos Trabalhadores e candidatos a cargos élèti-

vos. 

Neste processo as lideranças se capacitam ainda mais e 

se tornam praticamente indispensáveis, e p o r t a n t o , ainda mais 

s o l i c i t a d o s e disputados. Ao e n t r a r neste c i r c u i t o não "voltam 
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mais atrás", mas são impelidos a assumir sempre mais cargos e 

funções, se reproduzindo e d i f i c u l t a n d o o acesso de outras pes­

soas, com a consequente monopolização dos cargos de representa­

ção e x i s t e n t e s . Uma das conseqüências ê que passa a e x i s t i r um 

grupo r e s t r i t o de lideranças de destaque, ao lado de uma escas­

sez crônica de quadros intermediários e de novas lideranças que 

surgem da base. 

Um outr o aspecto da profissionalização ê representado pe 

l a nova dimensão política do tempo, que passa a re g u l a r a vida 

das lideranças. 

Ao tempo t r a d i c i o n a l da vida no campo, regulado pelos 

ritmos da natureza, ou pelas festas r e l i g i o s a s se sobrepõe o 

tempo "político", e s t r u t u r a d o ao redor de algumas datas funda­

mentais determinadas pela conjuntura l o c a l e nacional. 

No Brejo, i n s t i t u i - s e i n i c i a l m e n t e a comemoração do 19 

de maio, depois o 8 de março, o 12 de agosto, aniversário de 

Margarida, em setembro/outubro as campanhas s a l a r i a i s dos cana-

v i e i r o s , mais recentemente os Congressos estaduais e nacionais 

(CONTAG, CUT, SEM TERRA, MOVIMENTO DE MULHERES, PASTORAL RURAL, 

PT, e t c . . . ) . Além destes marcos " f i x o s " que regulam o calendá­

r i o político há outros "eventuais", como a eclosão de um c o n f l i 

t o de t e r r a , uma ação de despejo contra os posseiros, um ato pü 

b l i c o , a deflagração de uma greve g e r a l . . . Eventos que, em de­

terminado momento, exigem toda á atenção das lideranças na pre­

paração, e na organização. 

O m i l i t a n t e , absorvido por estas a t i v i d a d e s , vê progres­

sivamente l i m i t a d o os seus espaços privados. Sua vida p a r t i c u ­

l a r ê constantemente invadida pelo seu papel público. Não há 



199 

horários de t r a b a l h o , não há dias de descanso f i x o s , não há l o ­

c a l de expediente, sua própria casa se transforma de lugar de 

reuniões, encontros, contatos, onde os trabalhadores sabem de 

poder encontrar o d i r i g e n t e a qualquer hora. 

Nestas condições é praticamente impossível, sobretudo pa 

ra as lideranças que assumem cargos a nível r e g i o n a l e estadual, 

manter uma ligação com a produção agrícola. E, de f a t o , a maio­

r i a das lideranças e n t r e v i s t a d a s não vivem mais da a g r i c u l t u r a , 

mas da remuneração das entidades nas quais m i l i t a m . 

Este desligamento da produção é percebido de forma d i f e ­

rente pelos m i l i t a n t e s , e é fonte de uma contínua tensão não re 

so l v i d a . A maioria dos d i r i g e n t e s faz questão de a f i r m a r que 

mantém uma relação com sua origem. 

Quando perguntamos a um d i r i g e n t e s i n d i c a l da CUT r e g i o ­

n a l , pequeno produtor, se continuava trabalhando na t e r r a , res­

pondeu: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" F i c a q u a s e i m p o s s í v e l , p o r q u e d e n t r o do mo 

v i m e n t o s e n ó s t r a b a 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l i  á s s e mo s a s 2 4 h o r a s 

de c a d a d i a , a i n d a n a o d a r í a m o s c o b e r t u r a 

a o s t r a b a l h o s q u e s e t e m q u e de f a z e r . 

Mesmo a s s i m a i n d a e s t o u l i g a d o à p r o d u ç ã o , 

e p r e t e n d o c a d a d i a m a i s me l i g a r e v o l t a r 

a p r o d u z i r como a n t e s . V o u t e n t a r o r g a n i z a r 

o t e m p o a í , v e r como s e r v i r à s d u a s c o i s a s . 

Como c o n t i n u a r p r o d u z i n d o , e t a m b é m p a r t i c j _ 

p a n d o do m o v i m e n t o . Como c o n t i n u a r f o r t a l e ­

c e n d o o m o v i m e n t o s i n d i c a l e o p a r t i d o " . 

Também uma mulher da Pa s t o r a l Rural e do Movimento dos Trabalha 

dores Sem Terra, afirma: 

"A g e n t e t e m uma a j u d a de c u s t o , mas i s s o 

n ã o s i g n i f i c a q u e e u f i q u e i a p e n a s n i s s o . 

E u n ã o q u i s s a i r d a s d u a s c o i s a s , n a o . G e -
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r a l m e n t e , d e v e z em q u a n d o , n a o t a n t o q u a n ­

t o a n t e s , p o r q u e o t e m p o a g o r a f i c o u d o b r a ­

do p a r a a s d u a s c o i s a s , mas s e m p r e q u e e u 

e s t o u em c a s a , s e m p r e q u e e u t e n h o um t e m p i 

n h o , e u a g a r r o a t r a b a l h a r " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Estas afirmações, em g e r a l , são declarações de intenção, 

já que, na r e a l i d a d e , não sobra mais nenhum tempo para cuidar 

da produção. Elas manifestam, mais do que o u t r a coisa, a vonta­

de de serem reconhecidas como trabalhadores r u r a i s i g u a i s aos 

outros, que vivem do próprio t r a b a l h o , porque este é um v a l o r 

reconhecido pela própria base s o c i a l e pela I g r e j a . 

Em certos movimentos de I g r e j a , aliás, a questão da l i g a 

ção com a produção faz parte i n t e g r a n t e da metodologia de traba 

lho, como afirma este d i r i g e n t e da CUT, com relação ao MER (Mo­

vimento de Evangelização R u r a l ) : 

"0 MER a c h a v a q u e f a z i a p a r t e da e d u c a ç ã o 

p o l í t i c a a q u e s t ã o do c a r a e s t a r n a p r o d u ­

ç ã o . E n t ã o , q u e m n u n c a f o i p a r a a p r o d u ç ã o , 

i a p a r a a p r o d u ç ã o . . . c o n h e ç o v á r i o s e x - p a ­

d r e s q u e f o r a m t r a b a l h a r de o p e r á r i o , l e v a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
mijada d e p a t r ã o , de e n c a r r e g a d o de s e r v i ­

ç o , lã ... p a r a a u m e n t a r o f e r v o r r e v o l u c í o 

n ã r i o ... 

... T a m b é m o MER d e f i n i u q u e q u e m d e v i a p a r 

t i c i p a r d a d i r e ç ã o do MER e r a t r a b a l h a d o r 

d a p r o d u ç ã o . N ã o do s e t o r de s e r v i ç o s , mas 

d a f á b r i c a o u d a a g r i c u l t u r a " . 

Trata-se de um caso extremo, onde a tradição " b a s i s t a " 

da I g r e j a , que tende a considerar como trabalhador somente os 

trabalhadores r u r a i s , se encontra com a v e r t e n t e maoista que v i 

(20) C f r . M A RESCA, 198i 
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sa a superação da divisão entre t r a b a l h o manual e i n t e l e c t u a l 

e que leva a posições r a d i c a i s como aquelas experimentadas pe­

los m i l i t a n t e s de A.P., nos anos sessenta. Mas, sem chegar a es 

tes l i m i t e s , e x i s t e uma c e r t a pressão s o c i a l sobre o d i r i g e n t e 

para que não se desligue da produção. A profissionalização do 

d i r i g e n t e e o desligamento da produção é v i s t a pela "base" como 

um aproveitamento de vantagens não acessíveis ao trabalhador co 

mum, e é c r i t i c a d a por setores da I g r e j a como um afastamento da 

base e da militância mais autêntica e o início da " b u r o c r a t i z a -

~ „ (21) 
çao" . 

Ao " s a i r " da produção e ao e n t r a r num novo círculo de re 

lações s o c i a i s , estas lideranças adquirem um novo " s t a t u s " so­

c i a l . Não s i g n i f i c a t a n t o a obtenção de vantagens econômicas 

(muito r e l a t i v a s dada a pobreza e carência do movimento s i n d i ­

c a l ) quanto a acumulação do c a p i t a l s o c i a l e político in e r e n t e 

ao próprio cargo. 

As lideranças adquirem prestígio s o c i a l na comunidade, 

no município e no Estado.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P a r t i c i p a m de negociações com a s "au­

to r i d a d e s " e a classe p a t r o n a l , passam a ser procuradas e pres­

t i g i a d a s pela imprensa, frequentam cursos e encontros a vários 

níveis, e têm oportunidade, em função do cargo, de v i a j a r , co­

nhecer outras realidades do país e atê do e x t e r i o r . 

( 2 1 ) A e s t a s c r í t i c a s a l g u n s d i r i g e n t e s r e s p o n d e r a j u s t i f i c a n d o 

a n e c e s s i d a d e d a d e d i c a ç ã o i n t e g r a l a o m o v i m e n t o , como a f f r 

ma uma l i d e r a n ç a d a CUT: 

" P o r e x e m p l o , s e p e g a r o s m e l h o r e s d i r i g e n t e s s i n d i c a i s d a 

CUT h o j e , e b o t a r e l e s n a f á b r i c a , p r a d e n t r o do c o l é g i o , 

o u p r o s c a m p o s , n a a g r i c u l t u r a , a CUT t e m um g r a n d e a t r a s o 

n a s u a c o n s t r u ç ã o " . 
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Esta capacitação c o n s t i t u i um c a p i t a l p o l i t i c o que os ha 

b i l i t a a assumir outros níveis de engajamento, como seja a p o l i 

t i c a partidária. Se durante as eleições passadas, poucos d i r i ­

gentes se lançaram como candidatos a cargos e l e i t o r a i s , desta 

vez com a aproximação das eleições municipais, a grande maio­

r i a dos d i r i g e n t e s s i n d i c a i s se candidatou a disputa de cargos 

no l e g i s l a t i v o ou no executivo municipal, nos p l e i t o s e l e i t o ­

r a l s. 

Pareceria, desta forma, que as novas lideranças estariam 

percorrendo o mesmo caminho das lideranças t r a d i c i o n a i s rumo à 

burocratização e ao deslocamento das bases. Estariam se a p r o x i ­

mando mais da condição de funcionários do que da de representan 

t e . É possível que i s t o e s t e j a acontecendo em alguns casos, 

mas existem diferenças s i g n i f i c a t i v a s , r e l a t i v a s a trajetória 

de l u t a , as i d e o l o g i a s , a base s o c i a l d i f e r e n t e que representam 

e ao próprio contexto em que atuam. 

Para as lideranças t r a d i c i o n a i s t r a t a - s e simplesmente de 

a d e r i r ao "status quo", com todas as vantagens que isso compor­

t a . Para as novas lideranças t r a t a - s e de c o n s t r u i r um novo po­

der numa situação ainda c a r a c t e r i z a d a pela repressão, onde nada 

é irreversível. Não há somente vantagens inerentes ao cargo, 

mas há r i s c o s a c o r r e r , sobretudo nesta fase "heróica" de im­

plantação de uma nova organização. 

Neste sentido, por exemplo, a f a l t a de quadros pode ser 

i n t e r p r e t a d a pelo f a t o que nem todas as pessoas estão dispostas 

a assumir e arcar com t a i s r i s c o s . 

0 processo de profissionalização dos m i l i t a n t e s poderia 

também ser l i d o como uma confirmação da famosa " l e i brônzea das 

o l i g a r q u i a s " , defendida pelos sociólogos da t e o r i a das e l i t e s 
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que afirma e x i s t i r e m mecanismos n a t u r a i s e biológicos que fu n ­

damentam a pretendida superioridade de alguns e que os fazem 

( 2 2 ) 

aptos a se tornarem as " e l i t e s n a t u r a i s " da sociedade". Tra 

ta-se, ao contrário, de mecanismos s o c i a i s que excluem pessoas, 

ou i n t e i r a s c a t e g o r i a s e classes s o c i a i s do acesso a um determi­

nado c a p i t a l político, enquanto beneficiam outros. 

No nosso caso, as lideranças despontam mais entre os pe­

quenos produtores e não entre os assalariados porque são oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pri 

meiros que possuem maiores condições de sobrevivência, (escolar.! 

dade, tempo e informações) para acceder a estes cargos. E ê nos 

pequenos produtores que as instituições, sobretudo a I g r e j a i n ­

vestem mais de forma organizada, enquanto os assalariados, pe­

las condições anteriormente d e s c r i t a s , encontram maiores d i f i ­

culdades e permanecem, de f a t o , marginalizados do processo de 

representação política. 

Mas, aprofundando a nossa análise, há um o u t r o aspecto 

que merece ser considerado. O c a p i t a l político e s o c i a l que es­

tas lideranças representam ê f r u t o do investimento do próprio zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i  ( 2 3 )  grupo, categoria ou classe. 

Estas lideranças personificam o investimento c o l e t i v o que 

a c a t e g o r i a ou a classe acumularam durante todo um período de 

l u t a para conquistar um espaço e um reconhecimento político na 

sociedade. O que s i g n i f i c a , nesta p e r s p e c t i v a , o aparecimento 

do "tempo político", se não o f a t o de que os trabalhadores r u ­

r a i s , t r a d i c i o n a l m e n t e excluídos da vida política naciona l , co-

( 2 2 ) C f r . B O U R D I E U , 1 9 8 1 , p a g . 0 1 , q u e c i t a a o r e s p e i t o a s p o s i _ 

ç õ e s de M I C H E L S . 

( 2 3 ) P A L M E I R A , 1 9 7 6 . 
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meçam a irromper na cena p o l i t i c a e a contar no jogo de poder 

tr a d i c i o n a l m e n t e reservado às classes dominantes. 

O que s i g n i f i c a m as articulações e viagens a que as li­

deranças tem acesso, se não um s i n a l concreto da r u p t u r a do i s o 

lamento geográfico, s o c i a l e p o l i t i c o a que toda uma fração da 

classe trabalhadora f o i submetida durante um longo período da 

sua história? 

As lideranças, enquanto representantes, personificam tam 

bém este investimento c o l e t i v o , este esforço histórico acumula 

do pela classe, através de continuidades e descontinuidades. 

Finalmente devemos considerar também que estamos a s s i s ­

t i n d o a um momento p a r t i c u l a r no campo, em que os movimentos so 

c i a i s passam do p r i m e i r o estágio de efervescência para um pro­

cesso de institucionalização. 

A tendência de elitização - apesar de ser ainda i n c i p i e n 

t e - é um aspecto de um processo mais amplo de i n s t i t u c i o n a l i z a 

ção dos movimentos s o c i a i s . 

( 2 4 ) 

U t i l i z a n d o as c a t e g o r i a s de Al b e r o n i podemos a f i r m a r 

que nenhum movimento pode se manter constantemente num estado 

de efervescência, ou para usar a sua linguagem de " s t a t o nascen 

t e " . < 2 5 ) . 

(2 4) ALBERONI, 197 7. 
(25) "0 s t a t o n a s c e n t e " s e d e f i n e somente em relação a o u t r o e s t a d o do s o ­

c i a l que nós chamaremos de " s t a t o i n s t i t u c i o n a l e da v i d a q u o t i d i a n a " . 

... C r e a n d o umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bot i daf i i c. da. de al t ennat i ví i  une p r o t a g o n i s t a s p r e c e d e n t e 

mente s e p a r a d o s e s e contrapõe ã ordem e x i s t e n t e . Os núcleos que s e f o r 

mam no " s t a t o n a s c e n t e " v i v e m uma experiência bui  qeneAÍ Í > que o s l e v a 

a e l a b o r a r uma interpretação a l t e r n a t i v a do e x i s t e n t e e, a p a r t i r d i s ­

s o , operam n a t e n t a t i v a de compor o c o n j u n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

... 0 " bt at o nascent e"  e uma expi o nação dai  f nont ei Aab do pobòl vei ,  da 
do aquel e t i po de bi bt ema boci ai ,  com a f i nal i dade,  de maxi mi zan.  aqui l o 
que daquel a expen.ie. nci a e daquel a &ot i . danÁedadeJê neal i zãvel  pat a el eò 
meòmob e oí > out nob num det er mi nado moment o hi bt õn. i co. " ALBERONI, 19 7 7, 
pag. 3 7 ) . 

http://botidafiic.da.de
http://expen.ie.ncia
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Para A l b e r o n i : 

" Q u a l q u e r g r u p o em " s t a t o n a s c e n t e " t e m f r e n 

t e a s i q u a t r o p o s s i b i l i d a d e s : o u s e d i s s o l 

v e n u ma l a b a r e d a i l u s ó r i a , o u é r e p r i m i d o no 

s a n g u e , o u s e i n s t i t u c i o n a l i z a , o u s e e s t i n 

g u e " . ( 2 6 ) 

A institucionalização é a única p o s s i b i l i d a d e r e a l que 

permite recuperar o que de mais novo e autêntico e x i s t i a no mo­

vimento e de l e v a r , desta forma, a transformar a sociedade. 

" T o d a s a s i n s t i t u i ç õ e s t e m a d u p l a f u n ç ã o de 

a p a g a r o " s t a t o n a s c e n t e " e de p r o s s e g u i r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

de outtia manei ta s u a c o n t i n u i d a d e . 

Com r e l a ç ã o a o " s t a t o n a s c e n t e " a i n s t i t u i ­

ç ã o c o n s t i t u i uma p e r d a , p o r é m , a o mesmo 

t e m p o e l a é a s u a b e r d e i r a " . ( 2 7 ) 

O momento da "institucionalização do carisma" (WEBER) 

não s i g n i f i c a necessariamente que a militância e a "missão" se 

extinguem, mas que, ao e n f r e n t a r a dimensão do qu o t i d i a n o , se 

r o t i n i z a . 

A p a r t i r deste momento a tensão se t r a n s f e r e para "den­

t r o " da instituição, atê que um novo movimento venha questionar 

sua l e g i t i m i d a d e e continuar assim a dialética da transformação 

s o c i a l . 

( 2 6 ) A L B E R O N I , 1 9 7 7, p a g . 2 1 6 . 

( 2 7 ) I d e m , p a g . 2 7 9 . 



TABELA N9 7 

CRONOLOGIA - 1980,!987 

( A T A ACONTECIMENTO -°„?í:,£ PARTICIPANTES INICIATIVA CONTEÚDOS E BANDEIRAS DE LUTA CONCLUSÃO OBSERVAÇÕES 
AM B.:O 

1977 Fundação do PEM ( P r o j e Agences de Pasto Diocese ( B i i _ Acompanhar as crianças niais :a Em '936 se crans Com p e r s o n a l i d a 

t o E ducativo do Menor; Diocese raL po) rentes na cidade e nos sítios forma em PROCEP de jurídica pró_ 

mais longe. Envolver os pais e ( P r o j e t o Comuni- p r i a e autónomo 

as cominidades tário e Educação da Diocese. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
POD j i a r ) 

1978 Criação ao Grupo de 

Assessoria e Pesquisa 

da 'JFPb-Campus I I -

Carr.Dina Grande 

Caraoma 

Grance 

Pro f e s s o r e s e es- Os mesmos 

cucances do mestra 

do de s o c i o l o g i a e 

economia 

I n i c i a r um t r a b a i h o de p e s q u i ­

sa e de a s s e s s o r i a aos STR e à 

FETAG, sobretudo com os b o i s i s 

tas dos STSs. 

0 grupo d e i x a de 

e x i s t i r no ano 

de 1984/85,ma» 

alguns p r o f e s s o ­

res continuam a-

tuando na asses 

s o r i a ao movitnen zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t o sir.éicair 

;979 Fundação co CODH , Cen_ Di.cese de 

t r o de Orientação dos G u a r a t i r a 

D.H.) 

Advogados, agentes Da diocese 

de p a s t o r a izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i t r a ­

balhadores 

Jrientaçao cos c i r e i t o s r.umar.os 

e a s s e s s o r i a jurídica agrária e 

t r a b a l h i s t a aos STRs. 

Em '983 f o i reer 

ganizada com a 

presença somente 

de advogados es-

: e c i a . i z a d o s 

.em ce aar ex?< 

i e n t e no CODH. 

> advogaccs i = -

aravam os £TRs 

L retamente 

1980 Fundação d* CPT Co Diocese Trabalhadores r u Diocese C r i a r uma e n t i d a d e que cuidasse Em -9Só f o i reor_ Z- !983 mudou 

(15.02! missão P a s t o r a i a a — 1 . r a i s de várias (CODH e e s p e c i f i c a m e n t e o prooiema da gamzaaa em a en some e se char 

T e r r a CE5s e do MER e padres; t e r r a . Acompanhamento também cas craaa i e paares P a s t o r a i Rural 

ACR relações com o movimento s i n a i - e agentes de pas 

c a l t o r a i 

1980 Fundação do CENTRU Estadual D i r i g e n t e s smd_i Os mesmos 

(Centro de Educação c a i s e assessores 

e C u l t u r a do Traba­

lhador R u r a l ! 

Desenvolver um t r a b a l h o de edu- Margarida Maria 

cação e de formação v o l t a d o à Alves se f i l i a 

renovação do movimento s i n d i c a i _ _ _ _ _ _ a 0 CENTRU 

e popuiar 

1981 Fundação do SEDL'P 

'f e v ) (Serviço de Educaçáo 

P O D U l a r ; 

Diocese Assessores do movi Diocese 

mento popuiar 

Atender as demandas dos crabaiha 

dores e da PR no s e t o r de educa­

ção oopuiar e de produção de ma­

t e r i a l . I n i c i a r uma aproximação 

com o movimento s i n d i c a l 

O SEDl'P se orga­

n i z a por s e t o r e s : 

Asses. S i n o i c a l . 

pequenos p r o d u t o ­

r e s , formação s i n 

d i c a i . muiheres, 

comunicação e a l -

fabe cização 



1980/31 I n i c i a - s e 

de t e r r a 
c o m L i t o Carvalho 

(Banane i r a s ) 

Arrendatários Os mesmos Consignação do t o r o na Justiça, 

mutirões e cursos de formação 

s i n d i c a l na casa de f a r i n h a co­

munitária 

Em fase de desa­

propriação. 0 pro 

cesso v o l t o u de 

3ras£lia porque 

não cumpria os re 

q u i s i t o s do novo 

Decreto 2363/87 

do MIRAD 

C o n f l i t o mais an 

t i g o do 3rejo.Os 

t r a b a l h a d o r e s o-

cupam toda a á-

rea com òeníeito 

r i a s . S o l i d a r i e ­

dade com aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i 'ei 

áreas v i z i n h a s 

em - . c n f l i t o 

1980/82 Campanha peio P r o j e t o 

de reforma da l e i da 

Previdência S o c i a i 

SEDUP/CODH Os mesmos Desenvolver uma ampÍ3 campanna 

; e S.T.Rs coe abaixo-assinados e reuniões 

para r e j e i t a r o p r o j e t o da pre­zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
vidência s o c i a i oara :ami 

.-i campanna que 

f o i d e s e n v o l v i d a 

a n i v e i n a c i o n a l 

consegue a suspen 

ião do de c r e t o 

01/05/31 Semana S i n d i c a i e 

I de maio 

'7 3TR do 3re;o STSs. CPT, 

e áreas v i z i n h a s CODH. SEDUF 

e -FPb 

0 que é o s i n d i c a t o : o s i n d i c a ­

to e o f u n r u r a i , a importância 

do 1 de maio; c o n t r a o p r o j e t o 

da rrevidència s o c i a l 

-ouve uma grance .-o: a p r i m e i r a 

participaçáo de grande man i f e s -

t r a o a i h a d o r e s e tacão de praça 

uma boa repercus cos t r a b a i h a d o -

são res r u r a i s atos 

6<* na Pb, r e a i i -

zaca no municí­

p i o das Ligas 

Camconesas 

12/07/81 Início i o programa C-uaraoira D i r i g e n t e s s i n - FETAG. s i n d i - D i v u l g a r as l u t a s dos t r a b a l h a - 0 programa conse_ N'o ano de '986 

radiofônico dos STRs Radio Cui d i c a i s catos SEDUP/ dores eue t e r grande a FETAG deixa ce 

e FETAG " A l e r t a T r a - '• t u r a CODH.'L'FPb audiência e n t r e p a t r o c i n a r o pro 

ba i h a d o r " os t r a o a i h a d o r e s grama que é assu_ 

mído oela CUT 

21,22.23 I I CONCLAT (Confe-

de agosto rência N'acionai da 

de 1981 Classe Traoaihado-

r a ) 

São Paula 

' P r a i a Gran 

de ) 

5.036 delegados 

de I .091 entid£ 

de; s i n d i c a i s e 

5 confederações 

P a r t i c i p a r a m 

alguns d i r i ­

gentes do 3re 

j o e da ?ara£ 

ba 

E s t a b i l i d a d e no emprego, salário 

mínimo r e a i u n i f i c a d o , l i b e r c a a e 

e autonomia s i n d i c a i . Reforma A-

grária. l i b e r d a d e s democráticas 

Decide pela f u n -

lação da CUT e 

c r i a a Comissão 

3 r ró-CUT 

19 Congresso .'."a-

c i o n a i de Traba­

lhadores do cam­

po e da cidace 

aoòs i \ 

agosto/ Aumenta a tensão em Esta d u a i Posseiros de Ca Várias entid£ Mobilização a n i v e i e s t a d u a l em Em 1985. Camocim S o l i t o r a l e 

dezembro/ Camocim mocim e de o u t r a s des urD.-.nas e s o l i d a r i e d a d e aos t r a b a l h a d o r e s ? comprada pei o A i r e s te há 3 U -

*' áreas r u r a i s j e Camocim que acamparam um mês "NCRA " r 0 S ' : o n r' 1'- : = s 

na prça em João Pessoa com gra.i de t e r r a já des­

de repercussão e s t a d u a l e n a c i o n a l de '975/76 

O 
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Bre j o 

LOCAL E 
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A r e i a , C. Seis encontros 

Grande, Ser- com 500 t r a b a l h a 

r a r i a e A. N'ovadores e !0 STRs 

CODH 

STRs 

são 

e 

Grande 

SEDUP, 

, Corais-

"Justiça zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
z" de C. 

0 s o f r i m e n t o dos crabaIhadores 

da cana. Os d i r e i t o s do t r a b a ­

lhador da cana. A L e i do Patrão 

e a L e i do Governo. 

I n i c i a nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 r e j o  
o traoa.r.o com 

assa i a r iados 

que culminará 

na camparha sa­

l a r i a l de 1984 

No último encon­

t r o se deci d e 

convocar uma Reu 

nião E s t a d u a l 

dos s i n d i c a t o s 

c a n a v i e i r o s 

I n i c i a m d o i s c o n f l i t o s 

t r a b a l h i s t a s c o l e t i v o s 

Engenho do Alagoa Grande e Moradores Cobrança dos d i r e i t o s t r a b a l h i s -

Meio e Enge A r e i a tas na Justiça e pedido de desa-

nho Cipó propriação ao INCRA. Venda da 

propriedade e ameaça de redução 

das áreas de roçado. Alguns t r a ­

balhadores entram na Justiça e a 

FUNDAP compra a p r o p r i e d a d e . 

CODH/STR Recebem os d i r e i 

cos t r a b a l h i s t a s 

e continuam t r a ­

balhando na o r o -

priedade ' a t a n ­

do para que s e j a 

d e s a p r o p r i a d a . 

A t e r r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é d i v i d i 

ia e n t r e os t r a -

baihacores que 

recebemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 hs • íar. 

A r.a.oria abandç_ 

-a as ações t r a ­

b a l h i s t a s . 

09.0 1 .32 Criaçã: ao s e t e r Diocese .Mulheres craba lh a PR e SEDUP Levantar os problemas das mulhe­ Em '985 3 s e t o r 

muiheres da C?T coras r u r a i s 1 50) res pequenas a g r i c u l t o r a s , a t u a r de mulheres da 

nos STRs e a g i r nos c o n f l i t o s de P.R. se l o n s t i t u e 

c erra em "Movimento das 

Muiheres Trabalha 

doras i o 3re_'o Pa 

raibano ' e ampiia 

a sua atuação. 

«aio, •82 I I Semana S i n d i c a i e So lânea 7 m i l pessoas de STRs-SEDUP- Terra, "Salário J u s t o " , Previdên Foi a - a i o r con- A concentração 

12 de Ma 13 27 municípios C0DH-FETAG c i a S o c i a i e problema da seca cencraçãc para :c f o i p r ecedida de 

memorar o 19 ce centenas de r e u ­

maio na Paraíba niões de base e 

de concentrações 

m u n i c i p a i s 

Junho/82 19 Encontro dos D i r i - J Pessoa 25 STRs-FETAG e FETAG-25 STRs- Elaoorar um plano de t r a b a i h o pa Organizacos 5 Foi elaborado um 

gentes S i n d i c a i s da a s s e s s o r i a s C0DH, CPT, ra os a s s a l a r i a d o s e p r e p a r a r 0 grupos de t r a b a ­ r o t e i r o de pes­

2 o n a ; a n a v i e i r a SEDUP, " J u s t i ­ '2 Encontro E s t a d u a l de Trabaiha lho para v i s i t a r q u i s a e n t r e cs 

ça e ?az",'JFPB dores A s s a l a r i a d o s todos os s i n d i c a t r a b a l h a d o r e s em 

e CDDH-JPessoa tos da tona cana preparação ao 19 

v i e i r a .32 mun; Encontro Escadu-

3 i 

M 
O 
CO 



18 e 19/Set/J2 Encontro dos Trabalha 

32 ,dores A s s a l a r i a d o s dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Zo_ 

na C a n a v i e i r a da Paraíba 

Guarabira 116 de legados de 

29 STP.s e asses­

s o r i a s . FETAG e 

CONTAG 

FETAG-STRs e Levantamento dos p r i n c i p a i s p r o -

ASSESSORIAS blemas dos c a n a v i e i r o s e e l a b o r a 

ção de uma pauta de r e i v i n d i c a ­

ções, quanto ã c a r t e i r a assinada 

"salário j u s t o " , 139 salário,lei 

das 2 horas, indenização dos a c i 

dentes de t r a b a l h o 

F o i e l e i t a a "Co 

missão E s t a d u a l " 

dos a s s a l a r i a d o s 

da zona c a n a v i e i 

r a i a Paraíba 

com a função de 

p r e p a r a r a campa 

nha s a l a r i a l pa­

ra 1983 

A p a r t i r desse 

en c o n t r o , o t r a ­

balho com assala 

r i a d o s toraa novo 

impulso e uma d i 

reção e s t a d u a l 

c o l e t i v a 

15/11/82 Eleições p o l i t i c a s 

nac i o n a i s 

Os serviços da I g r e j a se enga­

jam na campanha através de pro­

gramas de educação p o i i t i c a 

A presença maci­

ça do v o t o conser 

vador no Nordeste 

começa a f a z e r re_ 

f l e t i r sobre a re 

lação e n t r e cs ao 

vimentos s o c i a i s 

e a e s f e r a p r o p r i a 

mente política 

Fim 82.' Reuniões e n t r e patrões. Vár i o s T.uni- Participação ma­ STRs-FETAG-.As Pela pr i r . e i r a vez os trabalhado Em alguns municípios, center. as de 

I n i c io/33 t r a b a l h a c o r e s e DRT c i p i o s cana- ciça de t r a b a l h a s e s s o n a s res car. a v i e i r o s se reúnem com t r a b a l h a d o r e s pararam o serv iço 

v i a i r o s dore s os p r c r 

da DRT 

r e i t o s 

rietários com a mediação 

t a r a d i s c u t i r :s seus d i 

t r a b a l h i s t a s 

para a s s i s t i r à reunião. :ue 

p e r t o u os t r a b a l h a d o r e s para 

" d i r e i t o s " . 

des-

os 

1983 C o n r 1 i t o 

C o i e t i v o 

. raoa m i s t a cnger.nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L a m ­

po Verde 

S e r r a r i a ; 

'.oracores e a s s a l a r i a d o s da A us i n a arrenda o ^ngenno e os 

t r a b a i h a a o r e s coDram cs d i r e i c t 

t r a b a l h i s t a s 

Após - anos as ações ainca se en­

contram em julgamento. Os t r a c a -

Ihaoores não encontram emprego na 

região, porque azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L'sina a i e r t a os 

oroprietários v i z i n n o s 

Entre dez/ Cinco encontros e s t a -

82 e set/ duai s de d i r i g e n t e s 

83 s i n d i c a i s da zona ca-

nav i e i r a 

J, Pessoa a 

Guaraoira 

Cerca de 25 STRs- IDEM 

FETAG-CONTAG e As_ 

s e s s o r i a s 

Organização a nível e s t a a u a l da 

camDanna t r a b a l h i s t a coordenada 

pe l a comissão c a n a v i e i r a e s t a ­

d u a l 

Em junho/8.3 há uma reunião de d i ­

r i g e n t e s s i n d i c a i s onde pr e v a i e c e 

a p r o p o s t a do adiamento da canoa-

nha s a i a r i a i e do lançamento de 

uma campanna t r a b a l h i s t a . Vence a 

prop o s t a da CONTAG e FETAG que as­

sumem sempre mais a coorcenação, 

d i m i n u i o papei da comissão cana­

v i e i r a 

http://cnger.no
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'ÂMBITO P ARTICIPANTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S INICIATIVA CONTEÚDOS E BANDEIRAS DE LUTZ» CONCLUSÃO OBSERVAÇÕES 

0/83 3§ Semana S i n d i c a l e 

1? de Maio 

S a D é  5/6.000 pessoas 

40 STRs e e n t i ­

dades t u r a i s e 

uroanas 

STRs-FETAG e Reforma Agrária e reorientação 

As s e s s o r i a s da P o i i t i c a Agrícoia; c o n t r a c 

arrocho s a l a r i a l e o desempre­

go; f i m da L e i de Segurança Na 

c i o n a l : c o n t r a a p o l i t i c a eco­

nômica do governo ( F M I ) ; pela 

construção da CUT 

Pela p r i m e i r a vez há uma maior 

presença dos urbanos e uma amplia­

ção das bandeiras de l u t a . A p r e ­

sença de políticos do PMDB c r i a 

polêmica. Como de costume, a f a l a 

de margarida é a mais empolgante; 

será o seu úitimo d i s c u r s o públi­

co. 

08/83 Assassinato de Marga­

r i d a Maria A l v e s , pre 

s i d e n t e do STR de A l a 

goc Grande 

A. Grande E x e c u t o r e s - p i s t o l e i r o s a mando 

do grupo da Várzea e dos l a t i f u n 

diários do m u n i c i n i o 

Margarida se destacou no B r e j o 

e na Paraíba pelo seu t r a b a l h o 

na defesa i n t r a n s i g e n t e dos d i ­

r e i t o s t r a b a l h i s t a s e da Refor­

ma Agrária. Por isso f o i assas­

sinada pelo mesmo grupo que ma­

tou João Pedro T e i x e i r a em 63 ± 

persecuiu as L i z s s Camoonesas 

O crime f i c o u até o momento sem a 

punição dos mandantes e executores 

apesar do grande número de indí­

c i o s e provas que acusam os assas­

s i n e s . 0 T r i b u n a l do Júri, r e a l i z a 

do em Alagoa Grance, em j u i h o de 

1988. inocentou um dos manoantes. 

(Ver 'anexo ní 

08/83 E n t e r r o de Mar 

08/83 Missa de "S Dia 

'08/83 Lançamento ca Campa 

T r a c a i h i s t a na Para 

2.000 pessoas 

5.306 oessoas 

STRs/CENTRU 

Diocese 

STRs-CENTRU-

Diocese de 

Guar a b i r a 

000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc r a o a i r  

toda £ 

;co-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
P 3 

uomissac 

v i e i r a / F 

e C0NTAG zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cs 

Missa ceieoraaa ce.c oisp o oe 

Guarabira e ato público 

Dar uma resposta organizada ac 

assassinaro no mesmo c i a marca 

do para Margarida r a r a i n i c i a r 

a camoanna t r a b a . r . i s t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r S S I E ANEXO 

28/ 08/  ! : CONCLAT 3. oerr.arao 

i o Camoo-SP 

o.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 'Jov deiegaaos 

de 912 enti d a d e s 

s 13-.C i c a i s 

Do grupo de runaa-se a CUT íCentral Única 

s i n d i c a l i s t a s dos Trabalhadores,. 0 o u t r o b l 

que é  c o n t r a - cc se reúne em novemoro em S. 

r i o ao a d i a - Paulo íCONCLAT-Praia Grande/ 

mento do 

CONCLAT 

.guns d i r i g e n t e s ca Paraioa par-

.círam e assumem cargos na d i r e -

io da CUT Nacional. E denunciado 

a s s a s s i n a t o de Margarida 

i/09/83 ieiçoes s i n d i c a i s P i r r . i r i tuoa da P.R.-SEDUP Foram as p r i m e i r a s eleições Chapa 

s i n d i c a i s com chapa de oposição Chapa 

apoiada peia P.R. que apresen- Chapa 

tou como can d i d a t o o seu coorde T o t a l 

nador 

1- 23 votos 2% 

2- 900 votos-"6r= 

3- 256 votos-21°. 
1 . 1 79 vo t a n t e s 

Em 1987 a D i r e ­

t o r i a e n f r e n t a 

uma oposição e 

r e e l e i t a 

83 Campanha peio paga­

mento de 13í salário 

aos c a n a v i e i r o s 

Zona Canaviei 

ra da ?3raiba 

Vários STRs da 

zona c a n a v i e i r a 

Comissão cana­

v i e i r a e FETAG 

Pela p r i m e i r a vez no B r e j o come­

ça a ser pago p a r c i a l m e n t e por 

alguns proprietários o 132 salá­

r i o . Se nota tanoém um aumente 

nas ações ns Justiça do Tra b a l h a 

p a r t i r aessa esmoanna. c 

lhad o r e s da caha-ae-açúca: 

cair. a e x i g i r e receber o 

come-

3 2 salá-



1983 Surgem 5 c o n f l i t o s de 

na Região 

t e r r a V a r e l o de Baixo 

( A r a r u n a ) 

B a i x i n h a e A-

vencaí A.Grande) 

Cajá 'A.Nova) 

P. R. /CODH/ 

(SE nUP) 

Venda da p r o p r i e d a d e e plantação 

de capim 

(V. CONFLITOS DE TERRA-Tabela ní 

3) 

Comprado pelo MIRAD em mar/88. Mui 

t a reunião e violência armada con­

t r a os t r a b a l h a d o r e s , padres, b i s ­

po e pessoal de apoio. Semana s i n ­

d i c a i de s o l i d a r i e d a d e das o u t r a s 

áreas da Paraíba 

1984 I n i c i a m 3 c o n f l i t o s 

t r a b a l h i s t a s c o l e t i ­

vos 

Engenho Serra 

Nova) Engenho 

Sabugueiro (Be 

Preta de Cima(A. 

Mufumbo e Sítio 

lém; 

(VER FICHA CONFLITOS TRABALHISTAS - Tabela n i 4) 

08/03/84 Comemoração do Dia 

I n t e r n a c i o n a l da Mu­

l h e r 

P i r p i r i t u b a 

(Sede do STR) 

300 muiheres Setor de mulhe 

res da P.R. 

Dupla jornada de t r a b a l h o , d i r e i ­

tos da mulher e repúdio ao assas­

s i n a t o de Margarida 

Peia p r i m e i r a vez é comemorado o 

8 de msrço na região 

Março/84 Eleições S i n d i c a i s 3e lém Chapa de opo-

s ição 

P.R. SEDUP Por um S i n d i c a t o indeoenaente 

dos políticos e patrões democrá 

t i c o e que defenda os d i r e i t o s 

dos t r a o a i h a d o r e s 

Chapa ' - ^12 votes = 39% 

Chapa 2 - 642 votos = 6!" 

Em !9b7 a D i r e t o r i a é r e e l e i t a . 

19/05/83 Comemoração co Dia 

I n t e r n a c i o n a l dos 

Trabaihaaores 

A. Grande ".000 t r a b a l h a ­

dores ae todo o 

Estado 

STRs-Assesso­

r i a s e FETAG 

Reforma Agrária Já. Violência 

c o n t r a os t r a b a i h a a o r e s e campa­

nha t r a b a l h i s t a 

Maio/84 Eleição S i r . c i c a i M a r i Chaoa de apo s i ­

ção 

P •? ' SEDUP 1 Chapa ' - 1.150 votos •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA W, 

Chapa 2 - p52 votos • 36~! 

T o t a i - 1.802 vot a n t e s 

En Í9S~ a oposição concorreu de 

novo, perdendo para a situação 

por uma diferença de l " o v o t o s 

Julho/84 Eleições S i n d i c a i s SaDé Chapa de o p o s i ­

ção 

P.R. de SaDé 

e de Gu a r a b i r a 

- SEDUP 

Chapa ' - 1.211 votos = 73% 

Chapa 2 -" -52 votos • 27" 

T o t a i - 1 .650 votos 

Em 1987 a Oposição c o n c o r r e u de 

novo. perdendo oara a Situação 

por uma diferença is 89 votos 

12/08/84 Comemoração do 19 

Aniversário de 

Morte de Margarida 

A. Granae 7.000 t r a b a l h a ­

dores de todo o 

Estado 

STR e Asses­

s o r i a e FETAG 

Missa celebrada por D. Marcelo, 

Contra a violência, peia Refor­

ma Agrária, Autonomia e L i b e r d a 

Presença e n t r e os oradores de 

Ana Dias (viúva de Santos D i a s ) . 

Zé F r a n c i s c o P r e s i d e n t e da 

de s i n d i c a i e lançamento da :# CONTAG1 e de Luiz Inácio vLULA) 

camDanha s a l a r i a i dos c a n a v i e i - P r e s i d e n t e do ?T. 

ros da Paraíba 



DATA ACONTECIMENTO 

LOCAL E 

ÂMBITO PARTICIPANTES INICIATIVA CONTEÚDOS E BANDEIRAS DE LUTA CONCLUSÃO OBSERVAÇÕES 

Set/Out/ 

84 

19 Dissídio C o i e t i v o 

dos c a n a v i e i r o s 

36 municípios 120 m i l c a n a v i e i - FETAG/CONTAG, 

ros em greve du- STRs,ASSESSO 

rance 8 d i a s RIAS 

Saiário, t a b e i a de c a r e f a s , s i ­

t i o , c ransporce, a c i d e n t e s de 

cra b a i h o , Delegados s i n d i c a i s , 

a s s i n a t u r a da c a r t e i r a e com­

provante de pagamento ( t o t a i de 

50 cláusulas; 

A greve recebe una adesão m a j o r i ­

tária dos t r a b a l h a d o r e s (80?í), a 

p o l i c i a intervém a mando dos pro­

prietários e prende d i r i g e n t e s 

s i n d i c a i s e o b r i g a a d e s o o s t r u i r 

os p i q u e t e s dos t r a o a i h a d o r e s 

Î984 Surgem - c o n f l i t o s 

de c e r r a no 3re io 

B a i x i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i ' Araruna) Vazante 'Tacima) 

Caiana dos Mares e Quitéria ( A l a -

goa Grande) 

VERzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FI CHA DE CONFLITOS DE TERRA 

1985 Surgem 6 c o n f l i t o s 

t e r r a no 3 r e i o 

Cachoeira e Engenhoca 'A. Nova) P o s s e i r o s e 

Vare i o de Cima v A r a r u n a i , Maniço- P.R./STRs/ 

ba Caiçara;. Sapucaia (Bananei- CODH/SEDUP 

r a s , . Mumbuca ''Alacoinha; 

AposzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 .ançamento aa p r o p o s t a de 

Plano .'.'acionai de R.A., i n i c i a m 

levantamentos nos s i n d i c a t o s de 

áreas prioritárias e de t r a b a l h a 

dores sem c e r r a 

São elaborados vários documentos 

sobre a situação da t e r r a dos mu­

nicípios e i n i c i a m caravanas de 

t r a o a i h a d o r e s para e n t r e g a r docu­

mentes ao INCRA 

•98Í C o n f l i t o t r a b a l h i s t a 

c o i e t i v o 

u-ame ie i r a VERzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FICHA DE OS TRABALHISTAS 

08/03/85 Comemoração do Dia 

I n t e r n a c i o n a l da Mulhei 

. • u a r a c i r 3 100 muiheres Setor de mulhe_ Libertação da muiher. saiário jus_ F o i ira ano em que 

res da P.R.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i t o , Refrrma Agrária. M a r g a r i d a . expar.aiu a o u t r a s 

SEDUP e Agentesexempio de muiher l u t a d o r a , d i r e i aiém das pequenas 

de P a s t o r a i tos para as empregadas domésticas se cestacou a par: 

de muiheres nos c: 

D movimento se 

c a t e g o r i a s 

p r o d u t o r a s , e 

n f l i t e s de 

01/05/85 Comemoração do D i ; 

I n t e r n a c i o n a l dos 

TraDaihaaores 

-aaa r e a i - c a 

coes 

mar. i r e s ; 

25/30 de 

maio/85 

IV Congresso dos 

Trabalhadores Rurais 

3 r a s i l i a CONTAG. 22 Fe- Sinaica1ismo. problemas n a c i o n a i s 

derações Esta- questão agrária, p o l i t i c a agríco-

duais e 2.600 l a , questão t r a b a l h i s t a , previáên 

STRs c i a s o c i a l 

Jan/85 12 Congresso do Movi­

mento dos Trabalhado­

res sem Terr3 

Ltiba(PR) 1. 300 delegados M.S.T. 

de todos os Esta 

dos do B r a s i l 

Algumas lideranças de áreas de 

c o n f l i t o do 3 r e j o p a r t i c i p a m do 

Congresso. Avaliação das l u t a s 

nos Estados, exigências ao Govej_ 

no sobre: T e r r a . Colonização e 

INCRA; articulação do M.S.T. e 

formas de pressão para a Refor­

ma Agrária 



Jun/85 Prisão de 1 t r a b a l h a ­

dor de c o n f l i t o de ter_ 

r a 

Araruna Após 1 mês de prisão o t r a b a l h a d o r 

é l i b e r a d o em consequência de uma 

"gr e v e " de todos os padres da Dio­

cese que r e p e r c u t e a nível n a c i o -

na 1 

Jun/85 Eleições S i n d i c a i s Araçagi Oposição s i n ­

d i c a l 

P.R./SEDUP/ 

Apoio de ou­

t r o s STRs 

A chapa de oposição é e l e i t a com 

ampia margem de vo t o s . Em 1988. 

a D i r e t o r i a do STR e n f r e n t a uma 

oposição e é r e e l e i t a 

11/08/8; Comemoração do 2? Ani­

versário i a Morte de 

Margarida 

Guarabira 10.000 pessoas PR/STRs e Contra a violência e pe l a Reíor-

Assessorias na Agrária, cora e n t r e g a de um 

docunenco sobre o B r e j o ao rep r e 

sentante do INCRA 

E um período de grande mobilização 

peia c e r r a : a c i r ram-se os c o n f l i ­

tos de t e r r a e as mobilizações. 

Começa um processo de articulação 

es tadua1 

24/26/08, 85 19 Congr esso N a c i o n a l S.Sernardo 5.200 delegados C.B.T. Contra o desemprego, c e n t r a o É e l e i t a a execut i v a e a Direção 

da CUT do Campo-S? -irrecho s a l a r i a i . Referma Agrá­ da CUT. J a i r Mené ghe i 1 izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é o 19 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- r i a sob o c o n c r o l e dos t r a b a i h a P r e s i d e n t e da CUT . Alguns d e l e g 3 -

dores, l i b e r d a d e e autonomia s i n dos dos STRs do 5 r e j o p a r t i c i p a m 

do Congresso 

Se temor?. 35 Luta das muiheres para Araruna 30 mulheres Muiheres da Após 6 meses de l u t a as mulhe­ .Aumenta neste ano a participação 

a s m d i c a 1 ização t r a o a i h a d o r a s 

r u r a i s 

?.R. res conseguem a sindicalização das muiheres nos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 i n d i c a t cs 

Set/85 Eleição s i n d i c a i Tac ima Opos ição P.R.. SEDUP e A enapa de opo A eleição acor.ee 

s i n d i c a 1 Apoio de a l ­ sição é d e r r o ­ ce num c i i m a ca 

guns STRs r e ­ tada grande tensão 

novados peia presença i s  

»a11runaiar LOS 

e de capangas 

armados 

Sec/Out.35 Campanha S a l a r i a i dos 

Ca n a v i e i r o s 

36 municípios da Zona c a n a v i e i r a Acordo c o l e e i v o 

sem greve 

A participação 

nas assembléias 

d i m i n u i 

http://acor.ee


DATA 

Nov/85 

ACONTECIMENTO 

LOCAL E 

ÂMBITO PARTICIPANTES INICIATIVA CONTEÚDOS E BANDEIRAS DE LUTA CONCLUSÃO 
12 Congresso 

E s t a d u a l da CUT/PB 

C. Grande Cerca de 250 

de legados 

Várias e n t i d a ­

des s i n d i c a i s 

do campo e da 

cidade e as 

opos ições 

s i n d i c a i s 

Construção da 

da c o n j u n t u r a ; 

s i n d ica1ismo 

;UT na PB; Análise 

Reforma Aerária e 
A m a i o r i a dos 

de legados são 

do camoo 

OBSERVAÇÕES 

O Congresso apro 

va a criação da 

S e c r e t a r i a da 

Mulher da CUT/PB 

nov/85 

5 e 6 

Assembléia do Movimento B r e j o 

de Muiheres Trabalhadoras 

80 mulheres M.M.T./SEDUP Avaliação do ano e planejamento 

e mudança de s e t o r mulheres da 

p a s t o r a l em movimento autônomo 

I n i c i a o levantamento de questões 

e s p e c i f i c a s das mulheres c o n j u n t a ­

mente :om o u t r a s questões g e r a i s 

da c l a s s e t r a c a i h a d o r a 

20/12/85 'S Encontro e s t a d u a l o u a r a o i r a 

das Áreas ce C o n f l i t o 

50 t r a b a l h a d o r e s STRs do S r e j o eEstudo do piano de Reforma Agra-

L i t o r a l r i a , levantamento das areas de 

c o n f 1 i t o 

auges cão ue r e a l i z a r um acampamen­

t o em João Pessoa e de c r i a r uma 

comissão escaduai dos c o n f l i t o s de 

t e r r a 

Ano de 

1986 

.nie iam 

jalhistô 

co n c e i t o s 

ce ie t i v o s 

• e r r a Preta ie c a i x o ( A . Novaj, 

[ngenho Vaca Brava ( A r e i a ; e S i - VER FICHA DE CONFLITOS TRABALHISTAS 

: i o Maca Fresca 3ananeiras' 

surgem , r o r . r . i 

t e r r a no 3re -D 
JinozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 Aguaiiacima ; ; jacaré e 

ilmecega ' Alaecir.ha i ; O u r i c u r i 

Pilões; e Seia V i s t a íEsceran-

Saoé e Imbiras 

(A. Nova i VER FICHA DE CONFLITOS DE TERRA 

11 01/86 _ i encontre i s c a a u a i 

cas Areas ce C o n f l i t : 

'. Pessoa Cen 

t r e de T r e i n a ­

mento da Dicce zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
se centre.mar; 

_o p a r t i c i p a n t e s 

representando t o ­

cas as áreas de 

c o n f l i t o co Estaco 

ce STRs-?.R. 

Guarabira e 

J. Pessoa; 

SEDUP ,'CODK. 

Comissão "Jus 

riça e Paz" ce 

C. Grande. 

CDDH de J.Pes­

soa e FETAG 

-evancarcencc i a situação ca l u t a 

p e i a cerr.?; avaliação e p l a n e j a ­

mento coniunco 

leiçac aa uomiss ao escacus 

_ u t a c e i a 

s i n d i c a i s , 

de a p o i o . 

INCRA 

i e r r a com c i r i g e n r e s 

P a s t o r a i Rurai e grupos 

Proposta de acampar no 

De 09 a 

16/02/86 

Acampamento em area ce 

c o n f l i t o 

. a r e i o de cir. 

[Araruna ; 

3 de c o n f l i t o 

do Brejo L i -

?.R.-CUT.SEDUP Dar apoio aos arrendatários da 

CODH área que enfrentavam a uma f o r t e 

repressão e estavam ameaçaaos de 

des p e j o 

Fêv/36 AcamDamento Sede do INCRA 

em J. Pessoa 

350 t r a b a l h a d o r e s 

de várias áreas 

de c o n f l i t o 

P.R.-CUT- Desapropriação das áreas de con-

FETAG-CENTRU- C l i t o e negociação com o INCRA 

CODH-MMT-Entí- n a c i o n a i . Divulgação dos c e n f i i -

dades de aooio t o s a nível urbano e e s t a d u a l 

0 aca—oamento teve uma boa r e p e r ­

cussão e f o i assinado um termo de 

compromisso com o INCRA e um c r o ­

nograma de desapropriações •Durou 

d i a s ) 
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DATA 

Jun/86 

ACONTECIMENTO 

LOCAL S 
ÂMBITO PARTICIPANTES INICIATIVA CONTEÚDOS E BANDEIRAS DE LUTA CONCLUSÃO 

Ac amDarr.e r. t o J.ressoa 

(sede do 

INCRA) 

Centenas de t r a 

baihadores dos 

conílícos 

Comissão Esta- Cobrança do INCRA dos comDromis-

dua i de Luta sos assumidos no 15 Acampamento 

pela T e r r a e não cumpridos 

OBSERVAÇÕES 
0 INCRA a l e g a f a l t a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA verbas e de 
pessoai. Os processos de desapro­

priação não avançam na ?3 e somen­

te 10% das metas são alcançadas 

31/07 a 

03/08/86 

29 Congresso Nacional 

da CUT 

Rio de 

Jane i r e 

3 . j o i * deiegaaos 

de ".014 e n t i d a ­

des s i n d i c a i s 

C o n j u n t u r a do Pais, nova e s t r u - Eleição da 3 corrences 

t u r a s i n d i c a l , E s t a t u t o da CUT. nova d i r e t o - i n t e r n a s d i s p u -

Campanna N a c i o n a l de Lutas 86 r i a n a c i o n a l Cam a direção 

12/08/86 Fundaçãu da l'DR J. ? essoa L ac i fund iários Os mesmos U n i f i c a r coda a "classe produto­ A fundação da UDR oc o r r e no I I I 9 

na Paraíba e u s i r . e i r o s da r a " c o n t r a a Reforma Agrária = aniversário de morte de Margarida 
p a r a i e a a organização dos tr a b a i h a a o r e s e Agnaldo Veloso 3orges á e l e i t o 

r u r a i s e da P a s t o r a l S o c i a i da como P r e s i d e n t e nonorárie 
I g r e j a 

Set/86 Eleições S i n d i c a i s Caiç ara G rupo de oposição PR/SEDUP e A oposição s i n ­ Apôs alguns me­zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
5 i n d i c a I o u t r o s s i n d i ­ d i c a i consegue ses se cá uma 

catos renova­ VIR ANEXOS vencer as e i e i - divisão na d i r e ­

dos e o p o s i ­ ções :oo ampla t o r i a 

ções s i n d i - margem de v o t o s 

Set/Out Campanha S a i a r i a l dos 36 m unie i p i o s FETAG/C0NTAG/ Renovação do c o n t r a t o c o l e c i v o Dissídio c o l e t i ­ A participação 

86 C a n a v i e i r o s da z ona STRs de t r a e a i h o ''50 cláusulas; vo com greve nas assembléias 

cana v i e i r a c a i pela metaae. 

A grevezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 e f e t i ­

va só em aiguns 

munie i p i o s 

15/11/86 Eleições P o l i t i c a s Nac i ona i Várias lideranças das áreas de Uma vez mais são f r u s t r a c a s as 

c o n f l i t o se apresentaram omo e x p e c t a t i v a s de im crescimenco do 

ca n d i d a t o s nas l i s t a s do PT. PT como expressão p o l i t i c o - p a r t i -

mas não são e l e i t a s dária do crescimenco do movimento zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
•  popular 

24/08/86 Comemoração do a n i v e r ­ P i r p i r i t u b a 3 .000 pessoas Polo S i n d i c a i Homenagem a Margarida, Campanr.a E lançado um documento com a i -

sário de morte de B r e j o MMT/SE­ Saiaría1,contra a Violência no dentíficação dos mandantes e 

Margar i d a DUP campo, pe l a Reforma Agrária, por execu t o r e s do a s s a s s i n a t o i e 

uma C o n s t i t u i n t e com a p a r t i c i ­ M a rgarida. 

pação dos t r a b a l h a d o r e s 

1987 Surgem 4 c o n f l i t o s Riac ho(3anane i ra s 1 Gameleira e P.R. 

de t e r r a na região Geni papoi. Alago i n na 1 e Fazenda VER TABELA DOS CONFLITOS DE TERRA 



19 Sem/87 C o n f l i t o t r a b a l h i s t a 

c o l e t i v o 

Engenho Jardim (Borborema) VER FICHA DE CONFLITOS TRABALHISTAS 

Abaixo assinado para 

emendas populares na 

Cons t i t u i n t e 

Vários mu n i c i Abaixo assinado 

pios do 3 r e j o para propor e-

mendas popula­

res à C o n s t i ­

t u i n t e 

STR i a CUT/Mo Pelos d i r e i t o s dos t r a b a l h a d o r e s na M i l h a r e s de a s s i n a t u r a s são r e -

vimento Sem C o n s t i t u i n t e , p e l a Reforma Agrária, c o l h i d a s e enviadas à Assembléia 

T e r r a / P a s t o r a l pelos d i r e i t o s das mulheres.contra N a c i o n a i C o n s t i t u i n t e e se abre 

Rural/SEDL'?/ o pagamento da dívida e x t e r n a um ueoate sobre o panei da 

CEBa/MMT c o n s t i t u i n t e e n t r e os t r a b a l h a d o ­

res 

Fev/87 Eleição s i n d i c a l Mulungu Grupo de Oposi­

ção S i n d i c a i 

P.R. Concorre como Presidence da chapa 

2, uma mulher da P.R. e do MMT 

Vitória i a Chapa 2 

08/03/87 Dia I n t e r n a c i o n a l 

da Mulher 

A. Grande 2.000 mulheres MMT/Secret3ria 

da Muiher da 

CUT/PB 

Pauca de reivindicações sobre cs 

d i r e i t o s da muiher na c o n s t i t u i n ­

t e e nomenagem a Margarida 

Lançamento de um abaixo assinado 

sobre os d i r e i t o s das mulheres pa­

ra a C o n s t i t u i n t e 

27/04/87 22 Enconcro E s t a c u a l - Guarabira 200 muiheres Associações Levantar e c r g a n i c a r as prepes-

de Er.pregaaas da PB t a s para a C o n s t i t u i n t e 

Dome s cicas 

ül e 02/ I I Congresso da CUT/PB J.Pessoa 13 STRs e 3 opo- CUT/PB C o n j u n t u r a N a c i o n a i : Questão Eleição ca nova d i r e t o r i a com 

05/87 (UFPb) sições s i n d i c a i s Agrária: Organização S i n d i c a l : enapa única 

r u r a i s : 20 Asso- Saúde 

ciações P r o f i s ­

s i o n a i s e 5ináica_ 

tos Urbanos: 400 

de legados 

5/05/87 I Encontre Regional J.Pessoa 

do Nordeste de Muihe­

res Traoaihadoras Ru­

r a i s 

30 mulheres de MMT e MST 

9 estados 
Levantamento dos grupos e e n t i ­

dades de muiheres t r a o a i h a d o r a s 

nos Estados. Troca i e Experiên­

c i a s e n t r e grupos de muiheres e 

articulação e n t r e os Estados 

Uma t r a o a i h a d o r a do Brejo v a i à 

C o n s t i t u i n t e duas vezes no ano 

de '987 para expor as r e i v i n d i c a ­

ções da mulher no campo e denun­

c i a r a violência nas áreas de 



DATA 

Jun/Jul 

87 

ACONTECIMENTO 

Acampamenco de 

ros da Fazenda 

ta (Esperança) 

LOCAL E 

ÂMBITO PARTICIPANTES INICIATIVA CONTEÚDOS E BANDEIRAS DE LUTA CONCLUSÃO 
Possei- J.Pessoa As 30 famílias de P.R. de J.í 

3ei a Vis (Praça dos p o s s e i r o s e t r a b a soa e DCCH-

3 Poderes; lhadores das áreas Apoio CUT 

de c o n f l i c o FETAG) 

Desapropriação da fazendazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t 

todas as áreas de c o n f l i t o 

OBSERVAÇÕES 

14/07/87 Passeata e ato 

público em s o l i ­

dariedade aos 

oos se i ros 

.Pessoa 5.000 pessoas do 

campo e da c i d a ­

de 

CUT/CGT/PR/ 

Várias ene ida 

des urbanas e 

r u r a i s 

S o l i d a r i e d a d e aos p o s s e i r o s , 

p r o t e s t o c o n t r a a prisão dos 

p o s s e i r o s , c r i t i c a s ao gover­

no do Estado p e i o uso da v i o ­

lência, u n i f i c a r eamoo a : i c c 

Foi o maior a t o púbiico sobre a 

Reforma Agrária que u n i f i c a s s e 

t r a b a l h a d o r e s do campo e ca 

c idade. 

De mai/ Paralisações cos 9 greves em 600 p r o f e s s o r e s MMT-Secrecaria Negoc iaç ao de uma pauta de r e i - Após um t o t a l de 100 cias i e greve 

agosto p r o f e s s o r e s muni­ 3 municípios da Muiher da vindicaç ces: p i s o sa i a r i a l . houve au mento s a l a r i a l , re g u l a r i z a 
c i p a i s , serventes CUT/PB-Projeto c a r t e i r a conforme CLT; eonai- ção d a s c a r t e i r a s . '3= s a l árío e 

e merendeiras Rondon ções de craba i h o , eieição c i - acne?. t o co saiário família . Houve 
r e t a par a d i r e t o r e g casos ce demissão. 

20/08/87 Greve Geral N a c i o n a i CUT e CGT Cont r a a po i í t i c a econômica Cerca ce 500 t r a b a l h a d o r e s do 

co governo. Peio nao oagamer 

da dívida e x t e r n a . Reforma .-

r i a e peios d i r e i c o s aos : r : 

lh a d o r e s na C o n s t i t u i n t e 

3re_io ;a 

êxito er. 
:iparam. 

Pessoa 

revê tem 

,-ranae 

:9'08'87 Fundação ca CUT 

Resionai co 3re ;o 
j u a r a o i r a 39 delegados de 

10 s i n d i c a t o s e 

6 oposições s i n ­

d i c a i s 

CUT'SEDUP1 Avaliação das l u t a s e da erga-

nização ca CUT, e estruturação 

da CUT no Bre io 

Set/Out/87 Convenção C o i e t i v a 

dos C a n a v i e i r o s 

36 municípios 

da zona 

c a n a v i e i r a 

FETAG,'STRs / 

CUT/Apoio 

C0NTAG. 

Renovação anuai do concrato 

c o i e c i v o de t r a b a l h o 
c o l e t i v o sem greve 

16 e 17/ 19 Encontro Estadual 

10/87 das Trabalhadoras as­

s a l a r i a d a s da cana e 

do abacaxi 

S e c r e t a r i a da Mu- 9! mulheres 

l h e r da CUT/PB e 
VfVT 

Levantamento dos problemas ca 

c a t e g o r i a como t r a b a l h a d o r a s e 

muiheres para uma organização e 

uma pauta de reivindicação espe­

cífica das a s s a l a r i a d a s . 



CONCLUSÕES 

Ao a n a l i s a r os c o n f l i t o s s o c i a i s no campo, especialmente 

a l u t a pela t e r r a e pelo salário, era nosso o b j e t i v o estudar as 

repercussões p o l i t i c a s destas l u t a s , sua contribuição para a 

construção de uma nova identidade p o l i t i c a que superasse a hete 

rogeneidade, o isolamento e o "atraso" em que o campesinato es 

t a r i a i n s e r i d o . 

Para fazer i s t o a nossa análise r e l a c i o n o u três instân­

ci a s : o desenvolvimento das relações de produção c a p i t a l i s t a s 

no campo, os c o n f l i t o s s o c i a i s provocados pelas contradições des 

te desenvolvimento e os mediadores s o c i a i s . 

A expansão das relações de produção c a p i t a l i s t a s no cam­

po é o f a t o r p r i m o r d i a l que joga o campesinato na "modernida­

de", rompe com os laços de dominação t r a d i c i o n a l , o r e t i r a do 

seu isolamento, ao i n s e r i - l o , mesmo que de forma d i f e r e n c i a d a , 

no mercado. Retira-o igualmente do "atraso", na medida em que 

u t i l i z a formas de dominação mais t r a d i c i o n a i s , j u n t o com as 

mais "modernas", que são a r t i c u l a d a s num único processo. 

Acompanhando José de Souza Martins: 

"... o p r o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o n a o r e c r i a 

s i m p l e s m e n t e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "CLÜlCLÒo" (o "p a s s a d o " ) , mas c r i a 

a c o n t r a d i ç ã o do p r e s e n t e , p r o d u z o cíCoCn-

volvlmínto deòígual do c a p i t a l , o d e s c o r a p a s 

so d o s d i f e r e n t e s t e m p o s que d e t e r m i n a m uma 

relação s o c i a l que e a relação c a p i t a l i s t a " . (1) 

( 1 ) MARTINS, 1 9 8 6 , p a g . 1 3 9 . 
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Neste sentido a l u t a pela t e r r a e pelo salário, não d e i ­

xam de ser complementares e contemporâneas, contra as várias ma 

nifestações e formas que o c a p i t a l i s m o assume no campo. Mas os 

c o n f l i t o s , produto das contradições geradas pelo próprio desen­

volvimento c a p i t a l i s t a , não possuem, em s i um conteúdo a n t i c a -

p i t a l i s t a . 

Os trabalhadores, ao e n t r a r num processo de l u t a , não 

tem em v i s t a a superação do c a p i t a l i s m o , ou a construção do so­

ci a l i s m o . Lutam para preservar e ampliar os espaços de s o b r e v i ­

vência e de reprodução ameaçados, para conquistar melhores salã 

r i o s e condições de v i d a e t r a b a l h o , para t e r uma maior p a r t i c i _ 

pação s o c i a l , ser considerados como "gente" e cidadãos i g u a i s 

aos outros. E para fazer i s t o não precisam necessariamente ques 

t i o n a r as relações s o c i a i s de dominação e exploração. 

0 caráter a n t i c a p i t a l i s t a das l u t a s v a i depender da capa 

cidade do sistema de s a t i s f a z e r as exigências apresentadas pe­

los movimentos s o c i a i s , dentro dos próprios l i m i t e s , e da i n t e r 

venção dos mediadores no processo de l u t a . 

As contradições presentes ao n i v e l das relações de produ 

ção constituem as "pré-condições e s t r u t u r a i s " - para usar a l i n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 )  

guagem de Alb e r o n i - das transformações s o c i a i s , os marcos 

que põem l i m i t e s ao processo de l u t a de classe, de formação e 

classe e a consciência de classe. 

Porém, as pote n c i a l i d a d e s p o l i t i c a s das l u t a s não se exau 

rem ao n i v e l econômico: entre as contradições geradas ao n i v e l 

( 2 ) ALBERONI, 1 9 7 8 , p a g . 2. 
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da e s t r u t u r a p r o d u t i v a e um p r o j e t o de transformação s o c i a l que 

as supere, e x i s t e um "vazio", onde justamente se coloca a ação 

política. 

É neste sentido que levantamos a crítica a concepção subs 

t a n t i v i s t a da classe, e propusemos uma abordagem r e l a c i o n a l . 

Mas, tomar a sério a afirmação que não é o "ser de classe" que 

determina o comportamento político, s i g n i f i c a abandonar q u a l ­

quer t i p o de determinismo, e de economicismo, mesmo "dialéti­

co". S i g n i f i c a a f i r m a r que o p r o j e t o a n t i c a p i t a l i s t a é um pro 

j e t o entre outros presentes na sociedade, e para que as l u t a s 

adquiram um caráter a n t i c a p i t a l i s t a , uma mediação se faz neces-

(3) 

s a r i a , mesmo que e l a nao seja "automática nem inevitável". 

Quem r e a l i z a a mediação, i s t o ê, l i t e r a l m e n t e a ponte en 

t r e as diversidades dos intere s s e s provocados pelo desenvolvi­

mento c a p i t a l i s t a e a p o s s i b i l i d a d e de uma unidade p o l i t i c a — 

a "unidade na diver s i d a d e " - é um grupo s o c i a l concreto e sócio 

logicamente d e f i n i d o . 

Como já mostramos durante a exposição, o momento q u a l i t a 

tivamente r e l e v a n t e das l u t a s ê aquele em que, os trabalhadores 

envolvidos passam, não mais a l u t a s somente pelos seus i n t e r e s ­

ses específicos, mas para o f o r t a l e c i m e n t o da própria organiza 

ção. 

O f r u t o mais s i g n i f i c a t i v o , neste ponto de v i s t a , das l u 

tas travadas no campo, ê a gestação é criação de um novo s u j e i -

to. político emergente das l u t a s . 

( 3 ) HOBSBAVJN, 1 9 8 6 , p a g . 4 9 . 
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Este s u j e i t o é formado, no caso em estudo, pela i n t e r a ­

ção de três atores: os trabalhadores da l u t a , as lideranças, e 

os mediadores externos. 

As três f i g u r a s não subsistem de forma separada, mas são 

produto de uma interação contínua e continuamente renovada en­

t r e as três instâncias. 

Dependendo do maior ou menor grau de interação destes 

elementos e de sua capacidade de i n c i d i r na transformação so­

c i a l , este s u j e i t o terá menor ou maior consistência e sua ação 

será mais ou menos e f i c a z na transformação da sociedade. 

Por i s s o , aprofundando a nossa análise investigamos as 

contribuições e os l i m i t e s que os mediadores, I g r e j a e o movi­

mento s i n d i c a l , aportam na construção deste s u j e i t o político 

emergente das l u t a s . 

Ao estudar a relação da I g r e j a com o movimento popular, 

e especialmente da p a s t o r a l s o c i a l , mostramos sua importância 

fundamental, no contexto dado, na criação de uma identidade po­

lítico/religiosa, mas ao mesmo tempo os l i m i t e s i n e r e n t e s , sua 

natureza i n s t i t u c i o n a l , e a visão " r u r a l i s t a " da l u t a de c i a s -

se. 

Ao estudar o movimento s i n d i c a l , mostramos como pesa so­

bre e l e a d e r r o t a política das Ligas camponesas e o surgimento 

de um s i n d i c a l i s m o a s s i s t e n c i a l i s t a a t r e l a d o ao Estado. É com 

este passado, f e i t o de continuidades e descontinuidades, que o 

novo s i n d i c a l i s m o tem que se d e f r o n t a r , para c o n s t r u i r o "novo" 

dentro do "velho". 

Finalmente estudamos o p r i n c i p a l desafio que se apresen­

t a para o movimento: a fase da institucionalização. A i n s t i t u i -
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çao, para u t i l i z a r a linguagem de A l b e r o n i , é ao mesmo tempo 

uma perda para o movimento e a sua "herdeira e guardiã". 

A instituição se s i t u a e n t r e a utopia e o carisma dos mo 

vimentos no " s t a t o nascente" e o q u o t i d i a n o , desprovido de orien 

tações de v a l o r . É a instituição o lugar s o c i a l p r i v i l e g i a d o de 

acumulação e circulação do c a p i t a l político produzido pelas l u ­

tas . 

E a instituição que permite a continuidade entre os mo­

mentos de pique e de efervescência das l u t a s e os momentos de 

quo t i d i a n i d a d e , entre os momentos agudos dos c o n f l i t o s de t e r ­

r a , onde se dá o máximo de união e s o l i d a r i e d a d e , e os momentos 

de desagregação, sobretudo após a conquista da t e r r a , quando pre 

valece a inércia do q u o t i d i a n o ; e n t r e o período de comoção so­

c i a l representado pela greve e o cumprimento do dissídio no dia 

a d i a das condições de tr a b a l h o do c a n a v i e i r o ; e n t r e o momento 

da campanha de oposição s i n d i c a l , e administração do s i n d i c a t o 

conquistado. 

É na instituição que se dá a integração das diferenças, 

através da construção de uma a f i n i d a d e política e da prática da 

militância. Militância que nasce no c a l o r das l u t a s , no movimen 

t o , como uma missão, mas que encontra sua realização plena na 

organização, num processo de profissionalização. 

Mas a instituição mantêm a sua força enquanto se manti­

ver f i e l ao movimento.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 declínio da'instituição corresponde a 

perda desta relação fundamental com o núcleo c e n t r a l represen­

tado pelo movimento; atê que um out r o movimento s o c i a l venha a 

sacudir suas pretenções de representação e a continuar assim a 

dinâmica das transformações s o c i a i s . 
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A trajetória das lideranças emergentes das l u t a s , ê exem 

p i a r neste sentido. 

Quando o movimento se i n s t i t u c i o n a l i z a , se c r i a uma cer­

t a estratificação s o c i a l i n t e r n a a classe, entre as lideranças 

e a base.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 investimento que as lideranças encarnam não ê somen 

t e pessoal, mas representa o investimento c o l e t i v o da classe: 

logo essa estratificação, além de inevitável, c o n s t i t u i a con­

centração do c a p i t a l s o c i a l da classe no seu representante. 

Mas este investimento, que p e r s o n i f i c a o "novo" dos movi 

mentos s o c i a i s , está continuamente submetido aos desafios da 

conjuntura: a liderança mantém seu papel de representação en­

quanto se mantiverem fiéis as aspirações do movimento; a buro­

cratização aparece quando se perde esta relação fundamental, até 

que novas lideranças, f r u t o de novos movimentos s o c i a i s venham 

a questionar esta representação. 

Tão importante quanto se perguntar se os trabalhadores 

r u r a i s são proletários ou pequenos burgueses, se suas l u t a s são 

contra a expropriação ou a exploração, é i n v e s t i g a r as dinâmi­

cas i n t e r n a s dos movimentos s o c i a i s e suas repercussões p o l i t i ­

cas. 

É i s t o que tentamos f a z e r , pelo menos de maneira i n i ­

c i a l , durante toda a exposição. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 
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ANEXO N? I 

FICHA DO CONFLITO DE TERRA 

E n t r e v i s t a com seu G., na casa d e l e , no d i a 17 de j u l h o de 1987 - Logo após 

o a t o público em a p o i o às áreas de c o n f l i t o r e a l i z a d o em João Pessoa, no 

d i a 14 de j u l h o . Naquele d i a , e s t a v a acontecendo o d e s p e j o dos p o s s e i r o s da 

praça e o pessoal acompanhava os a c o n t e c i m e n t o s p e l o rádio. 

A - DADOS DA PROPRIEDADE 

NOME: Fazenda "BAIXIO" do Riachão de Araruna 

REGIÃO: Curimataú 

ÁREA: 1.000 h e c t a r e s 

MORADORES: 49 famílias 

DE FORA: 1 família 

SITUAÇÃO: d e s a p r o p r i a d a p e l o INCRA em 26.12.1985 

B - HISTÓRICO DA PROPRIEDADE 

0 proprietário a n t e r i o r era JOSÉ TARGTNO, mora no Rio Grande do Norte,é zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

u n i grande latifundiário, que possue o u t r a s p r o p r i e d a d e s . Dono da Usina 

OITEIRO, de Canguaretama(RN). 

RELAÇÕES DE TRABALHO: os moradores eram arrendatários e pagavam um d i a 

de cambão por semana: toda s e g u n d a - f e i r a . 

Eram todos " n a s c i d o s e c r i a d o s " na p r o p r i e d a d e . 

C - HISTÓRICO DO CONFLITO 

Em j u l h o de 1984, José T a r g i n o vende para 3 irmãos, João, Ge r a l d o e 

Tomás de Aquino e os novos proprietários passam de casa em casa e x i g i j i 

do para os moradores saírem e f a z e r " a c o r d o " , porque querem p l a n t a r ca 

pim e c r i a r gado. 

Já no ano de 1983, com a chegada das irmãs de Tacima na comunidade, os 

moradores começam a se r e u n i r e a r e z a r j u n t o , e i s t o incomodava o pro 

prietário que q u e r i a i m p e d i r as reuniões. 

Mas é com os novos proprietários que o c o n f l i t o começa: e l e c o l o c a o 

gado na l a v o u r a , proíbe de p l a n t a r e de c r i a r , e n t r a na justiça com um 

pedi d o de d e s p e j o . 
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Os t r a b a l h a d o r e s começam a se o r g a n i z a r : procuram o STR de Ar a r u n a que 

marca uma reunião com a FETAG onde encaminham o pedido de d e s a p r o p r i a 

ção ao INCRA. 

Den t r o da p r o p r i e d a d e c o n t i n u a m as celebrações e orações "que já v i n h a 

de l o n g e " ; fazem reuniões e n t r e e l e s e com o p e s s o a l da P.R.; t r a b a l h a m 

em mutirão no roçado comunitário; começam, c o n t r a a vontade do dono, a 

c o n s t r u i r um b a r r e i r o . Por e s t e m o t i v o , serão presas 27 pessoas em 1984 

por ordem j u d i c i a l , e l i b e r t a d o s após 24 horas p e l a pressão da PR, das 

comunidades e dos s i n d i c a t o s v i z i n h o s . 

O i t o famílias f i z e r a m a c o r d o , mas não saíram da p r o p r i e d a d e . Quando v i 

ram que a l u t a e s t a v a dando c e r t o , f i c a r a m . Porém, c o n t i n u a m sempre 

a f a s t a d a s das o u t r a s e a i n d a h o j e fazem críticas a quem t r a b a l h a em mu 

tirão no roçado comunitário. 

Em 16.12.1984, e n t r a r a m de n o i t e 60 POLICIAIS porque a gente não d e i x o u 

que o gado do patrão e n t r a s s e . 

Em 26.12.85 - A PROPRIEDADE FOI DESAPROPRIADA PELO INCRA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D - ORGANIZAÇÃO 

De n t r o da p r o p r i e d a d e com reuniões e mutirão; f o r a da p r o p r i e d a d e , par 

t i c i p a n d o das a t i v i d a d e s da P a s t o r a l R u r a l e do movimento s i n d i c a l com 

b a t i v o (campanha de sindicalização da m u l h e r , a t o s públicos, m a n i f e s t a 

ções, congressos da CUT-PB...). P a r t i c i p a r a m de reuniões em P e s q u e i r a 

(PE) no CECAPAS, p r o j e t o s a l t e r n a t i v o s e criação de c a b r a s . 

POSIÇÃO DAS COMUNIDADES RURAIS VIZINHAS 

Não houve nenhum a p o i o , não há quem g o s t e da g e n t e . 

RIACHÂO: povoado v i z i n h o : pouco a p o i o 

ARARUNA: pouco a p o i o 

TACIMA: as comunidades de base da c i d a d e , onde t r a b a l h a m as irmãs,apoia 

ram b a s t a n t e e c o n t i n u a m apoiando. 

POSIÇÃO DO GOVERNO 

INCRA: "só f o i d e s a p r o p r i a d o por c o n t a da l u t a da g e n t e , p e l o governo 

não i a s a i r " . 
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JUIZ: " f o i c o n t r a demais, cometeu t a n t o s abusos que até perdeu o c a r g o " . 

POLICIA: "os proprietários só entravam com proteção da polícia". 

POSIÇÃO DO MOVIMENTO SINDICAL 

SINDICATO LOCAL: "a p o i o u no começo, d e p o i s e s f r i o u " . - ' 

SINDICATOS VIZINHOS: apoiaram os s i n d i c a t o s v i z i n h o s do b r e i o 

FETAG: acompanhou o processo e mandou advogado. 

* Em 1987, as áreas de c o n f l i t o o r g a n i z a r a m uma oposição s i n d i c a l à 

D i r e t o r i a , mas não conseguiram ganhar. 

POSIÇÃO DA IGREJA 

PÁROCO LOCAL: f i c o u no meio 

DIOCESE: "0 f o r t e f o i a I g r e j a , a quem devemos m u i t a c o i s a . A I g r e j a 

a p o i o u com o p r o j e t o do b a r r e i r o ( p r o j e t o s a l t e r n a t i v o s ) e acompanhando 

nos sempre". 

SERVIÇOS: começou agora um c u r s o de formação de base do SEDUP e o s e t o r 

de pequenos p r o d u t o r e s do SEDUP aj u d o u a gente a f a z e r o p r o j e t o São 

V i c e n t e e o P r o j e t o dos Sem T e r r a . 

Ajudaram m u i t o as áreas do c o n f l i t o do B r e j o : V a r e i o de B a i x o , s o b r e t u d o 

Cajá, C a r v a l h o , Vazante... Na n o i t e da p o l i c i a t i n h a m u i t a gente das 

o u t r a s áreas e da P a s t o r a l R u r a l , dos serviços da Dio c e s e , s o b r e t u d o os 

advogados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E - SITUAÇÃO ATUAL 

D e s a p r o p r i a d a no d i a 26.12.85, sem assentamento. 

"As pessoas não possuem condições para t r a b a l h a r a t e r r a toda e estamos 

até t r a b a l h a n d o f o r a , dando d i a s de serviço, p l a n t a n d o capim para o l a_ 

tifúndio". 
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Alguns saem a i n d a para c o r t a r cana na época da s a f r a . 

E x i s t e uma p r o p o s t a do INCRA para o assentamento: 

I .000 ha = área t o t a l 

100 ha = área i m p r o d u t i v a ( r i o s , l a j e d o s , p e d r a s . . . ) 

200 ha = área d e " r e s e r v a l e g a l " (mata que deve ser p r e s e r v a d a ) 

24 ha = 2ha para as 12 pessoas acima de 60 anos 

666 ha = área disponível 

26 famílias - capacidade de assentamento (26 famx25ha=650ha) 

12 famílias: famílias " e x c e d e n t e s " 

0 INCRA SÓ TITULA A TERRA SE FOR COM 25ha, e "sobram" 12 famílias, para 

serem p o s t e r i o r m e n t e assentadas em o u t r a área a s e r d e s a p r o p r i a d a . Não 

se sabe aonde, nem quando. 

0 INCRA prometeu i n s t a l a r l u z , água (poços a r t e s i a n o s ) , c o n s t r u i r uma 

a g r o v i l a , f a z e r e s t r a d a s , e s c o l a s . . . 

Na comunidade não há consenso. A p r o p o s t a do INCRA de " t i r a r " 12 f a m i 

l i a s está c r i a n d o m u i t a discussão. 

Após a desapropriação, os moradores c r i a r a m uma ASSOCIAÇÃO DOS MORADO 

RES DO BAIXIO (AMOBA)", da q u a l p a r t i c i p a m 33 famílias. 

Reunem-se a cada 15 d i a s e já e l a b o r a r a m d o i s p r o j e t o s p r o d u t i v o s : 

1. o p r o j e t o São V i c e n t e : que já f o i aprovado com um montante para a 

construção de uma casa de f a r i n h a comunitária, armazém, s i l o s , b o i 

de tração e carroça; 

2. um p r o j e t o do MIRAD/SKM TERRA a i n d a não aprovado. 

3. um ped i d o ao "PROJETO NORDESTE" para a aquisição de um t r a t o r -

- c o n t i n u a o t r a b a l h o em mutirão no roçado comunitário de 6,50ha, onde 

t r a b a l h a m 19 famílias, p l a n t a n d o banana, feijão e mandioca. 

- Um grupo de 18 famílias está p a r t i c i p a n d o do c u r s o de formação de 

base do SEDUP. 

Um grupo de famílias (8 ou 10) c o n t i n u a f o r a das a t i v i d a d e s da comunidji 

de e até c o n t r a , c r i a n d o um c l i m a de tensão i n t e r n a . . . 

o t r a t o r f o i e n t r e g u e em 1987. 
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Estão sendo d i s c u t i d a s p r o p o s t a s a l t e r n a t i v a s para o INCRA, e l a b o r a d a s 

p e l o grupo da comunidade e da associação: 

. f a z e r um título só em nome da ASSOCIAÇÃO r e g i s t r a d a l e g a l m e n t e , e de 

p o i s d i v i d i r i n t e r n a m e n t e os l o t e s d e i x a n d o uma p a r t e de roçado comu 

nitário; 

. As pessoas não poderiam vender os seus l o t e s , quando saírem deixam o 

l o t e para a associação e recebem uma indenização das b e n f e i t o r i a s . 

. o u t r o s querem a titulação pura e s i m p l e s dos l o t e s i n d i v i d u a i s , mesmo 

a b a i x o do módulo r u r a l . 

I a t e r uma reunião para d e c i d i r i s t o com toda a comunidade e já houve 

reuniões da P.R. para d i s c u t i r a situação de várias áreas de assentamen 

t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Adendo: 1988 

Apesar dos problemas i n t e r n o s e da f a l t a de a p o i o do MIRAD, os a s s e n t a 

dos estão ocupando sempre mais áreas com a a j u d a do t r a t o r e aumentando 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e a produção de feijão, mandioca, m i l h o e f r u t a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  
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ANEXO NozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 

RELAÇÃO COM A TERRA 

Relação com a t e r r a 
Situação de mora d i a 

rua povoado sítio engenho/usina 

Sem acesso à t e r r a 36% 1 1% 4% 9% 

T e r r a própria 2% 1 1% 42% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
T e r r a a r r e n d a d a 23% 3 1 % 2 7% -

T e r r a em p a r c e r i a 10% >64% 
>89% 4% >96% > 9 1 % 

T e r r a c e d i d a p e l o patrão 3% 8% 19% 89% 

T e r r a c e d i d a por o u t r o 26%_ 35%_ 2% 

100% 100% 100% 100% 

Em 1984, ano em que a pe s q u i s a f o i r e a l i z a d a , a grande m a i o r i a dos canavie^L 

r o s "botavam roçado"; mesmo e n t r e os t r a b a l h a d o r e s que moram na ponta de 

r u a , e s t a percentagem se mantém a l t a ( 6 4 % ) 

Dados: Pesquisa do SEDUP sobre as condições de v i d a e de t r a b a l h o dos ass£ 

l a r i a d o s da cana-de-açúcar do B r e j o P a r a i b a n o , 1985. 
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QUANTIDADE DE TERRA (em %) CONFORME O LOCAL DE MORADIA 

Quantidade de T e r r a 
L o c a l de moradia 

rua povoado sítio engenho/usina 

- de 0,5ha 

de 0,6 a lha 

de 1 a 2ha 

de 2 a 3ha 

de 3 a 5ha 

59zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L72 

20" 

5 |>28 

3 

35 

13" 

78 

'22 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T O T A L 100 100 100 100 

A q u a n t i d a d e de t e r r a que os a s s a l a r i a d o s dispõem para t r a b a l h a r é b a s t a n t e 

pequena: 

53% das famílias ocupam menos de meio h e c t a r e 

20% e n t r e meio e um h e c t a r e , o que s i g n i f i c a 73% das famílias t r a b a l h a m 

menos de 1 h e c t a r e 

SE distribuímos os dados por l o c a l de m o r a d i a , observamos que: 

. a q u a n t i d a d e de t e r r a t r a b a l h a d a p e l u s moradores e os t r a b a l h a d o r e s 

das pontas de r u a e povoados é p r a t i c a m e n t e i g u a l ( c e r c a de 80% t r a b a 

l h a menos de 1 h e c t a r e ) 

. os t r a b a l h a d o r e s que moram nos sítios, i s t o é os pequenos p r o d u t o r e s , 

possuem r e l a t i v a m e n t e mais t e r r a ( 5 2 % p o s s u i e n t r e 1 e 5 h a ) . 
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ANEXO NP 3 

CONDIÇÕES DE TRABALHO 

A m a i o r i a dos t r a b a l h a d o r e s c a n a v i e i r o s do B r e j o t r a b a l h a por produção 

( 7 5 % ) , d u r a n t e em média 4 ou 5 d i a s por semana, tendo uma j o r n a d a de t r a b a 

l h o de 9 horas por d i a , aproximadamente e recebendo, em média, a metade do 

salário mínimo em v i g o r . 

A média da remuneração semanal para os t r a b a l h a d o r e s "na diária", é 

menor do que a dos t r a b a l h a d o r e s "na produção". 

Para o c a n a v i e i r o , esse "ganho" maior na produção, parece v a n t a j o s o , 

embora esconda uma maior exploração. Ele se esforça mais para a t i n g i r as 

co t a s de produção, ou é ajudado p e l o s membros da família que se i n c o r p o r a m 

ao t r a b a l h o para que a t a r e f a s e j a cumprida mais r a p i d a m e n t e . 

Os serviços pagos na diária são os que dependem menos de um esforço f i 

s i c o dos t r a b a l h a d o r e s ( c o n s e r t o s de c e r c a s , e o u t r o s t r a b a l h o s r o t i n e i r o s 

de manutenção das f a z e n d a s ) , ou os c o n s i d e r a d o s específicos de mulheres e 

crianças (como adubação e p l a n t i o ) . São g e r a l m e n t e pagos por produção, se£ 

viços que se o t r a b a l h a d o r se esforçar mais, poderá aumentar a p r o d u t i v i d a _ 

de ( c o r t e da cana, enchimento de caminhão, cambitamento, e t c . . . ) . 

Nesses casos se j o g a com a disposição do t r a b a l h a d o r , e s t i m u l a n d o a 

usar ao máximo sua força física, para o b t e r o "prêmio" de uma ma i o r remune 

ração. 

Em p a r t i c u l a r merece atenção a combinação de d o i s f a t o r e s : o t r a b a l h o 

na produção e o t r a b a l h o d u r a n t e 5 d i a s da semana. 

A combinação d e s t e s d o i s f a t o r e s é um e x p e d i e n t e e n c o n t r a d o p e l o s p r o 

prietários para p e r m i t i r uma superexploração da mão-de-obra e d i m i n u i r a 

remuneração. 
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Não e x i s t e , da f a t o , um c o n t r o l e sobre a produção: a " t a b e l a de t a r e f a s " 

aprovada nos dissídios c o l e t i v o s , é difícil de ser a p l i c a d a . I s t o f a z com 

que as t a r e f a s para a " l i m p a de mato" e a q u a n t i d a d e dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "c a r g a s "( * )  necessá 

r i a s para alcançar o salário do Dissídio, sejam sempre e c e s s i v a s , de forma 

t a l que, no d e c o r r e r do d i a , o t r a b a l h a d o r não tem condições de l i m p a r ou 

c o r t a r a q u a n t i a mínima e é o b r i g a d o a " e s t i c a r " a j o r n a d a de t r a b a l h o ou 

a se submeter a r i t m o s i n t e n s i v o s . 

Do l a d o p a t r o n a l e s t e s i s t e m a o f e r e c e duas v a n t a g e n s : 

. remunera o t r a b a l h a d o r na base da produção o b t i d a e não das horas 

t r a b a l h a d a s , tendo assim um c o n t r o l e p r e c i s o sobre o "quantum" de 

t r a b a l h o ; 

. não p e r m i t e ao c a n a v i e i r o que t r a b a l h e a semana toda e assim não 

tenha d i r e i t o ao repouso semanal remunerado, às férias e ao 13° i n t e 

g r a l . 

A parentemente, para o c a n a v i e i r o , a desvantagem de t r a b a l h a r na produ 

ção é e v i d e n t e : se o p t a r p e l a diária r e c e b e r i a o salário comp l e t o e o repou 

so remunerado, sem necessidade de se submeter a r i t m o s e s g o t a n t e s . No e n t a n 

t o , a m a i o r i a d e l e s p r e f e r e m t r a b a l h a r por "produção", independentemente 

da obrigação do patrão, por três m o t i v o s : 

a) porque não querem e s t a r " s u j e i t o s " ao c o n t r o l e do r i t m o de t r a b a l h o 

do a p o n t a d o r , que permanece o d i a t o d o i n c i t a n d o - o s a t r a b a l h a r ; 

b) porque querem r e s e r v a r a l g u n s d i a s para c u i d a r do roçado f a m i l i a r 

ou de pequenos negócios. 

(*) se entende por " c a r g a " , a q u a n t i d a d e de cana c o r t a d a que um b u r r o pode 

t r a n s p o r t a r e que v a r i a conforme o tamanho d o " c a m b i t o " , i s t o é, da arma 

ção de madeira u t i l i z a d a para c o l o c a r a cana em cima do b u r r o . No b r e j o 

o dissídio e s t a b e l e c e que o peso da carga não pode s e r s u p e r i o r a lOOkg, 

mas, normalmente, a carga v a r i a e n t r e 120 e 150kg, podendo chegar até 

a 180kg. Esta carga não é pesada no momento do c o r t e , mas medida "a o-

l h o " , conforme o costume, o que o c a s i o n a grandes variações de peso. 
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c ) porque os t r a b a l h a d o r e s "mais d i s p o s t o s " conseguem p r o d u z i r mais e 

assim ganhar mais. 

A solução d e s t e "impasse" s e r i a o r e s p e i t o dos proprietários da t a b e l a 

de t a r e f a s acordada nos dissídios e o pagamento do repouso semanal propor_ 

c i o n a l aos d i a s t r a b a l h a d o s ou a produção alcançada. 



251 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ANEXO N° 4 

DIREITOS GARANTIDOS POR L E I OU DISSÍDIO COLETIVO 

Os d i r e i t o s dos t r a b a l h a d o r e s c a n a v i e i r o s , em princípio, são os mesmos 

g a r a n t i d o s p e l a legislação em v i g o r para os demais t r a b a l h a d o r e s r u r a i s bra 

s i l e i r o s , e consignados no E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l e na CLT. Os cana 

v i e i r o s , no e n t a n t o , são ai n d a b e n e f i c i a d o s p e l a L e i n° 57.020 ( co n h e c i d a 

como " l e i do sítio") que concede a todo t r a b a l h a d o r que tenha mais de um 

ano de morada, o d i r e i t o de d i s p o r de uma área de até 2ha, para c u l t i v o de 

pr o d u t o s de subsistência. 

A Pesquisa r e a l i z a d a p e l o SEDUP em novembro de 1984, um mês após a I 

g r e v e , comprovou como, naquela época, a m a i o r i a dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s 

não eram r e s p e i t a d o s p e l o s empregadores, assim como tampouco a " l e i do s i 

t i o " , e que não h a v i a diferença s i g n i f i c a t i v a quanto ao t i p o de empregado 

r e s : u s i n a s , engenhos ou f o r n e c e d o r e s . 

CARTEIRA DE TRABALHO 

85% dos e n t r e v i s t a d o s não t i n h a a c a r t e i r a de t r a b a l h o a s s i n a d a p e l o empre 

gador. 

DÉCIMO TERCEIRO (13°) SALÁRIO 

47% dos c a n a v i e i r o s não receberam o 13° salário em 1983; e n t r e os r e s t a n t e s 

que o receberam, o v a l o r médio f o i de 1/3 do salário. 

PAGAMENTO DA INDENIZAÇÃO POR TEMPO DE SERVIÇO 

78% dos t r a b a l h a d o r e s que saíram da p r o p r i e d a d e no último ano não receberam 

indenização alguma. 

COMPROVANTE DE PAGAMENTO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t 

De acordo com a l e i , os patrões t e r i a m a obrigação de e n t r e g a r o pagamento 

semanal em env e l o p e s ou comprovantes t i m b r a d o s , com indicação das q u a n t i a s 

pagas, os d i a s de serviço ou a produção o b t i d a , as horas e x t r a s , os descori 

t o s , e o nome do empregado e do empregador. 

E n t r e os t r a b a l h a d o r e s e n t r e v i s t a d o s , nenhum e s t a v a recebendo q u a l q u e r t i p o 

de comprovante. 
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AUXÍLIO EM CASO DE DOENÇA OU ACIDENTE DE TRABALHO 

E g a r a n t i d o por l e i ao t r a b a l h a d o r a c i d e n t a d o , ou que tenha contraído uma 

enf e r m i d a d e por causa do t r a b a l h o , r e c e b e r do empregador a complementação 

do seu salário c o r r e s p o n d e n t e ao período conforme a t e s t a d o médico. 

Da mesma forma, em caso de o u t r a s e n f e r m i d a d e s , o empregador é o b r i g a d o a 

pagar ao t r a b a l h a d o r os p r i m e i r o s 15 d i a s , em que t i v e r que f a l t a r ao s e r v i 

ço. 

No e n t a n t o e n t r e os t r a b a l h a d o r e s que, d u r a n t e o ano a n t e r i o r t i v e r a m que 

i n t e r r o m p e r o serviço por doença ou a c i d e n t e de t r a b a l h o , 67% não receberam 

nenhum auxílio por p a r t e do empregador, 23% receberam apenas uma p a r t e do 

salário e, apenas 10% receberam como se e s t i v e s s e m t r a b a l h a n d o . 

BARRACÃO 

Somente 13% dos e n t r e v i s t a d o s d e c l a r o u que foram descontadas do seu salário 

as despesas f e i t a s no "barracão" de p r o p r i e d a d e da Usina do do Engenho; o 

que i n d i c a o quase d e s a p a r e c i m e n t o do s i s t e m a do "barracão", a n t e s genera 

l i z a d o , que é porém substituído p e l a s d i v i d a s que o t r a b a l h a d o r c o n t r a i com 

o " b o d e g u e i r o " na c i d a d e . 

RECEBIMENTO DOS DIAS DE GREVE 

0 dissídio de 1984, f o i c o n s i d e r a d o l e g a l , e por i s s o os t r a b a l h a d o r e s t e 

r i a m d i r e i t o a r e c e b e r todos os d i a s em que f i c a r a m parados (8 / 9 ) , mas, 

do t o t a l dos e n t r e v i s t a d o s , somente 3% co n s e g u i u r e c e b e r algum pagamento 

desses d i a s de paralisação. 

TABELA DE TAREFAS 

A " t a b e l a de t a r e f a s " r e g u l a o t r a b a l h o "por produção" e prevê,entre o u t r a s 

c o i s a s : o aumento do preço das t a r e f a s conforme os aumentos s a l a r i a i s , o 

c o n t r o l e dos i n s t r u m e n t o s de medição e peso (balanças, v a r a s , "medição moi­

r o acima" e "morro a b a i x o " , c a m b i t o s ) e g a r a n t e preços d i f e r e n c i a d o s de 

acordo com as condições de t r a b a l h o ( s o l o s ou p l a n t a s mais difícil ou mais 

fácil de t r a b a l h a r . . . ) . 

Estas normas são, g e r a l m e n t e , d e s r e s p e i t a d a s e f o n t e s de tensão c o n t i n u a 

e n t r e t r a b a l h a d o r e s e patrões. 
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Os aumentos s a l a r i a i s não são a p l i c a d o s , os pesos e medidas não são f i s c a l i 

zados e as " t a r e f a s " excedem as determinações f i x a d a s nos dissídios c o l e t i 

vos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OUTROS DIREITOS 

Uma grande p a r t e dos d i r e i t o s g a r a n t i d o s por l e i sequer são con h e c i d o s pe 

l o s t r a b a l h a d o r e s , t a i s como: restauração da moradia por p a r t e do patrão; 

g a r a n t i a de mo r a d i a para os dependentes, no caso do c h e f e de família s e r 

d e m i t i d o sem j u s t a causa; r e c e b i m e n t o do repouso remunerado e de férias; pa 

gamento de horas e x t r a s e n o t u r n a s ; obrigação do proprietário de manterzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es^ 

c o l a s para os f i l h o s dos t r a b a l h a d o r e s , sempre que houver 50 ou mais empre 

gados na p r o p r i e d a d e ; remuneração m a i o r em a t i v i d a d e s i n s a l u b r e s ou p e r i g o 

sas; proteção para a mulher g e s t a n t e , pagamento das mulheres e menores de 

16 a 18 anos i g u a l para t r a b a l h o i g u a l . . . 
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ANEXO N° 5 

CONDIÇÕES DE VIDA DAS FAMÍLIAS DOS CANAVIE1ROS 

As famílias dos c a n a v i e i r o s são, g e r a l m e n t e , numerosas: em média, 7 pes 

soas por família. Em cada família costuma t r a b a l h a r um número e x p r e s s i v o de 

pessoas, 3 por família (2 na cana de açúcar e 1 no roçado), sendo s i g n i f i c a 

t i v o o número de menores que t r a b a l h a m ( 3 3 % da mão-de-obra c a n a v i e i r a tem 

menos de 18 a n o s ) . 

É uma população que depende basicamente dos t r a b a l h o s agrícolas para a 

sua sobrevivência, da q u a l provém a sua p r i n c i p a l f o n t e de renda. 

A renda monetária por família na época, não chegava a um salário mínimo 

( e r a 97% d e s t e v a l o r ) . 

Mais de 80% da renda f a m i l i a r o b t i d a p e l a família p r o v i n h a do a s s a l a r i a 

mento na cana-de-açúcar, o r e s t a n t e e r a complementado por o u t r a s f o n t e s de 

renda t a i s como: a a p o s e n t a d o r i a de um ou mais membros da família, a s s a l a 

r i a m e n t o em o u t r a s a t i v i d a d e s agrícolas, a produção própria de a l i m e n t o s 

para o consumo ou a venda, r e c u r s o s e v e n t u a i s e n v i a d o s por p a r e n t e s que emi 

graram para o u t r a s c i d a d e s , e o u t r o s b i s c a i t e s e e x p e d i e n t e s . 

Vale d e s t a c a r a relação d e s t e s a s s a l a r i a d o s com a t e r r a . 80% das f a m i 

l i a s " b o t o u roçado" no último ano, mesmo não sendo proprietário das t e r r a s . 

Nestes roçados são, em g e r a l , p r o d u z i d o s t a n t o a l i m e n t o s para o consumo 

da família, como o u t r o s p r o d u t o s agrícolas (algodão e açafrão, banana) para 

o mercado. 

62% das famílias c r i a a n i m a i s domésticos, a m a i o r i a de pequeno p o r t e . 

Moradia 

47% das famílias moravam em casa própria, g e r a l m e n t e de t a i p a , c o n s t n u 

das por e l e s mesmos, com a colaboração de p a r e n t e s e amigos em "mutirão". 
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Sabe-se que m u i t o s dos que moram nas c i d a d e s e nos povoados, receberam 

o "chão de casa" e/ou o m a t e r i a l para a construção dos patrões ou políticos 

l o c a i s , que u t i l i z a m e s t e e x p e d i e n t e , para e x p u l s a r o morador sem pagar os 

" d i r e i t o s " . 

Somente 29% das casas p o s s u i água encanada; mesmo nas c i d a d e s , em ape 

nas 55% das casas h a v i a água encanada. 

72% das casas não u t i l i z a m e n e r g i a elétrica; mesmo e n t r e as moradias u r 

banas, apenas 50% d e l a s u t i l i z a v a m e s t e serviço. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ANALFABETISMO E FREQUÊNCIA ESCOJJVR 

62% das pessoas que compõem as famílias dos c a n a v i e i r o s não sabiam nem 

l e r nem a s s i n a r ; 23% sabiam a s s i n a r o nome e somente 14% d e c l a r a r a m que sa 

bíam l e r e e s c r e v e r . 

Podemos, p o r t a n t o , c o n s i d e r a r que 85% das pessoas eram a n a l f a b e t a s . 

49% das pessoas em idade e s c o l a r obrigatória ( e n t r e 7 e 14 anos)estavam 

f r e q u e n t a n d o algum t i p o de e s c o l a , mas e n t r e e s t a s pessoas, apenas 11% sa 

b i a l e r , 18% só s a b i a a s s i n a r o nome, sendo o r e s t a n t e t o t a l m e n t e a n a l f a b e 

t o . 

Os índices de a n a l f a b e t i s m o são a l t o s também em q u a l q u e r f a i x a etária, 

o que i n d i c a que os j o v e n s não estão se a l f a b e t i z a n d o mais do que os p a i s . 

Tabela 18: Grau de a n a l f a b e t i s m o , em % , por idade 

Grau de a n a l f a b e t i s m o de 7 a„14 anos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/o 

de 14 a„18 
7o 

anos ac ima de 18 anos 

Ler 

Ass i n a r 

A n a l f a b e t o s 

1 1 

70 8 8 

22 

28 

50 
78 

12 

2 6 87 
61 8 7 

T O T A L 100 100 100 



E L I Z A B E T H T E I X E I R A , v i u v a de JOÃO PEDRO T E I X E I R A , 

l i d e r c amponês de S a p é , P a r a í b a , a s s a s s i n a d o em 

a b r i l de 1 9 6 2 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Lut o pel a l i ber açãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dos campone* et  .  Lat o pct i que 

agoKa òó quem poe vi ve A ç o l at i f undi cÍ Ai o,  í d< que 

f i o que.  t ambém o ampont ò poòòa vi veA.  Lut o peci que 

vej o meui  f ai l hoòi , em eòcol a,  e mui t as vezef ,  t ,  i m '  

comi da.  Lut o poAue canòei .  de ve. A meni nos nút q ã 

bei f i a do Ai o,  eòeAando que òeque.  a úni ca Acnpi a '  

que a mãe l avou"  

[ Val avAai > de El i abe t h ao aòòumi A a pACòi den (z:a r 

da Li ga Camponet ,  do Est ado da PaAaZba,  em 7<a>2.) 
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ALAGOA GRANDE! Goncentração e Missa de sétimo d i a de M a r g a r i d a M a r i a A l v e s 

( P r e s i d e n t a do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de A.Gran 

d e ) , a s s a s s i n a d a a mando dos u s i n e i r o s do açúcar, em 12 de 

ag o s t o de 1983. 
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DJÏ\  PA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HULHEd 



QUEM MATOU MARGARIDA? 

O I 
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No d i a 12 de a g o s t o de L983 MARGARIDA MARTA ALVES, p r e s i ­

d e n t e do S i n d i c a t o de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de A l a g o a G r a n 

de e a s s a s s i n a t a na p o r t a de s u a c a s a , com um t i r o de e s ­

p i n g a r d a c a l i b r e " 1 2 " que a a t i n g e em p l e n o r o s t o . 

0 c r i m e e c o m e t i d o p o r um homem encapuçado que f o g e num ' 

O p a l a v e r m e l h o , onde o e s p e r a v a m duas o u t r a s p e s s o a s . 

QUEM ERA ESTE HOMEM? 

QUEM D I R I G I A 0 OPALA VERMELHO? 

QUEM MANDOU MATAR MARGARIDA E PORQUE? 

H o j e , a distância de c i n c o anos do bárbaro a s s a s s i n a 

t o , a CUT, C e n t r a l Única d os T R a b a l h a d o r e s , da P a r a i b a , a-

través de s e u s a d v o g a d o s c o n s e g u i u r e u n i r e l e m e n t o s s u f i ­

c i e n t e s p a r a r e s p o n d e r a t o d a s e s t a s p e r g u n t a s e a p o n t a r 

os responsáveis do c r i m e . 

PORQUE MATARAM MARGARIDA? 

Logo após o a s s a s s i n a t o o m o v i m e n t o s i n d i c a l e a I g r e j a 

da P a r a i b a a p o n t a v a m c l a r a m e n t e p a r a o " m o t i v o " do c r i m e : 1 

e n c a m i n h a m e n t o de ações t r a b a l h i s t a s n a justiça. 

No momento do a s s a s s i n a t o de s u a p r e s i d e n t a o STR de A l a g o a 

G r a n d e t i n h a 72 ações na J u n t a de Conciliação e J u l g a m e n t o 

de Campina G r a n d e . 

A p e s a r de se p a u t a r n o s l i m i t e s da l e i , e s t a p r a t i c a e r a ' 

v i s t a como um d e s a f i o p e l o " p o t e n t a t o s " , como M a r g a r i d a a c o s 

t u m a v a c h a m a - l o s , que mandam na região. 

A atuação de M a r g a r i d a encomodava e s p e c i a l m e n t e o c h a ­

mado "GRUPO DA VÁRZEA", f o r m a d o p o r u s i n e i r o s e latifundiá­

r i o s que e x c e r c e m um p a p e l i n f l u e n t e na v i d a econômica e 

política da Paraíba e c u j o c h e f e r e c o n h e c i d o e t e m i d o e o 

proprietário da U s i n a "TANQUES" de A l a g o a G r a n d e , AGNALDO 

VELOSO BORGES. 

As a t i t u d e s v i o l e n t a s d e s t e g r u p o c o n t r a os t r a b a l h a d o ­

r e s e s e u s d i r i g e n t e s são c o n h e c i d a s em t o d a a P a r a i b a desde 

os tempos das L i g a s Camponesas. 

Em 1 9 6 2 , A g n a l d o V e l o s o B o r g e s f o i i n c r i m i n a d o no inquérito 

que a p u r a v a o a s s a s s i n a t o do líder camponês JOÃO PEDRO T E I ­

XEIRA como sendo o p r i n c i p a l m a n d a n t e e a u t o r i n t e l e c t u a l 

do c r i m e . 

Em 1986 o GRUPO DA VÁRZEA fornecerá os p r i n c i p a i s q u a ­

d r o s da UDR (União Democrática R u r a l i s t a ) que tem como s e u 

p r e s i d e n t e de h o n r a o próprio A g n a l d o V e l o s o B o r g e s e c u j a 

fundação f o i r e a l i z a d a no d i a 12 de a g o s t o de 1986, no d i a 

em que os t r a b a l h a d o r e s comemoravam o t e r c e i r o a n i v e r s a r i o 



O QUE A POLÍCIA APUPOU SOBRE O CRIME? 

Na semana s e g u i n t e ao c r i m e , o G o v e r n a d o r da Paraíba 

W i l s o n B r a g a d e s i g n o u um d e l e g a d o e s p e c i a l , G i l b e r t o Rosas 

p a r a acompanhar o c a s o , e p r o m e t e u um rápido e s c l a r e c i m e n t o 

do c r i m e , " d o a a quem d o e r " . 

Mas o inquérito n u n c a c o n s e g u i u a p u r a r a c o m p l e x a t r a ­

ma do c r i m e . Apos m a i s de um ano de investigações o d e l e g a d o 

G i l b e r t o Rosas c o n c l u i o inquérito i n c r i m i n a n d o s omente C a r l o s 

C o u t i n h o Régis, f o r n e c e d o r de c a n a do m u n i c i p i o , c o n h e c i d o 

como " C a r l i n h o s " . 

E s t e proprietário sabe m u i t a c o i s a s o b r e o c r i m e , p o r ­

que f a z i a p a r t e do g r u p o que mandou m a t a r M a r g a r i d a , mas 

nao e a f i g u r a m a i s i m p o r t a n t e e t e v e uma participação me­

n o r no p l a n e j a m e n t o e execusão do a s s a s s i n a t o . 

E OS OUTROS MANDANTES E AUTORES INTELECTUAIS? 

E OS EXECUTORES MATERIAIS? 

E s t a s p e s s o a s c o n t i n u a r i a m na m a i s c o m p l e t a i m p u n i d a d e , e 

i r a i m c o m e t e r , n os anos s e g u i n t e s , m u i t o s o u t r o s c r i m e s e 

a s s a s s i n a t o s . 

0 SINDICATO DO CRIME 

Apos a conclusão do inquérito t r e s f a t o s i m p o r t a n t e s 

a c o n t e c e r a m e que tem uma relação d i r e t a com o a s s a s s i n a t o 

de M a r g a r i d a . 

E l e s f o r n e c e m o q u a d r o c o m p l e t o de quem f o r a m os m a n d a n t e s 

e os e x e c u t o r e s , o q u a d r o do SINDICATO DO CRIME. 

1) No mês de j a n e i r o de 1986 é m o r t o a t i r o s d e n t r o de s e u 

c a r r o , Em Campina G r a n d e , o m o t o r i s t a SEVERINO CARNEIRO 

DE ARAÚJO, c o n h e c i d o como BIU GENÉSIO. 

A v i u v a , dona M a r i a do S o c o r r o Neves de A r a u j o , acompa­

n h a d a p e l o a d v o g a d o do CDDH da a r q u i d i o c e s e A n t o n i o B a r ­

b o s a , d e n u n c i a ao d e l e g a d o e ao J u i z da c i d a d e de A r e i a 

que o c r i m e f o i come t i t i o p e l o s o l d a d o da p o l i c i a m i l i t a r 

l o t a d o em Campina G r a n d e , BETÂNEO CARNEIRO DOS SANTOS, 

p o r q u e o e s p o s o " s a b i a m u i t a s c o i s q s " s o b r e o a s s a s s i n a ­

t o de M a r g a r i d a . 

Do s e u d e p o i m e n t o , d e p o s i t a d o em cartório, '- c u j a c o p i a 

a p r e s e n t a m o s em anexo - se e v i d e n c i a m os s e g u i n t e s f a t o s : 

a ) 0 m a r i d o de dona S o c o r r o f o i o m o t o r i s t a que d i r i g i a o 

o p a l a v e r m e l h o u t i l i z a d o p e l o s c r i m i n o s o s ; 

b ) 0 m o t o r i s t a l e v a v a c o n s i g o , no c a r r o , o s o l d a d o da p o l i ­

c i a m i l i t a r Betâneo, que f o i o homem encapuçado que d i s ­

p a r o u o t i r o , a l e m de uma o u t r a p e s s o a que nao soube 

i d e n t i f i c a r ; 

c ) E n t r e os m a n d a n t e s do c r i m e e s t a r i a o EDMAR PAZ DE ARAÚJO, 

c o n h e c i d o como "MAZINHO", f o r n e c e o d r de c a n a do município 
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DO VELOSO BORGES, JOSÉ GUSMÃO DE RUARQUE NETO, c o n h e c i d o 

como "ZITO BUARQUE" e g e n r o de A g n a l d o , ANTÔNIO DE ALMEI­

DA RÉGIS, p a i de " C a r l i n h o s " e JOÃO CARLOS DE MELO, c o ­

n h e c i d o como "BRANCO PEREIRA". 

A v i u v a a f i r m a , no seu d e p o i m e n t o , que várias v e z e s o s o l ­

dado B e t a n e o e o seu e s p o s o se e n c o n t r a v a m com o M a z i n h o 

e com o Z i t o B u a r q u e e o u t r o s proprietários a c i m a c i t a d o s . 

2) No mês de j a n e i r o de 1987 "MAZINHO" e CLAUDINHO BORGES, 

s o b r i n h o de A g n a l d o , sao m o r t o s d u r a n t e um t i r o t e i o com um 

s o l d a d o da P.M. num b a r de A l a g o a G r a n d e . 

C d a u d i n h o B o r g e s e s t a v a i m p l i c a d o no a s s a s s i n a t o de um 

t r a b a l h d o r de a r e a de c o n f l i t o de t o r r a em I t a b a i a n a , e 

M a z i n h o era um dos p r i n c i p a i s s u s p e i t o s no " c a s o " M a rga­

r i d a . 

OUTRA "QUEIMA DE ARQUIVO"? 

3 ) No mês de março de 1987 o " c a s o M a r g a r i d a " v o l t a de n o v o 

nas p r i m e i r a p a g i n a s dos j o r n a i s . No v i z i n h o e s t a d o de 

Pernambuco são p r e s o s t r e s s o l d a d o s da P.M., e n t r e e l e s 

o B e t a n e o , a c u s a d o s de serem os e x e c u t o r e s do a s s a s s i n a ­

t o do ad v o g a d o de t r a b a l h d o r e s r u r a i s de Pernambuco 

E v a n d r o C a v a l c a n t i , m o r t o a t i r o s em f r e n t e da s u a c a s a 

em S u r u b i m , Pe. 

A i m p r e n s a l o g o f a z uma ligação e n t r e e s t e c r i m e e o 

a s s a s s i n a t o de M a r g a r i d a . 

T o r n a - s e a s s i m de p u b l i c o domínio o que o m o v i m e n t o s i n ­

d i c a l e as e n t i d a d e s de D e f e s a dos D i r e i t o s Humanos da 

I g r e j a d e n u n c i a v a m ha m u i t o tempo. I s t o e a existência 

de um SINDICATO DO CRIME, i n t e g r a d o s p o r e f e t i v o s da 

P.M. - v e r d a d e i r o s c a p a n g a s f a r d a d o s - a serviço dos 

g r a n d e s proprietários e p o l i t i c o s da região p a r a e x e c u ­

t a r a s s a s s i n a t o s de d i r i g e n t e s e a s s e s s o r e s s i n d i c n i s , 

e qua ag i a m i m p u n e m e n t e , a c o b e r t a d o s p e l a s a u t o r i d a d e s 

c i v i l e m i l i t a r e s . 

A e s t e s i n d i c a t o do c r i m e sao atribuídas m a i s de v i n t e 

a s s a s s i n a t o s " m i s t e r i o s o s " , a m a i o r i a e x e c u t a d o s a l u z 

do d i a e com os mesmos métodos, a c o n t e c i d o s nos últimos 

anos na Paraíba e nos E s t a d o s v i z i n h o s . 

0 JULGAMENTO 

No d i a 27 de j u n h o de 1988, a c i n c o anos da m o r t e de M a r g a ­

r i d a , e s t a v a m a r c a d a a p r i m e i r a audiência do p r o c e s s o 

p a r a a p u r a r os responsáveis . 

No p r o c e s s o , que c o n t a com m a i s de 8.000 p a g i n a s , s omente 

o f o r n e c e d o r de c a n a ANTONIO CARLOS COUTINHO RÉGIS é a p o n ­

t a d o como responsável do c r i m e . E os o u t r o s ? 



Nem o s o l d a d o B e t a n e o , nem os o u t r o s m a n d a n t e s , os " p e i x e s 

graúdos" que fazem p a r t e do GRUPO DA VÁRZEA, são chamados 

a r e s p o n d e r e m no p r o c e s s o . 

0 p r o c e s s o , a p e s a r do injustificável a t r a s o , e a p r i ­

m e i r a i n i c i a t i v a c o n c r e t a da Justiça p a r a c h e g a r ao e s c l a ­

r e c i m e n t o do c r i m e e a punição dos c u l p a d o s . 

Mas, p a r a que nao s e j a a r q u i v a d o como t a n t o s o u t r o s , e p r e ­

c i s o que t o d a s as p e s s o a s e n v o l v i d a s s e j a m n e l e i n c l u i d o s 

e s u b m e t i d o s a punição e x e m p l a r e r i g o r o s a . 

Os a d v o g a d o s de acusação estão u t i l i z a n d o t o d o s os 

i n s t r u m e n t o s l e g a i s p a r a que i s s o aconteça. 

E l e s são p e s s o a s a l t a m e n t e c o m p e t e n t e s e c o m p r o m e t i d a s com 

a c a u s a dos t r a b a l h d o r e s , como A n t o n i o B a r b o s a , a d ­

v o g a d o de t r a b a l h d o r e s r u r a i s na P a r a i b a e a t u a l m e n t e r e p r e ­

s e n t a n d o a C.U.T., G i l b e r t o M a r q u e s de R e c i f e , que se d e s t a 

c o u na s u a atuação no c a s o do "escândalo da m a n d i o c a " de 

Pernambuco,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê L u i s E d u a r d o G r e e n a l g h de São P a u l o , c o n t r a ­

t a d o . p e l a CUT NACIONAL e que já a t u o u em vários p r o c e s s o 

s i m i l a r e s em t o d o o B r a s i l , i n c l u s i v e no c a s o de a s s a s s i n a ­

t o do P a d r e J o s i m o T a v a r e s . 

MaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é p r e c i s o também a vigilância da opinião p u b l i c a 

e a pressão de t o d a s as p e s s o a s e e n t i d a d e s da s o c i e d a d e 

c i v i l que estão c o m p r o m e t i d a s com a Justiça n e s t e P a i s e 

que querem a c a b a r , de uma v e z p o r t o d a s , com a i m p u n i d a d e 

que c o b r e os c r i m i n o s o s que matam t r a b a l h a d o r e s e d i r i g e n ­

t e s s i n d i c a i s em l u t a p o r se u s d i r e i t o s , e os a d v o g a d o s , 

p a d r e s e r e l i g i o s a s que os a p o i a m . 

P o r i s s o a CUT da Paraíba c o n c l a m a t o d o s os t r a b a l h a -

d o r e s a comparecem m a s s i v a m e n t e as audiências do p r o c e s s o 

p a r a m a n i f e s t a r s e u r e p u d i o e p r e s s i o n a r a f i m de que j u s ­

tiça s e j a f e i t a . 

JOÕA PESSOA, PARAÍBA EXECUTIVA DA CUT ESTADUAL 

JUNHO DE 1988 
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NATO DE MARGARIDA MARIA ALVES 

P o r v o l t a das 18 h o r a s , M a r g a r i d a M a r i a A l v e s é a s s a s s i ­

nada na p o r t a de s u a c a s a , em A l a g o a G r a n d e , com um t i r o 

de e s p i n g a r d a c a l i b r e 12, que a a t i n g e em p l e n o r o s t o . 

0 c r i m e e c o m e t i d o p o r um homem encapuçado que f o g e num 

o p a l a v e r m e l h o , onde o e s p e r a v a m o u t r a s duas p e s s o a s . 

0 c o r p o de M a r g a r i d a e e n t e r r a d o no cemitério l o c a l . 

0 e n t e r r o reúne m i l h a r e s de t r a b a l h d o r e s do município 

e de t o d a a Paraíba. 

A encomenda do c o r p o e o f i c i a d a p e l o B i s p o de G u a r a b i r a 

dom M a r c e l o P. C a r v a l h e i r a e p e l o B i s p o de A f o g a d o s de 

I n g a z e i r a , Dom F r a n s c i s o Austragésilo. 

Uma g r a n d e multidão de p e s s o a s p a r t i c i p a da celebração 

da m i s s a de sétimo d i a s e do a t o publ<:4o c o n v o c a d o p e l o 

m o v i m e n t o s i n d i c a l do B r e j o da P a r a i b a . 

Em A l a g o a Grande se r e a l i z a o lançamento da "CAMPANHA 

TRABALHISTA" dos c a n a v i e i r o s da P a r a i b a , com a presença 

de m a i s de s e t e m i l p e s s o a s , no d i a e s c o l h i d o p e l a pró­

p r i a M a r g a r i d a p a r a m a r c a r o início da campanha no s e u 

m u n i c i p i o . 

No p r i m e i r o aniversário de m o r t e de M a r g a r i d a se r e a l i z a 

um a t o publ>t£o em a l a g o a Grande com repercussão n a c i o n a l . 

Uma multidão de m a i s de s e i m i l t r a b a l h d o r e s p a r t i c i p a da 

manifestação onde se pede punição p a r a os a s s a s s i n o s , 

justiça e o f i m da violência c o n t r a os t r a b a l h a d o r e s r u ­

r a i s e seus d i r i g e n t e s . 

E s t a v a m p r e s e n t e s , e n t r e o u t r o s o r a d o r e s , o p r e s i d e n t e 

da CONTAG,Confederação N a c i o n a l dos T R a b a l h a d o r e s na 

A g r i c u l t u r a , e o p r e s i d e n t e do PT P a r t i d o dos T R a b a l h a ­

d o r e s , L u i s Inácio da S i l v a , o L u l a . 

A comemoração f o i i n i c i a d a com a m i s s a c e l e b r a d a p e l o 

B i s p o de G u a r a b i r a e vários p a d r e s da D i o c e s e . 

12.08.85 - Na c i d a d e de G u a r a b i r a , a c o n t e c e uma g r a n d e manifestação 

em comemoração ao seg u n d o a n i v e r s a r i o da m o r t e de M a r g a ­

r i d a com a presença de o i t o m i l t r a b a l h d o r e s . 

A manifestação, d i r i g i d a p e l o m o v i m e n t o s i n d i c a l e p e l a 

P a s t o r a l R u r a l da D i o c e s e pede o f i m da violência no campo 

e a punição dos a s s a s s i n o s de M a r g a r i d a . Ao mesmo tempo 

é lançada a campanha da R e f o r m a A g r a r i a e a Campanha 

S a l a r i a l dos c a n a v i e i r o s , duas l u t a s em d e f e s a das q u a i s 

M a r g a r i d a p e r d e u a s u a v i d a . 

12 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 0 8.83 -

14.08.83 -

19.08.83 -

27.08.83 -

13.08.84 -
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24.08.86 - Três anos apos a m o r t e de M a r g a r i d a se r e a l i z a em 

P i r p i r i t u b a um o u t r o a t o p u b l i c o o r g a n i z a d o p e l o s 

s i n d i c a t o s da CUT e p e l o P a r t i d o dos T r a b a l h d o r e s , 

em p r o t e s t o p e l a i m p u n i d a d e do c r i m e de M a r g a r i d a . 

N e s t a o p o r t u n i d a d e os a d v o g a d o s do m o v i m e n t o s i n d i ­

c a l a p r e s e n t a m p r o v a s e d o c u m e n t o s que apontam c l a ­

r a m e n t e os m a n d a n t e s e e x e c u t o r e s do c r i m e . 

08.03.87 - Fm A l a g o a Grande se comemora o DIA INTERNACIONAL DA 

MULHER, p e l o M o v i m e n t o da M u l h e r T r a b a l h d o r a do B r e j o 

p a r a i b a n o e p e l a S e c r e t a r i a da M u l h e r da CUT/Pb. 

0 tema c e n t r a l f o i a m u l h e r t r a b a l h d o r a na l u t a p o r 

uma n o v a s o c i e d a d e , r e s s a l t a n d o o e x e m p l o que Ma r g a ­

r i d a deu p a r a t o d a s as m u l h e r e s . 

D u r a n t e e s t e s anos inúmeros o u t r o s e v e n t o s comemoraram o martírio 

de M a r g a r i d a na P a r a i b a e em t o d o o B r a s i l , através de p r o g r a m a s 

de rádio, a b a i x o a s s i n a d o s , e n c o n t r o s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A i m p r e n s a f a l a d a e e s c r i t a 

de t o d o o P a i s - e a t e do e x t e r i o r - c o m e n t o u r e p e t i d a s v e z e s os 

f a t o s r e l a t i v o s a m o r t e da L i d e r s i n d i c a l . 

0 nome de M a r g a r i d a e seu e x e m p l o se e s p a l h a m r a p i d a m e n t e p o r 

t o d o o P a i s , v a r i a s e s c o l a s , associações, r u a s e praças são t i t u ­

l a d a s a líder s i n d i c a l . 

Em 1987 a CUT, C e n t r a l Única dos T R a b a l h d o r e s , a c o l h e n d o p r o p o s t a s 

i e vários m o v i m e n t o s de m u l h e r e s t r a b a l h d o r a s do B r a s i l , p r o c l a m a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o d i a 12 de a g o s t o , como DIA NACIONAL DE LUTA PELOS DIREITOS DA 

4ULHER TRABALHADORA. 

A l u t a dos t r a b a l h d o r e s r u r a i s e u r b a n o s da região, p e l a R e f o r -

na Agrária, p e l o s D i r e i t o s T r a b a l h i s t a s e p e l a participação da m u l h e r 

i o s i n d i c a l i s m o r e n o v a d o e c o m b a t i v o , c o n t i n u o u e tomou m a i s v i g o r 

apos a m o r t e de M a r g a r i d a . 

D m o v i m e n t o s i n d i c a l c o m b a t i v o - fio q u a l M a r g a r i d a f o i uma p r e c u r s o ­

r a - se f o r t a l e c e u através da fundação ria CUT/Pb, da q u a l h o j e , se 

; l a f o s s e v i v a , s e r i a c e r t a m e n t e uma das lideranças m a i s e x p r e s s i ­

vas e d e s t a c a d a s . 

JÃO È RETÓRICA, POIS, AFIRMAR, ACOMPANHANDO 0 SENTIMENTO POPULAR, 

JUE "DO SANGUE DE MARGARIDA ... OUTRAS TANTAS MARGARIDAS FL0RECERÃ0" 
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